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sereníssimo  senhor. 
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L"  M  Príncipe  ,  que 
toma  pQv  eiitertenimento 
trabalhar^  e  difolver  os  pon^ 
tos  mais  delicados  do  Minif-- 
terio  ^  deve  fer  o  vnico  Me- 
cenas dos  Frojeãos  Políti- 
cos :  tal  he  V.  ALTEZA 
REAL  ^  e  tal  o  Compendio^ 
que  aos  feus  Re  a  es  Pés  hu^ 
mildemente  ojt^ereqo, 

O  Dcos  das  Naçoens , 
que  regula  y  por  humj)i/lema 
*  ii  pro- 


prúviãentijfímo ,  o  eguilihrio  | 
dos  Entes  Moraes  ,  riad  me^ 
nos  (jue  os  Fificos  ,  affinalou 
no  meio  dos  Fojjiveis  a  V. 
ALTEZA  ,  para  fe  fcntar^ 
hum  dia  ^  nacjuelle  T lirono  ^ 
(jue  ,  dcfde  o  Berço ,  fc  tem 
feito  jenipre  illujire  ,  e  ref- 
peitavel  entre  todos. 

O  ejiiido  do  Governo , 
(]iie  penetra  até  as  entranhas 
da  Sociedade  ,  e  de  lá  mefmo 
deduz  os  fieis  planos  ,  (juc 
formão  os  alicerces  das  Na- 
co ens  ^  tem  o  ocupado  madu- 
ramente o  vaflo  é^enio  de  V. 
ALTEZA.  V.  ALTEZA, 
Senhor  j  (jue  conhece  clara- 
mente cine  a  teoria  por  fifò 
nao  ha/ia ,  ao  mefmo  tempo  , 
(jue  revolve  no  Gabinete  ,  e 

com- 


comhina  comfeus  fáhios  Mef^ 
três  os  fòlidos  princípios  da 
fciencia  de  governar  os  Ho- 
mens 5  lança  os  Olhos  para 
Sua  Aiigujla  Mtii  ,  a  nofa 
amável  Soberana  ^  a  (]ual  ^ 
tendo  junto  a  ft  o  feu  Grande 
Efpofo  ELREY  Nojo  Se- 
nhor  5  reduz  a  pratica  ej)es 
mefmos  princípios  da  Politi^ 
ca  mais  fublime ,  ejjas  maxi^  - 
mas  maisfabias  ,  mais  fnb- 
tis  do  Mini/ierio  ;  c o fi  cor- 
rendo a/jlm  tudo  para  aper^ 
Jeiçoar  a  Grande  Alma  de  , 
V.  ALTEZA.  ^ 

Ao  cumulo  das  perfei^    ^ 
çoens  de  V.ALTEZAfe  une 
Cite  a  gloria  de  fer  o  Filho 
immcdiato  Succejjor  da(juel^ 
la  Soberana  y  em  quem  ,  pela 

pri- 


primeira  vez ,  com  t atita  fe- 
licidade da^aqao  Portiigue* 
za  y  fe  vêem  de/empenhadas 
as  Santas  Leis  Fundamen- 
taes  y  (juejá  defde  então  pre- 
venirão por  Decreto  ,  o  (jue 
agora  j  a  refpeito  de  tao  Au- 
giijla  Senhora  feria  até  H^ 
vre  y  até  pura  vontade  nojfa. 
Qnando    os    Principes 
amai  as  Letras  y   então  lie 
íjue  jiorecem  os  Sábios  5    a 
ignorância  inficionou  a  £//- 
topa  ,  quando  a  barbaridade 
dos  Povos  do  Norte  pro/iibiOy 
até  por  Lei ,  ã  Mocidade  po- 
der injlruir-fe.    V.  ALTE- 
ZA ^    Sereni/Umo    Senhor  y 
mojlra  bem  ter  fempre  dian- 
te dos  Olhos  Q<]uella  grandi^ 
locjua   exprejaõ  de  Cicero  y 

(jue 


^ue  a  Filofojia  he  a  Efcôla 
CO  mm  II  a  da  Virtude  ,  e  da 
Jiijliça  ,  conHitiiindo-fé  o 
verdadeiro  modello  dacjuelle 
Trincipe^  que  requeria  Pla- 
tão para  governar  os  Povos , 
e  Sempre  repetia  o  Impera^- 
dor  Marco  Antonino :  Que 
os  Povos  naô  podem  íer  feli- 
ces,  íe  os  Filofofos  naõ  íao 
Reis ,  ou  íe  os  Reis  naõ  laõ 
Filo  fofos. 

A  Collecçao  dos  produ- 
âtos  naturaes  ,  quejormao  o 
MufeodeV.Al.TEZ A  ^  in- 
dica bem  o  feu  génio  ,  e  gojlo 
particular  para  aquellas  Sei-- 
encias ,  que  promovem  a  ^- 
gricultura^  as  Artes ^  o  Com-- 
mercio  ,  e  o  verdadeiro  inte^ 
reje  das  Haçoens.    V.  AL- 

TE' 


TEZ  A  fie  o  Piihlico  Trote- 
tor  das  Letras  ,  forçofarnen^ 
te  IwG  de  ellasficrecer. 

Mereça  pois  a  Alta  Pro^ 
tecça^o  de  V.  ALTEZA  naí 
c  meu  nierccíínento  ^  mas  o 
meu  zelo.  Ser  eu  o  pri/neirOy 
entre  os  Fartuguezes  ,  cjue 
ãprefenta  hum  projeão  de 
Viagem  ,  para  utilidade  da 
Pátria^  nua  mejarà  tao  di- 
tojo^  como  achar  o  meu  Opuf- 
cuia  algum  lugar  no  Mufeo 
de  V.  ALTEZA.  O  Gran^ 
deNomedeV. ALTEZA  o 
dará  tamisem  grande  ao  meu 
trabalho  ,  e  dcfpertarâ  oU" 
tros  engenhos^  c//í?  5  leva^ 
dcs  de  igual  ambição  ,^  ha; ao 
de  proceguillo  ,  e  aperjci^ 
çcallo, 

A 


A   Kcal  Pefea  de  V 
ALTEZA  guarde  por  dila^ 
tados  annos  o  viejmo  Deos  ^ 

(jiie  fez  a  V.  ALTEZA  ta^o 
Jinúlhante  ÁíjueUcs  ^ohera^ 
nos  ,  que ,  com  tanta  ventura 
nojfa  5  nos  governao  ,  cuja 
fama  durará  tanto  ,  (juanto 
nos  (juízeramos  (jue  diirafe 
afua  Vida. 


SERENÍSSIMO  SENHOR. 
DE  V.  ALTEZA  REAL 
O  mais  reverente  e  humilde  VaíTallo, 


Lisboa  i  de  Setem* 
br  o  de  178^. 


Jofé  António  de  Sá. 


PREFAÇÃO. 


DOus  motivos  me  obri- 
garão a  tazer  eíta  Pre- 
fação. O  primeiro  he 
expor  a  razão  ,  que  tive  ,  para 
dar  exteníameiue  huma  idéa 
de  tudo ,  o  que  ha  que  obíer* 
var  nos  produdos  da  Nature- 
za ,  quando  os  ívílemas  pare- 
cem evitar  eíle  trabalho. 

Como  os  íyílemas  de 
Hiftoria  Natural  íaô  ha  pou» 
cos  annos  eíludados  no  noíTo 
paiz  ,  ha  muita  gente  ,  alias  y 
inílruida  ,  que ,  fendo  capaz 
de  obíervar  ,  e  deícrever  a 
Natureza  ,  naô  tem  ainda 
uío  ,  nem  conhecimento  dos 
íyílemas.  E  fendo  muito  para 

deíe- 


defejar  que  cada  hum  haja  de 
eííudar,  e  conhecer,  quanto 
puder  5  o  feu  paiz  ,  pareceo 
me  que  reduziria  em  utilidade 
da  Pairia  eftes  génios  cunO'- 
íos  5  e  inftruidos  ,  faciiitan- 
do-lhes  nefte  Compendio  os 
caminhos  da  obfervaçaõ  ,  e 
deícnpçaõ;  e  porque  podiad 
caufar-ihe  novidade  alguns 
termos  teclmicos  da  Fliftoria 
Natural  ,  lernbrei-nie  de  os 
ei^rpiicar  em  notas,  para  evi- 
tar affim  tudo  5  o  que  pudeíTe, 
offrecer  coníuíaÕ^  e  cbícuri- 
dade. 

Álerp.  de  que  os  íyíle- 
mas  Artificiaes  íaõ  arbitrá- 
rios,  que  iiaõ  podem  abran- 
ger todos  os  produóios  da 
Natureza,  pela  condição  do 

noíTo 


ncí?o  entendimento  ,  c  por 
iíío  ha  ainda  nos  ires  Reinos 
muitos  obje6los  dcíconhcei- 
dos  ,  de  que  naa  tem  feita 
menção  os  Filoíofos. 

Nao  obílante  fer  o  íyf- 
tema  de  Linneo  hum  dos 
jmais  completes,  e  que  mere- 
ce grande  aceitação  entre  os 
íábios ,  muitas  couías  íe  tem 
Jefcuberto,  de  que  elle  naÔ  fez 
mencaô ,  e  algum.as  feachao 
já  deícriptas,  e  eípecificadas 
por  Banks^  Solander^  Foríter, 
Palias,  e  outros  celebres Na- 
turaliftas  dos  noííos  tempos. 
Por  nao  procurarmos  exem- 
plo eílranho,  no  Muíco  de 
S,  ALTEZA  REAL  o  Se- 
reniífnno  Príncipe  do  Brazil^ 
e   no   Real  Jardim   de  Suas 

Ma- 


Ms^eftades  exiílcm  muitos 
prodaèíes  naõ  deícripíos  ain- 
da por  Aurhor  algum  ,  para 
cuja  precioía  GoíiecçaÕ  con- 
corre eíricaznienie  o  Grande, 
e  Innnto  Zello  do  líluíiriíli- 
nio  e  Excelicntiffimo  Senhor 
Maríiíiho  de  Mello  e  Caílro  , 
Miniílro,  e  Secretario  de  Eí- 
tado  àos  Negócios  de  Ultra- 
mar. 

Em  hunia  palavra  ,  aí- 
íim  como  íe  repiua  abíuido 
dizer  que  tudo  he  já  conheci- 
do aos  Flomens ;  aílim  lam- 
bem  o  hc  affirmar  Que  elles 
Kao  podem  achar  couías  no- 
vas y  e  que  o  entendimento 
humano  nao  heíerrpre  capaz 
de  deícubertas  ;  neftes  termos 
eu  olho  aqui  a  Natureza  em 

geral , 


geral ,  independente  de  toda 
a  obíervaçaÕ  anterior  ^  e  noto 
as  qualidades,  que  íao  capa- 
7.c:  de  individuar  todos  os  ob- 
je6los  da  Natureza  ;  ou  eíles 
fejaõ  y  ou  nao  já  defcuberios. 
Pareceo-me  que  feria  utiiiíli- 
mo  diípor  neíla  fórma  hum 
projedo   de   Viagem  ,    para 
bem  da  Pátria;  íuppofto  nao 
chegaíTe  á  minha  noticia  al- 
gum hvro,  em  que  por  efte 
methodo  collegiffe  as  Obfer- 
vaçoens  Pohticas ,  e  Fiiofofi- 
cas ,  que  devem  fazer-íe  no 
paiz,   que  fe  viaja,  nem  eu 
me  vali  mais   que  da  minha 
idéa  na  prefente  compofiçao. 
O  fegundo  motivo ,  que 
me  obrigou  a  efta  Prefação  he 
rogar  a  todas  as  Peííoas  iní 

irui- 


trnidas,  e  curioras,  que  ha- 
jaÕ  de  íazer  obíervaçoens  ,  e 
deícripçoens  das  partes,  em 
que  Vivem  5  por  íer  iílo  h:»ni 
eftudo  nraito  divertido  ,  e 
muito  útil ;  como  também  fa* 
zer-lhe  faber  do  quanto  eu  me 
honraria ,  que  quizeíTem  ter 
comigo  huma  correíponden- 
cia  litteraria,  communicando* 
me  as  (lias  dei^cripçoens  ,  e 
deícubertas  ,  as  quaes  eu  ma- 
nifeftaria  com  o  devido  elogio 
dos  feus  Áuíhores.  Aílim  y 
ajudando  nos  I  uns  sos  ou- 
tros ,  podemos  íer  úteis  á  Pá- 
tria; eu  igualmente  facrifican- 
do  as  minhas  pequenas  forças 
a  ajudar  a  alguém  nos  feus  tra- 
balhos litterarios ,  me  enche- 
ria de  gloria  ,  fe  acafo  ,  occu- 
pando-me,  eu  pudeíTe  tanto. 


PROSPECTO 

Daprcientc  Obra. 

Dividirei  cm  trcs  partes  o  prcfcnte 
Tratado  Politico-Fílolbíico.  Na 
primeira  fa liarei  cm  geral  fobrc 
a  Viagem  ,  moRrando  as  luas  cxccllen- 
cias  pelas  razoes  intriiijccas ,  e  politi- 
cas ,  pela  authorídade  dos  Sábios  ,  e 
prática  das  Nações  :  notando  as  rique- 
zas de  Portugal  ,  ea  neceííidade  ,  que 
ha  de  fer  Viajado  ;  concluindo  com  a  o* 
rigcm  das  Artes ,  c  expofiçaó  da  econo- 
mia Animal ,  Vegetal ,  Mineral.  O  que 
íervirá  como  de  prolegomenos^  as  duas 
fcguintes  partes ,  que  formaÒ  o  princi- 
pal objecto  dcftc  Tratado. 

Na  fegunda  indicarei  as  qualida- 
des GC  Viajante  ,  c  as  regras,  a  que  fc 
deve  unir  para  obter  os  conhecimentos 
próprios  da  Politica  ,  e  Filofofia  ,  que 
tem  perobjedo  á  Agricultura  ,  Com- 
mercío.  Letras,  e  Armas ,  e  ostrcz  Rei- 
nos da  Natureza  Ani.mal  ,  VégetaL,  Mi- 
neral. 

Na  terce  ira  ,  c  iiltlma  exporei  os 
iinethodos  adoptados  pelos  melhoresVia- 
iantes  ^  a  íim  de  bem   preparar ,    c  re- 
A  met- 


metteros  produdos  da  Natureza  ,  para 
o  noílo  Miifco  Nacional ,  notando  ti- 
rahncnte  os  meios, porque  com  facilida- 
de o  Viajante  pode  fci'  inilruido. 

Eis-acui  quanto  tcnlu)  que  dizer 
lia  prefcntc  obra,  o  que  farei  por  ikÇccn- 
volver  com  tcdaa  poillvel  brevidade. 


PAR. 
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PARTE  L 

Da  utilidade  da  vtagem  :  necejjldade , 

qiiii  tmi  Portugal  de  [cr  viajado  : 

e  da  Economia^ 

CAPITULO    I. 

Da  viagem  em  geral. 


VIAGEM  nenhuma  outra 
coufa  hc  mais  que  huma  c- 


A  Sf^l  xacla  obfervaçaó  dos  Pai- 
;|  zes,  e  como  a  obfervaqaó 
abrange  diverfos  objcclos  , 
e  cada  Imin  vaíliíTi no ,  eis-aqui  porque 
podemos  confideralla  dividida  cm  á\' 
verias  ClaíTes.  A  íiuuaqa5  ,  génio  ,  ín- 
dole, coílumes ,  induíiria  ,  leis,  agri- 
A  íi  cul- 


1  Tãrte  7.  Crtp.J. 

cultura,  cómmcrcio  ,  mina*:,  proJuc- 
tos  ,  &c.  podem  com  ra7ii5  cuiíT^ficar 
a  Viagem. He  taÓ  grande  cada  íiuma  de- 
ílas  matérias ,  principalmente  a  que  ver- 
ia fohrc  a  Hilloria  Natural ,  por  tender 
a  averiguaçaC  dos  trc5  grandes  Reinos 
tia  Natureza  ,  que  oíferccem  hum  obje- 
cto immeníb.  Só  a  hiíloria  das  Plantas, 
c  dos  Infectos  tem  occupado  a  vida  de 
muitos  homen<,qiie,a  pc/ar  de  griindcsG- 
vcriguaqoens,naõ  nos  dcixáraC  mais  que 
líebuxos  muito  imperfeitos.  Naò  obf- 
tante  porem  que  cada  huma  delias  cou- 
ia$  tem  diverfos  ram©s ,  que  mcflr.o 
podem  coríflituir  devízoens  de  Viagem, 
eu  confidero  aqui  a  Viagem  dividida  nos 
íious  principaes  ramos  da  Politica  ,  e  da 
Filofotia  ,  que  lhe  daô  o  nome  de  Via- 
gem Politica  ,  e  Filofoíica, 

As  utilidades ,  que  rcfultaC  cc  humn  , 
c  outra  a  hum  Eílado  ,  que  quer  irelho- 
rar-fe  ,  fe  inoílraò  nos  capitulas  ic- 
guíntcs. 


CA- 


da  HtHUJãde  da  Viagenu        j 
CAPITULOU. 

Mojlraô-fi;  ãs  excsUencias  ãa  viagem  pe^ 

ia  TdZiW. 

TOdo  o  paiz  ,  que  pericnde  refor- 
mar-le,  deve  ler  viajado.  D\Cti 
irio  a  melhor  razaó  ,  e  a  praticu  das 
NíiÇóeso  moltra.  A  At^nculturaeílác.n 
decadcncia  ;  a  ca  ufa  ,  ou  bc  moral  ,  ou 
fiílca  :  para  dar  as  providencias  nccef- 
faiias  a  fim  de  fe  evitarem  os  obíiaculos  , 
c  fc  proporem  os  methodos  de  reforma  , 
he  precilb  fazer  huma  averiguação  mui- 
to de  prepofito  fobre  o  génio  ,  indole  , 
coílumesdos  Lavradores ,  fobre  os  léus 
dominios  ,  e  aforamentos ;  fobre  os  mo- 
dos de  agricultar,  natureza  dos  terrenos  , 
&cc«  Ha  falta  d^indufiria  na  Província  ., 
devem  conhccer-íe  ascaufas  diíto  :  fe 
hepor  incúria  dos  habitantes;  fe  por  fal- 
sa das  matérias  primeiras,  fe  ha  com- 
modidades  para  as  Fábricas ;  e  tudo  o 
mais,  que  proporei,  quando  defcrever 
as  obri ^aqòcs  do  viajante. 

As  excellencias  ,  c  grandes  intereíTc^;, 
que  us  viagens  d^cniro  d*a  Pátria  oíTt re- 
cém 


4  Parte  L  Cap.  IL 

cem  a  humíiílado  faó  prcícncemente  co- 
nhecidas a  todo  o  bom  Politico.  A  ellas 
devem  fem  ddrida  as  Repúblicas  da  Eu- 
ropa a  fua  reforma  ,  e  adiantamento. 
Em  hum  ponto  de  viíta  fe  conhece  a 
grande  utih"dade  ,  que  fe  fegue  ao  bem 
público  de  fe  viajar  o  feu  paiz,  Confide- 
rando  nós  a  viagem  Política  delia  fe  ob- 
tém. 

í.  Que  o  Eflado  conheqa  exada- 
mente  o  imvnero  ,  forcas ,  natureza  ,  gé- 
nio ,  índole  dos  Cidadoes  de  cada  Pro- 
vinda ,  para  delies  poder  melhor  uiar 
em  piibh'(?a  uíil idade. 

lí.  Q^Lie  faiba  quacs  faÕ  as  Leis  par- 
ticularejdos  Povos  ;  íe  pendem  da:>ge- 
raes  de  todo  o  Reino  ,  fe  das  próprias 
do  p3!z  ;  fe  cilàs  fefundaõ  em  }\iivile- 
gios  ^  c  leis  Municipaes ,  fe  fao  genui- 
ins  ,  ou  apócrifas ,  e  quaes  os  títulos 
da  fu  1  auther:Lic!dade« 

111.  Que  tenha  huma  perfeita  notí- 
cia de  todos  os  Foros ,  fc  faô  judos ,  ou 
ufurarios ;  fe  tem  titulas  Hrmes,  qud  ne 
a  fua  nnti;r?za  ,  e  vali.ladc  :  pi^ra  defte 
modo  noder  evitar  osinjuitos,  que, 
com  tanio  dauáio  ^aíbiicc-,  vçxao  íjs 
Povos, 

17. 


da  títUidade  ãa  Vingcm.  $ 
.  IV.  (^uc  poíía  melhor  tormar  huin 
perí^ito  Código  de  JunTprudencia  ;  pois 
que  os  coftuiTíes ,  Foraes ,  e  privilégios 
próprios  década  povo  conftituem  iiu* 
ina  jurifpradencia  particular,  que  li- 
mita as  leis  geraes ,  c  fiiz  huina  par- 
te eííèncial  do  Codií^o  Pátrio. 

V.  Que  veja  o  cílado  de  índuítria 
de  cada  Província  ,  a  qualidade  das  Ma- 
nufacturas ,  o  teu  progreiTo  ou  decadên- 
cia,  o  leu  confuiiio  ,  eextracqaõ. 

VI.  Que  conheqa  qual  he  ocom- 
mcrcio  interno  do  Reino  ^  as  Feiras  , 
cm  que  le  conflitue  ,  os  principaes  ob- 
jectos ,  em  que  ie  verfaó  ,  a  facilidade 
tios  traufportes  ,  os  Rios  navegáveis, 
&:c. 

Vlí.  Infinitas ,  outras  coufas  ,  que 
a  experiência  moílrará  intereílàntiíiir-nas 
ao  bem  público  ,  dando  ihe  a  conhecer 
•muitas ,  de  que  pôde  tirar  grandes  coai- 
-modidades. 

Confidcrando  n()S ,  por  outra  parte,  % 
viagem  Filoíonca  ,  delia  íe  obtém. 

L  Que  o  eílaio  conheça  cxrtclBmen- 
te  a  SiLaaqau  Geograrica  de  cada  Provi lU 

cia  * 


•\ 
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cia ,  o  numero   áaiS  Cidades ,  Villas 
Aldeãs ,  qure  lhe  pertencem. 

li,  A  quantidade,  e  qualidade  dos 
Rios ,  Regatos ,  Alagoas ,  Fontes ,  os 
íeus  principacs  ufos  para  a  Agricultura  ^ 
Artes ,  Commercio ,   Medicina. 

líl.  A  qualidade  das  terras,  o  nu- 
mero das  incultas ,  os  paílos,  lameiros^ 
baldios ,  as  Argilas  ,  Mames ,  Áreas  , 
SI  fertilidade  dos  terrenos  ,  as  caufas,  que 
concorrem  para  iílo  ,  e  os  methodos , 
de  que  ufaÕ  no  leu  trabalho. 

IV.  O  numero,  grandeza,  fitua- 
qao  dos  Montes ;  os  feus  principaes  a- 
res ,  produâ.03 ,  natureza  ;  os  vaJles 
adjacentes ,  as  utilidades,  ou  incom» 
modos,  que  dclles  recebem. 

V.  Conhecerá  no  Reino  Animal  os 
Animacs  domeílicos  ,  e  mancos ,  que 
ha  cm  cidd  Província  ,  os  ieus  princi- 
pacs uíos  para  o  trabalho ,  lans ,  fuílcn- 
taça5  Commercio.  A  qualidade  dos  gu^ 
tios,  o>'  methodos,  que  ufaõ  na  Agri- 
cultura Pecuária  ,  os  males ,  a  que  laõ 
fuj eitos,  as  Medicinas,  que  lhes appli- 
caò ,  ò:c. 

Vf.  Quacs  faõ  as  principaes  ca;:as^ 
c   peícas^dcaue    inílrumcntos    ufao 
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nhuma,  c  nougra  coufii  ^  a  qualidade  dos 
peixes,  qual  a  íua  e. \ trace io  ,  e  Com» 
mercio. 

VIÍ.  Todos  os  mais  Animaes  úteis, 
e nocivos,  os  Iiiledos ,  que  deíhoein 
as  plantas,  os  aiethodos  de  que  ufaô  na* 
ra  os  n^utar ,  &c. 

No  Reino  Vegetal  conhecerá. 
Vlíí.  As  plantas ,  e  ervas  ,  de  que 
abundaó  as  Piovincias  :  a  quantidade 
liostíuctíjs  da  priíiíTsiia  necclTidada  ,  que 
decide  da  íua  pobre i^a  ^  ouiíqucza  :  as 
plantas  úteis  as  Artes,  Commcrcio,  Me- 
dicina: ai  que  iaõ  próprias  a  cada  ter- 
reno ,  as  que  le  produzeui  por  i\  ,  ou  u- 
gricukadas  ,  &Cí:. 

Nt>  Reino  Mineral  faberá. 
IX  A  qualidade,  equancidadt;  das  pe- 
dra?, que  ha  em  cada  Província.  Os 
Schiílos ^  Mármores^  Spítos  ^  Aini- 
dhtos  Cofes  ,  (Tc.  Os  di  verfos  Saes,  Kc- 
xofres,  iVlctacs.  A  quantidade  das  Mi- 
nas ,  a  lua  riqueza  ,  e  qualidade  coui 
hunia  dcliriCiíçao  perfeita  (í^íllas. 

X.     Muitas  outras  coulas,  quea  Fi 
hca ,  e   Hiiloria  Nuiurai  moílra  urci 

pa-- 
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para  ufo  da  vida  ,  ea  cxpaiencía  achará 
neíles  paizes. 

Ultimamente  obterá  também  o  Ef- 
tado  huraa  pcrteita  coílecçaõ  dos  pro- 
diidt-js  do  Reino  ,  o  que  urá  a  riqueza 
<le  imiW  Mufeo  Nacional.  Pois  parece 
coufa  fora  de  toda  a  razaÕ  ,  que  o  Eí- 
tado  íe  canfe  em  coíJigir  os  produclos  ^ 
e  raridades  d^outros  paizes,  deíprezan- 
do  a  collecqaõ  dos  próprios. 

Coin  todos  eíles  conhecimento*^  a 
Republica  íe  porá  em  eíiado  de  fazer  fe- 
lices  os  Cidadóes ,  e  de  poder  miniilrar- 
Ihcs  os  meios  neceíTarios ,  úteis ,  e  agra- 
dáveis á  vida  humana.  Conhecerá  todas 
as  Tuas  forqas  ,  a  fua  riqueza,  c  fundo 
principal, aquillí)  de  que  póáQ  fubriílír,a 
que  neceílita  dos  Kílrangeiros,  e  o  que 
lie  capaz  de  minill:rar-lhes ,  qual  he  a 
balança  do  Cu;  ume  rei  o  ,  e  os  meios  , 
qiielhe  facilitao  o  adtivo,  e  diíninuern 
o  paílivo.  Quanto  pôde ,  e -quanto  w/áís 
poderá  reformando- fo  ,  &c.  Saberá  me- 
íhor  appiicavas  fuás  Leis  para  a  A^iicul- 
tara  ,  Artes ,  e  Commercio  j  e  em  firn 
expL-rimcntará  quanto  he  útil  conhecer- 
fe  aili  mcfma  paraíer  feliz, 

CA- 
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CAPITULO     IH. 

Mojiraõ-fe  as  ct^.celkncías  da  vitigem 

feia  autlorUade  ,  e  feia  ^ratita 

das  Níi'^ôes. 

'T^  Enho  moílrado  pela  razaÔ  as  cxcel- 
I,  Icncias  daviageiFi,  as  luzts  do  íbl 
íio  Híeio  á'\à  naò  podem  íer  mais  claras  , 
e  evidentes  ,  eu  o  mollro.alén)  d iílb, pe- 
la autiioTída  Je  dos  lábios ,  c  pela  práti- 
ca dasNaqoes. 

Mr,  Poít.  judiciofa  ,  e  fabia- 
rrcntc  ir.uílra  o  quaiuo  ícria  íntcreíTau- 
til];mo  ,  que  cada  Piincipe  í:gs  leus  Ef- 
tadcs  ir.aiidaíle  fazer  huma  exada  Híílo- 
ria Natural  dos  próprios  producics*,eu  ex- 
ponho aí-'  fuás  pabvras :  ^i  chaque  hrin^ 
ce  dms  \es  etais  fmjolt  jaíre  une  Hiíloi-' 
re  ISIãtLirelkbien  e:::aUe  et  bten  detail- 
ks  ,  cfiii rtnyírniat  la àrlcrtpthn de dif* 
jer entes  e\peresde  'T erres  et  des  hi erres 
que  je  troiixtroint  dans  cha(jiie  ['rovíjí- 
ce  etjbffoit  tenttr  des  exfcrieiues  pour 
trctivcr  (es  t{l}'ges  aiix  quels  õnpoW" 
roítles  appíujiíer  ^  qucl  a^antage  Ctii 
reful  levuit  fcar   les  mdunjaôiiifes  tt 

piir 
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•pour  les  arts  ?  On  troiroerolt  foiccent 
par  la  que  i^-ahonãence  d^me  Frfrotnce 
jeroit  tn  etat  de  compenjer  la  dijetted" 
uiíe  aiitre, 

Mr.  João  Gotiob  Con Telheiro 
das  Miiâus  de  Sua  Mageílade  Pruliand 
diz  o  leguiiitc  ;  Counne  cesrccberches 
demuiult/it  jouvent  de  la  de [yenje^il  jeroit 
ufoumiei\qu  tinfouverain  voulut  y  en^ 
irer:  àuaepy;ije  ^  qmjeroiípour  cela  ^ 
ne  jerau  point  mutile  attendu  que  Jou* 
ijcnt  on  imirroit  de  Loworlr  ches  lui  dcs 
jublienctis  ^  que  l''oneli  oblige  ãefaire 
"i^mir  a  grandes  fr ais  ie  ches  l-etranger, 

Aírim  pciiiaò  tambcm  Ahrtiii  hif- 
ter  fovr  /'•  tixecution  des  nowcelíes  Car- 
tes mlneralogiques  des  dijferetit  androit 
Ò^c,  C^Jítii-Áxá  jur  les  avant ages  ^  que 
l*'on  peut  rctirer  d^-une  carte  Mmerãlo- 
gique  de  la  hrauce.  O  Senhor  Doutor 
Vandellí  nu  íua  dilièru(^*i5  da  Hiiloria 
Natural  diz  o  fcguinte  :  QiiiiutJi  utiíi" 
tãtis  ejfet  Carta  Mineralógica  cuji/S" 
cumque  ProvincLe ,  defcriptio  planta' 
rum  ^  anhnalíum  ,  aquaruni  anahfis , 
enumerai  10  terrarum^  lapidam^  jaiiu)}:^ 
JidpburU'11^  carbonum  jojfUium  ^  jemi^ 
inetailoruin  ^    mccaílorum^iue  ?   Haei 


fia  vtilhhí^e  ca  VJrgnr,       i  r 
y}cflrefiia ,  cum  in  terrcC  z^ijcrr/ltff  rlelí- 
lefcant ,  ifidfgeiít  arte  ut  ríetegavtur  ; 
íleinde  ey.perinwtffis  ntifjvftfm  oecoi^o- 
micunr^  Pt  Commercium  travferanfw\ 

Nhuma  palavra,  tal  hc  o  ^rarc» 
cer  dos  melhores  político?,  A  <  Na  cot  s 
culta *5  ,  e  potentes  tem  abraçado  cUc 
(amínbo  ,  a  maior  parte  dos  SoL:eraro« 
A*"Alcmanha  fentiVaúaíTaz  o  quanto  he 
útil  a  huma  Republica  procurar  as  fubi- 
tancias  ,  que  fecha  a  terra  no  feu  feyo  , 
o  que  bem  pckie  inferir- fe  dos  Regula- 
n-íentos  fobrc  as  Minas.  Eflamefmatem 
fido  a  prática  d''lnglaterra ,  Holanda, 
Suécia  ,  &c. 

O  fapíentiíUmo  Ocder  dcfcreveo, 
por  determinação  Regia, todas  as  plant?»^ 
da  Danía  ,  pintando-as  com  viviíTvmai; 
cores.  Liiineo ,  a  pczi  r  de  immenfos 
trabalhos,  fez  muitas  Viagens  na  fui 
Pátria  ,  de  que  refultáraÒ  a  Suécia  05 
maiores  proveitos.  Subio  os  Montes  díi 
J.aponía^os  afperos  can)inhos  daNoran- 
dia  ,  os  bofqucs  da  Dalckarlia ,  da  Go- 
rlandia  ,  &:c.  Tez  ver  ao>  feus  Concida- 
does  os  abundantes  [7ep.> ,  com  aue  o 
Omnipotente  enriqueceo  o  feu  pa"/ cm 
Mina? ,  c  outros  producio- ,  S:c.  Ach.a 

plan- 
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planta?  na  fua  R>4:ria  ate  alli  Jefconhrcí* 
daí  na  República  Botânica,  Tal  he  a 
UiapcnfJa  ignorada  por  iodos  os  Filolo- 
fos,  como  arHrma  clle  meimo  na  fua  ç- 
loqiiente  oraqaÒ  ,  eirjque  perfuadc  as 
viager.s  dentro  da  Pátria  :  Oiiisrfwrta' 
Ihmi  Dhipenfiayri  7wf!ram  unqiuim  vulit 
úHt  defcrippj  ?  Defcobrio  a  BLifia  ,  de 
que  fó  tinia  feito  mencaÒ  Micnelio*  Pa» 
raas  Tuas  Olficinas  Farmacêuticas  com- 
pravaõ  os  Suecos  das  NacÕes  Eílrangci- 
ras  ^  por  hum  grande  preço  ,  muitas  er- 
vas ,  e  phn tas  como  a  Verbena  ^  Scar^ 
dio  ,  Syynplnto ,  Caprijòlio  ,  Ntarnuu* 
lano  ^  QiJhali  ^  de  cujas  cinzas  ,  e  lai 
letorma  vidro  ^  a  Luteola  ^  e  ifatu  ^ 
e  iníinitas  outras,  que  teníio-as  no  leu 
ieyo  ,  pov  tantos  preços  compravaó  sios 
Bilra  itgeiros. 

Nas  iíhss  do  mar  Báltico ,  e  fó 
na  Scania  ,  obfervou  liuma  centúria  ds 
iTiuitas  plantas  ,  até  alli  defconhecidas  ^ 
que  involviaõ  grandes  utilidades, 

O  Senhor  Doutor  VanJelli  ,  que 
tenoo»  a  Felicidade  de  eílar  entre  nós ,  in- 
tereíTou  com  as  ínas  viagens  os  Filados , 
€  a  Republica  án  Letras.  Sem  reparar 
nasafperczas  de  viagens  dilatadas,  fez 


da  titiliããde  da  Viagem        \  ^ 
as  iTíaís  exaâ::;S  cbrervac;ões  ,   coín  cae 
tanto  teii)  enriquecido  a  Republica  Lit- 
terarla.  Subio  os  Montes    Hetrufcos  , 
Lunenfes,  Mediolanenfes  ,  Ikinonien- 
ks^  Mutinenfes,    Patavinos.    Correo 
o  Mar  Thirreno  ,  e  -Adriático,  achan- 
do novos  produdlos  (fe  Infeiílcf,  Minas  , 
Plantas,   &c.    ainda    naó  dcfcubertas, 
jancandoos  alicerqes  a  hum  grande  Mu- 
íeo  ,  que  poíTue  a  Univcríidade  de  Co- 
imbra, Fez  notáveis  defcubertas,  e  inda- 
gações ,  merecendo  por  iílba  eílimacao 
naõ  \óá(z  todos  os  íabios ;  mas  dos  m.eí^ 
mos  Príncipes  da  Europa.  Eíla  a  razão 
porque  o  Sereniílimo  Duque  de  Modcna 
o  rogoia  com  inllanciaseícreveíie  a  Hif- 
toria  Natural  dos  feus  Eílados ,   o  que 
elie ,  com  toda  ainípscçao,   fi^bia  ,  e 
eruditamente     dezempenhou.      Achou 
coufas  utiHíTimas  para  os  uíos  Económi- 
cos,  e  Commercio.   Dv^fcobrío  muitas 
terras  cxcellentes  paraa^  Artes  FiguHna  , 
Vitraria  ,  Laniíica  ,  Tiitóoria,  e  ou- 
tras muito  úteis  a  Agricultara.  Acht)u 
Mãnnores^  Alabaflros^  Geffos,  Sílices  , 
Jibates  ,  Jafpes,  Cri/Ines,  Asheflo,  Sal 
Fontano^  Vitríolo  Nafta.  CarvaÔ  de  pe* 
dra^Enxofres^P'^jriteS^  /hfanco^  Mhi^^ 

de 


14  Pdr-te  L  Cip.  nu 

'ile  Ferro ,  Cohre ,  Chunibj ,  Tefl^re^x  , 
Fo.fls  ,  elpccie*í  de  aguas  Mincraes ,  A- 
niíiiaes,  e  muitas  outras  co'jrdS ,  que 
naó  ríWiefcrevco  ;  mas  cie  que  nief.nD 
fez  dííicrtaqocs  particulares.  (  ^  )  Con- 
corrco  com  as  fuis  defcuScrtas  para  a 
íórmacaó  do  Svílema  de  Lianeo ,  aon- 
t!e  Çc  vc  citado  ^  e  coníla  de  muitas  car- 
tas •  que  Iheefcreveo  da  Univerfidadc 
4Íe  Upfalía. 

Do  que  tudo  dito  fe  con^icce  cia- 
yifilmanicntc  a  excellcncia  da  Viagem,  e 
due  o  Miniílcrio  a  deve  abraçi  '-,a  íim  de 
felicitar  os  feus  Eftados ,  iflo  lie  o  que 
dicli  a  razaõ  ,  c  moflra  a  prática  das 
Naqoe?  polidas.  A  Preclara  ,  e  Auguílii 
PAINHA  N.  S.  ,  que,  com  taa 
efficaz  vigilância,  promove  osnoílbs 
intcrcíTcs ,  c  íellicidades  ,  coi  h  :c:nda , 
peia  mais  iblída  politica  ,  as  excclleucias 
da  viagem,  mandou  Sábios  Filofofos 
obícrvar  os  feus  tídados  Ultramarinos. 

Prcicindindo  ainda  das  nofiàs  A- 

mc- 


C  fT)  niíTcrCDu  fobre  A.nalvr;s  Chimicasi  cr>m> 
y^*  Ar.aUjfi   d^atcuns  acqtt:  medi c'nal'i  dei  Modent' 
Pado-ju  i-jèc  Outra  d'el  acqae  di  Brundola,  M9 
dena  ly^^» 


da  utiUpaâe  da  Viagem,  i  ^ 
mericas ,  Portugal  hc  bum  paizríquif- 
íiaio  ,  que  efconde  ,  uo  feit  feyo,  rique- 
zas ,  c  preciosidades  immenfas  ;  e  por 
iíío  deve  fer  Viajado  ,  a  fim  deíles  bens 
le  averiguarem  exjcla  ,  e  petFeitamente, 
Quantas  coufas  nos  moílraa  fuperhcie  , 
de  que  poderiamos  uzar ,  ff  as  conhe- 
teíTemos  ?  A  Viagem  nos  aiiniília  todas 
eílas  vaílas  noticias. 

Quem  indicou  aos  Suecos  as  Mi- 
nas Norbcgenles,  Dannemorenfes,  Bits" 
bergenfes  ,  &c.  fenaó  a  Viagem  ?  Ri- 
la  os  inílruio  ,  que  na  Dalckarlia  fahía 
Ferro  no b i li íll mo,  e  com  muita  Pa ci  1  í  • 
dade ,  que  eíles  Montes  cíbvaõ  fatura- 
dos  de  Petróleo.  As  preciolidades  acba- 
das  no  próprio  paiz  devem  fer  mais  eíli- 
mada^-  porque  indicaóa  fua  riqueza.  Eiii 
1741.  O  Principc  íucceíror  da  Suécia, 
concluindo  o  feu  ca  (amento  com  a  Prin- 
ceza  Uírique  da  Pruílla  ^  julgou  que  ne- 
nhum outro  prezente  mais  digno  podia 
mandar-ihc,  do  que  hum  Colar  ,  c  Pe- 
draria para  o  Peícoco  com  huma  guarni^ 
caó  de  Brilhantes  achados  todos  nos  Ef- 
tados  de  Sua  Mageftade  Sueca,  para  lhe 
moflrar  aílim  a  riqueza  do  paiz,  cm  que 
b»avia  de  governar. 

B  CA- 
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CAPITULO    l\\ 

Das  riciuezas ,  e  produãos  de  Portu- 
gal. 

TEmos  huma  ideia  vaga  dâS  Minas  , 
e  produclos  de  Portugal  ,  que  nos 
niiniftra  a  hiíloría  ,  e  aigumas  dcícubcr- 
tas  cazuaes.  Onoílb  paiz  he  reputado 
pelos  mais  abundantes  da  Europa  ,  com 
quem  a  natureza  liberalizou  muitos  thc- 
zouros.  Naõ  íem  moti?o  peníaõ  alguns, 
que  nenhuma  outra  coufa  excitou  os 
Fiigios  ,  Fenicios  ,  Chartagínefcs  , 
Komanos ,  &:c.  a  fazcr-nos  guerra  ,  que 
tià  grande  ambição,  que  os  promovia  , 
de  poífuir  tantas  riquezas.  As  Minas  e- 
raÓ  as  que  faziaò  a  opulência  dos  noíTos 
primeiros  Reis,  que  miniílravaó  íoccor- 
ros  poderoiíiiimos  a  muitos  Príncipes 
Cat!K)lícos.  lílo  foi  o  que  obrigou  a  dí- 
7.er  a  Fr.  Serafim  de  Freitas  de  Jufío  Im- 
peno  Ijiifítano  ^.  i  § .  Ita  iit  ante  Indts 
explorãtioneni  nulhnn  esc  Enropeis 
regnwn  opidentius  Lufa  ano  invenire- 
tur. 

Saótaõ  aiuigamencc  conhecidos  os 

Mi- 


ãa  utilidade  ãa  J^^agem,  x  7 
Míneracs  de  Ouro  ,  e  Prata  nas  Hefpa- 
níias ,  que  já  dollcs  fe  faz  menção  na  Sa- 
grada Pagiria  (  ^  )  Et  quanta  fecerunt 
in  regione  Hifpani£  ,  et  qitod  m  põte/la- 
tem  redegeruHt  me t alio.  argenti  C7"  auri 
qtixllíic  Çunt.  Plínio  (  h')  afiirmâ  que 
eílcs  Metaes  faõ  natura  lifli mos  ao  nof- 
fo  paiz.  St  rabo  (  ít  )  diz  :  l>^ec  in  alia 
-farte  t  errar  um  tot  (£culis  h^cfertiíi-^ 
tas  ^  e  outros  antigos  feguem  o  mef- 
mo. 

Eílas  Minas  das  Hefpanhas  forao 
em  outro  tempo  muito  trabalhadas;  tan- 
to aíTim  que  percebia  todos  os  annos  o 
Senado  do  Roma  trinta  mil  Marcos  de 
Ouro  ,  do  que  fe  tirava  das  Afturías  ,  de 
Portugal ,  e  Galiza  ,  &:c.  Os  mefmos 
Romanos  tirarão  ímmeníos  cabedaeí 
das  Minas,  que  efírotáraõ  do  Minho, 
Frcojuezia  de  S.  Mainede  Val-Longo  , 
áo  Confelho  de  Aguiar  de  Souza  ,  c  no 
lugar  de  Villa-Verdc,no  termo  de  Gran- 
<iola  ,  no  íitio  de  Altarrela  ,  em  Trazos 
montes  ^  &c. 

B  ii  Os 


{a )  LJv.  I.  dos  Machabcos  c.  8.  v.  j. 
(^h  )  Liv.  jj.cap.  4. 
(c)  Liv.  3.  cftf  5/íu  Orhis. 
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Os  Senhores  Reis  de  Portugal  con- 
cedido grandes  privilégios  aos  que  traba- 
Ihavaó  nas  Minas  ,  como  fe  vc  dos  pri- 
vilégios da  Jos  pelo  Senhor  Dom  Diniz 
aos  que  trabalhavao  nas  Minas  de  Ouro  , 
em  Adtíi^.  junto  a  foz  do  Téjo^entre  Al- 
mada ,  e  Cezimbra.  Até  o  Senlior  Dom 
Manoel  todos  os  Reis  cspendiaó  eíles 
privilégios ,  exiindlos  entaópelo  deíco- 
brimento  da  Azia,  di minuindo-fe  a  ex- 
tracqaó  das  Minas  em  Portugal.  Anti- 
gamente fe  achava  nas  Arcas  do  Tejo 
Oííri9  puriíTimo,  de  que  o  Senhor  Rei  D. 
Joaò  líí.  mandou  fazer  hum  Sceptro  , 
que  íe  confcrvava  no  Thezouro  Ré- 
gio. 

Ha  em  Portugal  Metaes  de  todo 
o  género  ,  como  cm  Barba  ^  Reja ,  Bar- 
celos ,  Thomar ,  Évora  ,  Trazosmun- 
tc-s ,  &c. 

Aparecem  muitas  Pedras  precio- 
ías,  O  Padre  Bluteau,  na  palavra  Tor- 
tfuezn^  aífirma ,  que  no  Monte  de 
Outeiro,  iunto  da  Vílla  de  Borba  ,  ha 
fíniílimas  Tonjêiszãf,  Na  Ribeira  de 
Bellas,  no  Lugar  de  Sfciimo  principal- 
mente, fe  ^à\i\6  Jacintos,  No  Algar- 
ve ha  Ruhhis,  Conílruia-íe  huou  Cuf- 

to- 


ria  ziúlíàiifle  da  Viagem»  i  p- 
todia,paraa.RealCape]lacleVilla-Vic()7a 
cravejada  de  pedras ,  que  f^  acharão  nos 
feus  contornos.  Na  Serra  de  Cintra  ck- 
jílem  Minas  á^  Magnetes  ^  de  que  fe 
tem  aproveitado  os  Eíirangeiro*.  No 
Rio  Cav3do  apparecem  Ametifios  ,  jFí2» 
cintos  ^  Críjlaes.  Ha  muitas  Minas  de 
Ejhinho  fino  enf)  Amarante,  BouzeJla, 
S.Pedro  do  Sul,  Belmonte ,  e  outras 
parteá.  Em  Penela  ,  'í  homar.  Montezi- 
nho ha  minas  át  Ferro, 

Na  defcripcaõ  ,  que  fiz  da  Província 
de  Trazosmontes  ,  em  huma  Memo- 
ria, moílrei  a  riqueza  do  Monte  de 
Montezinho  próximo  a  Bragança,  que 
obfervei  ,  o  qual  he  muito  Metalh'co  , 
€  foi  em  outro  tempo  baílantemente  tra  " 
bolhado  pelos  amigos ,  o  que  fe  co- 
nhece de  muitas  elcorias ,  que  reftá- 
raô  das  fuás  OrHcinas.  A>  Area>'  do 
Sabor ,  junto  ao  lugar  de  Franca,  invol- 
vem  cm  fi  Ouro  puro.  Por  nquelles 
íitios  obfervei  também  Eflanho  em  a- 
bundancia. 

No  Monte  da  Rodei  1j,  perto  da  Villa 
<3e  Chacim,  ha  muitas  minas  iW  Amianto 
AsbefiO:  huma,  de  que  tirei  baílante  pov- 
qaõ  ,  eflá  ficuada  logo  depois  de  hum  fi- 
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tio,  que  no  paiz  chamaõ  do  Scrclcdo  no 
caminho  de  Paradinha  para  Limões,  di- 
ílante  hum  quarto  de  légua  de  N.  Se- 
nhora de  BalíêimaÓ. 

Em  i<5"2  8.  íe  trabalhou  no  lugar  de 
Paramio,duas  legoas  diílante  de  Bragan- 
qa,  huma  Mina  de  Fratã  taò  abundante, 
que  tinha  ElRei  oito  arrobas  livres  para 
íi.  Em  Brinhozinho,  termo  da  Villa  da 
Bempofta  ,  Comarca  de  Miranda ,  hou- 
ve huma  Fábrica  Rea!  de  Eíianho  puríf- 
fimo  ,  que  ahi  fe  achava  ,  que  íe  extin- 
guio  por  má  dlreccaó. 

Pedras  de  todo  o  gcnero  ít  a  chão 
entre  nós.  Talco  excellentiíllmo  appa- 
rece  no  Confelho  de  Gondomar,  na  Fre- 
guezia  de  ^..  Chriílovaõ  do  Rio  Tinto, 
Diverfos  Mármores  íe  tiraó  de  Extre- 
moz,  Cintra,  &c.  com  que  íe  fabri- 
cou o  magnifico  Templo  de  Mafra,  Du- 
arte Nunes  refere  muitos  outros  da  Ser- 
ra de  Arrábida  ,  Montes-Claros ,  Villa- 
Viqofa,  &c.  Ha  divcrfas  ,  e  belliíTi- 
mas  Argíllãs  ,  de  que  fe  fazem  óptimas 
rr.anufacluras.  No  tempo  do  Senhor  D. 
Maiioel  fe  defcobnVaõ  Minas  de  Verme* 
IhaÕ  ^  tAzougíie. 

Para  aioftrar  em  breve  a  riqueza 

dos 


/ia  utiUdfíde  da  Viagem.  2 1 
dos  noílos  Eítados ,  eu  exponho  fielmen- 
te as  pala  vriis  do  Senhor  Luiz  António 
Furtado  de  Mendoca  Vil  conde  òc  Bar- 
bscena  nas  kias  Ernditiírimas  Theíes 
Unrcerfa  Fhuofophuz  ^  qua  defendeo  na 
UniveriKlade  de  Coimbra,  extrahidas 
do  §.  42.  pag,  17. 

Cmn  nibil  in  Natura  fltfuperva' 
cancum^  munia  ejus  prcdnãu  cjv.aiUmn 
lícet ,  cognita  ,  atque  exfdvrata  efje, 
debent  ♦  mi  que  pr^/ertim  híiicjUAdw  hi- 
cumhere  oportcr  ^  qui  regic7:cm  incoli- 
mus ,  ciudB  tot  nova ,  tmnque  lUUia  pro- 
jert ,  ne  ah  exteris  jupplices  emamus  , 
qiLe  grátis  dontijundit  tatria,  Ipfa  e- 
nim  pr£ter  alia  omnibus  nctiffinia ,  qn£ 
hic  non  rejeram  ,  alicique  nondum  dete- 
cia  nobísfnppeditdt  Argentiim^  (a)  Fer- 
rum  ,  (b(  Cuprum  ,  (c)  Staununi ,  (d) 
Plumiuni ,  Ce)  Mercuriími^  (r)  /Intimo- 
tfiuni ,  (g)  Arfcjúcum^  (h)  Àiripiguieii- 
/um  ,  (i)  Líthantracem  ,  feu  Carhnnem 
Mmeralem^Qí)  Bitumen  G^gas^  (m)  Bi- 
tumen  Ampeliitcni  ^  (n)  Picein  iiiiiiern" 
leni^  (o)  Vhrtoluui  Fervia  (p)  AV.umen  » 
(q)  Nitrum^  (r)  Mognefíam  ,  (s)  iVf^r- 
i«(?r^  Nobiliora^  ( c  )  Gvpíum  ,  (  a ")  (V/2- 
^//wi  Forphyriwn  ,  Graniíeni ,  Siltcan 
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Jajpidem  ,  (  b  )  Achatem ,  (  c  )  Ter^ 
rãs  pro  pitiura ,  (  d  )  Terram  pro  vafis 
ínnrrhynis  ,  (  e  )  Argillam  hullom- 
cam  ,  (  f )  Arguiam  Margam  ,  (  g  ) 
Querciim  iiallam  ,  (  h  )  Serkimi ,  (  i  ^ 
LoccinsUam  ,  ( 1  )  Salttos ,  é?"  é-.v/zr^í- 
tos Fifces  ^  (m  )  Butyrum^  &  Ca- 
feum ,  (  n )  Tartarum  ,  (  o  )  índigo- 
feram  ,  /^^  hídacum  ,  (  p  )  P/pé-r ,  (q) 
Laurum  Qinnamomum  ,  ( r )  Saljolam 
Síitivam^  &  Chenopodium  Mm'iti- 
mum  ,  ( s )  ^  ^/í//^í^j  ò'^/  t5*<!?í:/í? ,  -K^" 
í/í2W  Lut colam  ,  Rnhiam  Tincíonim  , 
(  t )  Oryfíun  ,  (  u  )  Pombal  iam  Ipeca- 
cuanha ,  (  a  )  pieraqne  remedia ,  /p//^- 
g/^;?/ ,  Anthelmíam  ,  (  b  )  ahasqiie  itti" 
lífflmas  plantas  jam  cogmtas  ^  &  in 
ulmn  addiicias  ,  quarum  tamen  Cultu- 
r2  Agrkoli\  plerimiqiie  imperítis^  tan^ 
tummodo  demandata  ah  Hijtona  Natu- 
r  2IÍ  maxtmum  hicrementum  a  cipere  po- 
te íi  :  qu£  omnia  ,  ir  alia  cjuamplur ima 
jelíces  Lufitítm  pnjjulemus^ò'  qu£  deffJ- 
cinnt ,  iit  Tbea  Myrifiica  ,  iaryopbyl- 
lus  jacili  negotio  pojfent  m  Bra/iita 
colu  utlhodte  Oíffea  Oriemalts  ^  qu£ 
ífuorJdm  jult  folius  Araííí€   Ttefati" 
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(  a  )  Js^is  Minas  de  Chumbo  de  Mur^^ 
ça 

(  b  )  Em  vários  lugares  de  Portuga!^ 
como  Maluco  ,  hfpmbaço  de  CaÔ  jtivto  a 
Cohubi^a^  Carvãího^  &c,  em  Angola^ 
Vmihi ,  e  outros  lugares  do  Bj^azu. 

(  c  )  Junfo  a  Elvas ,  e  no  BraziL 

(  d  )  Na  Serra  de  F/írella. 

(  e  )  Em  Vizeo ,  e  em  Aíurça, 

(  f )  EmCâflcUo-Branco. 

(  g  )  Em  Caflello-Branco* 

(  h  )  Em  Góes. 

(  i  )  No  BraziL 

( 1 )  Eíu  Boarcos  Efpií  ,  e  Vorto  dê 
Moz. 

(  ni  )  Nai  Mina4  de  Carvão  de  Pe- 
dra de  Boarcos ,  lijpit ,  torto  de  Moz* 

(  n  )  Jwito  a  Soure. 

(o)  Em  Angola. 

(  p  )  Era  Boarcos 

(q)  pjn  Boarcos^  ePiatiU. 

(  r )  Na  Bulia ,  Pard  ,  í'  otitros  lu* 
gares  do  Erazil. 

(s)  Pode-jc  extraJoir  cm  ahuiidavcia  da 
iigoa ,  (jíie  fca  7/ as  ívarihhas  defal  de- 
pois  da  ultunn  Cbryãaiífdçaò ,  e  fazer 
com  cila  Luna  parte  do  ncjjo  Loiíafier- 
cio. 

Fm 
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(c)  EmTapsos ^  Lagarteira^  Por^ 
to  dt  Moz ,  Ejiremo-z ,  Montes  Claros  ^ 
e  outros  lugares  de  Portitgah 

(  a  )  Juntí)  a  Soure ,  e  a  Coimbra. 

(  b  )  Fjn  Buçaco ,  e  Carvalho. 

(  c  )  Em  Monte  Redondo. 

(  d  )  No  BrazU ,  em  Portugal ,  e  em 
algumas  Ilhas  dos  feus  dommios, 

(  e  )  Em  Soure, 

(  t  )  iV^  Ilbã  de  S.  Miguel. 

C  .-^  )  j^^^^*o  a  Lisboa, 

(  h  )  J^as  Charnecas  incultas  de  Por* 
tu^alno  Quer  CHS  Nana, 

( i  )  No  Para  ,  e  em  outros  lugares 
do  Braztl  de  hnma  ejpsde  de  Btcho  de  fe- 
da inculto  ,  indicado  no  §.  ^7. 

(1)  No  BrazU  principalmente  710 
lUo  de  Janeiro  ,  e  no  Para, 

(  m  )  Nas  Ilhas  Terceiras  ,  e  em  Cã- 
ho-Verde, 

(  n  )  Em  Portugal ,  e  no  Brazil ,  que 
abundantemente  pode  proz'er  o  Reino, 

(  o^  Pie  muito  commiim  em  Portu- 
gal :  tira-fe  das  VãzUòas  do  vifiho ,  e 
tem  muito  ufa  nas  Artes,,  e  ?m  Medeci-; 
na  purtfica-fe  facilmente ,  e  he  donde  fe: 
extrahe  em  maior  abundância  o  Alkali 
FegetjL 

Plan- 
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(  p  )  Fumta  própria  do  Brazil^  e  de 
Ctího-Ferde. 

(  q  )  Nã  Ilha  de  S.  Thomé. 

( r )  No  Brazil ,  e  iia  liba  de  S.  Tho- 
mé. 

( s )  PIú7:tas próprias  das  Marinlas 
àe  1'ortiigaL 

(  t  )  ^FUvitn  de  PcrtugaL 

(  u  )  No  ]Slúrciiihaó. 

(  a  )  Planta  própria  do  Brã^zit. 

(b)  Planta  própria  do  Brazil^  da 
qtial Je pcderia  tirar  gravae  vcntagcm 
no  CoramcrcíO  ,  ccmo  rnojiraí  as  jegum* 
tes  palavras  do  celebre  Lmco  ej  cri  tas 
em  hnnia  Carta  a  meu  Mejire  o  òitrd.or 
Doutor  Va  n  dei  li :  Ar  chiai  ri  Petr  opolt- 
tmi  comparantjtibijpilegiarn  meatii^  eai 
que  airazít  Jin pende  vtrriíes  quoscuríi- 
qi^e  ;  àofh  herbue  verrit  ducato  m;o.  Tu 
qiií  habitas  ir.Liifitania  ,  (jtrJjiis  paret 
Br  afilia ,  tibijpontanea ,  pojjcs  compa* 
rare  ing-eí2tej):  copiam  ,  (^  zer-dcreji^m' 
mo  lucro  per  Emopam  ;  eniptcres  ram- 
qítam  deficcrent  ^  nec  pote  ti  cura  hicro 
in  lortis  CO  a  ciini  ferijidij]i?7imn  expetit 
ccelinn:  hacJoU  poli  es  ti  bl  com  par  ar  2 
tlefãuros. 

Do  que  dito  neíle  Capitulo  íc  co- 

nhc- 
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Ehcce  bem  o  quanto  o  noíTo  paizhe  fer- 
tiíliíllmo  em  todo  o  género  de  produ- 
ctus  \  e  que,conhecidos4^oderíamos  mc-^ 
Ihorar  muito  a  noífa  condiqaó  ;  excufan- 
do  de  comprar  aos  Eftradgeiror» ,  o  que 
SL  meíma  Natureza  liberaliffimamente 
produz  entre  nós.  Os  de  fora  íeriaõ  fen- 
fivcis  as  no^jffas  deícubcrtas ,  e  induflria  ; 
e  o  nolfo  commercio  paíllvo  fe  dimi- 
nuiria á  propoi"caó  da  diminuiqaò  do 
Commercio  adiivo  dos  Eílrangeiros. 
Oh  (x)m  Deos  quam  intelices  feri  ao  as 
outras  gentes  ,  feos  Portuguezes  conhe- 
ceírem  os  bens ,  que  a  Natureza  pro- 
duz entre  clles !  Bane  Deus  !  Si  Lttfitani 
mfcefttfua  honanatiirs  ^  quam  infeíi- 
ces  e/Jent  pleriqne aiiil  AíTim  exclama 
Linneo  em  huma  Carta  cfcrita  ao  Se- 
nhor Vandelli  em  12,  de  Fevereiro  de 
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da  utilidade  da  Viagem^        i^j 

C  A  P  I  T  U  L  O     V. 

J)a  Economia ,  e  origem  diis  Ar- 
tes. 

DEpoís  deterfallado  em  geral  das 
riquezas  ,  e  produdlos  do  noíTo 
paiz,  parece-me  congruente  ,  antes  de 
pefcrever  as  regras,  que  deve  obrcrvar 
o\^iajante,  dizer  alguma  coufa  da  E- 
€oiiomía. 

Por  Economia  nada  mais  entende- 
mos que  afcíencía,  que  praticaiDcntc 
iipplica  os  produdos  Naiuraes  para  o  ufo 
da  v\ái,  E  como  todos  os  produd.os 
pertencem  aos  três  grandes  Reinos  da 
Natureza;  podemos  confiderar  a  Eco- 
nomia Animal ,  Vegetal ,  Minefal.  To- 
das as  fadigas  dos  homens  devem  fer  deí- 
tinadas  para  eíle  fim.  A  Natureza  he  hu  • 
ma  Mrií  riquillima,  que  ii^volve  infini- 
tos thezouros,  deftinados  para  felicitar 
a  vida  humana  ;  por  iíTo  devemos  traba- 
lhai la,  c  conhecella  ,  a  fim  de  faber  ap- 
plícar  tantos  bens  aos  noííos  commodos, 
e  gozarmos  dar.  preciofidades ,  que  a 
Mãí  commua  ofLrcce  a  todos  os  íilhos 
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A  Economia  lic  fcmprc  objevfto  de  adi- 
antamento. O5  hoaiens  vaõcada  ve2 
mais  achando  novas  defcubertas ,  com 
q U5  fc  a uí^sTieatao  asc^mmodídadcs  da 
vida.  Eiles,  no  fei]  principio,  defconne' 
cíaÓatéo  que  era  da  primeira  neceíllda- 
dc»  Pequenas  obfervaqões ,  e  alguns  a- 
contecimentos  enfináraó  o  uíb  de  mui- 
tas coLifas. 

Antes  do  Diluvio  já  havia  Artes  co- 
nhecidas. Moy  fés  nos  diz  que  Caim  edi- 
ficou lia^na  Cidade,  c  que  Tubal  tra- 
balhou os  Metaex. 

Noé  era  inllruyoncllas ;  mas  a  con* 
fuíaõ  das  li  aguas  fez  com  que  nao  ap- 
proveítaiTem.  Os  homens  no  principio 
eraõ  muito  groíTeiros ,  e  de  tanta  igno- 
rância, que  os  Egypcios  ,  Fcnicios  ^ 
Períiis ,  Gregos,  e  muitas  outras  Na* 
qõesconftííuó  queosfsus  maiores  nao 
tinhao  ideia  do  fogo.  Pomponio  Mel- 
Ia,  Plínio,  Plutúrchooattcrtaõ  de  al- 
gumas Naqões  do  feu  tempo.  A  deícU' 
berta  de  muitas  Ilhas ,  e  P()vos  nos  da5 
a  entender  quaes  feríao  os  homens  anti- 
gamente. 0>  habitantes  das  Ilhas  Maria- 
nas defcubertas  em  1521.  nau  tinhao  al- 
guma ideia  do  fogo.  A  primeira   vez  , 

que 
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Cjiicovíraó,  cnteivJcraõ  cjuc  era    hum 
Animal,  que  fe  uutiia  de  maciCÍríí.  Os 
que  fc  chega vaó  perto  ,  queimando- fe  , 
atcmorizavaõ  os  outr(>«  ,  e  íó  o  olhavaô 
de  longe,  di/endo  que  elles  tinhaóTido 
mordidos  de  hum  bicho  terrível ,  cuja 
rcfpiraçao   fó  era  perigafa.    O  mefmo 
pôde  dizer-fe  das  Fillipinas  ,  e  Caná- 
rias ,  na  America  ,  e  ainda  hoje  de  mui- 
tos Povos  da  Aífrica.    Os  Egípcios  de- 
verão aos  Raios  a  ideia  do  fogo.  O  ba- 
tarem  cazualmcíice  as  pedras  humas   nas 
outras  enfinou  a  Arte  de  o  fazer.  Defco- 
nhccia-fe  inteiramente  a  Arte  da  Cozi- 
nha. Os   Hgypcios,    e  Gregos,    Na- 
-croens  taó  polidas  le  nutnVao  no  feu  prin- 
cípio de  raízes ,  e  de  ervas.  NaÕ  tinhao 
vazts,   punhaõ  em  covas  de  fragas  a 
cozer  os  mantimentos.    Os  habitantes 
das  Ilhas  Auílraes  aííavao  a  carne  unin- 
do-a  a  pedras  ardentes.  Os  do  eílrtíito  de 
Frobisher  ferviaó-fe  da  efpecie  de  Cal- 
tjciras  feitas  das  pelles  dos  Peiíes  frei  ca- 
mente   mortos.  Os  das  Ilhas  Occidcn- 
tací  da  Eicocia   emprcgavaó  ao  mefmo 
uíb  as  pelles  dos  Animacs  tiradas  em  fref- 
co.  Os  Oílíakes  compõem  ainda  hoje 
os  íeus  viveres  em  Caldeíroeiís  de  corti 
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<;as  de  arvores.  O  pequeno  Povo  de 
Síaõ  coze  o  Arros  em  Cocos  ,  que  fe 
queimaò  ao  me  fino  tempo  que  elle  fe 
coze. 

Os  Climas  mais  auíleros  obrigarão 
os  homens  a  procurar  a  Arte  de  veílir* 
Huns  fe  veíliaõ  de  Cortiças  ,  outros  de 
folhas ,  outros  de  ^juncos  tecidos  grof- 
feirameiíte  ,  as  pelles  dos  Animaes  erao 
mais  commumente  recebidas  \  porcai 
ii^noravaõ  o  modo  de  as  curtir,  e  fazer 
ílexiveis ;  e  a  perfeição  do  veílido  con- 
fifte  naÔ  fó  eai  cobrir  o  corpo  ;  mas 
tauibem  em  deixar  livre  o  ufodos  mem- 
bros. As  pelles  faó  pouco  próprias  para 
veTtir  o  homem  commodiimenèe  .  toi 
precifo  achar  a  Arte  de  reunir  ,  e  aj  uftar 
muitas  coufas  em  huma  fó,  A  maior 
parte  do  Mundo  eílevc  ,  muito  tempo, 
íem  conhecer  o  fio ,  que  fuppriaò  por 
outros  expedientes.  Os  P(3vos  da  Gro- 
elandia  tem  cozido  os  feus  veílidos  com 
tripa?  de  Caens  Msnms  ,  e  de  outros 
Peixes,  que cortaò  muito  delgados,  e 
poema  feccar.  Os  Salvagens  da  Ameri- 
ca; e  da  AfTrica  empregaó  ao  mcfmo  u^o 
os  nervos  dos  Animaes  ,  do  que  fc  con- 
jecítura  ,  que  f«ria  o  mcfmo  nos  primai- 

lOS 
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tos  tempos.  DefconheciaÕ-íe  as  agulhas, 
ufaríaõ  deoífoi^  pontaguJos  ,  páos,  e  el- 
pinhas*  O^asuigos  habitantes  do  Perii 
íerviao-fc  de  dpi  nhãs  longas  pára  cozer 
os  íeus  veílidos. 

índagou-fe  o  modo  de  Fazer  hum 
melhor  ufo  da  p^lle  dos  Aiiiinaes  ,  pro- 
curando orneio  de  lhe  feparar  o  pcilo. 
Eíb  Arte  he  muito  antiga  ,  no  ten)po 
dos  Patriarchas  havia  grande  cuidado 
nos  Povos  da  Mefoptamia  ,  c  Paleílina 
dctofquiar  os  feus  Rebanhos. Deíconhe- 
cia-íe  a  Arte  de  íiar ,  c  de  teqcr,  he  na- 
tural que  os  primeiros  PélniiOS  foíTem  de 
bocadínlios  de  Lmn  pegados  com  maté- 
rias gluíinofas.  Ultimamente  echou-fe 
o  modo  de  fazer  hum  fio  continuo. 

Deixando  as  díverías  opiniões  dos 
Egípcios,  Athenicníes ,  I.idios ,  Chi- 
ní5S,  &c.  com-  que  querem  aitvibuir  a  fi 
cfle  grande  invento  ,  he  ctrto  que  a 
clle  íe  deveo  a  melhor  uiilidaje  para  o 
corpo  humano,  (^a) 

C  Na* 


(<í)  Os  Eíjy pelos  fjzTíi  ífià  inventora  d?  Arte  d2 
fisr.  O?  Chinjs  a  ImpiTstriz  irulhe?  de  ío3õ.  Os 
Licfijs    a  Arachacc»     Os    Gregos    a  Minerva  , 
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Nad.!  fe  çóò'Z  dizer  íobre  o  ufn,  a 
quão?  prií^.ieiros  homens  ucíl inárao  as 
matcrkvs  fiadas-,  he  provável  que  fe  íizef- 
fem  bemcniaíos  lobro  a  Arte  de  reccr : 
princi piaria ò  por  Tranças  ,  Redes  ^  íiic. 
até  que  em  hm  fe  achou  a  Arte  de  tecer 
com  a  Lancudeira^invento.talvcz^o  mais 
útil  para  a  Sociedade.  Demócrito  quer 
que  a  te cad ura  fe  deva  á -4r/?;??7/i ,  mas 
he  m  iis  provável  que  o  tecido  das  fibras 
cfas  Arvores  deííè  a  ideia  para  formar  o? 
Fannos.  O  ufo  du  teqedura  he  antiquif- 
fimo  ,  Moifés  nos  diz  que  Abimclech 
deo  hum  l^éo  a  Sara  ;  eque  Rebeca  fe 
cobrio  com  hum  Voo  ^  tanto  que  vio 
Ifac. 

Antigamente  os  Panms  erao  feitos 
de  outro  modo  que  na5  fao  hoje  :  os  íios 
da  tea  eílav^õ  perpendiculares,  os  L-qos 
com  outra  diipofiqaõc  Os  Egypcios  {o- 
rao  os  primeiros,  que  expuiráraf)  o  au- 
tif^o  modo  ,  c  acharão  o  ufo  de  trabalhar 
afíentadoSo 

Priíneiramentc  fó  fetralulhou  com 
L'/;/r ,  depois  ie  achou  o  Linho ,  Algu- 
daô  ^  &:c- 

A  Arte  do  Piza5  taõ  uí:il  aos  Pan* 
nos  iiaò  foi  conhecida  na  E-uropa  fenao 

de- 
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depois  da  Guerra  de  Tróia  ;  mas  he  ve- 
r(?rimil  que  eíle  fcgredo  já  tiveffe  antes 
fido  delcubeico     no    Egypto  ,    e   A- 
zia. 

A  maior  parte   das  aiaterías   pro* 
prias  para  fazer  Faunos  fao  de  huma  cor 
íombria  ,    e  defagradavel.     A  Arte  de 
Tingir  veio  fazer  agradável ,  o  que  he 
útil   Os  Pomos  cabidos  ,  e  machuca- 
dos^tingindo  as  Pedras,  ou  algumas  Ter- 
ras, e  Miueraes  deraôa  ideia  de  tingir. 
'  A  Arte  de  ^avar ,  que  tem  tanta  re- 
laqao  com  a  tintura  ,  foi  também  át^^ 
conhecida.  A  Agoa  naóera  baftante  foi 
prccifo  ajuntar-lhe  alguma   lixivia  ,  ou 
SnbuÔ,  Os  antigos  naó  conhcciaó  o  Ò^a- 
ba6\  mas  o  fuppriaò  por  divcrfos  me- 
ios. Job  falia  dô  lavar  os  feus  veftidos 
coma  erva  de  %urit.  Efta  paíTugem  mo- 
ílra  que  a  Arte  de  lavar  os  Pamios  era  o 
d«os  lanqar  em  hum  foíTo  de  agua  iin- 
pregnada  com  algumas  cinzas  ,  metho- 
do  o  mais  univcrfal  dos  piimciros   tem- 
pos. Eíle  Burit ,  de  que  falia  Job  ,  pen- 
ía-fe  que  fcrá  a  Soda  ,  porque  he  mui=- 
lo  commua  na  Syria ,  Judca  ,  Egypto  , 
Arábia  ,  &:c,   Queima-fe  eíla  ,  e  íobre 
as  luas  cínzasfe  conílrue  humSal  itiuito 
C  ii  ca-. 
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capaz  de  tirar  as  munchas.  Os  G\'(ígo$  , 
€  Lloinanos  fiippriaó  oSuJáío  por  rneio 
c^e  diverííis  Terras ,  c  Plantas.  Os  fcil  va- 
gens da  America  fizem  com  certos  fra- 
élos ,  huma  efpecie  de  agoa  át  Sabão  ^ 
com  que  branqueaÕ  o  Algudm  ,  de  qua 
ufao.  Na  Islândia  fazem  as  mulheres  hu- 
ma lixívia  de  cinzas,  courina,  com 
qiielavaÓ.Em  muitos  paizes  ha  Terras  , 
qu«  tem  a  propriíidade  de  lavar, 

F  iria  huma  extenqao  demaziada^fe 
quizcífe  decorrer  por  todas  as  Artes-,  lí'- 
to  bafta  para  conhecer  a  infância  delias  , 
equcaprincipios  muito  tcnucs  devem  a 
ília  origem  j  c  porconfequcncía  a  Arte 
líconomica  he  fufceptivelicada  vez  mais, 
de  progreíTo  ,  e  adiantamento.  Neftes 
termos  o  noílo  paiz,que  abunda  tanto  em 
riquezas  notáveis,  deve  Víajar-fe ,  etra* 
baliiar-fe,  a  fim  de  conílituiros  noíTjs 
intereíTes  Económicos  ,  e  de  formar 
£S  ventagens  de  hum  pompozoCommer* 
cio. 

Darei  a  gora  huma  rap^ida  ideia  da 
Economia  dos  três  Reinos  da  Natureza, 
para,  em  huma  vida,  conhecer  o  quanto 
os  produclos  Naturaes  intereílao  avi- 
eis, á  focíedade  ,  ao  Commereio. 

CA- 
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CAPITULO     VI. 
Da  Ecowmia  Animal. 

EConomia  Animai  nada  mais  hcquo 
huma  appiicacaò  dos  pro<iiiá:€)3 
dos  Animaes  para  o  uio  òc  vida.Eiíej  ísr» 
vem  nao  íó  paia  a  íufteiuacaô  j  mas 
augnicntaó  muito  as  Artes. 

A  intcreííaiuiíllma  Fábrica  átl^afts 
fe  deve  toda  á  ClalTc  dos  Mamães. 
Dar.ui  provem  muitas  Manufacíliiras  co- 
rroo Pannos^  Ricos  ^  Baetas^  Cíime- 
lóes ,  Tripés ,  ò^etins ,  Dreguetes ,  Co- 
bcituras  para  Camas  Chapeos  d>  Caftor  , 
Melc-Caftcr^  &c.  As  Pontas  dos  Ani* 
inaes ,  De?ites  ,  OIJos  ,  fa-acm  o  objedto 
debellinimas  Manufaduras  AsAvesdaí 
Fennas  para  eícrevcr  ^  c  Plumas^  de  que 
íe  fazem  diverfas  cbraj.  Iodas  a$ Sedas 
íc  devem  ao  Reino  Animal,  qaeformaÔ 
Fábricas  de  Velludos  ,  Setins  ,  Tafctás  , 
Meias ^  Pehiças  ^  O^r,  Muitos  Iníedoí 
Locupktí^6  a  Arte  Tindtoría  ,  fazendo 
cores  vivifilmas ,  como  a  Coe  cindia^ 
Cocíus  ,  Chermes ,  c^c.  Os  Vermes 
Teftaceos  preílaò  hum  vaílo  objedo  as 

Ma- 
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^/lanuFaduras ,  delles  fetira  acórpur*. 
puréa  ,  e  muitas  outras.  Nas  Conchas' 
fe  fazem  obras  do  ultimo  gofto  ,  como 
Caixas^  CopoSy  &•€.  e  também  dos 
Coraes,  A  Cal  das  Conchas ,  he  utiliíTi- 
ma  para  a  brancura  das  Ceras.  Para  a  fir- 
meza dos  Edifícios  he  muito  melhor  a 
Gal  dos  Teftaceos,  Eíla  a  razaÓ  porque 
nas  índias  fazem  pefcaria  das  Of' 
iras  ,  e  mais  Vermes  Teftaceos ,  de  que 
fcjzem  grandes  armazéns^  eaugmentaô 
o  feu  CommeiLÍo. 

CAPITULO     VIL 

Da  Economia  Vegetal. 

PRefcindindo  ainda  da  Economi* 
Medicinal  ,  que  he  objecto  da  Ma- 
téria Medica  ,  as  Plantas  fao  a  coufa 
nuiis  intereíiante  para  o  ufo  da  vida. 
Muitas  Fábricns  fe  devem  a  eílas  maté- 
rias. Do  L' filo  ^  t  /^^/giíé^aôpro\çm  in- 
finitas. A  Arte  Tindona  recebe  de]las 
hum  grande  »ur;n"ent().  A  Drofera  Lu- 
/iuimca ,  a  Querctis  Cocciftra  ,  a  Receda 
Liiteolcl  {'ã7.v\vi  a  a^x  vermelha  m'Jito  a- 
gradavel.  O  Li  eh  eu  B^occella^  thúmVAS 

cu- 
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outras  plantas  íei  vco)  para  os  Pintovcs , 
e  TintureiroSo  h  Vábúcà  át  Vidros  ^  e 
de  iSVi/j.^oiíuercíía  nuiito  wà  Sc({2.  híl:a 
Planta  hc  intírcíTantiíTima  a  todas  as 
ÍNi:Cões-  pois  he  a  Filais  exceiiente  das 
tfue  íetem  conhecido ,  para  a  factuta  dos 
Vidros^  c  òi^Sahaò.  Hílaarsziío  por- 
que tanto  fe  tem  empenhado  os  L liados 
de  Langnedoc  na  Franqa  ,  e  as  Socieda- 
des da  Agricultura  ,  Cc^mmcrcio  ,  e 
A  tes  da  liretanha  de  a  fazerem  produ? 
zir  nos  léus  paízes.  Ella  hc  natur.diíll- 
m:i  na  Heípaniia  ;  como  affirma  V)o\Xi 
jeroí^iino  de  Uliariz  na  kia  Theoria  , 
P. ática  do  Commcrcio. 

CAPITULO    VÍIL 

Da  Ecouotniii  Mineral, 

DO  Reino  Mineral  fe  oíTerecem  í#i- 
ílnitos  prodiicl').s  para  o  11  fo  das 
Artes.  As  Pedras, Sjci^Knxofi  es  Meta*;; , 
^emimetjíes ,  Tc^rras  íaò  iwtercííantiíli- 
niosa  tí.;cooCon"ia;írrcio.  A  ArLlvlteru- 
ra  tem  muitos  commodos  das  Fedias 
Schifwjiis^  Ccdcareas\  Arenaruis  ,  como 
Marmcrcs  ^  Ge^os  ^  Seixos,    O  cVJj/- 
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fio  Ardefiã^  he  bom  para  os  Edifícios. 
A  divería  qualidade  de  Mármores  offe- 
icce  matéria  para  muitas  obras  polidas, 
O  Marmnr  Sch}Jlojo\\t  para  Sepulchros, 
e  Pavimentos,  Do  Marmor  Nobre  fc 
fabricaò  Caixas  ,  Vazos ,  e  outras  cou- 
fas  com  hum  pcrfcitilTimo  polimento. 
O  Micãiis  facilita  a  fuzaõ  dos  Metaes. 
He  de  grande  ufo  a  diverfa  Cal ,  (]ue  ía- 
he  dos  Mar  inoves.  Do  Dccu[fatmn  pro- 
vem íiuma  Cal  míjito  branca  ,  do  Stria^ 
tum  huma  cinzenta  ,  que,  preparada,  hc 
utiliíTima  para  os  Pavimentos.  O  Seãí- 
le  também  ícrve  para  Edifícios.  OCef* 
Jo  Argihjo  ferve  para  E (la tuas ,  o  /lia- 
hajiro  h e  h  u m a  p e i  fe i ta  m a t c r í a  p  a r a U r- 
nas ,  e  Eílatuas  maravilhoías.  O  Spato 
ferve  pare  a  liquefíicçaõ  dc&  Metaes.  O 
Aniiãniú  para  tecer  pannos  incombuf- 
tiveis.  A  Mka  Mpr.nbranacea  pode  fer- 
vir  cm  lufjar  de  Vidros  ,  e  delia  U7só  os 
Bufiios.  Do  Qos  Ouadrum  fe  fazem  for- 
tiínmos  alicerce?  ,  c  rrandes  fortalezas. 
T)(^Oíiartz,o  fe  fabrícaO  os  melhores  Vi^ 
dios  ,  e  fe  fszcm  Pedras  ^  q\]ç.  imitao  as 
preciofas.  O  Quartzo  Seiecimn^  depois 
de  polido,  ia;! ia  o  hiunante.  E  o  Fobre 
forma  muitas   Pedras  preciofas.    C  Si- 
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jexPyrúmachus  he  cxcellence  para  as  Ef' 
fAngardas ,  o  Sile^  Opdh/s  variedade 
Ociilíis  Miif:di  rep uta- íe  entre  as  pe oras 
preciofas.  Do  Saxnm  Qranites  íe  tazcin 
obras  de  grande  diiracaõ.  Os  antif;os 
Komancs  n' andava 6  vir  do  Hj^ypto  eílas 
Pedras  ,  de  que  ufaviíó  para  os  feus  Mo- 
inai c  n  t  o  s ,  e  H  n  a  t  u  a  s .  O  SUex  Onyy: , 
dcpois^de  polido,  dá  muitas  Manufactu- 
ras ,  como  Caixas  ,  \'azos ,  &:c. 


Os  Saes  fao  mnito  intereílantes 
para  os  di  ver  Tos  ufos  da  Cidade  ,  aug- 
iicnto  das  Manufacturas,  e  do  Com- 
niercio.  Do  Nilro  lemos  a  tchora  taÕ 
irdifpenfavel  para  o  ufo  daGuena,  e 
da  Caça.  Serve  mais  para  a  fLi7a6  dos 
Mcíaes  ,  he  excellcntc  para  a  Arte  Vi» 
traria.  O  ISliiro  hhwr  involve  cm  fi  va- 
riedades, que  tanto  eílima  o  Luxo  doí 
bciucns ;  facs  faõ  os  Topázios  ,  RiíhÍ7SS  , 
'^ãdntos  ,  Amtth^jíos  ,  S/fhtros^  Bcry* 
ics ,  Fjmer/ildas  ,  cujo  polimento  as  re- 
duz bem  acírada^cis.  O  B^rnx  luical 
íerve  para  a  LigucfaccaÒ  dos  Mctaes :  o 
Lapidojo  Dâ  típccie  Qaimaiiobilis  con- 
tém 
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tém  Ffineralããs  ,  Chr^aes ,  Bejyl" 
los  ,   &c. 

o  Sal  Muj^m  he  utiliíTlmo.  O  Mã' 
rijío  ,  e  Fontana  fervem  pnra  o- 
11  fo  das  Cozinhas ,  e  augiiicntao  mui- 
to o  Ccmmercio.  O  tljCjphcrka  en- 
tra na  compoíiçao  de  nuiitos  Vafos ; 
deite  Sal  ie  fervem  es  Chinas.  O 
Alúmen  Rmnanum^  pela  quah dade,  que 
tem,  d*  ííxar ,  e  unirasparticLilas  co- 
lorantcs ,  he  utilinimo  para  a  Tincta- 
laria.  No  Alúmen  Geiama  prtcíofa 
entra  o  DtLWiunte  ,  nobih^ílniK)*  liu^ 
hins ,  &€.  Toda  a  Madeira ,  qne  ef- 
tivcr  de  irsfufaõ  na  agoa  Alummojãy 
ou  Viclriolkã  fè  faz  incumbuRivel ,  e 
nuõ  padece  podridão  ;  conforme  a 
liclcuberta  do  Penhor  Donu^r  Vandelli. 

A  ordeai  dos  Sulfiires  dá  tam- 
bém huma  vaíla  rasteria  para  os  ufos 
da  vida.  O  Âmbar  he  utilifiumo  para 
os  perfumes ,  e  he  de  grande  prec^o. 
O  Siiccino  FJctrico  tem  boin  cheiro  , 
e  ferve  para  AneííiClos  ,  como  Ver- 
íiizes  :  com  elle  fazem  os  Pevfas, 
Turcos  ,•  e  Chinas  obras  excoUentcs. 
Os  Bitumes  faõ  muito  neceílàrios,  O 
isajta^  e  Fetreoío   fervem  para  per- 

fu- 
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fumes  ,    c    iníhumeiuos    bélicos.  Do 
CífrvaÔ  de  pedra  he  bem  conhecido  o 

O  Pyrites  Aiiripígmentum  íerve 
para  os  Pintores,  Do  tyrites  Fern  fe 
tira  corn  frequcncia  o  Enxofre  das  Of- 
ficinas.  O  Cupri  ferve  para  a  extrac- 
ção do  Cobre,  Dos  mefmos  Pyrites 
tilamos  também  Vítrwlo,  Os  Arjcm- 
cns  promovem  a  fufaô  dos  Metaes 
refradarios  ,  fazem-fe  com  elies  ex- 
cellentes  Efpelhos  U/Iorícos  ,  e  daò  nu- 
ma cor  Argêntea  ao  Ferro  ^  e  aoC^- 
h/^e.  A  diíToIucaÒ  do  Ârjemco  nos  O- 
leos  ferve  p^r a  Baljãmos  ^  eFermzes^ 
para  cubrir  as  Madeiras ,  e  defendei- 
las  da  podridão ,  e  dos  Infectos^ 

Metaes. 
A  utilidade  dos  Met'acs  he  taÔ 
evidente  T  que  fazem  os  primeiros  in- 
tercíles  das  homens  :  baila  fó  o  ufo  , 
que  tem  para  o  dinheiro,  precí>  emi- 
Lente  de  tod-cís  as  coufas  ,  para  fe  de- 
ver a  cfía  ClaíTe  a  gryndc  ftlici(-adc 
do  género  humano,  O  Idrf.rgyj^mu  Vir» 
gmeuíu  ferve  para  7ern/oweíros  ,  e 
Barómetros},  para  Ij peitos ^    Lcura^ 

íoeiís , 
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^ocns ,  para  o  Amalgame ,  que  exe- 
cuta com  todos  os  Metaes ,  cxcepta 
a  Piai  hm  ,  Cobalto  ,  MoUhdcno,  O 
Moitbdeno  FluíHÍh-igo  ^  por  iíTo  mefmo 
que  naò  padece  fufaÕ,  he  óptimo  pa- 
ia Cadilhos  Chii nicos,  ferve  taaibem 
para  Pennas.  O  Magnefia  he  útil  pa- 
ra a  Arte  Vitraría  ,  e  Pipulin».  O 
Spuma  líipi  (dó  iyEfimiho  muito  mais 
pezado  ,  e  duro.  O  Stibium  flriãtum  , 
ou  Antimonio  he  utilinimo  para  puri- 
ficar o  Ejíanho»  Junto  com  o  ítum- 
he  fe  faiiem  os  caradertg  das  Impren- 
fàs ,  e  também  depura  o  Ouro.  O  Zin- 
co ferve  para  a  dealba qaõ  do  E/Jãnho  ^ 
e  para  dar  ao  Cobre  hurna  côi»  de  Ou- 
ro. O  Wijmuto  tambcm  íacíh'ia  a  fu- 
íaõ  dos  iMetaes  ,  dealba  o  Eftanko  ^ 
fal!o  duro ,  e  fonoro.  O  Cobalto  ícr- 
ve  para  as  Artes  Figuh'na  ,  e  Vitra- 
lia,  He  efcufado  referir  os  diverfos 
lilbs  nas  ^4rte3,  que  motívaò  o  Fjlã' 
tiho ,  ChiarM  ,  Ferro ,  Cobre  ,  Pra^ 
ia ,  Ouro,  O  Chumbo  he  também  iii* 
tereííantifiHTií)  para  a  Arte  Tiiidoria. 
A  (^al  Citierea  ,  a  que  he  reduzido  no 
fogo  ,  apph"car.dc-ll"ic  hum  grru)  de 
calor  maior ,  úo  que  he  preci fo  para 

a  Cal- 
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í  Calciíiaqaõ,  fe  reduz  «i  hunia  Cal 
ílava  5  a  que  os  Pintores  cliamaó  A//:X- 
cicote  ,  de  que  ufaô  p:ira  as  tintas. 
Applic*ndo-Ihe  hnm  maior  gráo  de 
calor  ^  fe  reduz  a  !iuma  cor  encarna- 
da ,  chamada  Vermelhão  ;  e  eíle  poRo 
fi  hum,  fogo  maior,  fe  reduz  a  hunia 
lubílancia  íemi vítrea  ,  qus  fe  á\z  Lt- 
targirio ;  c  augmeiítando-lhc  ainda  o 
fogo  ,  fe  converte  em  hum  Vidro  ds 
cor  flava  ,  chamado  Fidro  àe  Chumbo^ 
Do  íé?rr<?  fe  faz  também  o  ^p  ,  pu- 
riíicaado-o  áo  Enxofre  ^  e  aupmenfean- 
d  o- Mie  o  Fcogiíln,  O  C^A^yr^"  junto  com 
o  Eflmho  ,  i\iz  o  Bron^je  das  Ca  f  de  iras , 
€  Síno5.  O  Tcimbaque  nada  mais  he 
cuc  a  uniacl  do  Cohre  com  o  Zinco. 
Vidros  de  díverí^ís  cores  produzem  ci- 
tes Metaes ,  aur^mentando-lhe  o  gráo 
de  calor.  Os  íojis  também  fervem 
para  alguns  ufos.  As  diverfas  Terras 
iitih*za6  a  Agricultura  ,  e  as  Artes  dos 
Vidros,  Olarias,  &:c.  Tio^  Stalãctítes 
nos  provem  cícellentês  Alabditros, 

Eis-aqui  pois  o  que  baf^a  ,   para 
conhecer  quanto  os  produdos  da  Na- 
tureza intereílaô  ás  Artes ,  e  ao  Com- 
niercio,  prerciíidindo  ainda  da  Econo- 
mia 
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niia  Medicinal ,  para  que  todos  ten 
tanto  ufo  ,  o  que  fó  feria.baílantc  pa 
ra  promover  os  homens  a  elladar ,  < 
procurar  a  Natureza. 


PAR- 
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PARTE  ÍI- 

Das  Ghrignçoens  eh  Viajante  na  Via- 
gem foliiica ,  e  lihfofica. 

CAPITULO    I. 
Das  qualidades  do  Viajante. 

Endo  a  Viagem  hum  objecflotaá 
difficultofo  ^  e  o  leu  bom  defem- 
penho  muito  útil  á  Sociedade  , 
deve  ncceíTariu mente  o  Viajante  fer  re- 
veílido  de  qualidades  ,  que  o  condi- 
tuao  capaz  de  huma  accao  íimilhante. 
A  Viagem  ,  a  que  Te  propõem  ,  fcudv) 
Politici ,  e  Filofoíica  ,  dejnoílra  que 
o  Viajante  deve  fer  Polícic<^  ■,  c  Filo- 
fí)fo  ;  e  oor  iíTo  deve  para  cíle  fim  efco- 
Iher-fe  hum  fugeito  ,  em  que  (e  co- 
Jiheqaõ  as  feguintes  qualidades. 

I.     Em  quanto  ás  qualidades  do  Cor* 
po  ,  que  feja  hum  fuç^eito  faudavel  , 

de 
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êt  fentidos  agudos ,  de  huma  viíla  perP- 
picaz,  para  conhecer  os  Miiieracs  ^  e 
inais  coaías  objedios  da  vi  (la  :  de  hum 
cheiro  renfi^cl  ,  para  diílinguir  os  di- 
vários  vapores  :  que  nao  feja  vcrtigi- 
noli> ,  para  pjder  entrar  n\s  Cova*;^  e 
fupporíar  os  cliciros  :  qne  íeja  robuiio, 
capaz  de  íoiTrer  as  injurias  do  tea^po, 
de  correr  os  Montes,  de  andar  a  pé  , 
de  fup portar  os  incoaimodos  indiípeií- 
faveis  de  huma  Viagem  ,  e  de  poder 
elle  mefnío  trabalhar ,  fendo  precih). 

lí.  Em  quanto  aos  dotes  da  Alaia  , 
que  feja  agii  ,  perfpícaz  ,  dócil ,  ca- 
paz dg  fe  infinuar  na  vontade  dos  Pó- 
V  s ,  e  das  Gentes ,  de  quem  ha  de  in- 
dagar,  e conhecer  infinitas  coufas  :  de 
coítumes  conhecidos ,  de  huma  probi- 
dade ,  e  moral  jUÍVi,  e  faiua  :  defabu- 
fado^  e  critico  :  que  nao  ícja  temero- 
fo  pjra  penetrar  o  abyfmc)  dos  toíT()s : 
e  prudente,  a  fim  ác  le  naó  precipi- 
tar. 

Uí.  Em  quanto  á  iníirucçaõ  Poli- 
tica, que  feia  hum  fugcíto  Juviícon- 
fuito  ínílruid.)  nos  Direitos  Natural  , 
Publico  ,  e  das  Gentes ,  nas  Leis  Pá- 
trias ,  G^raes ,  e  Foracs  :  qug  conhe- 
ça 
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ça  (quanto  puder  fer  a  hiíloria  do  paiz  , 
os  feus  principâes  coílumes ,  c  génio  ; 
que  faiba  os  verdadeiros  intereííes  das 
Na  coes  ,  as  Leis  do  Comm<2rcio  ,  das 
Manulad:uras ,  e  Artes, 

IV.  Em  quanto  á  inftrucçaõ  Filo- 
fofica  deve  fer  muito  inilruido  na  Geo- 
grafia ,  na  Arithmetíca  ,  Geometria  , 
'rrignometria  Plana  j  na  Hiíloria  Na- 
tural ,  Fifica,  e  Chimica  :  faber ,  por 
huí-Q  fy-ílema  ,  reduzir  os  producTtes  Na- 
turaes  a  Reinos  ,  Claíícs  ,  Ordens, 
Géneros ,  Kfpecies ,  Variedades :  terá  a 
Scíencia  da  Metall urgia  Mathematica  , 
que  comprebende  a  Geografia  ,  e  a 
Geometria  Subterrâneas  :  da  Metallur- 
gia  Mecânica  ,  que  in volve  a  Arte  da 
cavar,  extrahir  as  Minas ,  tirar  as  Pedras 
devidamente  :  da  Arquitectara,Hydrau- 
líca,  e  Aerometria  Subterrâneas:  da  Me- 
tallurgia  Chimica  ,  Monticukr ,  Eco- 
nómica ,  e  Legal  :  e  em  fiiii  de  outros 
mais  conhecimentos,  que  inderpcnfa* 
vclmente  deve  applicar  para  huma  per- 
feita Viagem.  Eis-aqui,  em  brevc^o  que 
julgo  fer  preciib  a  bum  Viajante  ,  ago- 
ra proporei  as  regras ,  a  que  fe  deve 
unir ,  a  fim  de  obter  inima  perfeita  ob. 
fcrvacaô.  D  CA- 
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CAPITULOU. 

Das  ohrigaçoens  do  Viajante  na  Vi  A' 
gem  Folitica. 

A  Viagem  Politica,  por  iííb  mef-- 
mo  que  he  hum  ponto  taó  útil  , 
c  intereíiante  ao  Minííleyio,  deve  íer 
feita  com  exaclidaò  ,  averiguando  tu- 
do o  que  poíTa  tender  para  demoftrar, 
e  conllituir  huma  perfeita  hiíloria  do 
Eftado  Politico  da  Província,  que  fe 
Viaja,  Por  tanto  procurar- fe-ha  faber: 

I.  A  iituaqnõ  do  paiz,  a  fua  for- 
mo fura ,  c  qualidades,  a  boa  dirpofi- 
ç-íiÕ  das  ruas ,  dos  campos ,  dos  paf- 
íeios  ;  fe  he  celebre  pelos  Templos ,  E- 
diíicios  ,  Pontes ,  Fontes ,  Monumen- 
tos ,  Memorias  :  o  que  he  mais  refpei- 
tavcl  pela  Arquitedura  ,  Pintura  ,  An- 
tiguidade ;  e  ,  fe  for  poíTivel,  a  hiíloria, 
titulos  ,  authenticas  át  cada  huma  del- 
ias. 

lí.  Sc  o  paiz  he  abundante  de  vi- 
veres ,  quaes  fao  os  principaes ,  de  que 
abunda;  de  que  partes  concorrem  ,  qual 
he  o  feu  preço  ordinário  j  {ç,  ha  bacan- 
tes 
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íes  Carnes ,  Peixes,  Azeite,  Vinho, 
Pao,  &:c. 

III.  O  numero  das  Gentes  da  Prc- 
vincia,  averiguando  em  cada  Píjvo  as 
famílias,  que  ha  \  como  também  as 
Principaes  Gafas  em  nobreza  ,  e  rique- 
za ;  quaes  faÕ  as  fuás  occupaqoens ,  e 
o  goíto  particular  do  paiz  ^  fe  hc  o  das 
Armas ,  Letras  ,  Artes ,  Agricultura  , 
ou  Gommercio, 

IV.  Qual  hc  o  feu  modo  de  veílir, 
luxo,  e  equipagem  ,  qual  a  pompa 
nos  efpedaculos ,  folemnidades  ,  fuii- 
çoens'publicas ,  quaes  os  ritos  particu- 
lares nos  nafcimentos  ,  núpcias,  fune- 
racs ,  feílas :  fe  faÒ  íuperfticiofos ,  e 
preoccupados ,  quaes  faõ  os  feus  prin- 
cipaes abuíos  ;  fe  crern  Encantos ,  Ma- 
gicas ,  &c.  Se  faò  prendados  na  Muíi- 
ca  ,  Danqa  ,  Picaria ,  Eípada.  Quaes 
CS  feus  divertimentos  5   c  jogos. 

V .  Qjises  faõ  as  Leis  Munícipaes , 
Privilégios ,  Fdraes ,  a  caufa  ,  e  hííl;o- 
ria  delias  •  os  titulo-s  com  que  fe  juílih- 
ca5 ,  &:c.  Os  Goílumes,  que  fazem  Lei , 
as  Poíluras  das  Garneras ,  as  Leis  áo 
Confeiho  ,  e  tudo  o  ma  is ,  que  conílí- 
tuir  huma  Jurifprudeiicia  peculiar  de 
cada  Povo.  D  ii  Vi. 
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Vi.  Qual  he  a  piedade ,  e  caridade 
c!()  paiz  ;  íe  as  Gentes  faó  bem  moríge- 
radus ,  ou  de  niáos  coíluiiies ,  occupa- 
i'as  ^  ou  ociofas ,  e  vadias ;  fc  ha  Ga- 
fas Pias  ^  Recolhimentos,  Hofpitaes  , 
e  outras  coufas  defte  género.  Quaes 
fa5  os  feus  fundos ,  riqueza  ,  fubhílen- 
cia:  fe  puder  fcr,  a  hiílcJtia  da  funda- 
Çiõ  ,  as  fuás  regalias  ,  e  privilégios. 
Sc  deverão  a  origem  ao  teílaaiento  ,  e 
doacaÕ  de  algum  particular  •  fe  a  inf- 
títuic^iõ  ,  c  governo  público  ,  &Cj 

Com'3  a  Ac;ricultura,  CotXímer- 
cio  ,  Letras ,  e  Armas  fejaÕ  as  colum- 
nas  fortilTimas  da  Sociedade;  a  eíle  ref- 
^K-ito  deverá  o  Viajante  lanqar  as  maio- 
res viílas ,  e  com  todo  o  cuidado  ave- 
riguar, qua-nto  lhe  for  pofílvel ,  o  eílado 
cie  todas  ellas  coufas ,  a  tim  de  poder , 
em  cada  huina  delias,  formar  huma  hif- 
toria  perfeita ;  c  por  íííb  as  vou  tratAT 
cm  Capítulos  feparados» 
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CAPITULO    lií- 

Sohre  a  AgrkuUtira, 

Inda  que  alguns  pontos  do&que 
trato  neíle  Capitulo  pareqaõ  per- 
tencer mais  á  FitofoHa  ,  que  á  Poiiiíca  , 
julguei  dever  tratallos  todos  juntos, 
para  evitar  diviíoens ;  c  também  por 
que  , olhados  por  outra  parte ,  íaò  obje- 
dtos  da  Politica  ,  de  que  depende  o 
bom  ,  ou  máo  regimen  dos  Lavradores. 
Sobre  a  Agricultura ,  procurará  o  nofíò 
Viajante  faber. 

Lavradores. 

L  A  condiqaó,  genío  ,  natureza 
dos  Lavradcres ,  a  fua  íciencia  na  A* 
gricultura  ;  íc  trabalhão  por  huma  fim- 
pies  rota  dos  feus  maiores  ,  ou  pela 
própria  experiência  ;  fe  íao  honrados  , 
ou  deíprczados ;  que  vantagens  tiraò 
do  fcu  trabalho  ,  quaes  faò  as  Tuas  prin- 
cipaes  occupacoens  no  tcrnpo  ,  que 
lhes  reíla  da  Agricultura ,  íe  conhecem 
outras  Artes  ,  e  quaes  fac. 

IL 
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lí.  Se  acafo  a  pobreza  dos  Lavra* 
dores  pende  de  nao  faberem  tratar  as] 
terras ;  fe  de  naó  terem  extracção  osj 
feiís  fruClos  ;  fe  de  defconheccrem  ou- 
tras Artes  ;  fe  finalmente  dos  muitos 
Cen fos  ,  Foros ,  e  Tributos ,  com  que 
ÍáÒ  onerados  :  procurará  neíla  parte 
examinar  os  Foraes ,  e  Títulos  ,  vendo 
os  que  faô  juílos ,  e  ufurarios ,  e  aquel- 
]es  ,  que  ,  com  injuíliqa ,  e  vcxacaó  dos 
Lavradores  ,  faõ  igualmente  nocivos  á 
Sociedade. 

Terras. 

in.  A  qualidade  ,  e  quantidade  das 
Terras  capazes  de  produzir ;  fe  íaó  ex- 
portas a  frios  ,  geadas ,  névoas ,  chu- 
vas j  que  damnos  Ihescauíaõ  ,  e  com 
que  remédios  as  defendem  ^  quacs  fa6 
as  queíigricultaó  ,  quaes  as  incultas, e 
ba  Idias  j  fe  cilas  produzem  paílos  para 
os  Gados  ,  ou  lenhas ,  e  matto  ;  que  in- 
tereíTe  rcfuita  dos  baldios  ,  fe  feria  me- 
lhor agricultallos  ,  fc  o  Povo  fe  ferve 
de  todos ;  ou  fe  arrendaõ  alguns  aos  de 
fora  :  quaes  faõ  os  títulos  deíles  bal- 
dios ,  que  puiiiica  fe  obferva  a  eíle 
refpeito. 

IV- 
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IV.  Se  as  FfiTas  incultas  faô  planas, 
ou  montanhoías ,  fragofas ,  ou  de  boa 
Terra ;  fc  produzem  ervas  úteis  para  os 
Gados,  i\rtes. ,  ou  Commercio  ;  le  fc 
fervem  delias  para  os  cílrumes ,  ou  pa- 
ia algum  outro  ufo ,  &:c. 

V.  A  qualidade  das  Terras  ,  fc  faõ 
Mamo f as ,  Ar gi lojas  ,  Cale  áreas ,  A- 
renaceas  ;  fe  faó  regadas ,  hum. idas  , 
ou  feccas ,  expoítas  a  enchentes ,  ven- 
tos ,  foi ,  &:c. 

VI.  Quaes  faó  os  principacs  fru- 
ôos ,  que  produzem ,  e  cm  que  tem- 
po ,  fe  no  anno  produzem  fóhum  fru- 
{ko ,  ou  mais ,  e  quaes  faõ.  Sc  faõ  agri- 
cultadas tojos  os  annos ,  o  tempo,  em 
que  defcanfaÕ  ,  e  a  ca  ufa  diílo. 

VIL  Se  eílrumaò  as  1  erras ,  de  qud 
eílrumes  ufaó  ;  fe  combinaÓ  humas 
com  outras  Terras ,  e  quaes  fao  eílas ; 
como  preparaó  os  eflrumes ,  a  que  gé- 
nero de  fruélos  os  applicaó ,  em  que 
tempo  os  efpalhaó. 

VII í.  Qual  he  a  matéria  dos  eftru- 
mes ,  em  que  tempo  fe  comecjÔ  a  for- 
mar •,  fe  fao  preparados  nas  paílàgens  , 
ou  fe  fao  as  Plantas  mergulliadus  no 
mefmo  tf- reno  ,  ant«s  de  floreiccre  íO. 

Si 
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Se  míflurao  os  eftrumes  dos  Anímaeft 
com  Plantas ,  fe  eílrumaõ  com  Cinzas  , 
Bagaço  ,  &:c.  Se  molhaô  os  eílrumes ,  a 
que  Terras  os  applicaó  ^  &c.  Por  quan-  jj 
to  tempo  dura  a  Terra  eílrumada. 

IX.  O  tempo  ,  em  que  lavraò  as 
Terras  -  o  modo  como  ,  qual  he  a  pro- 
fundidade dos  regos ;  fe  ficaó  planas  , 
&:c.  De  que  inflrumentos  ufaõ  ,  ÍQ&á. 
Charrua  ,  Arado  ,  Enxada  ,  qual  he  a 
íua  grandeza,  e  feitio  •,  o  mefmo  das 
Grades  ,  e  diveríos  outros  Inílrumen- 
tos  Aratorios  ,  de  que  ufarem.  Quaes 
faô  os  Animaes ,  que  applicaó  para  elle 
iim. 

Sementeira,  Colheita. 

X.  Qual  htí  o  tempo  próprio  para 
as  Sementeiras  ,  fe  efcolhem  ,  e  prepa- 
raó  as  Sementes,  e  como.  Tim  que  tem- 
po fazem  as  Colheitas,  em  cada  géne- 
ro de  produdlos  ,  de  que  inílrumentos 
ufaõ,  como  recolhem  os  produdlos , 
em  que  parte  os  guurdaó. 

Jornaes. 
Xí,     òt  a  AiL^ricultura  he  feita  pelos 
Senhores  ilos  Prtdíos ,  ou  por  Jorna- 
leiros , 
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leíros  ,  e  fe  eíies  faó  de  fora ,  ou  de  den- 
tro do  Povo  ;  fc  íaÕ  Homens ,  Mulhe 
ics,  ou  Rapazer •,  qnal  he  o  preqc  dos 
jornaes  de  cada  hum  ád\QS ,  de  "Veraô  , 
e Inverno. 

XIÍ,  Se  ha  muitis  Fazendas  vincu- 
Jadas ,  ou  b'vres  :  fe  es  Senhores  as 
cukivaó  ,  ou  daò  de  arrendamento  ,  e 
os  prejuízos,  que  diiqui  fe  tem  íegui- 
do*  Se  as  fazendas  tílaõ  nriurádas ,  &cv 

Produdtos. 


rao. 


XIIT.  Se  ha  Trigo  ,  Serôdio  ,  Sen- 
teio  ,  Milho  ,  Arroz  ,  Legumes ,  &c. 
Qual  he  a  fua  quantidade,  c  qualida- 
de ,  fe  he  o  Terreno  próprio  pava  ca- 
da hum  delles  ;  qual  he  a  íua  Agricul- 
tura particular  no  preparo  das  Terras  , 
cfcolha  das  Sementes  ,  Sementeiras  , 
Colheitas  ,  &c.  Se  he  abundante  o  paiz; 
deílcs  gcneros ,  ff  ainda  os  cxtrahe  ,  ou 
fe  neceíTita  de  fora.  A  natureza  dai  Pio- 
lhas ,  o  íeu  uíb  no  palz. 


Vi 
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Vinhas. 

XÍV.  Se  ha  grande  quantidade  de 
Vinhas,  em  que  partes  eítaó  planta- 
tlas ,  qual  he  a  natureza  das  Terras  ;  íe 
faó  montanhofas  ,  ou  planas ,  expoílas 
a  ventos  ,  foi ,  íbmbra  ,  &c.  Qual 
lie  a  lua  Agricultura  particular  ;  quando 
pódao ,  e  fazem  as  cavas ;  quando  ven- 
ci imaò  \  como  preparaô  o  Vinho ,  de 
que  methodo€  ufaó  •  quantas  qualida- 
des de  Vinho  fabricaõ.  Qual  he  a  gran- 
deza ,  e  manufadura  das  Cubas ,  Pi- 
pas ,  Toneis  \  de  que  Madeiras  faõ  fei- 
tas ;  a  qualidade  das  Adegas  ,  como 
confervaòo  Vinho  ,  que  remédios  ufaó 
para  o  reílabclecer.  Qiial  he  a  ordinária 
quantidade  da  Colheita. 

Azeite. 

XV.  Se  o  paiz  he  natural  de  Azei- 
te. Qual  he  a  Agricultura  particular  das 
Oliveiras ,  e  a  natureza  das  Terras ,  cin 
que  eílaó  plantadas  :  fe  por  entre  el- 
las  femeaõ  outro  frudlo ,  e  qual  hd.  As 
diverfas  qualidades  de  Azeitonas  ,    e 

OU- 
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Oliveiras  ,  e  as  nielhercs  paia  o  Azeite. 
Qual  he  o  tempo  próprio  de  as  plantar  ^ 
c  de  colher ,  como  fe  faz  a  vareja  ,  co- 
mo fe  recolhe.  Quaes  fao  os  metho- 
dos  ,  inílrumeiuos ,  prepares,  de  qUe 
uiaó  natábrica  do  Azeite.  Qtian to  co- 
lhem. 

Caílanbas. 

XVI.  Se  ha  muita  abundância  de 
Caftanhas  ,  qual  hc  a  natureza  dos  Caf- 
tanheiros  ^  e  Terras ,  cm  que  eltaõ  plan- 
tados ;  fe  por  entre  eiles  coílumaó  íc- 
mear  alguns  fmdos ,  e  quaes  faõ.  Qual 
hc  a  fua  Agiicultura  particular,  ccaio" 
CS  plantão  ,  confervaõ  ,  enxertao.  De 
que  modo  fe  faz  a  colheita.  Qual  hc  o 
«fo  das  Madeiras,  e  fe  os  ouriqos ,  c 
fblhas  tem  alguma  utilidade. 

Pomares. 

XVIÍ.  Se  ha  muitos  Pomares  no 
paiz  ,  quaes  faò  os  feus  géneros  ,  qua- 
lidade ,  quaiai Jade  ;  fe  faõ  friidos  de 
Efpinho  ,  Feras,  Macans ,  Strejas, 
Giiijas,  á:c.  Q.^alhc  a  fua  Agricultura 

par- 
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particular  ,  ie  os  cavaó ,  regaÕ  ,  ptS- 
daò  ,  enxertaõ  ,  e  como  :  qual  lic  a  lua 
Sementeira,  c  Colheita  ,  e  o  ufo  das 
íuas  Madeiras, 

Hortaliqas. 

XVIII.  Sc  o  paiz  he  próprio  para 
Hortaliças,  quaes  iaõ  os  géneros,  que 
fe  cuiLivao  ,  fe  ha  Meloens ,  Melan- 
cias ,  Couves ,  Alfaces ,  Chicória^,  Ef- 
pargcs ,  Eípinafres ,  &:c.  Qual  he  a 
íua  Agricultura  particular  ,  como  pre- 
paraô  as  Taras ,  lemeaõ ,  colhem ,  &:c. 

Amoreiras. 

XIX.  Se  o  paiz  he  abundante  âe 
Auioreiras ,  fe  faò  brancas ,  ou  pretas  ^ 
como  as  femeaõ  ,  plantão  ,  confervaa^ 
enxertaõ ,  &c.  Se  podia  haver  mais  ^ 
qual  he  o  methodo  de  cclher  a  folha  ^ 
que  ufo  fazem  das  Amoras. 

Lmhos. 

XX.  Se  no  paiz  ha  Linhos,  qual 

he    a  iltuaçaó  das  Terras ,  em  que  fe 

plan- 
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pi3ntaó  ;   le  íaó  regadas ,  c  a  fua  natu- 
cza  ;  qual  he  a  lua  própria  Agrícultu- 
a  ;  quando  as  eftrumaõ  ^  lavraõ ,  rc- 
í^aõ  ,  femcaõ  ^  colhem  j  quando  piiii- 
cipíaó  a  mondar  ,  e  quantas  mondjs  fa- 
zem.   Como  fcparaÓ  a  Bagnnha  ,    e 
ojando*,  quaes  faõ  os  metbodos ,  que 
uUo  para  curtir,  e  macc4*ar  o  Linho  ; 
fe  ufaõ  para  iílo  de  agoas  eílagnadas  , 
ou  corrcnces ,  o  terapo  ,  que  fe  gaíla  , 
quaes    ho   o?   inílruirscntos  ,    de  que 
ufaó.  Como  íe  taz  a  cura  do  Linho , 
os  methodo?  de  íiallo  ,  e  tecello. 

Paílos. 

XXL  Se  ha  muítoí;  paflos ,  baldios, 
públicos,  ou  pavticulares  ;  que  Ani- 
niaes  fe  fuílentaõ  nelies.  Se  dao  erva 
para  todo  o  anno  ,  e  quaes  fdo  eílas  er- 
vas :  fe  ha  Prados  artiíiciaes ,  qual  he  a 
fua  Agricultura  ,  na  fementeíra ,  con-! 
fcrvacaC,  colheita.  Quantas  vezes  fc 
corta-  o  Feno,  qual  o  methodo  de  o 
confervar;  que  Agricultura  fazem  aos 
Pradoi  natifó-aes. 


Ar- 
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x^rvores  Silveílres, 

XX  lí.  Se  ha  mattos ,  dôvezas ;  pa« 
ra  que  fervem;  qual  he  a  abundancií 
das  Lenhas ,  e  quah*dade  das  Plantas, 
íe  faõ  Ur-zes  ,  Carqueja  ,  Al  amo. 9 . 
Chopos  ,  Pinhos  ,  Negrilhos  ,  &c. 
Qual  he  o  iifo  ,  que  fazem  delias,  e 
eai  que  manufacturas  empregaõ  as  Ma- 
den'is  •,  fe  ha  deílas  Plantas  pelos  Cami« 
nhos  ,>  fe  nos  Boíques.  Q_Lial  he  a  Agri- 
cultura própria  delias. 

Plantas  para  as  Artes. 

XXÍIÍ.  Se  ha  Plantas  úteis  para  as 
Artes  ,  e  Ti  nelas  ;  fe  ha  Sumagre  , 
Soda^  a  Drofera  Luftt  cínica  ,  a  Quer  cus 
Coccífera ^í^c.  Em  que  Terreno  eílao 
plantadas  ,  qual  he  a  Tua  própria  Agri- 
cultura, 

Plantas  para  a  Medecina. 

XXÍV,  Se  ha  Plantas  uteís  para  a 
Medecina  ,  quaes  faò  ;,  para  que  remé- 
dios as  applicaõ  ,  qual  he  a  íua  particu- 
ticular  A  sericultura. 
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Jardins. 

XXV.  Se  ha  Jardin?; ,  qual  he  a 
rua  difpoí^.qaÔ ,  e  formoíura  ,  a  quali- 
dade das  Flores ,  Murtas  ,  e  outras  er- 
vas :  qual  he  o  feu  preparo  ,  e  efcolha  ,• 
e  a  Agricultura  particular.  Se  ha  Jardins 
Botânicos,  quaesfaõ  as  Plantas  Exóti- 
cas ,  que  produz ,  qual  he  a  fua  Agri- 
cultura ,  e  natureza  ;  fe  foíírem  o  noílj 
Clima  ,  fe  precifaó  de  eílutas  ,  fogos , 
&c. 

CAPITULO    IV. 

Sohre  o  Commercio. 

O  Comercio  he ,  Tem  dúvida,  a  prin- 
cipal bafe  das  teli  cidades  de  huma 
Naçau  ;    e  por  iiTo  também  deve  fei 
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hum  dos  efíencialiíTimos  obiedos  ,  em 
que  fe  devem  emnregar  as  obrcrvacóes 
do  Viajante.  Neíles  texmos  procurará 
exadttimente  averiguar : 


Com- 
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Commercio  interno. 

T.  Qaal  he  o  Commercio  interno 
da  Província  :  quaes  a$  Feiras ,  fitio  y. 
c  tempo  ,  em  que  fe  fazem  ;,  que  pro- 
dudos,  géneros,  fazendas  fe  vendem  ^ 
e  trocaó  ;  fe  matérias  primeiras ,  fe  ma- 
nufadliiradas ;  próprias,  ou  Eílrangei- 
Tas.  Que  Negociantes  concorrem  para 
iílo  j  fe  faõ  da  Província  ,  ou  de  fora  ; 
Nacionaes  ,  ou  Eílrangeiros  ;  quaes 
faõ  as  providencias ,  difpohcoes  ,  po- 
litica <)  q^e  fe  obferva6«  Que  liberda- 
de tem  nas  fahidas  ,  e  entradas  das  Al- 
fandeí^as ;  quaes  os  tributos  ,  a  que  ef- 
ta5  fujeítas. 

Fazendas. 

IL  Sc  as  fazendas  Eílrangeiras  faa 
vendidas,  ou  trocadas  ;  quaes  faó  os 
principaes  géneros ,  porque  fe  trocaõ  ; 
fe  fa5  matérias  naturaes ,  como  Z^- 
7ího^  Aceite  ^  Laranjas  ^  Limões^  Ò^c» 
Se  manufacturas^  e  quaes.  Se  as  matérias 
Eílrangeiras  fa5  cm  crii ,  ou  trabalha- 
das ,  e  quaes  íao ,  como  também  fe  ef- 

tas 
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manufadluras  faó  feitas  de  matérias  , 
que  IcváraÓ  do  mcfmo  paiz.  Se  u  ex- 
[^(Vi-cacuc)  para  fora  da  Província  ,  ou 
Reino  he  feita  fú  úo  fuperfluo,  fem  de- 
teaoíár  os  habitantes  do  paiz,  ou,  nliàs, 
que  utilidade  Ilies  refulta  capaz  de  com- 
peníar  o  dam  no ,  que  reccbenq.  Se  a 
importação  he  de  produclos  da  primei- 
ra neceCidade  ,  de  utih'dade  ,  ou  de  lu- 
xo •,  fe  eíles  fe  compraó  ,  ou  troca6 
para  ufo  do  paiz,  ou  para  commerciar  ^ 
e  qual  o  lucro ,  que  diílo  lhes  refulta. 

Companhias, 

ITT.  Se  o  Commercío  he  feito  fó 
por  Particulares,  ow  por  Companhias  , 
e  Sociedades.  Se  eílas  Sociedades  fuo  de 
Negociantes,  que  particulariíicnte  con- 
cordaõ ,  ou  aliás  públicas  om  auxilio 
Régio.  Ncílas  oblervarú  a  fuainflítui- 
qaó  ,  fundacaS  ,  progreíFo  ,  as  fuás 
prcrogativas,  privilégios.  Qual  he  o 
fundo  principal,  com  que  fe  eflabele- 
ce-raó,  e  o  lucro  ,  que  lhe  tem  rcfultadoj 
quaes  as  víflas  principaes  da  Compa- 
nhia ,  os  objeclos  do  feu  Commercío  , 
e  diverfos  rumos  ,  a  qu^i  ie  e^iUii^je  hu- 
E  ir.a 
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ipa  fimilh^.nte  lu-goceaqaó  •,  fe  tomac 
dinheiros  a  juro  ;  íc  o  Icli  príncipa 
Commercío  he  com  os  Eílrangeíros  ,  < 
Nacionaes  ;  e  ultimamente  quaes  íac 
os  cílarutos ,  obrigações  ,  politica  di 


SocicuaciC. 


Concorrência. 


IV.  Qual  he  o  numero  dos  Nego» 
ceantes  ,  que  arpíraó  á  preferencia  n^ 
venda  dos  íeus  géneros,  que  he  ,  eix 
que  coiifiíle  a  C~^ncorrcncia  ;  qual  a 
fua  n^itureza  ,  e  eííeitos,  Sc  a  Provín- 
cia na  ConC'^>rrencía  exteiior  miniflra 
as  Naqoens  Eílrangeiras  com  preR-rcn- 
cia '^os  outros ,  Te  iílo  pende  do  bom 
goílo  das  matérias ,  ou  de  algumas  pre- 
r<»g>ítiváS  ,  priviiegíos  ,  ou  Trí.dtado 
eftabelecido  ,  que  faca  direito  público  , 
cu  de  que  modo  cem  prevenido  ,  e  ex- 
citado o  í^oílo  dos  Compradores. 

Podendo  íer  a  Concorrência  inte. 
rior  ou  enfe  oç  mefmos  género?  da  Pro- 
víncia ,  e  Reino ,  ou  entre  efles  com 
os  dos  Eílrangeiros  na  venda,  e  com- 
pra ,  deverá  averiguar  na  primeira  as 
razoeiís^que  fazem,  que  a  Piovincia  fe- 
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[3  ,  ou  naó  preferível  nu  extracqaò  dos 
léus  fruclos ,  e  induRria  ,  e  na  iegun- 
da,  poriífvjque,  geralmente  failando  , 
deve  ler  proferi  pia  ,  quaes  íaõ  os  con- 
trabandos ,  prohibicoens ,  Leis  eílabe- 
lecidas,  para  impedir  huiia  íemelhance 
mal  á  Sociedade. 

Artes. 

V.  Qual  he  a  induílría  ,  em  que  fe 
exerci taõ  os  do  paiz  ;  le  domina  o 
ócio  ;  ou  fe  os  habitantes  efíaó  occupa- 
dos  ;  quaes  as  Artes  ,  de  que  vivem  ,  e 
as  manufadturas ,  em  que  trabalhão.  Se 
íaõ  as  da  primeira  neceílldade  ,  da  eco- 
iiemia  ,  ou  de  luxo.  Se  as  matérias  cm 
crú  faõ  da  Província  ,  o  de  tora  ;  fe  ha 
abundância  delias,  ou  fe  ,  por  incúria  ,  e 
negligencia,  fe  naõ  produzem  ;,  íe  le  im- 
portao  das  outras  Províncias  ,  cu  de 
íóra  do  Reino.  Se  efta  induílria  he  ex- 
ercitada lo  pelos  Provincianos ,  ou  fe 
tem  concorrido  de  fóra  Auiflas.  Q^uai 
he  a  hiítoria  particular  deíla  Fábrica  , 
a  fua  origem  ,  progreáos ,  ou  deca- 
dência. Se  efú  debaixo  de  providencias 
publicas ,  ou  íe  í^  enieiteii)  í6  por  par- 
li  ii  tica- 
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ticulares.  QLial  he  a  lua  direcção,  eco- 
no.nia  ,  kis ,  privilégios.  Q3J2  coíla- 
iTje  ha  fobre  a  paga  dos  Aprendizes,  fe 
tjaõ  fetc  annos  de  oíficio  aos  Mellrcs , 
como  em  Inglaterra  \  íe  pagaò  o  enfiiio 
a  dinheiro  ,  ou  como  fazem.  Como  co- 
meqaó  eíle  trabalho  ;  íe  he  pelo  conhe- 
cimento dos  géneros ,  e  exercícios  par- 
ticulares,  antes  do  fim,  a  que  (^át^^ 
tinaõ  ,  &.C.  Ultimamente  quaes  faõ  os- 
propriiis  methodos ,  e  regras,  porque 
regulaò  os  Officios ,  e  Aries,  quaesos; 
inftrumentos  Peites,  Caixas,  Licosj, 
e  tudo  o  que  poíTa  concorrer  para  for-' 
mar  huma  plano  perfeito  da  defcripçao» 
de  huma  coifa  intereiíante  á  vida  hu- 
mana. 

Tranfportes. 

Sendo  a  facilidade  do  Tranfporte: 
hum  dos  pontos  mais  attendivcis  na  ma- 
téria do  Commercio  ;  como  meio  para 
fecomniunicarem  os  produdlos ,  e  in- 
duílria  entre  os  homens,  deverá  nefta 
parte  o  obfer radar  averiguar  a  fua  qua- 
lidade ,  c  natureza.  Os  Tranfportesou 
faõ  por  Mar ,  11  io  ,  ou  por  Terra, 
Nos  Caminhos  procurará  faber. 

Ca- 
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Caminho?. 

VI.  Qual  he  a  fóroíia  ,  e  di fpofK^ao 
f^os  Caminhos  principaes  ;  Te  a)vtao 
direitos  <,  ou  ie  daÕ  grandes  voltas,  òe 
eílas  voltas  faó  para  evitar  as  defcidas, 
e  ÍLibidas ,  que  aliás  tenaò,  cortando  di, 
reitos;  e  fe,  com  cffcito,  occafionaõ  ma- 
ior commodidade  ,  naò  obílante  o  leu 
circuito.  Qual  he  a  íua  largura  ,  e  a' 
proporção  ,  que  confervaõ  ,  íegundo  as 
circunílancias  lacaes.  Qual  he  a  fua 
difpoíiqaÕ,  ido  he ,  íe  eílaô  elevados 
hum  pouco  da  Terra  ,  ou  ie  íaò  iguaes 
€om  ella ,  ou  mais  profundos ;  íe  faõ 
planos,  ou  inclinados  nos  lados  ,  para 
decorrer  a  agoa  ,  quando  chove  ;  e  fe 
fa5  bordados  no  feu  cumprimento  com 
as  abertss  para  efls  fim  •  fe  eílaõ  calqa- 
das  a  Bilradas ,  fe  fao  térreas ,  fe  íx6 
bordadas  de  Arvores ,  fc  eílao  em  Mon» 
tes ,  fe  cm  planos ;  fc  tem  fiibidas , 
delcidas  ,  &c.  Se  fe  paíB.õ  Rios ,  P^e- 
gaios.  Pontes,  &c.  De  que  Animaes 
ufiió  para  (^s  tranfpotes  ^  fe  de  Bois  ^ 
Havallos  ^  Machos^  Burros-^  e  cuaes 
as  machinas,  de  qae^fe  valem  para  íílo, 

cuina 
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como  Carruagens  ,  e  outros  femellian- 
tes  inílruméntos. 

Navegaqaô. 

Para  fe  coíí^municarem  as  Gentes,, 
cercadas  de  Rios  ,  e  de  Mares,  foi  in-. 
ventada  a  intercíUintiíUma  ,  eutiliíllma 
Arte  de  Navegar  ^  a  qual  teve  tanto 
maior  progrefio  ,  quanto  fe  conheceo 
que  os  tranlportes  por  agoa  faõ  muito 
mús  íaceis  ,  o^uq  os  de  terra  ;  e  por  iílb 
tem  aíTentado  os  Politicos ,  que  ella  he 
a  alma  de  todo  o  Commercio  ;  eoef- 
fencial  ponto  da  riquezíl  das  Nacocns, 
E  por  ifíu  também  o  deve  íer  das  noífas 
jndagaqoens  politicas.  A  feu  refpeito  fe 
procurará  averigLiar  : 

VIL  Se  ha  ,  ou  nac  Navegação  ra 
Província;  fe  íe  faz  por  Mar,  Rios, 
Canais,  Se  naa  a  ha  ,  por  que  caufa, 
iílo  he ,  fe  por  negligencia  ,  e  incú- 
ria ;  ou  per  falta  de  poíTibilitlade  ,  que- 
ro dizer ,  fe  naõ  ha  Portos  de  Mar  ,  ou 
Rios  capazes  de  navcgar-fe  ,  nem  de 
fofírerem  Canaes.  Havendo  Navega- 
ção ,  deve  indagar-fe  ,  le  eíla  he  feita 
por  Barcos,  e  Navios  próprios,  ou  dos 

de 
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de  fora  *,  fe  íaò  alii  mefmo  i-eito5 ,  quaes 
as  Madeiras,  e  inílrumentos ,  cie  que 
uTaÓ  para  iíl() ;  fe  a  Terra  produz  as 
matérias  prop;  ias  ,  como  Ferro  ,  Li- 
nho  ^  Breu  ^  C^/T.  Se  os  Carpintei-os  , 
Calafates ,  Cordoei ros ,  Ferreiros  ^  hlc^ 
que  ahi  trabalhão  fa5  dopai?.,  ou  Ef- 
tiangeiros ;  e  o  meímo  fe  procuvíirá  a 
reipeíto  dos  Marinheiros,  Quantos  fao 
os  Navios  Eílrangeiros ,  que  alli  nave- 
gaõ,  e  quaes  as  Fa-:endas,  que  inipor- 
taõ  ,  e  exportaô  ,  tanto  maiiufàdtura- 
<ja5 ,  como  em  cru.  Qiiaes  íaó  os  di.ei- 
tíS,  que  as  Alfandegas  põem  fobreos 
n  efmos  Navios  Eílrangeiros  ,  ou  os 
próprios  ,  e  de  que  géneros  fe  prohibe 
a  exportaqao ,  e  importação.  Ultima- 
mente quaes  as  exetnpqoens ,  privilé- 
gios ,  leis  ,  direitos  ,  eílubekcidos  a 
eíle  refpeito. 

Pefca. 

'  Como  a  Pefca  he  hum  dos  ramos 

maiores ,  e  mais  intereílante^  do  Com  • 

mercio  ^  procur^á  também  o  Viajante 

ía^-ier. 

Vííl.     Sc  ha  Pdfca  na  Província, 

taa- 
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tanto  de  Mar,  como  de  Rio;  quaes 
faÓ  os  iiirtrumentos ,  e  mcihodos ,  da 
que  ufaó  ;  como  defecção  ,  e  falgaõ  os 
Peixes ;  e  le  os  léus  con fumos  laó  in- 
teriores 5  ou  exteriores;  quaes  os  feus 
preqos  ordinários ,  es  direitos ,  que  pa- 
gão ,  c  politica,  porque  fe  dirige  eíle 
Conimerciõ, 

Segiiranqa, 

Fazer  próprio  o  rífco  alheio  de- 
baixo de  taes  circunflancias ,  e  condi- 
cocns  ,  fe  chama  no  Ccmmercio  Segu- 
rança, (rt)  iiile  Con  trado  he  também 
dos  mais  importantes ,  e  eíícnciaes  para 
a  felicidade  do  Comn  ercio  ,  principal- 
mente Maririmo  ;  viíioque  o  rifco,  a 
que  eflaõ  fujeitos  os  tranfportes ,  faz  o 
Commercio  muito  mais  contingente , 

evi- 


(ú)  Eftnç  cendiçcen?  fecxpiicíõ  em  huma 
Efcri^tura  particular»  a  que  fe  chskTia  Policia  da 
Scgursrca  »  nr.  qu?!  Ic  invcUe  n  c':n<^ir2Õ  do  Pre- 
miu d3  Scgur?rça.  O  vh]tô.o  de  Segurança  be 
tiido  o  qiiC  pode  tf..-r  íuitito  a  rifco.  Ordinaria- 
rr  eiiís  he  fobre  a  liberdade  ,  c  ber>é  dos  horí>eris 
reres.  Frn  Inglatirra  le  terr>  c^eí^ido  rvc'^n)oã 
íf  gursr  3  "  idí  (los  hcínens  ;  o  que  he  abíuído , 
per  eftâ  fsr  ingítimavei. 
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evitado  cíle  pela  fcguvaoça  ,  es  Nego- 
ciaiites ,  Tem  receio  ,  entrcgaráõ  ás  011- 
c'as  as  fuás  Fazendas. 

O  Politico  averiguara  também  ef- 
te  poHto  ,  indagando  : 

IX.  Quí;1  iic  o  rcodo  ,  e  forma  co- 
mo fe  eílabclecem  íis  Seguranças  dos 
rifcos ;  fe  he  por  huma  Sociedade  geral 
de  homens  ,  e  Companhia  •,  que  Leis  ^ 
e  Condiçoens  fazem  o  ílu^damento  á^ti' 
tas  Sociedades ,  c  Companhias ;  a  que 
eflao  fujeitos  os  Sócios  nas  Seguranqas  , 
que  tomaõ  fobre  fi ;  qual  he  o  premio 
da  Seguranqa  em  proporção  aos  obje- 
dos ,  que  feguraô.  Qual  he  o  credito 
da  Sociedade  ,  e  o  feu  fundo.  Como  o 
Seguro  fe  pode  tamhcm  fazer  por  Ne-i 
gociantes  particulares  ,  fe  cbfcrvará, 
quanto  for  poíUvel ,  o  coílume  a  eíle 
icfpeito. 

Julgo  efe  ufa  do  decorrer  por  todos 
CS  mais  ramos  do  Commercio  ,  iflo 
excederia  á  brevidade,  que  me  tenho 
pro po  ilo .  O  q  ue  fe  t q.í\-\  d  i  ti:  das  ^^ '  a  n  u- 
facluras ,  Comparhias,  Navegac(;ens, 
<frc.  facilita  o  conhecimento  das  3 vcvi- 
guacoens ,  que  o  Viajante  deve  fa/er 
nas  outras  partes ,  que  aqui  fe  omittem. 

CA- 
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CAPITULO    V. 

Soòre  ãs  Leiras. 

Alnílruccaõ  das  Províncias,  enu- 
mero dos  homens  de  Letras  he 
huma  coufa  ,  que  moílra  bem  o  leu 
adiantamento  ,  e  que  deve  cambem  ta- 
zcr  huma  inte^^eíTantiirima  parte  das 
nollis  indaga qoens  pohticas. 

Foro. 

Sendo  o  Foro  huma  das  princj- 
paes  círcunrtancias ,  que  cona>rrem  pa- 
ra o  bem  do  Eltado  ,  a  leu  refpeito  pro- 
curará o  Politico  averiguar 

I.  Qp^í  h^  ^  fórma  dejuftiqa,  e 
Governo,  porque  le  dirige  a  Provin- 
cia;  que  Minilhos ,  Rekqoens  ,  Tri- 
bunaes  cílao  elbbelecidos  para  gover- 
nar as  Gentes ,  e  quaes  faõ  as  fuás  ref- 
pedlivas  obrir;aqnens.  Qual  he  a  natu- 
reza particular  do  Foro  ,  qual  o  nume- 
ro dos  Advogados ,  ao  menos  os  de  me- 
lhor nota  ;  quaes  os  principaes  abufos  y 
quealli  íe  obiervaò  ,  e  Lides  mais  or- 
dinárias de  fucceder,  &:c. 

Ho- 
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Homens  de  Letras. 

JT.  Se  hz  grande  niinico  de  Kcniens 
de  Letras  jiiftruidos  r.a  Theologia  ,  Câ- 
nones ,  Leis ,  Medecina  ,  Mathema- 
íica  ,  FiloU  fia  ,  Ecop.cmia  .  Poliiica  , 
Fliíleria ,  Antiguidades ,  &:c.  quaes  Ía5 
CS  feus  príncipacs  empregos  publico? ^ 
c  meios  dt:  lubíHliretrt.  Se  ha  íalta  del- 
]es ,  porque  cauia  ;  íe  he  por  prejuí- 
zos ,  e  preocupa  coe  n5  do  p^iiz  ,  pela 
nature7a  cfo  Ílu  teirpcraaier.io;  ou  por 
falra  deaieios,  e  riquezas^  quelcne- 
ceílitaO  para  cílc  género  de  múz. 

Eícholas. 

III.  Se  ha  Efcholas  piibh*cas  cOabe- 
lecidas  pelo  Lílado  ;  t;u  fe  fao  de  piati- 
culaves ,  a  quem  paga  cada  hum  ,  que 
quer  inílruir-fc.  Se  ha  Colíegios  ,  Ca- 
ías Pias  ,  Hofpitaes  ,  Univerildades  , 
em  que  le  cniina.  Quaes  faó  os  iT;odos  i, 
por  onde  a  Mocidade  comeqa  a  iní- 
truiv-fe,  c  a  brber  os  primeiros  elw- 
n.entos ,  que  hao  de  fervir  de  b^fe  fun- 
damental á  Í\xx  educação  Litcraiia  ;  de 

íiue 
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que  methodos ,  Orthografias ,  Livros^ 
Commentarios ,  explicacoens  ufao  no 
enlino  das  Doutrinas ;  quaes  os  eftfmu- 
los ,  e  prémios,  que  applicaÓ  para  pro- 
mover a  Mocidade  ao  progreílo  das 
Difciplina? ;  e  ainda  meímo  quaes  fao 
os  Alumnos ,  que  do  feu  talento  ,  e  ap- 
plicacaopromettem  maiores  efperancas. 
Ultimamente  quaes  os  Privilégios  , 
Condic^oens ,  Eílatutos  por  onde  fe  re* 
gulaõ. 

Academias. 

IV.  Se  ha  Academias  na  Provín- 
cia ,  ou  algumas  Aífemblcas  Literárias ; 
qual  he  o  leu  principal  objeclo  ,  fe 
Agricultura  ,  Economia  ,  Hiíloria , 
Sciencias ,  &c.  Quaes  faÕ  os  léus  fun- 
dos ,  preniio? ,  eílabelecimentos ,  Ef-^ 
tatutos ,  por  oiide  le  regulaó ,  &c. 

Livrarias. 

V.  Se  ha  grandes  Livrarias  públi- 
cas,  e  particulares,  c  quantas ;  qual 
o  íiumero  dos  léus  volumes.  Em  que 
rriaterias  principalmente  íaõ  ellns  me- 
lhores, fe  na  Theologia  ,  Juriípruden- 

cia  , 
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ca,  Sieiícias  Naturacs ,  Hiíloria,  An- 
tiguidades, fe  tem  Manuícriptos ,  ou 
Monumentos  rariíTimos.  Finalmente 
qual  he  a  fua  antiguidade  ,  fundaqaó  , 
c  eílabelecimento  ;  qual  o  feu  regimen; 
c/iacs  as  obrigaqoens  do  Bibliotecário  , 
€  Serventes ,  e  o  fundo  ,  que  t.an  para 
a  íua  continua  renovaqaõ. 

Mufeos. 

VI.  Se  ha  Mufeos  na  Província  pú- 
blicos ,ou  particulares ,  quantos  -^  qual 
he  o  numero  das  falas ,  e  ariíiarios  , 
que  occupa  ,  em  que  género  de  pro- 
dudos  he  mais  eftimavel ,  fc  no  Ani- 
Dial ,  Vegetal ,  ou  Mineral ,  e  ,  em  cada 
hum  deíles  Reinos ,  qual  he  a  fua°maior 
preciofidade  ;  fe  em  Mamães ,  Aves , 
Peixes ,  ínfedtos ,  &:c.  S^  em  Plantas  , 
Pviiizes ,  Madeiras ,  ^c.  Se  em  Pe  Jras  y 
Saes  ,  Enxofres  ,  Metaes  ,  Tei*ras , 
Foílis ,  Minas  :  e  a  fua  riqueza  m-ilor, 
fe  cm  Medalhas*,  e  outras  femelhantcs 
preciofidades  dignas  de  notar-fe.  Qiial 
he  a  lua  fundaqaó,  e  eflabelecJmento  ; 
que  Viagens ,  dcfcubertas ,  dadivas  tem 
concorrido  para  ix  lua  formação  ;  fi- 
nal- 
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raliTiente  ,  qual  he  o  moda  ,  porque  fe 
dirige  na  preparaqaf)  dos  Productos. 
Que  Serventuários  occupa  ,  e  que  íliii- 
do  tem  eílabelccido  puiu  a  iaa  reuovií- 
c^àõ ,  c  cunfervaqau. 


Gabinetes  deFífica,  e  Ob  ferva  tó- 
rios Mathematicos. 


I 


VIÍ.  Sá  ha  Gabinetes  de  Fifica  Ex»- 
peri mental ,  le  hu  Obíervatorios  Ma- 
tbcmaticos ;  quul  he  o  numero  ,  c  e.í- 
ccUerícia  das  íuas  iiiachiiias,  e  inílra- 
inentos ;  quaes  fao  os  melhores  na  Me- 
chanica  -,  Hidráulica  ,  Hidrollatica  , 
Allrologia ,  &c.  Qual  he  a  lua  direc- 
ção ,  e  regiínen  j  e  o  fundo  para  á  íua 
conícrvaqaó. 

Laboratórios  Chlmichos. 

VIÍÍ.  Se  ha  Laboratórios  Chímí- 
cos  ,  qnaes  faó  os  íeus  inílru mentos 
Ketovtas  ,  L-imbiques ,  Cadilhos  ,  e 
outros  vafos  delie  género  j  quaes  os 
fornos ,  e  machinas ,  em  que  fazem  a^; 
íuas  opcracoens ;  Te  trabalhão  em  gran- 
de ,  le  eMi  pequeno,  íkc.  íuiaimeiíte  , 

que 
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i-\\t  regimen  ,    íerventías  ,  fundos  ,  e 
eíiabeieciaiencos    tem    eitos  Laborató- 
rios. 

CAPÍTULO   VI. 

Armas. 


E  pouco  ferviriao  ao  Eílado  as 
fuás  três  Cclumiuis  fundumentacs. 
Agricultura  ,  Coaimercio  ,  e  Letras ,  fe 
Tiao  tiveífe  forcas  Militares  capazes  de 
defender  a  Republica  das  violências  ini- 
migas He  pois  a  Milícia  hum  dos  pon- 
tos priiiíeims ,  em  que  fubílíle  o  pezo 
das  Sociedades  Civis.  Eis-aqui  quetaiii- 
bírm  deve  faijcr  huai  obÍ£iíl"o  de  averi- 
guação au  nollo  Viajaiiíe.  Procure  pois 
lííber 

Praças  de  Anuas 

L  Se  a  Prorincia  he  Militar  ,  e 
quantas  faò  as  Fracas  de  Armas ,  que 
tem;  quae5  fao  as  fuás  Guarniqoens  , 
Foríale/.as,  Caílellos.  QLial  he  o  feu 
particular  Governo  nos  exercicios,  li- 
ceu- 
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cenqas,  reviíias.  Que  utilidade  refiilta 
í.s  Cidades,  e  Villas  de  terem  em  li  a 
Tropa;  fe  lhes  ca  ufa  damno ,  fe  Hvo 
capa^zés  de  faíleiítalla  ;  ou  fe  haveria 
outras  partes  ua  Província  melliores  pa- 
ra elia  eílar. 

Armamento. 

li.  Se  a  Província  tem  em  fi  Fábri- 
cas ,  e  Fundiqoens ,  em  que  fe  traba-i 
ihaÒ  Er[-)adas ,  Kfpingurdas ,  Peças  parul 
o  Armamento  da  Tropa  ;  fe  asnaõtem, 
por  que  ca  ufa  ,  fe  he  por  falta  de  mate- 
rias  primeiras,  ou  incúria,  e  ncgligeiíf 
cia.  De  que  partes  conduzem  o  Arma- 
mento ,  &c. 

Municoens  de  boca. 

IIT,  Qjaal  he  o  modo ,  c  forma  , 
porque  fe  diriçc  a  fuíientacaò  da  Tro- 
pa-,  fe  os  Aííentos  faò  Pvegios ,  ou»fe 
be  Contradio  dos  Particulares  ;  fe 
Provincia  lhe  miniflra  os  mantimentos 
precifas ;  fc  ha  Paens ,  Palhas ,  Fenos . 
Sevadas  ,  &:c.  ou  alias  de  quí 
partes  4)S  AíTentilliS  os  coftumaò  con- 
duzir. 
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diizír ,  fe  os  eiicelciraó  em  partes  boas  ; 
íc  fe  deftroem  ,  por  ferem  máos  os  Ce- 
leiros ,  fe  eftes  faó  térreos ,  ou  de  Ma- 
deira, ou  o  que  concorre  para  iílo.  (^iie 
polícta,  e  governo,  fe  obferva  a  refpeito 
dos  Feitores ,  e  Serventes  do  Aífento. 
Finalmente  tudo  o  que  feja  digno  de 
averiguar-fe ,  de  fe  notar ,  e  deícrcvcr  •, 
o -que  melhor  indicarão  as  circunílan- 
ciâS  do  mefmo  objedte* 

CAPITULO    VIL 

Das  obrigações  do  Viajante  na  Viagem 
Filújojica. 

A  Viagem  Filofoílca  nenhuma  ou- 
tra couíii  tem  por  objeclo  mais  , 
do  que  averiguar  a  natureza;  fazendo 
por  conhecer  todos  os  produdlos ,  e  ri- 
quezas ,  que  o  Omnipotente  cfpalhou 
na  fupcrficie  do  Globo  ;  a  fím  de  fe  ob- 
ter huma  perfeita  defcripqao  dos  três 
Reinos  da  natureza  ,  de  qus  Me  Mai  a 
Província.  As  cbri^ucocn^ ,  a  que  cílá 
adido  o  Viajante,  q\ãt  quizer  defcrévei' 
fifica  ,  e  naturalmente  hiima  Província, 
laõ  muitas,  as  quacs,  para  mai^j*  cla- 
F  reza  , 
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rfza ,  tradaremos  cm  Capítulos  fepara 
das  ,  ícgundo  as  divetíos  objedos  ,  de 
que  foriííos  fa liando, 

CAPÍTULO     VIII. 

Dd  SiruaçaÔ ,  e  do  Clima, 


-il 


A  Situação  Geográfica  fera  hnm  dos 
primeiros  objedos ,  que  ÚQ^^ç^O" 
lliar  o  Filofofo  ,  notando  : 

I,  Os  gráos  de  longitude  ,  e  latitu- 
de ,  em  queeftá. 

II.  A  íua  demarcaqao  ,  e  lemitcs, 
fe  he  ter:nii;adu  por  Montes,  Rios, 
Praias  ,  Hílradas ,  &:c. 

llí.  Se  iii volve  em  fi  Montes  ,  Val- 
les^  Uofqucã,  Alagoas,  &:c. 

ÍV.  Averiguará  a  natureza  do  Cli- 
ma, íe  he  frio,  ou  cálido  ,  e  os  feus 
di  veiTos  gráos  ;  fe  he  expoílo  a  chuvas  , 
ventos ,  tVios  ,  neves. 

V.  Sehelivíe,  e  puro  o  ar  atmof- 
ferico  ,  ou  inficionado  de  vapor;:s ,  e 
partículas  daainolas ;  fe  eftas  provem 
de  A^^oas ,  Vulcains  ,  ou  Minas ,  que 
males  caufaõ  tanto  ao  Animul  ,  como  , 
ao  Vegetal  ;  e  fe  ufaô  de  alguns  remé- 
dios j 
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dios ;  fe  acalb  os  Moiues  ,  Serrados , 
ou  Arvoredos  fe  oppocm  á  liberdade  do 
ar;  ou  o  que.  Se  ha  furacoens ,  rede- 
moinhos ,  ou  outros  fenómenos ,  que 
coílumaô  caufar  os  ventos ,  que  ,  por 
cauía  da  fua  dívetcaÔ  modificada  peias 
Serras ,  Povoaçoens ,  e  outros  laes  ob- 
=ílaculos,  produzem  eíFcitos  fmiiihanies, 

Ví.  Se  coíluma  haver  trovoadas 
frequentes,  e  em  que  tempo;  fc  ca- 
liem  Raios ,  íe  fe  eucóndera  iógos  ,  fe 
ha  Cometas ,  ou  outros  fenómenos  ád- 
te  género ;  quaes  íau  os  remédios ,  que 
conhecem  para  afugentar  as  trovoadas^ 
fe  tem  ufo  dos  Condusflores  Eletricos  , 
kc, 

Vn.  Finalmente  qual  hc  a  nature- 
za das  quatro  Eíla(^'oens  do  anno  Pri- 
mavera ,  VeraÒ  ,  Outono,  e  Inverno. 


F  íi  CA» 
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CAPITULO    IX\ 

Das  Jgoas. 
Mar. 

AS  Agoas  faõ  também  hum  ponto 
eííèncialiíTimo ,  a  que  íe  devem 
dirigir  as  vi ftas  do  noílb  Obfervador  j 
e  por  iífo  fera  obrigado  a  íaber: 

h  Se  ha  Porcos  de  Mar  na  Provín- 
cia. Qjal  he  a  natureza  da  Barra  ,  quaes 
as  fuás  alturas ,  e  baixos,  Ça^  Quaes  os 
produdlos  ,  que  tem  no  feu  fundo  ;  o 
que  fj  conhecerá  do  que  trouxer  a  Son- 
da ;  vifto  que  o  fundo  dos  Mares  con- 
tém em  Cl  produclos,  e  matérias ,  co- 
mo as  que   fe  achaõ  na  luperíicie  do 

Glo- 


(<?')  As  alturas  do  Mar  ordinárias  p-Kiem  íon- 
d^r-Cs  cam  Cliamho  de  quarenta  arraies  .  ou 
rrais ,  prs?.o  a  hwm  cirdsl  *  canao  fazem  o«í  Pilo» 
os  ;  Vixé^  7533  nsinrcs  alíur.is  ,  em  lugar  da 
cordíl  .  fe  ufe  d«  huTia  cadsia  ,  psra  evitar, 
que,  chc<7-3Rl)  o  Chnmho  a  íjjualcir  no  pezo  a 
a^oa ,  ficjndi  immivel  ,  o  cjrde!  n^o  caia  «i- 
ríito ;  e  po?  ííT)  fe  prgcifa  d;  hiima  rnat^fia,  que 
-nha  hum  pezo  efpscifíc^  maior  qus  9  agoa. 


das  obrigações  do  Viãjãute,  ^j 
Globo,  Fará  ,  quanto  puder  ,  para 
ver  Te  conhece  os  leitos  da  Terra  ,  o 
ladros ,  que  íe  achaó  nos  fundos  dos 
Ma^es ,  e  tudo  o  que  polia  utilizar  a 
Coímoíbfía. 

Qual  he  o  fluxo ,  e  refluxo  das 
Marés  mais  fenfivel ,  a  que  altura  ío- 
beníi  as  ondas ,  e  a  que  profundidade 
defcem.  Se  ,  além  áo^íiç.  movimento  or- 
dinário ,  tem  outro  em  certos  tempos 
produzido  por  alguns  Rios,  que  alli  def- 
*guaó  ;  finalmente  tudo  o  que  fe  puder 
cbfervar ,  e  averiguar  a  eíte  reípeito. 

Rios. 

II.  Se  ha  Rios  na  Província ,  quaes 
faõ  os  principaes ,  cm  que  partes  tem  a 
fua  origem  ,  fe  fió  cuudolofos ,  e  gran- 
des, qual  he  a  caufa  •,  fe  o  devem  aos 
feus  nafcentes ,  ou  aos  encontros ,  que 
tem  com  outros  Rios,  e  Regatos ;  por- 
que partes  caminhão  ;  que  direcqaó 
tem  ,  e  correnteza  ;  qual  he  o  fim 
aonde  terminaó  ;  íc  dcfaguaÕ  no  Mar , 
fe  em  outros  Rios ,  ou  em  Lagos ;  fe 
fe  efpalhao  pelas  Arcas,  e  ahi  fe  per- 
dem 3  ou  fe  finalizao  ,  devidindo-fe  em 

diver- 


dc-l 
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divcrfos  Regatos ;  fe  le  efcondem  de 
baixo  da  Terra  ,  tornando  a  fahir ;  fe 
hc  com  aiigmento  ,  ou  diminuição  da« 
agoas,  Quues  faó  as  fuás  cachoeiras ,  e 
remamos  j  quâl  o  movimento  das  agoas. 
Se  he  í  ujcito  a  grandes  clieias ,  em  que 
tempo,  e  as  caufas  dillo  ;  lecolluma 
trasbordar,  porque  partes;  que  efFei- 
tos  produzem ,  e  fe  duraõ  por  muito 
tempo  ,  fe  cilas  cheias  trazem  comfigo 
ctorogf neo5 ,  e  quaes  ;  fe  faõ  navegá- 
veis ,  qual  a  fua  facilidade  nos  tranf- 
portes  ;  fc  tem  Prezas ,  Canaes ,  ou 
outras  obras  dos  homens ;  fc  tem  Aze- 
nhas ,  fe  regaõ  os  campos ;  e  fe  as  fuás 
agcas  ,  e  banhos  tem  algum  ufo  n:i 
Medecina.  Finalmente  devem  exavíla- 
mcnte  averiguar- fe  as  fuás  Aréas  ,  \ií\:o 
que  os  Rios  ,  pjílando  por  diverfas 
partes,  diíloivem  Mineraes ,  e  trazem 
comfigo  muitos  produclos  da  nature- 
za ,  como  Oi^ro  ,  Fr  ai  a  ,  Pedras  prc- 
ciofas,  Síc.  aíiiiii  como  obfcrvci  nas 
Arcas  do  Sabor, 


Fon- 
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Fontes. 

III,  A  quantidade,  e  natureza  das 
Fontes  ;  quaes  íaõ  as  piincipacs ,  e  me- 
lhores ;  fe  íao  mincracs  ,  qual  hc  o  feu 
pezo  efpecifico ,  a  cor ,  goílo  ,  chei- 
ro ,  calor  ;  fefaô  pcreniics,  cu  tempo- 
raes ,  quanta  he  a  fua  duraqaò  ;  íe  Te 
comrnunicaÕ  com  outras  ,  em  que  par- 
te he  a  lua  origem  ,  íe  faõ  encanadas  ; 
quaes  íaõ  as  fuás  obras ,  c  formol  ura. 


Alagoas. 


IV.  Se  ha  Alagoas,  qual  hc  o  fcu 
fundo,  c  a  natureza  das  agoas ,  que  pro- 
duelos  contém  ,  fe  Metaes ,  Betumes, 
&c. 

Poços. 

V.  Se  ha  Poços  de  agoa  ,  (c  fao 
fundos  ;  de  que  machinas  ufaõ  para  ti- 
rar a  íígoa  ;  que  ufo  fazem  d.iS  agoas 
chuvediças ,  fe  as  recolh.em  em  Ciíler- 
na  ,  ou  como  fazem. 


CA- 
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CAPITULO     X. 

Do  Remo  Animal, 

HUma  das  primeiras  obviraqoens  , 
que  deve  executar  o  Viajante, 
antes  de  obfcrvar  os  producí^os  da  na- 
tureza ,  he  defcrever  a  Terra  ,  notar  os 
Montes  ,  os  Rochedos,  os  Valles  ; 
mas ,  para  procedermos  com  raethodo 
nefta  Diííertaçaõ,  dividimos  todas  as 
noíías  indagaqoens  a  refpeito  dos  três 
Reinos  da  Natureza  Animal ,  Vegetal  , 
Mineral :  eíle  ultimo  involve  cm  fi  os 
Foílls ,  em  que  a  Terra  fe  clafilíica  , 
eis-aqui  porque  refervamos  para  lá  cfta 
tnatciía. 

O  Reino  Animal  taó  intercílànte 
para  os  u  Toa  da  vida,  que  miniftra  aos 
homens  ate  as  matérias  da  primeira  ne- 
ceílkiade,  deve  fer  averiguado  com  to- 
da a  exadidaó  ,  procurando  conhecer 
c5sAriimao>,  que  ha  na  Província,  ex- 
aminando tudo  ,  o  que  poíia  tender  pa- 
ra huma  perfeita  deícripqaó.  x\quelic« 
Animacs,  que  fcicm  ct-nhecidos  a  to- 
dos,  baílaiá  ,  que  limplesaiente  feno- 

mecm  , 
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ineem  ^  notando  lo  algumas  circunl- 
tancias  particulares ,  que  os  caradteri- 
zem.  Aquellcs  porém  ,  de  que  tiaÓ  hou- 
ver huma  noticia  vulgar,  devem  íer 
dcfcriptos,  e  averiguados  com  todo  o 
cuidado  iobre  a  lua  interna  ,  e  externa 
organizacaõ,como  na  anatomia  das  par- 
tes internas ,  obíervando  qual  he  a  na- 
tureza das  fuás  Entranhas ,  os  Ventrícu- 
los ,  ií  Aurículas  do  Coracaõ ,  os  Pul- 
moens  ,  Sangue  ,  &:c  Lxternamente 
qual  he  a  fua  Cabeça  ,  Tronco  ,  Mem- 
bros ,  os  íeus  vertidos ,  armas ,  fulcros ; 
o  fcu  fuílento ,  habitaqaó ,  núpcias,  &€. 
Para  iílo  melhor  fe  conhecer,  fallaie- 
mos  em  paíticular  das  féis  Claíies  de 
Animaes,  como  Mamães  ,  Aves,  An- 
fíbios ,  Peixes  ,  Infedos,  Vermes  , 
fegundo  o  fyllema  de  Linneo. 

CAPITULO     XI. 

Mamães. 

TOíOS  osAcimaes,  que  mamão, 
!aó  Ja  Claíiè  dos  Mamães ,  e  en- 
tre ellcs  he  o  Homem  ,  o  qual  deve 
também  emrar  na  defcripcaõ  íifica  do 

Na- 


Katuralííla ,  procurando  íaber: 
Homem. 

I.     Qual  he  a  conílituicao ,  e  tem* 

pcraiiicnto  dos  Hoiiiens  daquelie  paiz  ^ 
ovdin  riameiite  fallando  ^  para  o  que 
concorrem  muito  o  clima  ^  íituacuó  , 
cai  que  vivem,  as  agoas  ,  e  manti- 
mentos ,  í\q  que  íe  nutrc-m  ,  os  coíiu- 
nies  ,  e  vicias ,  que  predominaó  j  os 
ares  ,  que  reipiraõ,  obfervará  refaõ  in- 
ficionados com  algumas  partículas  pro- 
viud.is  de  íígoas  encharcadas  ,  ou  de 
monturos  ,  e  coufas  de  Hmílhante  ge- 
iiera,  &.c.  Se  faÓ  fleumaticos ,  coléri- 
cos ,  fanguineos  ,  melancólicos ;  o  que 
íe  conhece  também  das  fuasacçocns, 
génio  ,  Índole  ,  figura  ,  dirpoficaó. 
()^uaes  faõ  as  doenças  principaes ,  a  que 
íaó  tujeitos ,  íe  ha  Epidemias  conta- 
giofas,  iVialignas ,  Pleurízes,  Febres 
podres  ,  &:c.  Q^uc  ca  ufas  principaes 
concorrem  para  iíio  ,  íe  frios ,  neves  , 
calores,  &.c.  Q^uaes  faõ  os  remédios 
particulares ,  de  que  ufao  ,  fe  faò  já  in- 
dicados pela  Arte  Medica  ,  ou  próprios 
da  Província ,  domeílicos  ,  mezinhas , 
&:c.  Deu 


^as  ohrígações  do  Viajante.     Sj) 

Defcripcao  dos  Mamães. 

Para  defere  ver  os  Mamães ,  deve 
lattGiider  aos 

Pcs. 

II.  Se  Ai5  Aéreos ,  Aquáticos ,  Ter- 
reíles  ;  qual  a  íua  conttxíura,  fe  laó 
(Quadrúpedes,  Bipcdes,  Pínnatos,  (rá) 
Qual  he  a  fítuira  ,  e  difpoí^.çaõ  dos 
fcus  Pcs  ,  c  Mãos :  fc  tem  Palmas,  Po- 


lex 


figura 


ds  Dedos ;  fe  os  Pcs  fao 
Ungulatos  •  (h')  fe  Unguículatos,  {c) 
e  obfervará  ta'nbem  a  figura  das  Uiihas 
fc  faò  pontagudi^s  ,  ovadas ,  &c.  fe 
FiíTos-,  (d')  íc  Palmados.  (í*) 

IH,     Se  tem  Cauda  j  a  lua  figura  ,  e 
fe  chega  ás  Cochas  ,  fe 

íiOS 


(íi)  Pinnatos,  corro  a  Baléa,  qus  temes 
Vái>  i  e  Brsços  unidos  m  psrte  poílefíor ,  difpnf- 
tos  de  forma  ,  que  í':;:zerii  bumz  Barbatana  hnri- 
fontal. 

(  ^  )  Cujos  Dedos  eRaõ  veí^iclos  com  Unhas , 
como  nos  Carallos  ,  c  Cchrss. 

(c)     Os  qiie  tem  Unh3S  nos  Dedos, 

( í/ )     Com   Dedos  íe parados. 

(  c  )  Cor,)  huma  nicoibrana  pelos  Dcúg^^  com 
o  finj  de  nadarerií. 


5)0         Parte  11.  Cap.  XL 
Pés ;   fe  fao  as  Caudas  nuas ,  ou  vcftí-* 
òas ,  fc  Preheníis,  (  tít )  Comofas ,  (  ^  ) 
Dírthicas,  (r)  Flocofus.  (^d) 

Mamas, 

IV.  Quaes  lao  as  fuás  Mamas ;  fe 
fó  as  das  Fêmeas  tem  Le{te,ou  também 
iis  dos  Machos ,  em  que  parte  eíla5 
poílas  fe  no  Peito  ,  fc  no  Abdómen  ^ 
ou  fe  em  ambas  as  partes  juntamente, 
Q)ial  he  a  fua  difpofiqaõ  ,  fe  eífaò  pof- 
tas  longitudinalmente ,  ou  como. 

Dentes. 

V.  Quaes  os  feus  Dentes ,  fe  tem 
os  Pfimuies ,  (  ^ )  fe  os  Laniares ,  (/) 

fe 


( <í)  He  hum  g«n;ro  de  Cauda  ,  que  fe  revcl- 
ye  ,  e  ferve  de  quinta  Maõ ,  como  tem  as  Simias. 

(  *  )  Vertidas  de  longas  Ssdas, 

(  c  )  Iflo  he ,   piloías  ds  smbas  as  partes. 

{i)  IRo  he  ,  que  tem  na  ponta  a  figura  de 
hum  pfnceí. 

( é  )  Saõ  os  Dentes  anteriores  ,  que  fervem  pa- 
19  cortar. 

( /)  Saõ  os  Dentes  dos  lados  de  figura  cónica, 
para  lacerar. 


das  olrigaçôes  do  Viajante,      p  i 
fe  os  Molares ;  (  ^)  e  cílcs  íe  faÓ  mais 
obtu fos ,  ou  agudos ,  o  que  ferve  para 
conhecer  os  Anímacs  Phytiphagos^  Qi) 
ou  Carnívoros.  (<:) 

Armas. 

VI.  Quaes  fao  as  Armas ,  que  a 
natureza  lhes  deu  para  fe  defenderem 
dos  inimigos,  fe  Cornos,  qual  hs  a 
fua  difporicaò  ,  e  figura  ;  fe  íaó  Carti- 
Jagineos  ,  ou  OíTeos  ,  limplíccs  ,  ra- 
mofos ,  côncavos  ,  perennes ,  ou  aii- 
iH!os ,  &c.  De  que  modo  efcapaò  ao 
inimigo  ;  fe  ferindo  ,  mordendo  ,  dan- 
do couces ,  gritando,  voando,  nadan- 
do ,  fedendo  ,  &:c.  ( ^i ) 

Sen- 


{a  )  faõ  os  D-ntcs  msíg  largos  pnra  macr  a  ca- 
mid? ,  e  difpDlKi  para  o  fuRento^ 

(  L  )  Os  (i\i\z  fó  U  íuíienta^  tie  Vcgeíaes, 

( c  )  Os  qu2  fe  fu!Í2n£-í5  de  Carir:  ;  e  sílin!  cr^* 
nhcceracs  V.  gr.  qu2  o  homerr  hs  Anima!  Phyti- 
phsgo;  pnrqtis  o5  Dentes  Molares  fnô  obtufos  ,  c 
n3(1  póíie  fuí^-entar-íti  de  Carne  ,  fenjõ  mad^ficad* 
pela  arte  rfa  Cozinha. 

C  í/ )  EÍÍC3 ,  qinni )  \ecru  o  inimigo  ,  lançaõ  de 
fi  vapores  tnô  penifcr  os  qus ,  mataõ  os  Awmass , 
que  ahi  fe  chegau. 


^2         Parte  IL  Cnp.XL 

Sentidos. 

VIL  Qual  he  a  diíTercnte  dirpofi» 
qao  dos  Sentidos ;  fe  tem  Aurículas,  e 
eílas  fe  íaõ  redondas  ,  ovadas ,  agudas , 
fixas ,  ou  mais  pendentes ,  &c.  Q^ual 
a  figura  da  Pupilla  ;  fe  orbicular,  li- 
near ,  perpendicular,  &c,  Quaes  as 
fuás  Pálpebras ;  íc  tem  Cclhas  de  ambas 
as  partes ,  ou  fó  de  hunia  ,  &:c. 

O  liai  he  a  figura  do  leu  Nan's,  fc; 
he  como  rei  lo  ,  chato  ,  redondo ,  oval ,. 
coíTjprido,  ou  em  Proboicide.  (^) 

Se  a  Língua  hefimples,  dentadai 
dos  lados ,  ( Z? )  ou  com  aculeos ;  (^ ':  ); 
fe  he  em  figura  de  fio,  ou  que  rnaisi 
tem  digno  de  notar,- fe 

Veílido, 

VfíT.  De  que  fe  veileii  os  Animae?-, 
fe  andao  nús ,  (6  com  a  pelle  ,  ou  íe 
tem  lans  ,  ledas,  cabcllos ,  eicudos  ,, 

acu- 


(  a  )    Gomo  n  )   Eísf  nce. 


das  ohr/gaçoes  do  Viajante,     p  i 
barba,  &g. 

Núpcias. 

IX.  Qual  hc  o  modo  como  propa- 
gao  ;    fe  tem  coitos  vai^os ,  ou   le  lu 

;  núpcias  certas  ;  Te  laõ  ^Jonogamos , 
Polygamos ;  coaio  cducaÒ  ,  e  criaó  os 
íilh.os ,  como  os  fuRcntaõ.  Qp^^i  o  tciii- 
po  próprio  dos  coitos  ,  o  numero  dos 
filhos ,  CS  ieus  initiiictus ,  &.c. 

Suílento. 

X.  Quaes  faõ  02  feus  fuílcntos ;  fs 
Ervab' ,  Carnes,  Aves,  ínlcdos ,  &:c. 

Habitação. 

Xí.  As  partes  acode  habítao  ,  fe 
em  grutas  ,  campí)S  v  deí^^rtos ,  brc* 
nlias ,  povoados ,  Si,c. 

Uio. 

Xn.  Oiul  he  o  feu  Uio  ordinário, 
e  coiihecido ;  íe  fervem  para  dar  Car- 

IjCS  , 
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nes ,  Leites ,  Oieos ,  Pelles ,  L-íns  ;  fc 
para  a  caqa  ;    para  levar  tranfportes  ^ 
para  divertimento ,  &:c» 

Caqa. 

XI í.     Com  que  laços ,  redes ,   ma- 
chinas  coílumaò  caqar-íe  ,   e  em  que: 

tCíllpO. 

CAPITULO    XIL 

Das  Aves, 

PAra  bem  defere  ver  as  Aves ,  fe  no- 
tarão as  circunílancias  da  Cabcqa , 
Tronco ,  e  Membros. 

Cabeqa. 

T.  O  modo^  de  que  a  Cabeça  l^e 
dirpcfta  ,  principalmente  fobre  o  (ça 
Bico;  fe  he  rodo,  curvo,  redondo, 
compreíib ,  cónico  ,  cilíndrico  ;  íe  as 
Mandíbulas  eílao  nuas,  cubcrtas  ,  fem 
Dentes ,  ou  dentadas ,  ferradas ,  Slc. 
Qual  he  a  forma  da  du  Linqua  -^  fe  he 
carnofa  ,  cartiiaginea  ,  aguda,  redon- 
da. 


ílas  ohrigações  ão  Via)''nte,  51 5 
áa ,  chaCi,  pc-iUKicea  ,  ciliâda  ,  6x:c.  Se 
tem  Criílii  na  Fronte  ,  Vértice  .^  Occi- 
pud  ,  c  qual  a  figura  das  Pennas  •,  íc  ef- 
taõ  direitas ,  curvas  ,  coraprcfms ,  pli- 
ca d.TS  j  (i^)  em  que  parte  teiíi  Caruii- 
tíulas  carnofas,  fc  na  Nuca  ,  GoeLs  , 
VevLice  ,  ^c.  Se  o  Pefcoco  he  coaipri- 
do,  levaiuado ,  redondo. 

Tronco<. 

lí.  Qusl  he  afigura,  edifponcao 
do  Tronco  ,  a  qualidade  das  Pcnnas  , 
a  fu  j  cor ,  e  tormofura  ;  fe  Tl; 5  impen- 
nes  3  como  aigumas  aquáticas ,  &:c. 

Membros. 

Os  Membros  das  Aves  conflderaÓ* 
fc  as  Azas ,  Pcs ,  e  Uropygio.  ( Z? ) 

Azas. 

As  Azas  íao  os  verdadeiros  Braços 
G  das 

( d ';  Em  figura  de  Leque. 

(  h )  Uropygio  hc  a  parte  pdíleríor  da  Ave  ent 
íi^ura  de  Cf.raçaõ,  em  cujos  lados  eft»ô  poíUsa^ 
PÍUIU2S  dâ  Cauda. 
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das  Ave^ ,  conílando  de  Cubito  ,  Car- 
po ,  Mctacai'po  ^   e  Dedos  ;    e  iieíles 
eílaò  poftas  as  Pluaias.  Aqui  íeobíer- 
vará  : 

íir.  A  figura  ,  e  dírpoficaS  das  Pen- 
iias  Tedrizei.  Qa)  Qual  he  o  numero 
ááS  Rei-niges ,  (b')  Primores  ,  (<:)  e 
í^ec lindar !.;;<;.  Qd)  Qual  he  tambcm  a 
dirpoficao  de  huma  pequena  Aza  ,  que 
eílá  no  Políce.  Qj-^e  ccn* ,  e  formo  fura 
tem  eílas  mcfmas  Azas  fechadas ,  e  a- 
beitas. 

Pés, 

Os  P<^>  devidem-fe  em  Cochas, 
Pcvnas ,  Dedos  ,  Unhas. 

Cochas, 

IV.     Qual  he  a  figura  das  Cochas ; 

fe 


(a)  Saá  as  Pennas ,  que  cohrem  a  bafe  das 
Plumas  ni^  Azas ,  dífponías  em  figura  (íe  telha?, 

C  It )  I)aõ  os  Naturaíiftas  eíle  nime  ás  Plumas 
das  Azas  ;  porque  faõ  como  remos  ,  que  cortaô  o 
ar. 

Ce)  As  que  eílaõ  paílis  nosD;dos,  e  Meta- 
carpo, 

(rf)  Asquccílâõ  na  Cubit». 
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fe  eílaõ  nuas ,  cubertas  oc  Pennas :  Ic 
faó  lizas ,  ou  aiuiultidas  ,  &:c. 

Pernas. 

V.  Nas  Pernas,  que  nao  faÕ  mais 
que  o  oíiò  do  Tarfo  eflendijo  ,  deve 
oblervar-íe  ,  fe  eílaò  niías  ,  cul^ertas 
de  Pcllos ,  e  Pciina^ ,  e  fe  na  patie  pos- 
terior tem  Efpinha  á  maneira  de  Efpo!  a. 

Dedos, 

VT.  Qual  lie  o  numero  dos  Dedos  , 
fe  faó  Samlbrios ,  (a)  l'n"daclilos ,  {p') 
Didadilos,  (í-)  Fiílipedes,  (J)  Gref- 
íorios ,  (é')  Naiatorios^  &c.   (/) 

Unhas. 

Vlí.  Se  tem  Unhas,  fe  Cdõ  açu- 
das, arcadas,  cbtufas,  &c. 

G  ii  Uro- 


(  a )  D311S  Dedos  para  diante  ,  e  dom  para  trás, 
(  ^  }  De  trcs  Dedos.     (  c  )  Dâ  ions. 
( í/ }  Com  os  D^d.is  fenaradis . 
(  c  )  Quando  o  do  racio  efta  unida  ao  do  lado. 
(/)  Os  que  tem  os  D:dos  uiúdos  com  iiuniM 
mcmbMna  ,  para  nadarem. 


5^8        Parte  11.  Cap,  XII. 

Ui-opygio. 

VIÍÍ.  Qual  he  o  numero  dasFe- 
(flrizes ,  ( /?  )  íe  a  Cauda  he  mais  bre- 
ve ,  ou  rDaior,  que  os  Pés ,  (U)  fe  tem 
figura  de  Cunha  fechada ,  e  como  a  tciB 

Armas. 

IX.  Quafs  fao  as  Armas  (^adas  pela 
Ijlatureza  para  fc  defender  dos  inimi- 
gos •,  fe  t?ai  Unhas ,  Cornos ,  Efpiíihas, 
e  Efporas ;  aléiTj  do  Hico.  Se  faò  iner- 
iT.cs ,  e  fe  fó  voa^^do  efcaoaõ  aos  con- 
t)'ai  ios  j  fe  também  os  aiTagcntaó  fe- 
dendo ,  c^ritaiido  ;  ou  fe  viaii5  outras, 
pafa  evitir  a  vinda. d;)s  ÍTriiiiigos  ,  em 
quanto  as  companheiras  procuraò  o  ne- 
ceíTario. 

Núpcias  ,  e  Ninho. 

X.  Como  propagaõ ;  fe  fao  Poly- 

gamo«í , 

( a >  Sá  .-s  Pi'irn3S  ,  qus  rjdeaô  o  Urcpygb  , 
i^b)  h  <5L!e  íe  chama Brcchyiira ,  e  Macrourí. 


das  (obrigações  do  Viajante.  ()(> 
gamos  ,  ou  Monogaiiios  •,  cm  que  par- 
tes CO  íl  um  a  6  poi*  ,  c  chocar  os  íeu? 
Ovos ;  qual  hc  a  forma  dos  Ninhos ,  la 
í-ii5  fabiicacos  por  íui.-bos ,  oii  íó  pela 
Fêmea  j  l'e  os  põem  pendentes  nas  A-'- 
vores  ;  le  na  Terra,  ou  nas  Agoas;  de 
que  matérias  os  íazem  ;  íe  de  Arguia  , 
páos  ,  trapos ,  &c.  ou  le,  feu)  Ninho, 
põem  no  eh  ao  os  feus  Ovos ,  qual  he  a 
fábrica  ,  concameracoens  ,  buracos , 
com  que  faõ  di fpoíloí.  Como-  fuílen- 
taó  os  filhos ,  quando  fahem  do  Uvo  ^ 
e  ató  que  tempo  os  abrfgaõ. 

Míf^facocns. 

XL  Quacs  faó  as  fuás  MigraqÕes ; 
para  que  partes  ;  em  que  tempo  as  fa- 
zem ,  e  as  caufas.  Se  por  falta  de  man- 
timentos ,  ou  pelas  injurias  do  tempo* 
&c. 

Habitaqao, 

XÍL  Em  que  partes  habitao  ;  fe 
nos  Campos,  Arvores,  Mar,  Rios, 
Alagoas,  oCc. 


Suf- 


loo       Farte  IL  Cap.XII. 

Suíle  nto. 

XIÍT.  I>e  que  fe  Mertaõ  ;  fe  d@ 
Cadáveres .  Peixes ,  Infeclos  ,  Giãos  ^ 
luimundicies,  &:c. 

Gaça. 

XIV.  De  que  redes ,  machinas  ,  e 
modos  ufaó  para  as  caqar* 


LTo. 

V.     Quaes 
des , 


XV.  Quaes  fao  os  ufos ,  c  utílida- 
ues ,  que  preítaõ  ;  fe  daÓ  fuílenio  aos 
Homens ;  íe  fervem  para  o  Cântico  , 
Caça  5  que  ufo  fazem  os  Homens  das 
Plumas  ,  Pennas  ,  &c. 

CAPITULO    XIIL 

Déíj-  AnfihiQs, 

OS  .Anfíbios ,  eíles  Aiiimaes  horrí- 
veis da  Natureza  ,  venenoíos ,  e 
inimigí)S  criiei-'^  devem  também  íer  co^- 
nhecidos  ,  e  procurados  peio  que  viaja. 

Ven- 


dãs  ohrigãçoes  do  Viajante,  i  o  t 
Vendo  fe  es  ha  na  Provirxia  ;  fe  iao 
Bcpti?,  Nantes,  Serpentes.  Se  faõ  Ovi- 
parcs  ,  ou  Vivipaics  ^  fe  vivem  em 
partes  humidi<s  ,  ou  ilccas ;  fe  reipiraõ 
pelos  Pulmocns ,  ou  pelas  Guelraí!.  Se 
lemPés,  qual  he  a  íua  figura  ;  íc  tem 
i^urieulas ,  h^^ás  ^  Barbatanas.  Q^ual  he 
a  Hguva  ,  e  numero  dos  Elcudcs ,  que 
CS  ri  deão  no  Abdómen  ,  e  Cauda  ;  íe 
tem  Veneno  ,  em  que  parte  ,  que  ma- 
les cauía  ,  de  que  ?emedios  uíaõ  para 
c>  evjtar.  Quacs  íaô  as  n^ethamorfofes  , 
que  padecem  *,  de  que  íe  íuítentaõ  ;  a- 
onde  habitaõ  ,  fe  no  Mav  ,  Rios ,  1  er- 
ra ^   Grutas,  &c.  Como  propagaõ. 


CAPITULO     XIV. 
Dos  Peixes. 


o 


na: 


S  Peixes  ferao  obfervados  na  fua 
Cabeça  ,    Tronco  ,    c  Oarbata- 

Cabeqa. 


I.     Qual  hc  a  fiorura  da  fua  Cabeça  • 
fe  he  comprcíTa ,  chata,  efpinora.  cf- 
camofa  ,  liza ,  &:.  òt    a  Boca  tem  Lá- 
bios 
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bios  carnoíos  ,  cartilagiiíeos ,  ou  of- 
feos  •  a  fituaciiõ  dos  Dentes  íe  cílaõ 
nas  Max i lias ,  Te  no  Paladar ,  fe  na  Lin- 
goa»  Quaes  os  feus  Olhos  ,  Pu  pi  lia  , 
nieriibrana  Níclitante  ,  (<í)  e  Cir- 
ros. (Z?)  Qual  he  enumero  dasGuel- 
ras  ,  e  o  modo  particular  da  íua  adaii- 
ravel  conrtiuççao.   (^c) 

Tronco. 

li.     Qiie  figura  tem  o  Tronco  dos 

Peixes  ;  íe  he  címpreíTo  ,  chato  ,  ef- 
camofo  ,  de  Pelle  ;  fe  as  Efcamas  faõ 
caítifRgincas ,  ou  cHeas ,  &c, 

í>e  tem  algi  níias  linhas  dos  lados 
dignas  de  notar- íe  j  íe  faõ  re(^<as ,  ou 
curvas  ,  fimpiices  ,  ou  com  alguns 
pontos ,  &:c.  Qual  he  a  figura  ,  e  dif- 
poííqao  da  fua  Cauda. 

Bar- 


(  ci  )  He  humn  membrana,  com  que  00^11- 
mnõ  limpar  os  Oihas,  e  taimbem  a  tem  algumas 

( //)  Saõ  hiin?  Pcllos  ,  que  tem  nes  Lábios  pa- 
ra tenti.r  os  nhjctflos. 

(  c  )  Ar  Giielras  líõ  a«^  psríe^;  ,  p<rr  rfrrde  ref- 
pirs^  ns  Peixes,  cuja  cfl:rudnr3  [^rrc^ie^^  Ti  íen- 
de  pnra  dividir  a  egoa  em  partes  niir.uttíTimas ,  e 
cxtrahir  delia  o  sr  ,  com  que  rernircõ. 
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Barbatanas.  Qã) 

As  BaibatíMias  dcvtni  traiío  atten- 
dcr-fc^j  que  pcn*  cll^ii  íc  ccniliiuciii  us 
Ordens  áos  Peixes.  Gbíeivará  : 

Iií,  Sc  os  íeus  raios  íaô  eííèos , 
crtiJaqincOS ,  eipiííoícs,  diirc-s,  licsi- 
vcis  ;  qiiacs  íaõ  os  raií^s  tiii  íi:cír?h5-c.í!a 
Tranchioílcga  ;  (Z^)  quar.rar.  iaO  ss 
llibataiias  do  Dc.rib  ,  do 'Ihíjras  ,  ci> 
''•/trjire.  As  Basbati^nas  Vciitracs  dcvtni 
íurcíuier-fe,  tm  quarto  áiituaçiiô,  a 
rcipelto  das  PcCioraes  ;  poique  dcibs 
trron  Linr.co  a?  Ordens  dos  Peixes 
Apodes,  (<:•)  Joí;iiIar€S .,  {d^  Thora- 
cico? ,  (>)  Abdominaes.  (J^)  Amei» 
n';a  liai  batuíra  da  Cauda  :  fe  he  redor  da, 
inteira ,  tm  íigura  de  C  unha  ,  S::c. 

Ar. 


iro  Jcquc  com  r:;ios  de  C£r!ikg>m  ,  dsPunsdíp.  ps?- 
ra  n:d:rery>. 

(  b  )     fie  líírrn   rrtfvírTr.i  vÁzdz ,  cu-  eJlá 

dthaix;;  d<-  C p.«^ rcJ-»  íÍss  Gue^r.-?. 

(  c  )  Cí-qiig  ríSÕ  te??  mnhurnr-ç  venrr;cs. 

(  «  )  Oíi  i-uc  £í;  téíí>  ct  hctso  c'3s  iVCorces. 
( y  )  Os  qwe  ci l£ír.  dcf cia  das  PcdurGcs. 
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Armas. 

IV.  De  que  modo  fe  defendem  dos 

inimigos:^  íe  fo^^cm  nadando,  Ç^i^  c 
equai  he  o  íeu  modo  panicular  de  na- 
darem <,  fe  pelejaG  com  os  Dentes ,  Ei- 
pinhas,  &:c. 

Suílento. 

V.  De  que  matérias  fe  fuftentao  ; 
fe  dos  Giuros  Peixes,  e  quaesj  fe  de 

Vermes,  Infectos,  Cadáveres,  Plan- 
tas,  IminuHdicies ,  &c. 

Habitaca5. 

VI.  Em  que  partes  habitaõ ,  fe  no 
Mar,  Rios,  Fontes,  Alagoas,  Po- 
ços ;,  quaes  as  fuás  tranfmigracoens.  Se 

fao 


^  tí  )  As  Earbstan^s  dos  Peixes  fervem  para el« 
)es  n3dírem,coro  a  Caudíl  íc  mcvcm  psro  diante  , 
coín  a  An.^!  ,  qac  he  a  que  ejia  dfbsiso  6q  Ano  , 
e  Doríal  íc  govcrn.G  ,  coir.t)  com  Lemes  .  ss  Pe- 
d'rnes  ihes  fervem  de  Azas  ,  p;<ra  C(  ríar  a 
ago3  ,  e  ss  Vcnijaes  de  Pcs  ,  crn  que  ie  fir- 
maõ. 


das  ohrlgaçoes  do  Vinjanve,  i  o  $ 
ao  merameijtc  Mariíios  ^  uw  íc  podem 
foiTrer  a  agoa  doce  ;  fe  andaõ  pelo  fuu- 
Jo ,  ou  Wd  fuperíicic*,  para  oquetani- 
.iciíi  concorre  averiguar  Ic  tem  a  bexi- 
ga Nacatoría  j  (a^  ie  coíluir.ao  habi- 
tar juntos,  ou  iclicarios  ;  íe  íó  íe  dao 
nos  paizeá  quentes ,  ou  trios  ,  &c. 

Ufo  ,  e  pefca. 

VI f.  Ultimamente  para  que  ufos 
fedeílinaÒ;  fe  para  ofuílento,  Eco- 
nomia 5  Medicina  ,  &:c.  Quaes  Jaó  os 
inílrumentos  ,  redes,  machinas ,  com 
que  ie  peícaó, 

CAPITULO     XV. 
Dos  Injecíosr 

PAÍIamos   á  quinta  ClaíTe  dcs  ínfe- 
clos ,   .\nimaes  certair.ente  os  mais 
prodii'iofos  5  em  cujo  ler  pequeno  ,  e 

de- 


(  «  )  Eí{n  bexig;'!  clícia  de  cr  ihes  fíT^e  p?ra 
í^ue  ,  inciíandc-a,  to Frtc íí?  huir: a  gra vitif de  eTpe» 
cinca  «-.enor  ,  que  a  agca  5  e  corrpifia:intk-j  fe 
façaõ  rraiá  pez?  cies  ,  c  \ri;1  «o  fundo  :  nuífí' 3  naf5 
ateai  crdirisriatricr.rG  ,  íó  os  que  pczúõ  cl^eciíi* 
fiir.cr.tc  maís  que  asgoa. 


lo^  V  ar  te  11.  Cúp.yj^. 
dcíicudiíTlm:!  organização,  íe  patentea 
o  mnucríofo  Dído  do  Creador ,  e  Sa- 
prcnx)  Artince.  O  Viajante  deve  tam- 
bc;n  procurar,  e  indagar  csínIeCtos, 
tju^í  iia  no  puiz  ,  eiii  cujii  defcripqaO  at- 
tenderá  á  Cabeça  ,  Tronco  ,  iVleiíibvos, 

Cabeça. 

I.  >Ta  Cabeça  fe  deve  principal- 
mente oihav  íe  he  rêuon.da  ,  chata  , 
quadrada  ,  agud-i  -,  &:c.  Qual  he  o  nu- 
mero dos  ícus  Olhos;  íe  tem  Pálpe- 
bras ;  is  íaõ  iimplices  ,  ou  conipoílos ; 
(  /z)  quai  he  a  iua  cor  ;  ie  íaò  verdes  , 
vermelhos ,  pretos ,  &.c. 

Co- 


(  «  )  A5.?:uns  In^edlos  tsm  csOíhcs  cubcrt-is 
d2 inaniras  Lentes,  que  lhes  fervem,  ccmo  de 
Cryíiallino  para  versKi  »'  ifto  ba  dado  pcIci  Na- 
tureza ;  pjrq ac  ,  aiíás  ,  naô  tendo  co  Olhos  mo- 
veis, cotíi  biírma  lò  Lent:r,  naô  podcrir.ô  ver 
os  obj.íd.?3  obls.r!3míntç.  Efte  numef-^  hf  t?o 
protíJi:;!  ifw  que  &!gur->  Filou  fcs  C('nv-;íó  eíl.isL-^n- 
tes  e::3  ít5:;í>  de  2;n'.il  nriguntí  Infcíflor.^  Lee- 
wenriD-ch  fsz  c  calcub  nas  iVloícas  de  8  :ni]  , 
e  jMr.  Ptige  e:7i  cada  Córnea  de  hvjrr.a  R^rbrl^- 
tfi  Ci>nt'íu  «7525.  Eaiíiu  he  que  íz  chania  O- 
ihas  cornpoílífs. 
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Coino  lic  a  coníií^uriicao   cias  An- 
dinas ;  (^)  íc   L\6  lizas  ^  com  pelií- 
'  '>í  ,   arrudas,   rcdtindas  na  r;,:;tM  ^  Ciil 
ra  de  pentes  ;   íc  ton^  niaic^r  ,  ii^e- 
,  ou  i:^fu:il  conipiim.Miio  do  Corpo  , 
,  Se  tem  iioca  ,  c  cn)  cjluí  piirtc^  fe 
iixo    da   CLiíicca  ^    on     1:0    Feito  ; 
:  h?  a  diipoílcaò  das  M,rxill::s  ,    ]^a- 
z^   Dí'iíttfS  ^   Língua;   e  o   r.uincrj 
Palpus.  (  Z'  ) 

Tronco. 

lí.  No  Tr<n:co  principalmente  fe 
'  vc  attender   ao  numert^  dos   Pci; ,  e 

.  hcm  a"  Tm  Gí:)níip;ur;\cao  ,  e  poíicaó  ; 
t;;-i  '■■\\\  o  Aí)d'jnien,  o  o  nuiiiero  ,  e 
ci.alid:íde  C\\.$  Eh-yiracolos ,  que  o  ro- 
deou.  ''\^C  ) 


n  n 'í?  CarateriOici  .  qu*' ir»  .  '.^^ra   conhcccf  os 
Infeíílis,  e  ciiílinjuiiíjs    d:-:5  Viirn-.cs» 

Blic3  ,  pir.T  apilr»^»"  .  «  limpar  a  corai Ja  da.  pc). 
(c")  SkI  huní  haraiuinhis ,   quí  rodesõ  í*  Ab* 

Jv.:nifii-í5,  cu  m^rnbrnnj  d^licàJi  pifi  líie  iivpr- 
dir  o  pó. 
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Membros. 

Tíí.  Qual  he  a  íiLjara  ú^  fiia  Cauda, 
fe  he  aguda,  redonda,  quadrada;  fí 
tem  Azas  ,  c  eílas  fç  fitó  como  Lv?que, 
raiada?,  lizas,  commaiicius,  linhas 
pontos ,  &c.  Se  tem  Mãos ,  e  os  Pc: 
ie  faõ  S  ilcatorios ,  Cuílorios ,  Natata 
rios ,  &:c. 

Methamorfofe. 

IV.  Quaes  lao  as  fine-  methamor- 
fofe?,  c  aò  diitercntes  tii^uras ,  a  que 
fe  redaze;íi  ,  e  íltuacao  nos  eílâdos  de 
Larva  ^  Pupa  ,  e  Imagem,  (^a) 

Ha- 


(a)  Hí  Ssíí)  proiis^iofa  ,  g  ndlmiravcl  a  íraní 
muíaçaõ  d)3ln(sdj5.  Larva  hc  o  Teu  primeir* 
cft?Í3,  cm  que  os  ínrecl'r=i  faã  de  bum  Corpp 
niO'le  ,  fuccoro,  tardo,  cfteríi  ,  &c.  Ptipa  h-u 
fcgunda  cflacla  ,  em  qi;2  Ic  ínnfmuta  o  Infedi  j 
mais  fecca  ,  duro.  Iiiia-J^em  lis  o  iílíi>f»rí  ,  em  que 
jáeíií  na  fui  ultirna  pjirfáiçaõ  ,  cran  AtJrennns  ,  c 
c3oaz  áz  ^^rar.  O  que  b^m  fs  dsixí  wcr  no  Bicho 
da  Seda. 
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Habitação  ,  Ufo  ,  Suílcnto. 

V.  Q_«a!  he  a  fiu  proprfa  habita- 
ção ,  íe  nas  Plantai  ,  i\l-.)res ,  Rir.s  , 
Corpos  díJS  outros  Am*mac5,  &c.  (.^z) 
para  que  aT.)?  ferven  ,  o  para  que  íuf- 
tor.to  d;!  An;:iíacs.  De  qar:  (e  nutrem  ^ 
e  quaesos  ieiís  inílinctos  próprios,  ^c, 

CAPITULO     XVL 

Dos  Vermes. 

A  Sexta  ClaíTc  do  Aniínal  ,  a  que 
chamamos  Vcrnncs  ,  be  tiinibeni 
niii'ío  liii^na  de  obiervar- fe  ;  naõ  lo  pcA' 
fer  prí)d!ín'ora  ,  c  admirável  ;  n'ias  t:im- 
he:;^  por  l^r  mullo  intíreí?ànte ,  e  uiil 
ac  Género  ííiinna;:()  Híks  Animaes  tem 
por  nota  cbaretciiftica  ^  nara  íe  deílin- 
guírcm  dos  ínleclos,  os  Teatucul»^  (b^) 

Obler-' 

(  a^  Rearí.icjr  eh-íma  a  sít  <?  psftes  ivi?.es  ^don- 
de  hàhitaõ  osfofevílo;.  S^ó  nuriícrriTiiTians ,  ex- 
cedendo o>  inviíivcis  em  rtutito  aa?  viíiveis.  L^- 
ewcnofcfí  ,  Mzíiíiju,  e  outras  obíirrvarao  c  m  a 
MícfofcDpío  o  VtnJ^ci  f  e  Agoa .  e  íá  r.'numa 
gota  ach?r<3fí  miihrres. 

(  /^ )  S3Ô  hans  or-^^^ons  fenrori  )8  ,  compiflaS 
de  fíHfas  lon^ituiinjes,  e  p«ít33  na  Gahsça  pari 
tentarem. 


L  Obfcrvíirá  :  Sc  ti^;n  CabeCa  , 
C  ^)  N'in':; ,  Ofei vidos .»  Olhes.  (  /;  )  Se 
faó  Fntcíliiíos  ^  Mollufcos  ,  Teíla- 
ceos  5  e  aqai  fir/i  ave  {^iu\ci5  fobre 
2  5  Ccuidicis  tias  Vcravcs  ,  c  íbbre  os 
Coracs, 

Sobre  as  Conchas, 

IL  vSe  Ía5  Univalvcs  ,  Riv.^Jvcs, 
Multlv::lvcs ,  (<:)   de  c'd]x  diviiao  Ic 


(li)  Suamcrrljõ  .:!á  o  nome  dí  Cabeça  nas  Cu* 
raco:j5  a  hj  nt  Cínin;n:ia  tedcnia  ,  c  carmza  , 
quitj?n  nip^rt.?  íup^rriír  ái  Corp'}  ,  e  alii:  na 
ler  cjino  jíum  Gircbro  o/íí  duiS  p:rtcs  í;;Lbi- 
ías. 

(  h  )  Ha  qu.-R3fí  íe  es  Vcrm?;;  ícm  Olho*  Ver» 
invtin  orcnui  vmtt:  oculls  c(^f£t  dtz  piíni.^í  ;  O  fcrc- 
riJo  Sa"irr>?rfi.iõ  A\i  que  achou  n>  Toníacuio  dos 
C?5.ic  ;.:',  Tjrrcftcs  hii.Ti  rt£:r;'o  Óptico,  que  leva 
af*í  ^  fii«  fxt?smidi:ií  hiima  vulya  ,  a  que  chama 
Olhi,  e  q.ív?  t:m  iiii:ri)r:n?nte  huTu  túnica,  a 
tjue  chama  Uvea,  c  q  jc  dift:aí^uio  n)ií3tcn\>r  os 
Ires  tv.i»n  )fcs  A^isofo  ,  CryíbiinD  ,  Vítreo.  Ne- 
ga iíLj  Bíf?i3?c,  c  muitos  outros;  ecomrazaõ; 
pjÍ5oTen:jcuÍj  cftá  irnmovcl  ,  em  quanto  íenaõ 
taci,  e  ie  viífj  ,  daria  af^;-.!^  ÍJ:;mL 

(  c  !  l:t  j  íi:  fc  te'.i  fó  h  .íiTja  Cor^hi,  ou  duas , 
ou  tfiíj ,   pjr  c.wj  í5 ;>íj  a  Oi:u5  faj  Siv-íí/ei, 
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fervio  Adanlon  para  as  clacifícar. 

Ilí.  Se  íao  de  Mar,  Agoa  doce. 
Te rra  ,  o  q  ue  fez  a  p ri m e í ra  d i v  i ia õ  de 
Argenville  ,  (lí  )  ou  íe  á^  Praias ,  Ala- 
goas ,  &:c. 

Univalves. 

IV.  Se  tem  ,  ou  nao  Operculo  , 
( /? )  e  fe  eftc  tecba  bens  a  Boca  da  Con- 
cha ,  ou  fe  deixa  fempve  alguma  aber- 
tura ;  le  he  rodeado  de  linhas  concên- 
tricas, c  paralcllas  nos  lados  ;  de  que 
iubílancia  he  formado,  fe  de  Cartila- 
gem ,  e  inalterável  aos  Ácidos  ,  ou  Cal- 
carco  5  e  diíloluvel  ;  ou  íe,  Hnalmente, 
em  lugar  deftes  Opcrculos  coduma  o 
Verme  lanqar  de  íl  hum  humor  vifcofoj 
que  fe  faz  duro,  e  branco  ,  que  fecha 
a  Roca  da  Concha.  Sc  eíla  Roca  lie  ii- 
za ,  ou  dentada  ,  fe  os  anfradtos  efpi- 
H  raes 


(tf)  Elíe  Fi!uíof-v  dividín  as  do  Mar  em  Uni- 
valves, Bivalves.  MukivalvÊS  ,  na pçifneira  Claf- 
íccomprehsndco  iç  gcnsfo?; ,  n2  fegunda  tf  ,  nx 
tcrceirs  cutros  6.  As  de  Aç')3  doce  dividir)  em 
tJ Bivalves.  As  Terrefíes  cm  Vivas  #  c  Mortas, 
as  Vivas  fcmpre  Univalves. 

(  á  )  He  Imma  pequena  peçi,  que  ícrvc  p«rr 
^char  a  Concha  ,  c  guardar  o  ÀniiKal. 
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raes  vao  Ji  cfquciJa  paia  a  direita  ,  o 
que  he  r:idíil  iKj  •  p.)is  o  mais  natural 
iie  íl-rciM  ascfpíras  da  direita  par.i  a  ef- 
queida;  fe  cilas  íiieLiias  TaCi  lízus  ,  ou 
Cí>!ií  ângulos  ,  nós  ,  cfpínhiis,  pon- 
tas, Síc.  Qual  he  iíioUíío  a  fua  interna 
conílruccaò  ;  fe  toai  divilbeas  ,  cuncíí*- 
aiciacpeiis ,  S:c, 

Ivíulcivalves. 

V.  Q'i<*l  lie  a  figura  externa  das 
Conchas  Bivalves,  e  Mulcivalves ,  fe 
as  Válvulas  tein  igual  grandeza  ,  fe  lao 
de  lados  iguaes  ,  fe  as  aíargcns  laó  íi- 
zas ,  cjii  com  Dentezinhos ,  &:c.  «Sc  tem 
DenLes  na  bafe  para  feciíarom  ,  c  abri- 
rem ,  ou  aliás  iiU:ii  ligamento  elpoa- 
giofo  ,  como  efpecie  de  n)aicuí'.)- 

Vi.  Sc  íiu'na  membrana  delgada  ^ 
que  coíluma  cílar  no  interior  da  Con- 
cha ,  rodeia  fó  o  Pcfcoço  do  Animal  , 
ou  fe  o  rodeia  todo  ,  formando  iuiv.a 
eípecíc  de  capa  ,  conforme  as  obíerva- 
coeiís  de  Mr*  Adanfon  ,  com  que  fe  co- 
bre o  Verme  naõ  fó  dentro ,  mas  ainda 
fora  da  Concha.  Ou  fe ,  como  nas  Of» 
tras  5  fe  á^i-^láo,  em  dous ,  cobrindo  to^- 

do 


daf  obrigações  do  Viajante,     i  í  ^ 
ào  o  Corpo   áo  Animal, 

VIÍ.  Porque  parte  refpírao  ,  fe  he 
pelas  Coílas  por  duas  aberturas  ,  que 
iaó  como  Traqucas,  ou   de  que  moc 

do.    (.3) 

Coraes ,  e  Vermes  Lythophitos.  (b') 

O  Coral  he  huma  das  mais  bcllas  ^ 

e  prcciofas  íubílancias  Marinas ,  e  que 

em  tod js  os  tempos  motivou  as  indaga- 

qoeiís  de  lábios   Filofotbs  :   dcilcs  fas 

H  ii  men- 

C«)  Porcaufa  de  noticia  parece-ms  congruen^ 
te  indicar  o  admirável  modo ,  com  que  cs  Ver* 
mes  formão  ns  Conchas  ;  conf  mie  ns  cíp^rien- 
cÍ2$  de  Reaunfiíwr.  O  C  r po  do  Aniín-j!  contem 
hum  grande  numero  de  C^naes  cheios  df)  lie  )r  , 
de  que  iz  niítrc.  Eíl:;  hz  miflurado  de  partes  vif- 
cofas;  e  fahind.i  pouco  a  p'>uco  pe:o5  poros  ,  for- 
mão hisam  cfpeci;  ds  membrana,  c:í:íio  hurr^a 
côdea  íò\\ái ,  e  por  ouíras  firiíilhantes  tr?,nrpi>i'* 
çoens  c^nílruem  huma  fe^un^la  ;  e  terceira  carr-a  , 
&c.  E  affi  n  vcrrsos  qits  33  Conchas  aefcew  quafi 
da  riieíma  fófma  que  aiPcHras,  difi^erindo  em  fc 
unirem  a  nova  maíeríj  pnr  folhas.  liio  (c  conhece 
pendi  as  Conchas  a:jfL»í';o;  pr^rque  as  fua*?  hj-ai- 
nos  ie  va.1  derpegaijcla  ,  bem  ú  naaneira  de  folhada 
ds  Paftcleiro. 

( /O  A  palavra  Lyth-jphitu;'.  quer  díier  PeUiíi- 
Cação,  depDÍí  fs  accommciLloii  á?  producçaens  Ma- 
rinas, que  cantd. -nem  fio  j  Pólipos. 


1 1 4  Pcirn  II  Cap.  Xn. 
menqaõ  Plínio  ,  Ovídio^  Tiieofjaflo  , 
vedaziíiJo  os  liuns  á  Claílc  de  Mineral , 
outros  de  Vegetal,  Cefalpino  deíinio 
os  Coraes  huiuis  pequenas  A'vores 
com  raminhos  cheios  de  nós  brilhantes, 
com  bii -aços ,  de  iiuma  fubílaocia  Lapi- 
dea  ,  e  Calca rca. 

O  Conde  óq.  Maríliiji ,  liluílre  fun- 
dador d  )  Inílituto  das  Scíencías ,  e  Ar- 
tes cm  Bolonha  ,  pelas  experiências ,  e 
obfervacoens ,  que  fezgm  1707,  affir- 
niou  ter  achado  Flores  nos  Coraes.  O 
Medico  P.:ironelle  ,  Companheiro  do 
Conde ,  depois  de  íe  ter  igualmente  en- 
cana d  >  na  Coíla  d' Africa  ,  (a)  í^ez  hu- 
ma  muito  curioia  Memoria  para  a  Aca- 
demia Rck!  dasSciencias ,  c  nella  de- 
nioílrava  ,  que  as  Flores  ,  que  o  Con- 
de tinha  deícuberto  nos  Coraes ,  era© 
ve  d.ideir(js  Animacs  ,  a  qual  lendo 
muito  eílimada  ,  Icmpre  pareceo  para- 
doxa  ,  por  (er  oppoíta  a  todas  as  opi- 
ni^ens  recebidas,  de  que  o  Coral  era 
Planta  Marina.  M»*.  Bernardo  de  Jef- 
fieur  depois  Fez  ver  em  como  a  opinião 

de 


(a^   Oc  donic   fe  ttraõ  cm  maior  abundan- 
cií. 
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de  Peifcnello  t-ra  veidiidcira  ,   o  qii€  tu- 
do coíUla  das  Memorias  da  melmci  Aca- 

,  demia  de  i'^4.2  ,  cm  que  fe  í.cha  huína 

^  exccliente  Difícitiicao  a  eílc  leípcitu; 
moíli"ando  que  os  Ccracs  í:ió  íaclura  de 
Animaes^  que  habitaò  ntílas  ptquenus 
Células.  (^í) 

O  noíío  Viajante  procurará  reco- 

,  Iher,  cobíervar  citas  produccccns  Ma- 
rinas ,  notando  : 

VIIL     Adonde  habitaõ  :  ordínaria- 

I  mente  íe  achaó  de  Cabeça  para  baixo 
pegados  aos  rochedos  iías  cevas  i.u 
Mar.  Muitas  vezes  fuccede  cílavem  os 
Coraes  forten^entc  pegados  nu  iuperíi- 
cie  de di vcrfos  Corpos,  eAnio^acs,  c 
já  fe  tem  villo  nas  Cofias  da  Bcdcu ,  o 
que  deve  o  Viajante  attender.  Para  illo 
concorre  o  modo  de  propagarem  os  Po  • 
jipos.  (Z?)  Mulíiplicaò-fe  por  Ovos 
muito  pequenos ,  que,  lendo  de  huma 

ma- 


(fl)  Lince-Í*  cm  ef(^if!fo  de  M'í»o  ^nm  Hrca- 
do  de  Coral  ,  dcffar-íe-i^a  pnr  féis  psrí.r.s  tudo  o 
que  te.-Ti  de  Calcareo  ,  c  as  CtliiÍJí  iV  Uxtõ  viíl- 
vcis  ,  rtft:'.ndr)  inteira  a  parte  ,  cjue  tem  de  rarm^ 
feranofa;  do  que  íe  mollra  ícr  iíta  ibra  de  Ani- 
mal. 

(  *  )  Animass ,  qiK  habít^õ  nos  Curass, 
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matciia  molle  ,  e  cahindo  fobrc  algum 
Corpo  ,  ticiiO  muito  pcgiido?.  Daqui 
fucccde  que,  abrindo-i'e  os  Ovos ,  le 
vaó  {'oimando  ídgun-jas  pequenas  lami- 
na? dura? ,  que  paulatinamente  tomaóa 
confiílcncia  de  Coral.  Deve  dcícrcver- 
fe  cila  iiicíma  Arvore  Corallina  ,  no- 
tando ! 

IX.  Qual  he  a  grande7.a  do  leu 
Tronco,  altura,  groíTura.  {  aj  Qual 
a  dllpoíiçao  das  fuás  ramificacocns ,  i'e 
faó  red(->ndas  ,' chatas ,  larga?.  Etudoo 
mais  que  fc  achar  digno  de  obfervar-lb, 
ainda  mcfmo  fobre  a  fua  interna  orga- 
riifycaõ.  (ò')  Se  os  feus  tubos  f^iõ  cy- 


in 


C  rt  )  O  ni3Ínr  ,  que  fc  tem  bichado  no  Mar  A^ 
driatico  ,  hc  àc  hum  Vé. 

{!>  )  A  rnzaõ  ác  p?rcccrcm  Plantas  Pctríficsdas 
he  porciue  cu\á\2l  o  Tronco  ,  e  Pvnrrcs  de  hum 
acrcoTiitio  de  tubo?,  quecreifccm  parilcilaíí  cntc% 
foríiindós  de  hníT.a  ruhíbncia  Ctufiacca  ,  mftura- 
da  c  )m  a  rf^alcri.1  lilcofa  dos  Animacs  ,  que  abi 
babitnõ.  Hun^  tubos  pcqiicms  de  cor  r.n  arcisda 
f  riionõ  cxterlurrrjcnte  o  Coral  ,  que  ,  naõ  fer.do 
taó  fólidos ,  conío  os  de  denUo  ,  tftíõchcirsdc 
hurra  meteria  ladluofa,  que  he  o  Cur^jo  liciilada 
dos  Polípcs. 
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lindricos  5  credos,  com  ERiellas ;  (ji) 
fe  k6  finiplices  fó  com  huma ,  ou  fe 
tem  militas  5  íe  íaõ  orbiculadas ,  con- 
vexas, &:c.  Se  tem  poros  n.cmbiana- 
ecos  ,  êíc. 

Zoophitos. 

A  Natureza  em  tudo  prodigiofa  , 
c  admirável  ,  dirpondo  as  fuás  (  bras 
com  í"um,ma  perlei c:íò,  bem  á  m.^.neira 
de  huma  efcada  ,  paíía  do  Aniii.al  para 
o  Vtí^etal  ,  formando  eíla  admirável 
producq^õ  ,  que  ,  com  ra>aG ,  pode  cha- 
mar* fe  Planta- Animal.  Plínio,  cbíervan- 
do  ,  e  admirando  os  Zoophit(.s ,  os 
conflitmo  n'huma  outra  Claííe  diflinda 
do  Animal.  (Z?) 

Nef- 


(a)  Os  Polií*.^s  fíÕ  brancos,  e  hum  rouco 
traníparentcs  ,  os  fcus  Rrsç<^s  rsprefentsõ  f?  figura 
ét  hui??a  Eflreiia  »  que  fci  o  q  -.e  er.gar.nu  o  Cf>n- 
de,  entendendo  que  eraó  Foihas.  Prra  hern  f? 
obfcrvsrem  ,  he  príciCi  reter  o  Cerai  em  rgoa  (Í3 
Mar,  porqiíc  ,  conlrabindo-fc  ,  a  qu')'.]u:f  irc- 
cimento,   ficaõ  inc3pa7e^  der-brervaçaõ, 

Qh  )  EgurJi^ni  his  ine/T^  fen/  tt-n  ,  g»,^  rcc  Âr.j' 
mathtm  ,  nec  fratkum  ,  fcd  terti mi  cx  u  rcntíC  na» 
turam  hahit .  lAcoquc  vegetahiU*  naíuraíj  »??««» 
motphfifi  mutanda  in  Animãlh» 
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Neíles  (e  obíervará  o  feu  Tronco ^^ 
Ramos,  Ccntice,   Epiderme,  Poros, 

X,  Se  o  Tronco  he  Lapideo  ,  Cór- 
neo ^  tigido  o  ramoío  ,  eílupofo  ,  ra- 
iado ,  com  PelJos  ,  ílexivd  ,  poro* 
fo ,  &c, 

XL  A  difpofiqao  das  Flores ,  fe  ef- 
taÓ  tfpaihadas  pelos  lados  ,  entre  o 
Cortice  ,  &c.  a  lua  cor.  Finalmente 
tudo  o  que  poíTa  ierobjtcSlo  de  dcfcri- 
pcaÓ  ,  e  noticia. 

Ufo  9   Habitaqa6  ,  Suílento  , 
e  Pefca  dos  Vermes. 

XÍT.  Qual  lie  o  ufo  dos  Vermes ,  e 
de  que  utilidade  íaõ  ao  Género  Huma- 
no ,  fe  fervem  para  o  Commercio  ,  Ar- 
tes ,  Economia  ,  &:c.  Se  fazem  ufo  d  is 
Conchas  ,  c  Lytophitos  para  Cal ,  (a) 

Cai»- 


(  rt ")  Fm  nrmitas  parteí  da  índia  andaõ  a  pcfca 
das  O /ir  (19  j  e  mais  Verircs  Tcílaceos  para  faze- 
rem Caídas  fuás  Crnchas,  de  que  enchem  Ar» 
msiem  ,  e  fsz  es  Edificits  foíliíTiiriOS ,  mó  íendo 
aliás  boa  para  cai3r. 


das  ohrígaç^es  ào  Vw^ante,     i  ip 
Caixas ,  Predoíidades ,  Iviedicina.  (íí) 
A  que  iifos  finalmente  os  applicaõ  no 
puiz. 

XIIL     Em  que  partes  habitaÒ ,  fs 

no  Mar  ,    Rios  ,    Fontes ,  Alagoas  , 

I  Poços ,  Terra  ,  Plantas ,  &:c. 

I      XIV.     De   qtie  íe  fuílentaõ ,  {<í  ào, 

Cadáveres,  Madeiras,    JnUd:os,  íiis- 

mundicies. 

XV.     Q^uaes    os    iníIrumerí:os  ,   e 
methodos ,  com  que  {^  peícaõ. 

CAPITULO    XVII. 

Do  Reino  Vege  tal. 

O  Reino  Vegetal ,  que  involve  em 
fi  todos  os  bens ,  e  neccíTicadcs 
do  Género  Hun^ano  ,  que  faz  a  priniei' 
ra  rurtentaqàô ,  naõ  íó  do  Homem  , 
mas  de  todo  o  Animal  ,  que  he  a  bafe 
fundamental  da  induTiria ,  e  do  Com- 

mer* 

(íí)  Alguns  Médicos  sffirmaõ  ,  que  a  sgca  da 
Czl  das  Conchas  das  O  firas  he  tniiito  melhor  do 
que  a  gcoa  da  Cal  das  Fedraí.  Ccnr  a  «íâs  Ofirss 
íetem  curado  en»  Inglaterra  dt^cnças  crs^nkí*  ,  e 
rebeldes;  e  juwtando-ihe  o  uío  doScbaõ  de  Alí- 
Cinle  ,  ferve  contra  as  dores  de  Pedra ,  Bexiga,  &c^ 
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niercio  ,j  devo  entrar  uys  vigilantiíTimas 
inrpeccoens  do  que  viaja  ,  a  fim  deco- 
iihícer  cpj  toda  a  Provincia  £S  Piantas  , 
que  formoícaõ  a  íaperhcie  ,  e  obter  ha- 
ma  idéa  certa  de  tiido  ^  o  que  wella  ve- 
gttx  ,  át\tlQ  a  iTíir.iina  erva,  até  ás  ma- 
jores Plantas  Oblervará  exactamente 
todus  CS  Vcgctaes ,  que  achar,  os  que 
ísõ  vulrarniente  ccnh.ecidos  ,  bailará 
que  fe  nomeem  ;>  e  os  outros  íerao  def- 
criptos  em  todas  as  luas  partes.  A  per- 
feita delineaqaó  do  Vegetal  deve  verfar- 
fc  fobrea  Raiz,  Tronco,  Folhas,  Ful- 
cros ,  Frutificaqaó,  Pericarpio  ,  Se- 
mentes ,  &c. 

Obíervará  começando  pela 

Raiz. 

I.  Se  hc  fíbrofa  ,  fe  áQkQ.  dentro  na 
Terra  direita  ,  oií  obliquamente,  fé 
eilá  horizontal  ;.  fe  helniiples,  ou  di- 
vidida cm  vários  Ramos  ,  fe  eílende 
muiio  longe  as  fuás  Radiculas ;  fe  tem 
Gorpozinhos  redondos  etn  fi ,  ou  fe  he 
liza  •  fe  he  em  Çiguidc  de  fufo ,  ou  le  faÓ 
cbtufas  as  fuás  pontas ;  fe  he  chata  ^ 
redonda  ,  cónica  ,  angular ,  &:c.  Se  ^ 

fua 
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fua  duracaò  he  aniuia  ,  ou  por  quanto 
tempo. 

Tronco. 

11,  Se  o  Tronco  he  fimples,  ou 
com  Ramos ,  e  Folhas ;  íc  he  alto ,  bai- 
xo, direito,  ou  inclinado  para  a  Ter- 
ra ,  e  como  -,  fe  horizontahr:cnte  ,  ou 
cm  ílgura  de  arco  ;  íc  na  ice  da  Terra, 
ou  le  he  unido  a  outra  Planta  ;  ie  iie 
chato,  redondo,  angular,  triangular, 
quadrangular,  multaiigular  ;  le  tens  la- 
dos planos,  c  quantos 5  fe  tem  liniias 
em  íuccos  profundos ,  ou  fupeífíciacs ; 
fe  hc  lizo ,  ou  com  pellos ,  e  pomos. 
Oual  hc  a  coníií^uracaò  dos  feus  Ra- 
mos ;,  íc  eíloÒ  direitos  paia  cima  ,  le 
iiiclinados  ,  horizontaes ,  oppoílos  em 
linha  rcda  d'huma  ,  e  outra  parte;  íe 
faõ  muitos  poílos  íem  ordem ,  6ic,  Se 
o  Tronco  he  fem  iíós  ,  ou  articUiado; 
(^)  le  tem  elcamas ;  fe  he  crvaceo  , 
lignofo  ,  loiido ,  perenne  ,  annuo ,  &c. 
Qual  hc  a  dií^^oficaõ  do  Pecuncu- 
]o  ,  (^)  e  o  feu  lugar,  íeprovéru  da 


(  a  )  Como  no  P^m. 

{b)  Hc  o  Pe  ,  que  fuftcnta  a  Frutificação. 
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Bai/:  ^  Tronco  ,  Kamcs ,  ou  dentvc  « 
Cauie-,  c  os  Ramos  ,  e  as  Folhas  ,  ou 
íe  tcrmiiKi  a  rnefma  Caule  ,  ou  Ramos ; 
fe  iíc  íó  ,  ou  ic  há  muitos ,  e  qual  a  fua 
ordem  ^  Çc  tem  huma  ío  Flor  ,  ou 
quantas  j  le  faó  nuiitas  ,  que  figuras 
fazem  j  IV  cílaõredlas,  paralella§,  pro- 
jíinias ,  unidas,  em  glubo  ;  fe  cíiaõ 
eípalhadas  de  huma  ,  e  de  ouira  parte  \ 
íc  lem  cm  íi  outros  Pedúnculos,  ou 
Pedicellos,  &:c. 

Folhas. 

ííí.  Qual  he  o  nun^ero  ,  cífreccaÔ  , 
eílruclara  ,  lados ,  íuperficies,  fubílan- 
cia  ,  duraqaõ ,  e  compofiçaò  das  Fo- 
lhas 'y  iílo  lie  ,  íc  tílaõ  nas  Raizes, 
Tronco,  Ramos,  entre  os  Pcduncu» 
los  ,  íe  tem  ió  huma ,  duas ,  três ,  mais ; 
fe  eílaò  polias  alternativamente  lem 
corrcrponJencia  igual  dos  laílos ,  ou  Ic 
eftao  igualmente  oppoílas  de  huma  ,  e 
de  outra  parte  ;  fe  unidas ,  eípalhadas  , 
poílas  como  as  telhas ,  ou  como,  Q^ue 
direcção  teiií ,  fe  eílaò  levantadas ,  bai- 
xas,  horizontaes ,  curvadas  ,  revolvi- 
das ,  obliquas  j  íe  tem  Fés ,  ou  íe  laô 

uni- 
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Jas  as  Plantas,  Se  tern  íii^ura  orL^ica'• 
lar ,  oval ,  íe  faò  louqas  ,  parabólicas -> 
em  figura  de  Cunha  ,  de  Lancha  ,  de  Co- 
ração ,  fe  fazem  ângulos  ,  fc  aa  mar- 
rons r  6  inteiras ,  deiuaJas ,  efpinoíab', 
cartilagincas.  Se  a  íuperfícíe  he  liza , 
piloía  ,  com  pontos ,  diafna  ,  corada  , 
nervofa ,  com  linhas  ,  iuccos  ,  clpi- 
nhos ,  &c.  Se  faó  concavas,  conve- 
xas, piicadas ,  crefpas ;  qual  iie  a  í\ia 
grandeza  ,  e  duracaõ.  Se  cahem  ,  )q  faò 
perennes ,  fempre  verdes,  &c.  Se  de 
hum  (ó  Pé  fahcm  muitas  Folhas,  c 
quantas,  (^f?) 

Fulcros,  (í) 

IV.  Qjíaes  os  feus  Fulcros  ;  fe  tem 
Cinlio? ,  (  ít)  e  como  he  a  iua  ditpori- 
çaó  ,  e  ÍJgura.  Se  he  fimple» ,  divvJido 

em 


C<^)  Srria  d-maíiadi  n  estenfau»  fe  quÊzaíTe 
m;fsr  tssdnoqiis  p(5d.  n-tar-fc  nas  Fofhas  ,  po- 
dtm  icr-íe  aeíte  reíptico  os  Hot;:nicoff. 

(/>)  Safí  as  psríes  di  Pi  nía  defiinadiís  j-£f? 
huma  r""Í5CcriisT5ad3  fuílcnt  caó. 

(c)  H:  huma  p^fíe  cm  figura  efpjfa! ,  cm; 
fíííma  íinh.a  ,  com  que  a  Pl.imá  Í2  |jc^n  a  o-SrJ 
^>orpu  ,  ccnr.o  per  cisxenjpb  í'c  vc  fiá»  Vidfs 
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em  duas  ,  trcs ,  ou  mais  partes  ;  fc  hc 
dirciro,  revolvido,  em  figura  cfpiíal. 
Se  tem  Pcllos,  La,  Barba,  Sedas,  e 
eítas  ie  íaõ  ramo''as ,  plun^ofas ,  (kc.  Se 
tem  glândulas  lancjando  humor ,  e  eT- 
te  te  he  vifcoío  ,  glutinofo  ,  refinofo. 
Quaes  ilrj  as  luas  armas ,  íc  iao  A  cu- 
ltos, ou  Efpinlias ,  em  que  partes  ef- 
taó.  Qa) 

Frutificaqaõ.    (Z') 

N'.i  Frutificação  fe  devem  atten- 
der ,  e   obfervar  todas  as  luas  parles, 

coir.o 


porqu:  pr  vc.n  dj  L-gnD  ,  e  o  Acuieo  pro»efii  da 

Ccrí3C2. 

(Ã  )  Hc  3  paríe  di  Ve^stjl  dcftiiT'di  p2ra  a 
pri)p.;2:iç*ó.  As  Phntjs  f»eraõ  Hj  mcrma  forma 
q\i2  '13  Áni;n:iís  p;:hunnõ  diIMidio  ,  c  F2T»;a. 
Os  Anli^;)',  fjpujíl»  y»^-'"  ni  Fsinicia  ,  ainda 
fntí-  d;  Alcxand.-e  M.  ,  que  es  pjl.nciías  riiõ 
fruuTicac.^ó  iem  iiniaõ  maritijl,  peia  impoíiçao  dos 
fljfcui.ís  da  Palííieira  ,  Micho  ,  e  F-Jn^a  ,  n:õ  fe 
2tr:'v/.i5  a  esteiricr  s^Ae  racimcinio  áís  mais  Phnta"?. 
Pcrcn  alguns  Botanio'?,  aindj  da  aniignid^d:; , 
w 'conhecerão  cornj  Thí:ofriíl:> ,  Plínio,  Biiihj- 
nio  ,  irns  í^íh  uísthod^i,  pois  que  attribuiaõ 
muiti^,  VCZC3  20  (c\o  m  ifcolin  j ,  o  que  era  da  fe- 
fsisninj  ,  e  p^lj  coí>tr2rÍ3.    Aindi  no  Scc    17. 


{!as  odnrracôes  ão  Vin  Ivite,     1 2 «; 
:omo  Calyx  ,  Coraila  ,  Stiimir.es,  Pif- 
:illos  ,    que  ccníliCLLeai  a   Flor,  ( c2 ) 


MoríTono,  Taurnefc»rcio,  e  outrc.ssffirírarr.õ  f^^r 
ifto  hiiTsa  chífTicra  introduiida  pelos  arriigos  da 
novidade.  Com  o  rminr  esf*  rço  (e  applicou  2  cila 
dcfcuSerta  em  15  7^  Thomaz  ivlillirígtoo  Cava- 
lheiro Ingfcz  ,  abrindo carainhos  ao  cxperírrent£- 
dííTimo  Grewio ,  Neemias  Greu ,  Júlio  Pcntede- 
ra,  e  outro?. 

(^)  O  Caíyx  he  huma  prfte  do  Coflic^  da 
Plafita  ,  que  fe  eflende  d  Frutific3<ja5  em  figura 
de  Cálix.  A  Coroib  be  o  liiro  da  r'lant3 ,  qtis 
conftitac  as  Folh3s  d.i  F!  t.  Os  Stafinines  íaõ  es 
orçaons  mzÇcWv.  s  da  Planta,  cftes  CGfiltaõ  de 
FibríJcRto,  Antbera  ,  PJÍen.  O  Filamento  he 
como  hisiTi  fi^,  que  na  ponca  tem  aAnlhcra: 
eíi"!  He  a  p3ríe  ,  qtie  efia  cheia  de  Poliea  ,  que  hc 
opódaFlsr,  o  quai  conte'm  em  íl  huns  atom;  ■? 
elaRícos ,  (\i\z  o  Omnip.'íeriCc  d^jílienu  p-ra  a  fí- 
cundaíjn-'^.  O  Piíliib  hs  aparte  leínenlna  da  Fitíf 
unida  a<)  Ffudio  ,  c  que  recebe  n  Pollen ,  que  o  ''i- 
vif7C-\  Confia  de  Gcr.iica  ,  Srylo  ,■  Stygma.  O 
Gerrren  be  oriHircento  dofruilcí,  queccr.íti- 
tue  a  bsfe  do  Píí!íi!o.  Stylo  he  a  pr.rte  ,  que  le- 
vanta o  Styí^iri3,  q-jc  hz  a  panta  d^  PiRillo  hu- 
n-.ída ,  para  romper  o  Po;  en.  Ficr  iie  a  parte  gc- 
T\m\  da  Planta  dcfíinada  para  a  fecund^çaõ.  Tem 
diíicr.i  ido  os  Roíanicos  fi-bre  z  definição  da  FÍdc  , 
c;rr.c)  Toiírn. rareio  ,  Ponícd.-r^ ,  Lndwigioj  &c. 
Chn.vjd)  pez  o  eíTencia  da  Fbi- na  Corclla  ,  nc» 
f:^r.do  Fíeres  apetalas,  i.  b.  fcni  Folha?;  deixan- 
do oulfas  dtfíniçoen;,  nznhanja  iie  mslijor »  que 

3  d> 


126"      Parts  IL  Cap.XVLI. 
Pericarpio ,  Semente,  (tí) 

Çalyx. 

V.  Qual  hc  o  numero ,  cíifponqaõ, 
panes,  íT^ura  ,  margens,  pv(jporqao, 
lugar,  duração  do  Cálix,  {(lo  he  ,  íe 
o  tcin  ,  íc  hc  único ,  fe  faò  dbus  ,  crés, 
ou  mais ,  e  a  fua  compoílcaó  ^  fe  eílaó 
difpoílos  como  telhas  ,  c>)m  elcamas 
poílas  humas  fobre  as  outras  ,  fe  tem 
ió  l>uma  Flor,'  ou  fe  he  commum  a 
muitos  Floícolos  ,  cm  quantas  partes 

he 


o  daJa  ;  p;Í3  naõ  príi::)  capitar  Fl:ir  í:m  p^rtc^  Z'" 
Jnitac?.  As  ^-utra?  partes  íaõ  íncr»nR3n'cs.  O  CaSyX 
faita  cm  muicís  ,  ccíin  na  TLi'ip3.  OutrJí  riiõ 
tem  C<  roiía  ,  c  )?t».')  oj  Grarnincs ,  a  íl^iuísas  fJ- 
tao  Filj/r.snM  ,  Sly!.-) ,  &c.  Porcf^n  fem  Antíie* 
rag  ,  nu  Sryjrnns  n)õ  fe  pódc  cnn.cber  Fl  r.  Hl 
huma  ordem  d:  PLintas  ,  aq-.is  O;  B.itanicos  c^^a- 
maõ  C>y;.íoo;,w2h ,  palavra  Gregi ;  que  fignífica 
Nupriss  occu'tis  ,  n\  qual  nz''t  d  canhccem  af 
Fiares ;  mis  psds  a  boa  razaô  i  qu3  amlogica- 
mentí  f:í  aíHríTJs  ,  qus  eflaa  Planta;  t-m  as  fuas 
FJjrei  c.fcmdidjs  de  al^um  nudD  ft  );;uhr. 

(a)  Pcricírpia  h3  o  v-sfo  ,  que  cont<5,n  as  Ss- 
mentc5,  Eflas  faô  como  0^';.s  d.o$  Vírgetass  ,  qu2 
invríívcm  o  ro^iní;n*«di  nova  Pianta  ,  que  fe  vi- 
vifica cotn  o  P',>)ljn.  R.çceptací)l  >  hír  a  parte  ,  cm 
qus  fe  uiiiín  tadjs  as  parU>  da  Ffutificaçá5. 


dãs  oIrJg':çÕes  ã$  Viajante.  1 1? 
he  dividido,  fe  cm  iguae?,  ou  defiguacs. 
Sc  he  globoib  ,  direito ,  reflexo  ;  íe  as 
margens  fao  li  zas ,  ferradas,  fc  no  ápi- 
ce he  agudo,  obtufo ,  fe  he  maior, 
igual ,  ou  mais  bieve  ,  que  a  Ccrolia  ^ 
fe  ferve  á  Flor ,  Fr udo ,  Frutihcaqió , 
ou  n  tudo  juntamente  ;  fe  cahe  ,  quan- 
do fe  desfolha  a  Corolla  ;  fe  prefifte  até 
a  madurez  do  FriJC;o. 

Corclla 


Ví,  Quaes  Ci5  as  Folha?  ,  flgu- 
:?- ^  igualdade,  margens^  proporção^ 
iiigar,  duração  da  Corolla;  quero  di- 
zer ,  quantas  Folhas  tem  ,  (r/)  fe  eílao 
difpoílas  ea-i  íi^^ura  undular,  plicadas , 
dire'r:as,  curvas,  concavas,  retorci- 
r^as  ;  fe  faõ  iguaes  ,  defiguaes  ,  e  aS 
margens  fe  faÕ  lizas ,  dentad.^ç  ,  cerra- 
das ;  e  a  fua  cor  fe  prefifle  ^té  a  m?du* 
rez  do  Frudo  \  fe  cahe ,  e  quando  ,  &:c. 


Kta- 


'Ta)  Cujo  nurrifro  frz  cnnfiituír  s  Rívínn  o 
fyftema  dn«  Florsi  Monopctahs  ,  Dipcíala»  ,  Tfi* 
pétalas,  ícc. 


i2g      Parte  IL  CaihXni 

Stamines. 

VIÍ.  Qjíil  lie  o  numero  ,  tigura  , 
fituacao,  dirpoficaó  dos  Stamines  ,  íe 
os  Filamentos  faò  planos  ,  efpiraes  , 
em  figura  de  Cunha  ,  de  Subela ,  di- 
reitos ,  reíiexos ,  irrcí^ulares ,  defiguacs  ^ 
longiíTimos^  breviílimos,  lizos,  pcl- 
ludos,  &:c.  Se  círaó  pofl')s  no  Cali\', 
Cornlla  ,  Receptáculo.  Se  as  Antheras 
faò  los  em  cada  hum  dos  Filamentos  , 
cu  fe  iaò  duas ,  três ,  &c.  ou  fe  huma 
uuíca  eílá  em  três ,  ou  fuico  Filavren- 
tos  •,  fe  eílaõ  unidas ,  cu  tcparadas  ;  íe 
a  lua  figui'a  he  1ohc^^:í  ,  wloi>ora  ,  ep.i  ii- 
jL^ura  de  Setta ,  &:.  O  r:]crmo  Pollea 
íe  obíervará  c<nví  o  Miorolcuiíio  le  he 
dentado  ,  tarado  ,  a,ní^ulado  ^  ^c» 
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mais  compriiio,  ou  mai5  breve,  que 
os  Stamines,  como  tambcm  fe  he  igual, 
mais ,  ou  menos  groíTo  do  que  elles , 
qual  he  o  feu  lugar ,  c  fituai^aõ.  Sc  tem 
ío  hum  ,  dous ,  três,  ou  mais  Sty- 
guias.  5e  a  íigura  dos  StygmiJS  he  glo- 
bola  ,  ovada  ,  obtufa ,  oíbicolar  ,  co- 
mo huiiu  Coroa,  como  humu  Ciuz.^ 
concava  ,  plumoía  ,  ^c> 

Pcricarpio, 

IX.  Qual  he  o  numero  ,  figura  ,  li- 
tuaqaÕ,  diípoíicaô  dos  Pericarpius  ,  at- 
tendendo  aos  Teus  LocuIauRentos  ,  Vál- 
vulas, DiíHoimcutos,  (ri)  Se  o  Peri- 
carpío  he  Lrjic.^p filiar  ,  i^iciprular  , 
n^ i ca p falar  ^  &c.  Sc  he  Uniiccular, 
Bilocular^  Tiilocul'jr  ,  &:c.  Se  lie  Bi- 
valve ,  Til  vai  ve  ,  Q);adri  valva  .,  &c. 
(^ual  he  o  iriodo  cotuo  fe  abrem  para 

I    ii  icUl- 


(  a  )  Locubmsnco  chamaõ  os  B-itanicos  á  Con- 
camer5Ç3)  v^fii  f^o  Pcricãrpi-j  ,  d^fiánadi  para  as 
Scinsntes.  Volva!»  hs  a  »>3r^cÍ8  exttíiij  para  co- 
brir ai  SsíTreníe*.  OHlipirnsnío  hs  a  psrcde  ,  que 
inter  nirneníe  divide  a.*  Conunínsrscpsns,  z^^ú^* 
xra  Gapiíiàagfíi^cji  o  Peticarpi©  concavo,  que  fe 


1^0  Parte  IL  Cap.XFIh 
lançar  as  Sementes  ;  fe  tem  buracos  no 
ápice ,  na  bafe ,  &c.  •  Qual  he  final* 
mente  a  fua  fituacaò  ;  fe  acafo  a  pofi- 
caò  das  Sementes  eílá  na  futura  de  nu- 
ma ,  e  outra  parte  nos  Bivalves ,  ou  fe 
Í6  ÒQ  huma  parte.  Se  acafo  o  Pericar^ 
pio  Uni  vai  ve  fe  abre  no  lado  longítudi- 
nalíiíente.  Se  nao  tendo  Válvulas  he 
carnofa,  c  contem  o  Caroqo  ,  ou  Nós, 
ou  fe  tem  Capfula  em  feu  lugar;  ou  fe, 
fendo  carnofo ,  tem  d'h uma  ,  c  d^outra 
parte  as  Sementes  hiias.  (  <í) 

SeiTientes. 

X,  Qual  he  o  numero  ,  figura  , 
fubílancia  ,  grandeza  das  Sementes.  Se 
íaO  fó  huina  ,  duas ,  mais ;  (^  )  fe  fkô 
nuas  ,  cobertas  ,  oMcas  ,  pi u mofas  , 
paleaceas ,  êíc.  (c) 

Lu- 


(<!»  )  A  I,  chamai  os  Botânicos  Siliqua  ,  o  t- 
lf%'imçr\\  j.  Cnnc.ptaculum,  a  4,  Drupa,  a  ç# 
Porrum  ,  3  *^.  Fiacc. 

(  /' )  O^cíTiJ  tiríiu  Rivtn-í  o  ??vfisma  ^25  Phnta» 
Mon.jfp^rnns,  Difrerm-»!?,  Trifperrr^as ,  &c. 

(  €  )  f  nfiniía*?  más  roufa'?  íe  achsráô  dt^ra?  ds 
oblervar-fe  ;  dí"^  qu32S  nenhiiona  fc  omittira  ,  % 
xcí,yíM^  An  dcSin:2r9Ó  Vegetal ,  a  fim  de  le  dar 
dfJic  huma  ídcJ  psifcita ,  e  díílini^c. 
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Lugar ,  cor  ^  gnfto  ,  cheiro 
das  Plantas. 

Xí.  Qual  he  o  lugar,  cm  que  ex- 
iflem  eftas  Plantas ,  fe  no  Mar ,  Praias, 
Rios,  Fontes,  Alagoas,  Tanques, 
Montes  ,  Rochedos ,  Campos  ,  Bof- 
ques.  Prados,  &c.  Se  laó  cultas,  in- 
cultas ,  conhecidas ,  ou  defconhecidas 
no  paiz.  Se  a  Terra  he  Humofã ,  Âre^ 
nacea  ,  Argúlofa  ,  Compofla  ,  &c. 
Qual  he  a  íua  cor  ,  e  guílo.  (^i) 
Se  he  aquofo  ,  acido  ,  oleoío  ,  adílrin- 
gente  ,  lecco',  amargoío ,  &:c.  Se  teoi 
cheiro  ambroiíaco  ,  arcmutico  ,  agra- 
dável ,  forte,  naufeatívo.  &c^  Quaes 
faõ  as  íuas  forcas  na  Medicina,  Eco- 
nomia ,  Artes ,  &c. 


CA 


( a )  OriÍRviamcíite  a  cor  da  Planta  deiKjta  o 
goílo  delia.  A  paJida  he  sncipida,  a  verde  crúi, 
a  amiHh  amargeía,  a  verindha  acida,  a  branca 
doce  ,  &c. 


132      PmelL  Cnp.lVIIL 
CAPITULO    XVIII, 

D&  Reino  MinefaL 

O  Ultimo  Reino  ,  que  confuíera- 
mos  iia  Natureza ,  he  o  Mineral, 
fobre  que  o  noíío  Obrervador  deverá 
trabalhar  eiiicazmente  ,  vjílo  que  as 
Pedras ,  Saes ,  Metses ,  FoíTis ,  conf- 
tituem  -a  parte  mais  eíTencial  da  Econo- 
mia ,  Artes  ,  Commercio  ,  Medicina. 
A  indagaqaÒ  íbbrc  eíla  qualidade  de 
producqixnis  Minewlogicas ,  he  tanta 
JTi-is  laooriofa  ,  quanto  deve  veífar-fc 
nss  afpcrez^is  dos  Montes  ,  Serras, 
Grutas ,  íubterraneos  ^  precifando  incf- 
iiK)  penctrarem-íe  as  entranhas  da  Ter- 
ra ,  aí?  [\im  covas  ,  e  intevíiicíos,  para 
delle?  cxtrahira*;  riquezas ,  que^  cficon- 
didas  no  ceio  Tcrr.aqueo  ,  a  Natureza 
negou  á  fiipeiíicie. 


eA. 
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CAPITULO     XIX. 
Sobre  as  Terras. 

AS  Terras ,   que  faõ  as  mrlis  cias 
Pedras ,  e  a  bafe  da  Mineralogia, 
feraõ  notodas ,  e  circunllancifídas. 

í.  Se  íaó  Ochras  5  (^í)  e  de  que 
MetaK  Te  òz  lerro  ^  Cobalto  ^Chum^ 
lo ,  Viimwto  ,  Ztnro  ,  Lohre  ,  Bra- 
ta ,  &:c.  O  que  íe  conhece  das  ííl  tas 
efpeciíicas  de  cada  huma  ,  tiradas  das 
fuás  partículas ,  cor  ,  diTpoilqaõ.  Se  he 
ilal  ^  Hiimus  ,  área  ^  Ávgilla,  A  Ter- 
ra Cale  are  a  ,  que  deve  a  lua  origem  ao 
Reino  Aniiiial  ,  fe  conhece  por  fcr  de 
cor  alva,  lerver^  com  os  Ácidos,  ter 
AViíalífio  ^  fcr  penetrável  ao  tbgo  ,  &.c. 
A  terra  Humoja  ,  que  provem  dos  Ve- 
getaes ,  fe  conhece  por  ftr  d^  cor  ne- 
gra ,  embeber  muito  a  agoa  ,  accen- 
der-fe  ao  fogo,  queimar-íe,  reduzir- 
le  muito  a  pó  ,  eílando  fecca  ,  fer 
friável.    A  Área  ,    que  íè  owgina  da 


C  ^  )  He  huma  Terra  provinda  da  Metal  refuí' 
y\ào ,  cujas  pat ticulas  faõ  corndas. 


1^4  Parte  11.  Cap.XIX. 
agoa  de  Chuva  ,  e  Acido  da  atmosfe* 
ra ,  fc  conhece  ,  por  ler  dura ,  fixa  ^ 
cfcabroía  ,  com  pouca  uniaó,  cryílal- 
lina  ,  reiplan decente  ,  de  cor  de  agca  , 
perfiílenie  no  fogo  ,  e  vitrifcivel  a  cer»- 
to  gráo  de  calor.  A  Argilla ,  tem  ai 
fcguir.tcs  notas,  he  tenax  ,  peganho- 
ía  ,  lubiica,  opaca,  húmida,  e  quan- 
do fecca  forma  boccridos ,  que  íc  que- 
braó  muito  ,  endureccífe  no  fogo,  e 
lhe  he  rcfiRente.  Finalmente  verá  fe  a 
Tevra  he  compoíla  ,  e  quaes  faó  as  iim- 
pleces ,  de  que  fe  compõem  ,  o  que  íé 
conhece  por  mei©  das  experiências.  Em 
todas  cilas  Terras  aíllm  oh  ferva  das ,  fe 
procurava  também  averiguar  outras 
qualidades  mais  efpeciirlcas ,  que  for- 
mão muitas  outias  difíertntesefpecies , 
eintereíilmti Rimas  ,  como  M<tr/jes  y 
Gredas^  Cães ^  Ò^c,  utiiiíTimas  para  ft 
Agiicuitura ,  e  Aites. 

Ufo. 

IL  Que  ufo  fazem  deitas  Terras  , 
fe  as  3ppiicaò  á  AgrícultUia  ,  á  Medici- 
na ^  as  Aries ,  fe  taztm  uelias  a  Fro- 
cellãUíi ,  &.C. 

CA- 
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CAPITULO     XX. 

Pearas, 

PAra  o  conhecimento  das  Pedras ,  he 
precifo  obíervar : 

í.  A  fua  origem ,  íílo  he  ,  fe  fao 
Huniofas^  Calcarens^  ArgUlaceas ,  Â* 
r  eu  atas  ,  Agregiidas,  O  que  fe  co- 
nhece ,  por  lerem  ,  ou  nao  combuíti- 
veis ,  refiílentes  ao  fogo  ,  duras  pelas 
luas  partículas  groíTas ,  lizas ,  fariná- 
ceas ,  por  cíntillaiem  ,  &c.  Depois  dii- 
to  attcnderá  : 

li.  As  fua?  notas,  que  conílituem 
os  gencios  de  Schtílo  ^  GeJJo  ^  òtkio^ 
Spato^  Talco  ^  Amianto  ^  Míca.Cos^ 
Oimrtzo ^  Pederneira^  Saxo.  Obiev- 
vara  para  iílo  os  feu>  fiagmentôs,  fe  ef- 
taõ  poílos  em  laminas ,  fe  fao  alanos  , 
horizontaes  ,  opacos,  coRibuUiveis  , 
diíToIuveis,  fervefcentes  com  os  .^.ei- 
dos ,  de  figura  regular ,  com  linius ,  e 
fios  parallc'os,  rafpftveis;  de  que  cor 
tingem,  fe  faó  çfcamofos ,  refpl.<nd^- 
centes ,  tenazes,  cintillantes ,  coiive- 
xos ,  côncavos ,  de  particulus  de  difie- 

remes 


13^        Parte  Li,  Lãp.  ^lA. 
rentes  Pedras ,  &c.  e  tudo  era  huma  pa- 
lavra ,  que  for  capaz  de  efpeci ficar ,  e 
individuar. 

lli.  Qj-ial  he  o  ufo  ,  que  lhe  appli- 
caò  no  paiz  ,  fe  Te  fervem  das  Pedras 
para  Edííicios,  Pavimentos,  Sepultu- 
ras, Medicina,  Manufcíduras ,  Tin- 
turarias ,  &:c,  ou  fe  ainda  naC  tem  dei- 
las  feito  algum  ufo  ;  e  iflo  fe  pelas  na5 
conhecerem ,  fe  por  imperícia  ^  ou  por- 
quc  ca  ufa. 

CAPITULO     XXL 

Mhias. 

ACla/Ie  das  Minas  he  fem  dúvida  a 
mais  rjca  de  todo  o  Reino  Mine- 
ral ,  e  conílítue  os  intereílbs  princi- 
paes  ,  e  nervos  da  Sociedade,  miniftra 
huma  bafe  fundamental  a  todo  o  Com- 
ii;crc!c%,  e  por  íí?ò  faz  dos  primeiros, 
e  prínripaes  objeCtos  do  noíiò  Filofofo. 
Obfervará  : 

Sae$^ 
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Saes. 

I.  De  que  Saes  abundao  05  Cam- 
pos ,  e  os  Montes  :  e  aqui  pertence 
í  conhecimento  das  Pecivss  preciolas 
rryílallizadas ,  c  íalinas.  Se  ha  A'íírí? , 
mrax  ^  Natro  ,  Vitríolo  ^  (ísrc.  Se 
D:ãyi!<intes  ,   Jopd^ios  ,    Tcrque-zas  , 

iiethijios ,  EJ7neraleí{is  ,  CÍ^^.    (.^ual 

ic  o  íeu  r;oíto  ,  íe  acido  ^  t'í)rtç ,  /^///:<^- 

//?/<?.  amargo,  adílringente,  auílero, 

,  'Ciente  ,  &c.  E  muito  piincipahiiente 

tainbern  íe  deve  attendcf  á  íigura  ,  e 

Idifpoíiqaõ  do  Cryílal  ,  quaes  os  íeusla- 

Idos ,  e  pryfma ;  ic  conílaõ  de  4 , 5  .,  8  , 

i&c.   Se  acabaõ  em  figura  pyiam-dal  y 

íe  íaõ  rombos ,  cubiccs ,  cónicos ,  &c. 

Que  alteração  padecem  ao  fogo  ^  i"e  íe 

iliquefazem  ,    inchao ,  vitrilicaò,   csl- 

icinaó  ,  eípumaõ,  detonao ,  &€• 

As  matrizes  das  Pedras  preciofas  , 
cm  que  ordinariamente  íe  achaõ  eícon- 
didas ,  também  íe  obfervaráô,  e  abrin- 
<3o-as  ^  íe  extFahiráò  as  ÍU/is  precioíida*" 
des.  O  me  Alio  iJmwo.fite  muitas  vezes 
íe  tem  achado  en?  diverías  matri7es.  Do 
Brazil  veio  hum*a  cccaíiao ,  em  huma 

ma- 


i^S  Parte  IL  Cap.XXL 
matriz  do  coiíipri mento  de  huma  pol- 
legada  ,  hum  Diammite  efverdeadc 
oâ:a(?drc)  ;  era  compoíla  a  matriz  dí 
Mina  de  Ferro  negra  ^  tinha  tambenn 
bocadinhos  de  Çhnrt^ ^  e  de  P^^^^r- 
;í?f/;Yi  amarelada-,  endarccidos  na  fuper* 
íicie  de  ficara  Oval. 

Siílrure?. 

II.     Se  ha  Sulfares  anétuofos ,  ou 
inineraiizados ,  (tó)  como  o  Alambre^ 

Succu 


(  *í  )  O-i  Sulfures  undu»fos  ,  he  evidente  que 
naõ  íó  nav"^  pertencem  á  ClafTc  àz9  Minas ,  noas 
nem  ainda  ao  Reino  Minsral.  Todos  osOlcost 
fegundo  as  analvíes  Chimicas ,  ou  provem  àv6 
Animaee ,  ou  dos  Vegetaes  ,  e  atada  que  muita» 
vezes  tumem  confiílencia ,  he  peia  antiguidade  r 
e  5tr2cçaó  ,  que  tormaõ  os  Ácidos.  Naô  íc  pódc 
dar  Mina  tèm  CryftaíHzaçaõ  ,  e  efta  prcciia  de 
Sal ;  pois  á  íuii  eíiencia  coníiftc  na  uniaõ  ,  e  con- 
glutinnçaõ  áà?,  pari icuías  faliras  ,  qus  ,  por  huin 
irtodo  prrdtgiofo  ,  e  ainda  m6  conhecido  ,  fórmaó 
hum  todo  resíul  r  :  o  que  c'ara'n(3ente  fe  naÓ  dá 
nos  Óleos  undljofos  ,  qje  exiíiem  em  figura  flui- 
da. Suppoílo  íb  achem  e^tes  OJcos  nas  entranhas 
da  Terra  ,  rsáo  <e  ícgue  que  fejaõ  Mineraes  ;  pf)i$ 
os  Animacs  ,  c  Veg*t.i2S  putrefidos  poderiao,  p-jp 
aíguuis  díeraçaô  doGl'b<>,  moviíSa  pelos  Rioa  , 
Veníoí,  Tcrremsios,  &c.  entrar  no  interior  da 

Ter» 
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tucano ,  Eziume  y  tyriíes  ,  /lrf€mco , 
)s  quaes  fe  conhecem  ,  e  diílinguciii 
>ela  íua  fígma  ,  cor  ,  Fumo  ,  cheiro  , 
íícc. 

Mctaes. 

IIÍ.  Se  ha  Minas  Metallícas  de  Fr^- 
ta ,  OíiT^ ,  E/lãfíh  ,  Lhuinho ,  C^íÍTt', 
Antimonw  ,  ÍT^/VíTí?  ,  Vilmuto ,  Cobal- 
to ^  berro  y  Azougue  .,  ^:,  ou?, es  a? 
fuiís  n^at rizes  -3  fc  íaó  ^S/?^;/!?  Os/artzo  , 
fe  lhes  fervem  os  bancos  de  Sdijíc^  Mi- 
ra ,  Mãrrãor  ^  ou  quacs  ;  fe  faO  muiio 
ricas  ,  coutras  mais  coufas ,  que  expo- 
rei no  Tratudo  dos  iMontes  MetalVicos. 

CAPÍTULO      XXIL 

Dos  Fojps. 

Lriniamente  procurará  conhecer 
fe  exifiem  alr,Uí)s  Petiihcados ,  fc 
faõ  de  Mamaeí  ,  Aves  ,   Aiifibios  ^  Pei- 
xes ,  ínfe(ítus ,  Vermes ,  ou  de  Vege- 
ta es  , 


Terra  :  Como  o  fyftema  úq  Lineo  hc  publica" 
wente  admittído  no  n  íhj  pzi?  ,  ror  iílo  me  pro- 
pus ícguilb  ,  rendo  fora  da  íua  ordem  naturrJ  «s 
SiilfnfeíuKÍluoíos. 


I40       Farte  IL    Cap.XXU. 
taes ,  camo  tambcm  fe  ha  Concrct; 
nos  Animaes,  Vegeta  es ,  Pedras,   c 

fonna;lo5  pelos  elementos  do  fogo  ,  ar 
i^Miràj  caiDf)  faò  o  Tártaro^  CíííchIo 
FJites  ^  Stdlucilics ,  "Jophos ,  0"^:.  Ei 
que  parcos  te  achaõ  eílcs  produdos ,  i 
vní;os  5  eiU  i<'uííòs ,  Vuas ,  Fiifuras 
Giiiias ,  {k:c. 


CAPITULO  xxnr. 

Dí?j"  Montes, 

OConheciíiicnto  ,  e  indagaqaõ  ao 
Montes  he  neceíluviaaientc  hu^iv 
c h ri  i^ a caõ  i  i ui e ( p s n  í a v e  1  do  o,  a e  v  i  ;i  i  a 
porque  wzdzi  lugares  eípalhau  o  Orivai- 
potetíL^  n'L]Li«zas  inlinitas  ^  que  a  vigi 
hdwt  maó   áo  Homem  deve  ivr(K'ui'a. 
para  os  intereíie-S,  e  ufos  da  Vida  nu 
111 i na.  Ainda  que  tem    havido  algun< 
Autiores  ,    que  deiiegiiò  as  notas  ,  e 
quLilidader.  caradleriílicas  ,    que  poiraò 
individuar  o  Monte  ívl^tallico ;    com 
tudo  \\c  fem  dúvida  ,  que  as  continuas 
obferviiçoens ,  e  experiências  feitas  em 
inaitos*^Montes  Metaliicos,  foraó  capa- 
res de  formar  hum  cerco  Código  de  ve- 

£vas , 
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>ras ,  as  quâes  ,   fuppoíto  naõ  fcjaó  ii> 

!]iveis ,  daõ  com  tudo  himía  prova- 

i idade  bem  digna  de  Çc  atteiidcr ;  e 

e  pó ie  deliberar ,  fem  ír.aioi' receio  ^ 

íe  frullrar  todo  otrabaliio,  á  ínqui- 

uÓ  das  niefmas  Minas ;  conio  a  ex- 

iencia  felizmente  tem  enfiiiado  nas 

jicubcrtas  de  muitas,  ainda  que  he 

xrio,  que  baíliintes  fe  deveni  ao  aca- 

o.  (/í)  O  Filofoíb  Viajante  deve  no- 

Vtr  todas  as  circunílancias ,  quepoiíao 

:lpecihcar  o  que  obíerva 

L  Se  os  Vioriics  laõ  íolitaríos ,  fe- 
didos,»  á  vida  dos  outros  com  peqiie- 
^  ou  quafi  iienhuma  eicvaçaG  da 
.;a,  Qh )  ou  íe  íaó  Ciicadcados  ^  c 

i  an- 


r  'O  Juíiino  nos  refere  no  L.  44.  Cap.  ■}.  qiis 

'^   Min^s    de  «'"^fsrí»    da  Frsnca  ,    que   foraõ  tao 

icentí^í.    ítí  devem  a  Ca(iir.ÍiíÍ2Ôe  díLvrsra 

; ;:  ;  aflim  conio  tanihcrèi    Díí)íi;;r('  Sícub ,  e 

■ecio  aííribucifí  £o  frjga  ,  que  QHf  jmafa  nraa- 

vlonte»  rias  Hcfpínbf-s  ,  a  defciibcrta  de  Mínns 

tiro,  A  futros  ítrs  iihnntcs  laáijS  cíi^sr.jidui 

pi  r  V':  nír.s ,  Rios,  IVsfcm  ^tos  devem  il.-iiiir.as 

Minas  da  Ainerici  ,  e  índias  iun  dcfcisbcria. 

(  b  )  Kzú  he  prcifo  que  es  Mentes  ex^edrió  o 
\)h\if>  pnra  íerem  M.;ntes  ;  pcr^iK;  a  íssa  ciiciicia 
contiAs  n'hi5rii-;a  certa  p-iíçaõ  ur.idu  ,  eduía  ,  qu"^ 
ncn;  a  agoa  \\z  c^^n  Áí  abrandar  ,  e  que  i-nça  9 
íii  -' ítía  aj^Oíi  por  ccrt;:s  -«.b-itufatí. 
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juntos  a  outros  ,  fazendo  com  cllcs  dí- 
▼erfas  figuras  ^  ângulos ,  fituaqoens. 

Os  Montes^  aíTim  ,  para  bem  fe 
defcreverem  ,  podem  confiderar-ie  pe- 
lo Filofofo  como  huma  Arvcre  com  ieii 
Tronco  ,  e  Ramos.  O  Tronco  deve 
julgar-fe  o  Monte  longitudinal,  ^^^ 
ferve  de  uniaõ  aos  t)utros ,  com  que  el- 
tá  encadeado;  aíTlm  como  vemos  cm 
muitos  Montes  Afiaticos,  Africancs, 
Americanos  ^  e  Europeos  na  Itália  , 
Alemanha,  Franqa,   Portugal 

H.  Qjiil  he  a  direccaõ  do  Tronco 
dedcs  Montes ,  o  que  fe  conhece  peia 
correnteza  d'agoa  ,  que  corre  junto  á 
raiz  do  Monte  :  fe  he  do  Oriente  para 
o  Oecid(»nte,  Çã)  íe  do  Mciodia  para 
o  Setentriaõ  ,  ou  pelo  contrario  ;  (^) 
ou  fe  entre  eílas  quatro  partes  toma  a 
íua  (lireccaT). 

ÍH.  Q^aal  he  a  dirpoílcaó  dos  feus 
Ramos;  le  cílao  perpendiculares ,  for* 
mando  com  o  Tronco  angulo* redes, 
ou  fe  fe  unem  com  elle  obliquamente,  a 

que 

(  fí )  Como  fe  vê  nos  Alpes ,  Pyririccs  ,  Cau- 
caío,    Atlas,  &c. 

( /'  )  Ccn^o  c:n  miítas  da  Su^ília,  RuUia  ,  fif* 
cccia  ,  líiglacerra  ,  Itália.  .^ 


(fa'^  óbngãÇues  do  Viajant  e.  14? 
C\úz  partes  íc  extendem  ,  e  derigem  ,  fe 
teriincaó  nos  Campos,  Praias,  Rios, 
&:c.  Se  deftes  faheni  ainda  oatros  Ra- 
nios  obliqua,  ou  perpendicuL;rmentc  ,. 
e  fe  faõ  paralíelos  ao  Tronco  principal  ^ 
(íi)  íe  dcixao  entre  fi  grandes  Vallcs  , 
e  íe  tormaô  íigura  undular ,  &:c. 

IV,  Qual  lie  a  Aia  aknra  em  direc- 
çau  á  Terra  ,  ou  Mar  ,  Ibbre  que  íc 
clevao.  Se  faõ  dcpreílos ,  iíio  he  ,  es- 
condidos na  Terra,  ou  agoa  ,  fe  ele- 
vados ,  altos  ,  cxcclfos  ;  (^)  íc  as 
fuás  fumrnidades  fiõ  convexas ,  orbi- 
K  cula- 


(íj)  Julgaé  muííos  Authores ,  que  todos  os 
Mentes  eíltaõ  de  alguma  fcknua  unkbs  ,  e  enca- 
deados ,  ao  menos  no  i  nitrir  da  Ter  rs.  Kirche- 
Iro  furmava  defle  modo  a  cadeia  univerfai  das 
^iTntcs.  Qas  começava  no  Polo  Boreal  *  paííavá 
:pe!a  !sÍ!)ndia  ,  Efcecia,  Inglnterra,  Aisn.anha  , 
até  os  Alprs  ,  dahi  aos  Apenninns  na  ItaJia ,  im 
Lunares  na  A firica  ate'  o  Cabo  da  Bca  Efperança. 
Buffsn  principia  acadcti  na  Hefpaoha  ,  paífaaos 
Pyrineos,  França  ,  Itália,  AU^unha  ,  Dalraia- 
cia,  Macedónia,  unlndo-fe  aos  Montes  da  Ar- 
nicnia  comoducafo,  Tauro  ,  c  terminando  na 
Maf  Tartarico. 

(í)  Os  excelíos  faõ  aquelles  de  huma altura 
muito  gcandí ,  que  naõ  produzem  Vegetacs  ,  € 
feínpre  eftaõ  cabertos  át  Neve.   O  Monlc  mais 
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bicLilares ,  ellipticas,  irregulares,  có- 
nicas, pyraniidacs ,  planas,  &c. 

V,  Q^n:'.l  iic  a  forma  ,  e  figura  ex- 
terna dos  mefmoí;  Montes  ,  fe  da  fua 
bafe  principiaG  a  elevar-le  paujatina- 
iTiCnte,  pert-íiittindo  liurna  fácil  fubida, 
ou  fe  ]()go  fe  apropinquaõ  ú  perpendi- 
cular ábafc,  fa/oido-fo  defpenhados, 
e  inaccedlvei^  *,  ío  formuò  lado?  perpen- 
diculares ,  conftituindo  fobre  o  piaiiQ 
huma  figura  cónica  ,  ou  pyramidal.  • 

Oaaes  fuõ-as  partes  principacs  das 
fuás  elevaçoens ,  e  prccipicios  ;  fe  jun- 
to á  bafe,  ou  nas  partes  mais  elevadas », 
fe  para  a  parte  do  Oriente  ,  Occidentc , 
Meiodia  ,  vSetcntríaò  ;  (  í^  )  fe  C^o  uni- 
dos ,  c  inteiros ,  com  huii^a  igual  co- 
nexão ,  ou  fc  tem  íiíiuras  ,  e  fe  eftas  cÇ- 
tap  em  direcqio  oblíqua  ,  per  pendi  cil- 
iar ,  horizontal  j  fe  tem  foíTos ,  gru- 
tas. 


fXC!-llí}  ,Qi!e  fc  c^nhec-  ,  fie  ni  Amrríca  de  2  loco 
r*e? .  ^-  rCíD  ,  (z  dimos  credito  a  Tournef-rt  ,  o 
Moais  .Var^t  na  Aiíli  tem  a  ah  ufa  de  330  c  o  Vés. 
Voya^.  .uixLcv.T.  j.  L.    Ip. 

C  rt  ■)  Os  A.lp2S  tem  vniifTcs  precipido5  parao 
Mei'»dia,  eOccidtníe,  do  que  psrn  o  Seteníríaó, 
e  Orkntc.  Os  M >níes  Worvvegicos  ,  inclinados 
aaOceidinte,  tem  m?,Í3res  piecipicíjs  do  que  oS 
Sj:cos,  qu£Cãnienri  parao  Oriencg. 
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tas ,  cavernas  ,    buracos  maiores  ,    íe 
purecem  deflruidos ,  formando  huma  fi* 


cura  de  rui  nas. 


Vi.  Qual  he  a  fua  eílrudura  ,  e  in-. 
dolc  Ln:ema  j  íe  conflaó  de  partículas 
Tciívas  ^  ou  Lapideas ,  e  qual  o  género 
de  Pedras ,  iílo  he  ,  fe  iaó  Montes  CW- 
careos  ,  Marmóreos ,  G^ffeos  ^  Spá- 
tojos  ^  Schillojos  ^  Arenaceos  ^  Ounvt^ 
zojos  ,  Micãceos ,  Talcofos  ,  Saxofos^ 
Ô^c.  Se  conílaÔ  de  Pedras  continuas ,  e 
até  que  profundidade  ,  fe  de  ílratos ,  e 
bancos ,  e  quai  a  fua  dircccaõ.  Se  faó 
bori<íoncaes  ,  oblíquos,  perpendicula- 
res 5  convexos,  côncavos,  &:c.  Qual 
he  a  conexão ,  e  dureza  das  mcfmas  par- 
tículas,  que  conílituem  o  Monte,  e 
as  fu;is  Pedra?.  Se  íaõ  molles,  duras, 
tenazes ,  frágeis,  fe  fe  desfazem  rafpan- 
do  •,  fc  a  rgoa  as  fepara  ,  fe  fe  reduzem 
a  pó  ,   ou  a  pequenos  grãos. 

VIL  Se  os  Montes  faó  Primogc- 
nío5  ,  formados  logo  no  principio  do 
Mundo ,  que  faô  naturalmente  os  enca- 
deados ,  e  que  conílaò  de  huma  pofi- 
Çaõ  mais  firme  ,  e  dura  ,  como  para 
formar  a  melhor  fubfiííencia  do  Giobo 
Terráqueo,  c  dirigir  o  circulo  das  a- 
K  ii  goas ; 
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goas ;  ou  fc  fau  Diluvianos,  for:iíaclos|i 
pelo  Diluvio  ,  os  quae»  naò  tem  aquel- 
h  encadcâçaò  ,  nem  uniaõ  tiraie  das 
•fuás  partes ;  inas  conftaõ  de  bocados  , 
aiiioatoados  ,  íeni  a  mefma  firmeza  , 
que  os  primeiros.  Ou  fe  laó  finalmente 
poílerlores  ^  promovidos  por  fogos  fub- 
terrancos ,  Terremotos  ^  ou  outras  cau- 
ías  riaiilhante> ,  o  que  facilmente  fe  co- 
nhece da  fua  fituiqaò  ^  dirpoíicaõ-,  figu- 
ra ,   í^iutis ,  cavernas,  foíTos,  (^í) 


CA 


1 


(  a  )  Milcrd  Am  •Ríltan  .  íená:i  Miniftffi  de  In- 
gliterrí  em  Napyles  ,  caninunio  u  excelbntcs  pb« 
fervações  fobre  os  Vu'c3-ns  .  em, que  dernoílra 
que  hum  M.>nte  ,  que  efiá  junto  a  Najvrles,  chama- 
do ^'ifriií  JViiovo  t  íoi  formado  p')r  huma  fò  if ru* 
pçaõ  Ho  Velii.io,  As  Cavernas  de  fo-jo  da  Ftna, 
Cabj  Verds  ,  Ilha  Brava  .  Peru  .  Ilhas  Malu- 
cas ,  Fíiipinas  ,  &c.  faõ  c^pazss  de  firodazif  fimí- 
Jhantes  finjmenos  Toc5(»s  os  Montes  ainda  of 
Primoi-írti  .$,  eft.iõ  Tujeitus  a  grand-s  alícraçoens  , 
^ue  tem  cm  muitas  partes  mudado  inteiramente  a 
\ikà  áilp^fí(,aô ,  e  natureza. 
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CAPITULO     XXIV. 
Bos  Montes  Metàllkos. 

HUns  Montes  taò  Metallícos,  cm 
que*  fe  achaó  Minas  de  Aletaes , 
outros  eílereis  ,  que  as  naò  tem.  Os 
Montes,  que  tem  n^.ais  provavelídade 
de  ferem  Metailicos .,  eque  a  vazaõ ,  c 
experiência  tem  delcubevto  ,  íaõ  os  fe- 
guintes  :  ■ 

í.  Os  Montes  Primogcnios  faõ 
quaíi  de  ordinário  os  Metailicos  ;  por- 
que as  íuas  veias,  eriír.as  facilitarão 
a  paííagem  aos  vapores  Metailicos,  c 
ás  mefmas  agoas ,  o  que  fez  a  conflitui- 
qaõ  das  Minas. 

lí.  Os  Diluvianos  ,  e  Têmpora* 
rios  alguns ,  tarnbem  fe  achaó  Metaili- 
cos •  mas  fó  ordinariamente  osqueef- 
tuõ  perto  dos  Prímogeni  s,  e  tem  tiífu- 
ras,  e  fíratos  divididos.  íílo  o  prova  a 
experiência;  porque  fe  vc  quequsnto 
elles  Montes  cftaô  mai^  perto  dos  Pri- 
niogenios  ,  tanto  faõ  mais  Metailicos  , 
principalmente  daquelle  lado  corref- 
pondente.  He  natural  que  as  agoas  im- 

prc- 
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pregnadas  de  vapores  Metallicos ,  que 
correm  dos  Primogenios  ,  entra íTem 
neílas  veias ,  e  fiííuras,  e  ahi  fecundaf- 
lern  as  Minas.  Pelo  contrario  os  Mon- 
tes Diluvianos ,  qu-í  faõ  unidos ,  coiíi- 
padlos  ,  ítm  cavidades  ,  nem  rima 
íempre  ie  devem  confiderar ,  como  ef- 
tereis. 

III.  Os  Primogenios  Cale  arcos  fao 
Metallicos ,  ainda  que  também  fe  te- 
nhaó  achado  alguns  Diluvianos,  mas' 
pouco?.  Os  Spatofos  y  Quartzo/os  ^  efue 
tem  Jãjpe  ,  Schijb ,  e  Aíka ,  &c.  fe 
tem  aciíado  algumas  vezes  com  Minas. 
Mas  ha  outras  Pedras,  que  fempre  fao' 
eílereis.  Ça') 

IV.  Os  Montes ,  que  conflao  de 
partículas  mais  mollcs  ,  tena-zes ,  frá- 
geis faó  de  orilinario  mais  Metallicos, 
que  os  duros,  e  fortes;  porque  a  fua  ^ 
molleza  he  mais  capaz  deattrahir,  e' 
reter  em  u  as  partículas  Metaljica-",  que, 
em  tjgura  íiuidu  ,  e  volátil ,  por  ítlli  paf- 
fau. 

V.  Os 


(<»)  Alguns  affirmaõ  terem  vií^o  nn  Al^fi^/lra 
Mtr,2  de  FrPta  ,  voSelenhes  Mina  àç  E/i/irii^o  ^  c 
era  outras ,  em  que  de  ordir.srio  mõ  a^;pdfeccm. 
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V.  Os  INlontes  altos ,  c  precipirji- 
dos  nao  coftumaò  fer  taõ  Mttallicos  co- 
mo os  mais  baixos  ,  e  menos  inclina- 
dos;  airim  o  tem  feito  ver  a  expeiien- 
cia.  A  vazaõ'conilítc  5  porque  os  bai- 
xos faÒ  mais  aptos  paia  receberem  cai 
fi  ^  e  reterem  os  vapores  Metailicos  ; 
os  altos  iaó  expofios  a  reccarem-fe  ;  e  a 
fiia  grande  machina  faz  com  que  íejaõ 
mai5  coiiipreíFos ,  c  daros. 

VI.  Os  que  la 5  quebrados  com 
grandes  aberturas  naò  íaõ  Metailicos ; 
porque  cíles  nem  podem  receber  os  va- 
pores,  nem  reiellos ;  e  por  \{Ço  fó  os" 
que  kio  ovdcnados  com  íiííuras ,  e  ri- 
mas proporcionadas  ^  he  que  coíluuiaô 
ter  os  Metaes. 

Vlí.  Os  que  Híõ  Temporários ,  de^ 
\endo  a  fua  origem  aos  Terremotos,  e 
Vulcaens  ,  também  faó  Mineraes  ,  os 
qaaes,  muitas  vezes,  forao  acaufade 
íimilhante.s  lenoiwenos. 

Muitas  notas  íc  podem  tirar  da  fi- 
tuacaÕ  ,  dirpoficaõ  ,  e  direcção  dos 
Montes ;  as  quaes  naõ  íaõ  com  tudo 
taò  certas ,  como  as  que  rel^-ri  j  e  por 
ilFo  as  omitto. 

CA- 
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CAPITULO     XXV. 

Dos  Jígnaes  mais  immedtatos  da  exif^ 
temia  das  Minas. 

O  Que  atcgora  temos  dico  nao  mof* 
tra  taô  provavelmente  a  exiílen- 
çia  chis  Minas  ,  como  os  íignaes,  que 
vou  a  referir  ;  aos  quaes  muito  deve  at- 
tender  o  Vinjante  ,  como  efíeitos  mais 
imiwedíatos  das  meímas  Minas. 

J.  Muitos  vapores,  exalaqoens ,  e 
cheiros  íulfureos  naÔ  Tó  na  atmosfera, 
mas  ainda  nos  objeclos,  que  fe  encon- 
trão no  Monte,  e  nas  parles  vezinhas 
denotao  aexillencia  Mineral. 

li.  O  calor  maior ,  e  feníivel  no 
interior  do  Monte  ,  o  qual  faz  derreter 
co'm  muita  mais  brevidade  a  Neve.^ 
Geada  ,  Orvalho  ,  do  que  n'()utras  par- 
tes ;  porque  o  l'íog[fio  ^  que  e^iílc  nos 
Enxoiíes  Mineraiizantes  ,  íe  defenVoa- 
raí,''í  ,  e  fiz  fenfivel. 

líí.  As  Névoas  denlas ,  frequente- 
mentís  elevadas ,  e  crailas  ,  que  figniíi- 
caõ  o  calor  interior  produzido  pelas 
Minas  ,    o  qual  he  taò  grande,    qua 

muitas. 


das  óbrjgaçdes  âo  Vjnjajíte.     i^i 
muitas  vezes  faz  apparectr  no  melmo 
A/oiite  Meteoros  igncns,  promovidos 
p:)r  FuiTics  ,  e  rratei  ias  bitumínofas.  (d) 
^V .      Os  Vegctiics  ,    que  exiílein 
ncíles  Mor.tes  ordinariairente  íb(5  laii- 
giiidos ,  deveis  ,  com  o  Tronco  peque- 
íK),  e  cu'Vo,  com  os  Ramos ,  e  Fo- 
Ihss  írruilnxnte  curvas,  c  delmaiadas. 
V,      A'í   Terra>  unidas  ao  Monte 
Mctíillico    fe  achaò   inficionadas  pelos 
vapores  ,  e  ac;oas  ,  que    provem  das 
Minas  ;    e  por  ifío  ici«    cor,  fabor, 
e  pezo  difierentei  das  rncfaiaS  Terras 
homogéneas.  (Z') 

VI.  As  agoiS,  que  paíJaÒ  por  Ç\» 
milhantcs  partes  toaiaj  hum  iabor , 
cheiro,  pezo  particular  ,  e  ^iíl]eraI  , 
por  caufa  das  partículas  MetaHicas  ^  o  j 

eílas 


(íj)  Os  DngGcns  oíanre»  ígneos  <it;3*5  occ;:- 
íiaõ  á  dcfaihcria  dgi  Minus  em  O  nlurK^^bcrget 
na  D. 'ckariin. 

{!>)  \  Terra  ve-nselbaincIrVa  na  Delctcarlla  ss 
Minas  deCft^rí,  fí^nn  ccnhj  na  S.Tíolsndía  fndi- 
CíU  ;s  de  c7tíítf  a  Tcrri  ^errr.£.'ÍJd  ,  c  nigrefcentí: 
niiiiursdacom  s  Av^síU  ,e  Glurcu.  Alguns  dizem 
que  a  ccr  WaTeíra  ver»;  t  inJ  *.a  as  Minas  de  Co" 
hre  f  e  a  \crrt;el«i-^  pi!;d 3  c  LohaUo ,  a  alva  denfa  a 
Pri.ta ,  a  vf  ruieíiia  ooíc;."2  ,  e  negra  o  Fciro  ,  &c, 
CRSS  ifto  aaó  icm  uiaiur  píuv^vclidadí;. 
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eílas  eítejaó  desfeitas ,  ou  na  o ;  as  quaeí 
os  Rios  trazem  muitas  comíigo,  efe 
achaõ  nas  fuâS  Arcas ,  e  Praias;  que, 
óblervadas ,  claramente  denotaô  as  Mi- 
nas. As  partículas  desfeitas  Tia  agoa  fe 
podem  conhecer  ou  por  meio  da  preci- 
pitação com  intermédios  congruentes , 
ou  pela  evaporação  ,  em  que  deixa  o 
renduo  ívietallico. 

Víí.  Os  fragmentos ,  e  Pedras  ca- 
bidas indicaõ  a  natureza  dos  bancos ,  c 
partes  donde  fe  feparaõ  ;  e  por  iíTo  fc 
deve  obfervar  íe  ellas  tem  algumas  par- 
tículas ,  e  tintas  Metallicas  na  fuperíi- 
cic,  ou  interiormente.  Para  conhecer 
fe  eílas  Pedias  tem  perto  a  fua  origem  , 
deve  obfervar-ía  a  figura  ;  pois  quantci' 
eíles  fragmentos  faõ  fem  ângulos,  e 
mais  redondos  ,  tantt)  eíhõ  longe  das 
fuás  matrizes ;  porque  o  movimento  o« 
tem  alterado. 

Vlíí.      Finalmente    outras  muita 
CGufas   particulares  fao   íuiaes  da  exif- 
tencia  das  Minas  ,  como  partes  Metal- 
lica<  efpalhauas  pelo    Monte  ,   as  Pe- 
aras iiuiles  nas  niKifas ,   c  rimas  ,  Síc. 


CA- 


das  Qhfígncões  do  Vtajcmre,     153 
CAPITULO     XXVI. 
Do  modo  ,  como  fe  achaô  as  Minas. 

DEpoís  de  dcfcubertas  as  Minas , 
deve  obTervar-ítí  o  medo  como 
dias  apparecem. 

I.  Se  tílaò  rias  fuiis  matrizes ,  c  lu- 
gar aonde  le  formarão  ;  Ic  occupaó  to- 
do o  Monto  ,  ou  lo  algumas  partes  ,  fe 
eíiaó  no  interior ,  c  entranhas  da  Ter- 
tra  ,  ou  na  fuperfície  ;  (5)  fe  fe  achaõ 
fora  da  fua  orií^cm  ,  em  que  panes ;  fe 
na  fuperf  cie  da  Terra  cm  figura  de  O- 
chra ,  de  Arèa  ,  de  Pedra  ;  fe  '^i  Pedra? 
Metallica.s  eííaõ  cahida'i  vagaii^ente  ,  e 
fepaj-adas ,  ou  fe  eílaò  unidas,  c  amon- 
toada? j  íe  fe  acíTaó  nos  Rios ,  Fontes  , 
Alagoas  ,  Praias  ,  o:c. 

li,  QjJal  he  a  figura  ,  e  difpoficao  , 
em  que  le  acíiao  as  Minas  nas  fuás  ma- 
trizes ,  fe  eílaò  em  veias  feparadas ,  e 

ex- 


(íi)  Rcriíílnnos  hri  os  Montes  occupa^^os  tís- 
dos  diiS  l^\\rí:iA  Mcír.ilic:;." :   coíd  tudo  c  Monte 
Tôberg  na  Sr:in!rndia  hc  f  .rr.ii.da  ds  Mina  de  Ff?' 
ro ,  ccfio  também  o  K-jrunjvari  na  l^aponia  ,  e 
«litros. 
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extenías ,   ou  amontoaJas  •,  (^a)    fc  a 
Mina  eílá  ccnnexa  faitemence  com  a 
Jlia  matriz  ,  ou  le  tem  pouca  uniaO,  e 
faxiltiKDtc  fe  fcparao. 

lií.  ()Mal  he  a  direcção  das  veias  , 
fc  laG  rcvíías  ,  hoiizuntaííS ,  perpendi- 
cnlarcs  ,  convexas,  concavas,  lizas, 
ou  com  íuas  petuberanrias ,  e  nós  ,  fe 
tendem  do  Oriente  para  o  Occidcnte , 
íe  do  Melodia  para  o  Seicruiiaõ  ;  íe  laá 
muito  fundas ,  qual  he  a  lua  groííura  ; 
fe  laó  nella  regulares ,  ou  inconframes, 

IV.  Se  tem  outras  veias  peculiares^ 
que  ler  vem  como  de  Ramos  j  e  qual 
lie  a  fua  dií poficaõ  ;  fe  cahem  ,  na  prin- 
cipal ,  obliqua,  ou  perpendiculaímente^ 
formando  coii)  ella  ângulos  redb  s. 

V.  £m  que  parte  eílá  'a  veia  mais 
rica,  fe  no  principio,  meio,  uutun-; 
do* 

Vi.     Se  fe  ^ch?(6  as  Minas  naõ  çm 
veias,  mas  em  diverfas  Pedras ,  Tec^ , 
ias ,  ílratos  ,  e  aqui  Te  cblerve  a  fua  ti- 
gura  ,   fituaçaò  ,    groííiira  ,  dilpofiraÒ. 
Vií.     Se  acaib  as  Miujis    contem  o. 


^n)    Ví-ia  r.3Õ  bc   miis  que  huií^a  fííTura  do 
Monte  cheia  de  Terra,  l^edra  ,  ou  Mina. 


àãs  olrígaçoes  do  Viajnrste.  J  <  $ 
Metal  nú  ,  c  nativo  efpalhado  nas  Ter- 
ras, ou  Pedras  cem  dl  ver  (a  íúniia  ^  ou 
figura  em  laminftj;,  híiliras ,  na  ^Lip.el•- 
ficie ,  na  bafe,  &c.  Ou  le  coi.ícm  o 
Metal  Calcinado  ,  e  Tcnclle  ,  como  as 
Minas  de  Lhaàivo  brancas  ,  e  íliivcfcen- 
tes  5  as  de  Côhre  ver  de  negras  ,  í>5  O- 
chrãceas  de  Fevro ,  &c.  Ou  ie  i^h-ia;ir.c5> 
te  exiílem  dilToividus  ,  e  mineralizadas 
com  Arfenico  ,  Sulfures  ,  Metaes  , 
Semi-metaes  ,  (j^c,  Qa^ 

Vílí.  ^e  as  Minfis  fao  ílmplices , 
ou  compoílas,  fe  tem  íó  hum  i-cnero 
de  Metal ,  como  de  i^rdir.ario  luccede 
iias  Minas  ác  E/Lv:J:o  ,  Frrda ,  (  hum- 
bo  ,  Cobre  ,  ou  le  lem  mais  ,  c  quac? 
faõ.  (Z^) 

ÍX.  Qual  he  i\  natureza  das  m^vtri- 
zcs  ,  que  íervem  de  domicilio   ás  i^'li- 


(  «  )  O  rti.-tflo  de  decompor ,  e  cr»n becer  a*?  par- 
tes»  que  contem  as  Minas,  ph  he  psia  Calcina- 
ção, que  rr^Ptra  o  c^jcirr»  efiimo:  ou  pela  Sli- 
bliiDaçaó  ,  que  junti  n^  ruHftoncias,  que  ahi  fe 
envolvem  :  cu  {)ela  Diní-luíraõ  em  asoa ,  Jixi.ia, 
&c.  eii  pela  Ftj fa(> :  cu  mefm)  33  rrcxtraliindo- 
lhe  os  Acidoí  ,  que  invoíveii)  dentro. 

(  ó  )  O  Ftfrro  fc  acha  cm  quafi  todas  35  Minas  , 
ou  fcja em  figura Metaliica  ,  ou  ds  Ochra  ,  Pedra, 
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ras  ,  fe  íliõ  de  Terra,  ou  de  Pedra  ;  ( 
o  modo  como  nas  matrizes  Lapidea; 
exiílcm  ,  fe  em  graonszinhos  ,  í^lobos  . 
velas ,  montoeiís ,,  &í:,  Qa^l  Hg  a  qua- 
li.lude  da  Pccira  .,  re.V/A'?/.^,  Quartzo. 
Mica  ^  Sth] lio  ^  (y-'c.  (/*•)  ou  fe  hr.al- 
mente  oi  mcfn-os  Metaes  ler  vem  de 
matrizes  a  outros  ,  e  quaes  iaó,  (  <J  ) 

Ufo. 

X.  Se  deHas  Minas  tem  algum  tem- 
po ufa  do  os  Hf.mens  ;  o  q«e  ie  conhe- 
ce ,  por  eílarem  já  trabalhadas  ,  por  ái' 
verias  eicdrias  ^  e  outi^)S  vePíii;ios.  (ít) 
Se  feria  útil  a  extracção  das  Minas  ^  o 


(  c)  "H)  h\i"..3  qusf  Hadc  de  Pcdrau  ,  qus  a  na- 
tureza mi'--  2pt'.menie  sccamnw.dn  a  certos  Me- 
tais. \^  Vcddi  Fííííà ,  qiríc  tem  lar»  i nas  ,  fervcjn 
parao  í/'cj'>'<í ,  Praia,  Ejianho.  O  Ouro  ,  c  Cohrt 
aehsõ-fc  cm  Q^uartza  :  o  Chumho  ,  Pr-sM  ,  JE/i^- 
7z/íí»  t?rdin  ria.Tíe.Ue  apetecem  K\ulÚ2Zi  C ale ^r eas  ^ 
Suatofr.s,  o  Ferro  z  Mlaceci. 

(  Á  )  Mijiías  tez.'S  o  Cohre  ,  c  ©  í?ífry  fe  achiõ 
em  Pj/riu; ,  c  Fc7f0  com  Enx^fr^  i  a  Pr^f  íj  em 
Zinco  com  Enxofre  ,  &c. 

(c)  No  Al.)nte  ds  MantezinhD,  que  cbfsr- 
vei ,  3ppifcci."iõ  divcrfaà  eícoriss  ,  que  denat^- 
vsó  o  grande  tí^baiho  dos  anii^os. 
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que  fe  infere  da  qualicade  do  ivletal ,  da 
ncceílldade  dclle  ;., da  facilidade  da  de- 
compoílqaõ,  da  vduinanca  do^íRíos, 
porros  de  Mar  ,  agoas  ,  traníportes, 
Comiricrcio ,   &:c. 

CAPITULO     XXVlí. 

Do  lugares  (ubtervaueos. 

AS  Mina?:  naÕ  fe  acha.6  na  fupeifi- 
.  cie  ;  logo  G]uc  o  Nataraliíta  co- 
nhecer a  cxifícncia  delias ,  deve  procu- 
rar as  íuas  veias ,  e  entraf  meíiiio  na 
i  n  t  e  r  i  o  r  d  a  Te  r  r;\  a  exa  m !  :i  a !  1  a  s ,  ca  v  a  n- 
do  ,  e  reparando  Terras ,  Pedras ,  P<.?- 
rih.afcos,  e  todvos  os  obílacalcs,  ate  clic- 
gar  a  defcubrillas ;  e  cam  íiuiilíiantcs 
abei  taras  íe  conhece  a  i-ua  grandeza^ 
exteiiíaó^  edireccjao,  &.c.  N(;S  Moii< 
tcs ,  que  íáò  todos  Metal licos ,  as  Mi- 
nas íe  achaò  niai:^  na  íuperficie  ;  e 
por  \Ç\o  íaõ  nienos  prc-t'yndas  a«  abertu- 
ras. Muitas  vezes  tievem-íe  fazer  po- 
ços, e  cavid^^des  maiore?  para  penetrar, 
e  dei  cobrir  o  interior  das  Minas ;  e  ,  en- 
tre cíles,  outros  mais  particulares,  e 
Canaes ,  ou  já  para  haver  coiiimun iça- 
rão 
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çaõ  interior  com  (jutros  foíTo;  •  ou  pai- 
ra procurar  novas  Minas,  ou  para  achaf 
a  perdida  veia.  (>, )  Eíie>  nicímos  C^-* 
rac-í  fe  devem  principiar  algumas  ve?cs 
tlâ  luperticie  infíri!)r  do  Monte  ,  o-uido 
feja  com  o  tiai  de  fazer  entrar ,  c  circu- 
lar o"  ar  nas  covas  fubterrancas ,  ou  pa- 
ra extrahir  ti  agoa  ^  que  tem  j  ou  para 
procuraras  mcímas  veias. 

Para  fe  forii>arem  algumas  covas 
íubterraneas ,  e  na  extracqaõ  das  rncA 
mas  Minas,  d^ve  íe  obrar  com  toda  a 
prudência  ,  a  fim  de  naõ  cortiu*  aquelleí 
bancos,  e  Pedras ,  que  ,  como  colum- 
nas  ,  fuílcntaò  as  abobedas  interiores  ; 
aliris  cahjndo  naõ  fó  frurtravaõ  o  tra- 
baliio  ,  mas  motivariaõ  alguma  dif- 
í^raca.  Tudo  iílo  deve  fer  com  pro- 
porcaô  ás  meímas  covas ,  e  abobedas  ; 
pois  he  certo  ,  que  as  que  faó  maiores  ,• 
ueceíTitaò  de  mais  coluaiiias ,  que  aâ 
menores.  Porém  naõ  íendo  baílantes 
cíles  meios  indicados,  a  Archite<5tu>a 

íub- 


í  fl  )  No  M«)nte  de  Montezinho  achei  hum  foííci 
fubterraneo  ,  o  í;ua)  tinha  dons  pattícuiares  inte- 
liíjres  horizoniaee,  feitos  tiivez  n't>iíir<j  tempo, 
Cf.m  c  fim  indicada. 


das  obrigações  do  Viajante,  t  <;  ^ 
r  i  jlcrraiToa  tem  achado  outros  ,  conl 
i)':e  íirnie  ,  e  íeguramente  le  trabalhe 
nos  fubrcrraneos  ;  ou  fcja  com  Madci- 
ivas  ,  Pedras  ,  l'iabes ,  &c.  O  que 
o.riitto  ;  porque  dcfeiolb  áà  brevida- 
de ,  iiaO  me  caiiço  em  expor  .,  o  que  he 
próprio  de  huma  Arte  particular  ^  cue 
deve  íaber-fe  ,  (  ^/ )  cujas  reí;ras  le  ti- 
rai) da  natureza  ,  índole ,  grandeza  , 
dirpoficaò  ,  figura  dos  me  imos  foííbs. 

Hum  dos  grandes  incommodos , 
que  padece  o  que  penetra  os  fubterra- 
ncos ,  he  a  agoa  ,  em  que  alguns  abun- 
da 5  ;  ou  feja  alli  mefmo  nafcída  ,  ou 
provinda  dos  Montes ,  e  de  diverfas 
partes  vezinhas  ;  a  qual  fe  deve  extra- 
hir,  ou  por  meio  á^  Canaes ,  e  Aque- 
duifVos  5  conduzindo-a  para  lura,  ou 
para  Ciílernas,  ou  íumindo-a  por  fif- 
furas  ,  ou  elevando-a  com  Bom-bas  , 
e  outras  limilhantes  machinas. 

No  interior  deíles  fubterraneo?  de- 
ve entrar- fe  com  toda  a  prudência  ;  por- 
que muitas  vezes  o  ar  fe  acha  inficiona- 
do ,  pezado  ,  denfo  ,  que  naõ  permit- 
te  livre  refpirac^aõ  ao  Homem.  Os  va- 
L  po- 

(a)  Cap.  I, 
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pore^  ,  e  f(jrno<  íulfurcos  ,  e  Arfenh 
cães  iiiquinaõ  o  ar,  e  o  envcnenaò  de 
forma  ,  que  íníiaca  ,  e  mata  o  Animal ; 
iílo  principalmente  ícobierva  nas  Mi- 
nas ,  que  abandao  muito  de  Arfsmco\ 
como  as  de  Ejlanho ,  Cobalto  ,  Prata , 
que  íxô  mais  ricas.  Os  vapores  iVífr a/- 
riaes ^  inflH.nmaveis ,  e  oleoros ,  naó 
coitam  ao  rcv  taò  perígoíbs.  Eíles  va- 
pores Arfenicaes^  e  terríveis,  que  fe 
elevaó  das  (uas  Minas,  por  cauía  do  mo- 
vi meato  inteílino  ,  promovido  pela  a- 
goa ,  fogo  5  e  calor  fubterraneos.  O 
Prudente  deverá  íempre  entrar  neílas 
partes  com  liuma  luz  de  diante;  por- 
que ,  a  pagando- Ic  a  chamma  ,  be  ivam 
evidente  fignal  ,  de  que  o  iU*  he  incapaí 
de  relpiraçaó.  Para  pR)niov<^r.  a  circu- 
iaca5  áo  ar,  íc  poderá  ular  de  alguns 
meios  congruentes ,  que  eníina  a  Aero- 
metria  lubterranca  ,  ou  íeja  por  Canacs 
aéreos,  que  conduzaó  o  ar  exterior, 
ou  por  folies ,  ou  pelos  outros  modos  ^ 
que  a  Arte  indica. 


CA- 
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CAPITULO    XXVIII. 

Conchifãô, 

r?  Is-aqui  o  que  me  pareceo  utíl  pro* 
ij  por  ,  a  fnii  de  conílicuir  hum  pla- 
no ,  que  feja  capaz  de  guiar  o  Via- 
janctí  no?  objeclo.^  dignos  de  obfer- 
vaciió  ;  tanto  a  reípeito  da  Filelbíia-, 
como  da  Politica ,  ramos  taô  interef- 
lantes ,  que  decidem  da  felicidade  das 
Naçoeris ,  e  dos  Eílados.  Ha  muitas 
outras  coui^as  diírnas  de  toda  a  attenqaõ, 
fobve  que  deveráo  também  lançar  viuas 
etiicazes ,  as  quaes  defcubriráó  mais  aS 
circuiiílancias ,  que  fuccederem  :  eílas 
fe  devem  omiitir  nefle  plano  ,  porque 
faó  infinicas  ,  e  que  ío  demoílraõ  algu- 
mas circunílancias  particulares  ;  e  por- 
que eu  fí)  tive  por  objedlo  de  fere  ver  aâ 
regras  mais  gecaes  ,  que  firvaõ  de  guia 
ao  Obfervador  nas  fuás  principaes  inda- 
gacoens.  Proponho  por  ultima  ,  e  uui- 
veríal  lei  ao  Viajante  ,  que  elle  eílá 
obrigado  a  noíur  ,  defcrever  ,  e  averi-  • 
guar  tudo  aquillo ,  que  for  capaz  de 
conftituir  notas  caratlieriílicas ,  de  ef- 
L  li  peei- 
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pccificar,    e   individuar  o  objecto  ou 
feja  Politico ,  ou  FiJoiofíco. 


PAR. 


PARTE  IIL 

De  preparar ,  e  r eme t ter  os  produtos 
naturaes  para  o  Mujco  KaciofiaL 

CAPITULO    I. 

Da  preparação. 

HUma  das  obvigaqoens  índiTpen- 
íaveis ,  a  que  eílá  fujeito  o  Na- 
turaliza, he  juntar,  e  reniet- 
ter  para  o  Muíeo  ISacíonal  os  produ* 
Ctos ,  que  achar  nas  diverías  partes,  por 
onde  caminha  ;  nao  íó  porque  a  viíiii 
dos  objedlos  excede  ás  mais  exaclas  def- 
cripcoens  ,  mas  também,  porque  he 
gloriofo  a  ^sociedade  conter  hunn  archi- 
vo  das  riquezas  ,  e  thefouros ,  que  o 
Omnipotente  efpalhou  nos  feus  paizes. 
Como  os  protíudios  ,  principalmen- 
te dos  Reinos  Animal ,  e  Vegetai,  eíl-v5 
íujeitos  á  decompofiquò ,  e  corrupção^ 

c  to- 
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e  todos  elles ,  ainda  os  do  Reino  Mine- 
ral ,  precifaó  ler  vemettidos  para  o  Mu- 
feo  com  todas  as  cautelas ,  e  percau- 
qoens  devidas ,  tem  achado  a  experieií- 
cia  dos  Filoíofos  experientes ,  e  viajan- 
tes hiima  Arte  denominada  da  prepara- 
rão ,  e  remeíTa  ,  na  qual  fc  piopoem 
os  methodos  mais  feguríiS  de  prcpaiar 
os  produdlos  da  natureza,  e  de  os  re- 
metter  commodamente,  a  íim  de  os 
-perfeverar  de  toda  a  corriipqaÕ  ,  e  po» 
dridaõ  ,  e  que  no  ícu  eílado  natural 
deaó  em  todo  o  tempo  a  idea  pcríeíca 
daquillo ,  que  faÕ. 

Julguei  que,  em  huma  obra  ÓQÍk^ 
género,  íeria  huma  efpecie  de  delicio 
omittir  eílas  regras  •  porque  he  jullo 
que  aqui  ache  o  Filoíofo  jvinto  ao  pla- 
no das  obfcrvaqocns  os  i-pethodos  de 
preparar  ,  e  remctter.  Eu  nau  diria 
aifàb  fobre  iílo  huma  íó  paUvra  ,  depois 
de  o  ter  feito  taó  douta  ,  e  eruditaiijen-' 
te  allkiflre,  e  Preclara  Academia  das 
Sdencias  de  Lisboa  nas  ínílrucçòes  aos- 
feus  Correípondentes  •,  nem  eu  farei  a-/ 
gora  mais  que  compillar  as  regras ,  e 
methodos,  que  didou  hum.a  taõ  Ref- 
peiuvel  Sociedade, 

CA- 
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CAPITULO     lí. 
Do  Reino  Animal. 

DE  todos  os  proJuiflos  da  natureza  , 
nenhuns  iao  taÓ  diíHcukoibs  de 
preparar,  como  os  do  Reino  Arjimal  ; 
por  iílo  me  imo  c]ue  he  precifo  extruhir 
delies  tudo  quaiuo  for  capuz  de  podri- 
dão ,  6  corrupção.  K  como  o  principal 
fim  de  fe  guardarem  os  objcCtos,  he  pa- 
ra demoílrarem  naturalmente  a  íua  tace 
externa  ;  e  as  notas  ^  <-;ue  os  inuividuaó, 
e  caraderizaõ  ,  he  preciíV)  l^ayer  muiia 
cautela  no  modo  de  Te  matarem  j  para 
que  fe  nao  deílrua  algutra  das  partes 
preciías  para  o  ornato  externo  ,  e  para 
o  conhecimento  dos  géneros  dos  Ani- 
mães.  His-aqui  porque  lerá  preferível 
aquelle  género  de  morte  ,  que  naõ  íizer 
golpes ,  roturas ,  deflruicaõ  ,  coaio  a 
que  fe  faz  Tem  eiTufaó  de  fanrue  em  la- 
ços  ,  fuíiusaqoens ,  &c.  Advertindo 
que  fera  fobre  tudo  impetfeitifílmo  a- 
quelle  Animal  ,  que  lhe  Faltarem  ;ís  par- 
tes, que  o  clacihcao  ,  como  por  exem- 
plo ,  nos  IVJaniaes  os  Dentes ,  nas  x\ve> 

os 
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os  Bicos ,  nos  Anfíbios  os  Pés ,  e  Efca- 
mas ,  nos  Peixes  as  Barbatanas ,  nos  In- 
leáios  as  Antenas ,  nos  Vermes  os  Ten- 
lacolos  ;  como  também  aqr.illo,  que 
ccnRiCLie  o  (eu  Geiíero  ,  e  Efpecie, 
como  Unhas  ,    Pés ,  Dedos ,  &c. 

CAPITULO     líí. 

Da  preparação  dos  Oííadrnpeáes. 

OS  Quadrúpedes,  podem  confide- 
rar-íe  ou  de  huma  maior  grande-, 
za  ,  ou  de  hama  mediana,  ou  de.hu- 
ma  menor.  Todas  efias  C!aír;^s  pedem 
diíicrcntcs  prep;u'^^co<-"^s,  e  por  iíiu  vou 
a  tratar  delias  em  títulos  fepavados ;  e 
como  os  de  mediana  grandeza  pedem 
maior  trabalho  ,  por  iílu  fallo  dcli'wi  em 
primeiro  lu^ar, 

Quadrúpedes  de  mediana  grandeza. 

Todo  o  trabalho  na  prcparacnõ  dos 
Quadrúpedes  de  mediana  grandeza  con- 
íiíle  em  extralnr  o  Corpo  do  .Animal 
daj;  ílias  Pclles  ,  limpando-as  de  ludo, 
o  quw  pódc  conompeTUs  ^    e  cnchen- 
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<ío-?.s  de  matérias  melles ,  e  iiicorriipti- 
veis ,  que  occiípem  o  vaíio  da  Pcllc  ,  e 
formem  a  íjgara  na  rural ,  cm  que  antes 
fe  achava  o  Quadiupetje.  O  piimeiro 
cuidado  pois  do  que  prcpai'a  ,  he  ç.m  ti- 
rar a  Pelle  coaimodaírente  ,  queíerá 
pelo  methodo  f^guinte. 

Deve  fazer  fe  huma  indíaõ  ,  que 
comece  na  parte  iiifima  do  Ventre  até 
ao  Ano  ,  ou  aliás  no  n  efmo  Ano  fe  f  i-^ 
caó  na  Felle  duas  corta  d  uras ,  e  le  con- 
tinuem pela  parte  intcnor  das  Coxas 
até  o  fitio,  em  qus  íe  MV.çrí^  comas 
Percas  !  Tirem* fe  as  Coxas  para  ióra 
da  Pelle ,  íeparando-as  pelas  articuld- 
íjoens  das  Pernas.  Cortinue-fe  a  csfol- 
lar  o  Animal  até  a  Cauda, que,  naõ  po- 
dendo esíollar-íe  ,  o  que  ícvia  melnor  , 
deve  ccrtar-íe  com  Ptlle,  e  tudo  pela 
parte  ,  com  que  fe  une  ao  Tronco.  Ei- 
tando  a  PcUe  já  íeparada  do  Copo  ,  pa . 
ra  mell:or  fe  tirar ,  dc\  e  voltar^le  a  par- 
te poPierior  para  a  anterior  ^  e  pela  Ca- 
beqa  fe  puxe  até  ás  Efraduas ,  t  logo  Jc 
faca  nos  Braqos  a  m^invà  operpcaõ, 
que  fe  fez  nas  Co^as ,  cortando-as  pe- 
las artícuiacoeiís  oíjs  Canellas ,  as  quaes 
ic  devem  limpar  de  toda  a  Carne  ;  aíiim 

COPJO 


16^        Farte  III.  Cap,  IIL 
como  também  í'e  fará  aos  Oílos  das  Per* 
ras  ,    íazendo  por  confevvar  tod-^s  as 

Un!ias. 

A  Cabeça  deve  fer  cortada  do  Pef- 
coço  ,  c  iin:ipar  fe  de  tf;das  as  partes 
carnolas.  Pelo  buraco  Occipital ,  ou 
por  outro  ,  qac  íe  íà^^i  no  cimo  da  Ca- 
beça ^  í.'e  vaiará  ,  e  txtrahirá  to^.ia  a  íub- 
ftancia  doCertbu),  e  íc  limpará  bem 
cila  cavidade.  Logu  íc  tjrem  a  Lingua  y 
e  os  Uíl-os ,  iazcíido  que  ie  naò  def- 
triKiõ  as  Pálpebras ,  e  íe  deícarncm  os 
Qu*eixos ,  cGoellas. 

Como  Á  principal  cautela  do  que 
prepara  he  naó  deixar  coufa  alguma, que 
poíííi   padecer  podridão,  eis-aqui  por- 
que ie  cuidará  cm  naó  deixar  fubílancia 
alguma  húmida  ,  ou  carnoja.   Para  ifta 
deve-íe  limpar  coqí  hum  inRrumento  , 
e  raípar  toda  a  Pelle  pela  parte  de  den- 
tro ;  e  paia  melhor  commodidade  fe 
lavará,  e  e^begará  com  agoa  áK^SãhãÔ 
tépida.   Depois  de  limpa  .5  e  lavada  aí- 
ilm  a  Pelle,  a  íim  átc^'^Q  r.aõ  nque  com 
liumidadc  aif/uir^a  ,  íc  deíeccará  com  o 
pó   da  CWextiiiííla  aoar ,  ou  alias  com 
CalviVd  miíturada  com  Gff^^  em  do- 
ze, quemoditíquc  a  íuaadividade  5  e 

ifto 
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l([o  fe  repitirá  até  que  a  Pclje  le  julgue 
inteiriimentc  íecca.  A  cavidade  do  Cé- 
rebro fe  deverá  defcccar  de  toda  a  hu* 
inidaík  com  a  Fed'/a  Hunie  caicinada  j 
o  que  fe  íu:á  Earjbcm  nas  Orbitas  dos 
Olhos.  O  Cabello  da  Pelle  deve  fazer- fe 
muito  porqus  íe  confervg  iilefo  ;  e  co- 
nu)  pôde  fuccedcr  que  os  InlVAí-s  os 
deílruao  ,  para  evitar  iílo,  íe  dcfurna* 
láò  eílas  Peiles  em  Efhxofre  ir. fia  mina- 
do ,  e  logo  fe  taparáo  ,  e  guardaráõ. 

Segue- íe  a  operação  de  ercher  a 
Pf lie ,  que  fera  de  iraterias  Tijccas ,  e 
moiles  como  E/f  opa ,  Algt/aãô  ^  Scc.  fí  , 
para  maior  cautela,  fe  iiiiílurará  ou  o  pó 
de  FecIvA  Hitine  calcinada  ,  ou  cutras 
coufas  chcirofas,  e  activas,^  como  T/z- 
bí4C0  ,  Akmifor  ,  Piihr,:tLi  ,  e  depois 
ít^rà  íPiTc  mclhado  com  Óleo  òz^ílcrS' 
hentlna  ^  que  íendo  aiui pútrido  ,  Cí)n- 
ferva  a  Pclle  livre  de  corrupc.ir.  íílo 
rrieírno  íe  Fará  wi  cavidade:  da  Cabeça  , 
enchendo- a  da  m.cKma  forma  ,  que  a 
Pclle. 

Para  a  perfeição  da  m.anufac^lura 
porfe-hau  huns  Oli^os  artiticiaes  de  Vi- 
dro ,  ou  de  outra  qu-j-lquer  rvjateria  Tóli- 
du  ,  que  ua  cor ,  c  figura  imite  os  natu- 
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raes.  Depois  diíío  affiiii  preparado  ef-' 
taráo  nVctridos  dentro  alguns  Arames  ^ 
por  meia  dos  quaes  fe  porá  o  Animal  na 
pofinra  naiural  ,  que  tinha;  já  alon- 
ga si  do  ,  já  encurvando  as  Mnos ,  Pcs  , 
Cauda  ,  &;c.  Finahiíente  le  ccncluná  u 
obra  ,  limpando  todos  os  Cabellus  ,  e 
Ptll  t  do  fan^ue ,  ou  gordura  ,  com  que 
íe  inquinou  no  tempo  da  prepara. caõ. 

Quadrúpedes  de  maior  grandeza. 

A  grandeza  maior  dos  Quadrúpe- 
des ,  faz  que  naò  políaó  encher-fe  ,  e 
preparar- fe  da  merma  forma,  que  os. 
Quadrupcdes  de  mediana  ;  i»as  nem 
por  iíro  deve  ficar  o  Mufeo  Nacional 
excluído  deíles  produdos  ,  ames  do 
■modo  poílivei  fe  devem  remetter,  ao 
menos  as  fuás  Pelies ,  que  feprepara- 
láo  da  forma  feguinte. 

Serií  extrahida  a  Pelle  do  Animal 
com  a  fua  Cabeça  ,  e  Unlias  ,  e  logo 
defcarnad;i ,  limpa  ,  e  deíieccí.da  com 
as  mcfmas  matérias ,  e  rnethodos ,  que 
apontámo?  na  preparação  das  Pellcs  dos 
Quadrúpedes  de  mediana  grandeza, 
òuccede  inuiias  vezes  que  iílo  nao  feja 
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baílante  ,  para  as  deíTeccar,  e  lhes  extin- 
guir todos  os  [nfí^d^os  ;  por  tanto  ,  para 
hunia  preparaqaõ  mais  íegura ,  fc  dará  a 
hum  forno  hum  gráo  á^  calor  tal, que  íe- 
jci  o  maior,  que  poíTa  a  Pellc  (up portar  , 
fem  fc  queimarem  os  Cabelios  ,  e  nel- 
le  fe  con ferva ráõ  as  Ps^lies  por  cfpaco 
de  ff  is  horas.  Depois  fe  defumarão  com 
Enxofre  inflammado  ,  rccolhendo-as  , 
e  cobrindo  as  bem  ,  e  lanqando  nas  do- 
bras Therebsntin.i  ,  e  outras  matérias 
de  cheiro  ,  e  fabor  penetrante ,  e  acre. 

Qiiadrupedes  de  menor  grandeza. 

Os  pequenos  Animaes  tem  nutra 
melhodo  particular  de  fe  prepararem  , 
vido  que  as  fuus  P;;!les  nao  podem  'ar^- 
portar  as  preparações  feiras  aos  maiores; 
neítes  termos  fe  remetteráô  em  Licores, 
ferido  previamente  difpoftos  do  modo 
íeguintc. 

Juiito  ao  Ano  fe  fará  huma  íncifaõ  , 
pela  qual  fc  haõ  de  extrahír  es  ínteíli- 
nosdoAnimaL  Deve-fe  limpar  ornais 
que  puder  fer ,  e  enxugar  efta  cavidade, 
que  fe  encherá  deis  matcrías  aíllma  di- 
tas ,  e  tirados  os  Cihcs  ,  cem  as  rr.ef' 
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iTias  cautelas  ponderadas  ,  fe  metferáo 
cm  crpirito  de  Vinho  por  algum  tempo, 
o  que  ie  i'enovará  huma  vez  ,  ou  duas. 
Logo  depois  fc  lanqaráÕ,  e  acamarão 
doiicro  em  vaíos  de  clpirito  de  Viniio 
nioditicado  ,  em  que  le  conlcrvarúò. 
Dcvc-le  no  efpirito  lanqar  t:c3  partes  de 
íic^oa  ;  porque  alias  puro  era  capa/ de 
de  alterar ,  e  deíl:ruir  as  fubllancias  A- 
niiiiaes.  Neíle  licor"  fe  mi ílura  baílance 
Pedra  Hitm  e  ca  1  c  i  n  a  da . 

CAPITULO     IV. 

Das  Aves. 

OS  mcthodos  de  preparar  as  Aves 
podem  reduzir-fe  a  dous  ,  ou  en- 
chendo as  fuás  Peiles  pela  forma  dos 
Quadrúpedes  de  mediana  i^raude/a  ,  ou 
confervando-as  em  eípirito  de  Vinho. 
O  primeiro  methodo  hc  o  feguinte.      ■ 

A  Pcllc  d  JVC  fer  feparada  do  Cor- 
po da  Ave  pela  melhor  fóraia  ,  que  fera 
aílim  t 

Faciío-fe  duas  incifoens  no  Ano  , 
as  quaes  fe  conduzaG  ao  Ionizo  das  Co- 
xas, e  iraó  tcr.iiinar  ao  encontro  da 
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Aza  da  iiieriíi:!  parte,  Pavu  melhor  fepa- 
I  rar  a  Pelle  da  carne  (c  pegará  na  parte  , 
em  que  id  ajuntao  as  iiiciíuens  no  Ano  ^ 
e  coiii  os  Dedos ,  pouco  a  pouco  ,  ou 
com  algum  inílruiricnto  fc  irá  esfoUaii- 
do  até  ao  encontro  das  Azas  pela  parte 
do  Ventre  ;  e  poila  libre  o  Pofcoço 
com  facilidade  íe  defcarnaó  as  Coxa^  ,  e 
co;ii  os  Dedos  fe  íepara  a  LVlle  ^  que  as 
rodéa.  Depois  devem  cortar- fe  as  Co- 
xas pelas  j unturas,  com  que  le  unem 
com  as  Pernsis  ,  cujws  Oílbs  devem  ler 
com  todo  o  cuidado  defcarnados.  Pard 
defpeí^ar  a  Peile  do  Tronco,  irTe  haò 
com  os  Dedos  esfollando  as  Coílas ,  ate 
chegar  ao  Uropvgío  ,  c  ahi  íe  metit^rá 
huma  Ti  loura  ci.írc  o  Corpo  ,  e  a  Pel- 
le ,  e  com  cautela  íe  desligará  da  articu- 
lação do  lifpinhaqo  ,  para  que  as  Peií- 
DiiS  da  Cauda  jc  con fervem  illefas. 

Para  fc  acabar  de  «sfollar  toda  a 
Ave  ,  íegure-fe  o  Corpo  com  huma 
Ma5  ,  e  com  a  outra  fe  vá  puxando  pe- 
la Pelle  para  a  parte  da  Cabeça ,  até  che- 
gar ás  Azas ,  entaõ  fe  desjigaráo  eftas 
do  Tronco  pelas  fuás  arciculaqoens  ^ 
defcarnando-as  quanto  puder  fer. 

Continue-fe  efta  operação ,  revi* 
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rando-fe  aPclIe,  derpiíido  o  PefcoÇa 
iitc  chegar  á  Cabeça  ,  defcubrindo  a 
parte  faperior  do  Crânio,  no  qual  fe 
lar  a  hu:na  corta  Jura  traníVcvíal ,  e  fe 
fcpsrará  do  Corpo  todu  a  Pcile  jiiiita 
co'.v,  a  Cabeça.  li  por  cila  corradura 
'fe  ext-.aíiirâ  tou.i  a  fubíiuncia  du  Ccie- 
bro. 

Mas  com  )  inuitaf^  vezes  rucc<?Je 
nau  poder  e'srí)fl!ir-íc  o  Pefcoço  aic  o 
Crnnio  ,  principalinence  nas  Aves  de 
Cabeça  grande  lem  fe  romper  a  PcUe, 
ícvá  feparado  o  PcTcoço  dA  Cabeça  pela 
ultrna  iuntura;  e  para  le  cxtrahir  á 
lubílancia  do  Cérebro  ,  tanto  que  a 
}*eil:  fe  revirar.,  fe  fará  liam  buraco  na 
parte  luperior  do  Crânio. 

Deve  iuver  r^rande  cviutcla  nonio- 
c!o  de  revirar  a  Pelle  ,  a  íim  de  que  nao 
í'e  de{lr'..r.io  as  Pennas,  procurando  a 
r.ieliior  Forma  ,  com  que  cilas  fe  naÓ  eí- 
traguem. 

Logo  que  a  Pellc  eíliver  feparada  , 
sntes  de  fe  encher ,  deve  límpar-ie  ,  e 
defeccar-fe  de  toda  a  gordura  ,  fangue  , 
ca rne  ,  o u  co ii ia  ..  q  u c  poíí a  p r o m  j v er 
a  podrid':^õ ;  para  iílo  le  vafpaiá  bem 
com  algum  iiiílrumento  ,  e  meímo  fera 

iitil 


De  pyepn'''ar  ^  ersmctter.  i'^^ 
útil  qae  íe  purinque  antes  de  fe  revirar. 
Os  pó> ,  com  que  fe  pulveri/^arí  re>a5 
formados  de  huma  quarta  de  Fdãra  Hn- 
me  qileiínada  ,  meio  arracel  de  SolimiV) , 
outro  meio  de  AT/íi"^  puro  ,  oatro  meia 
de  Flores  Az  Enxofre  ^  huma  quarta  d:2 
Alcdnfo}\  huma  livra  de  tímentã^  outr.t 
de  Tahj.co.  lílo  fe  pode  taier  em  maior, 
ou  menor  quantidade  ,  guardando  rcíii* 
pre  a  proporção  correfpjndente  aos  pfi-* 
zos  referidos.  (  íí  ) 

Depois  finalmente  fe  fef^ue  o  en- 
cher a  Pelle  ,  que  he  da  merma  íormi  ^ 
que  tenho  expollo  nos  Q^u.idvupedes  de 
mediana  í^randeza  ,  aíTim  com  )  tan/hem 
tias  cavidades  da  Boc^,  e  Cérebro.  Com 
Arames  mettidos  pela  parte  interior  Ç'Z 
dará  á  Ave  a  fituacaõ, que  dante^  tinha, 
fíc^urandó  a  na  íua  difpofiçaó  iiúturaL 
Ultimamente  fe  comporão  as  Pennas  , 
e  limparão  de  alguma  immuntiicie  , 
com  que  fc  inquinaíTem  ,  quando  íli 
prepara  va5. 


C  a  )  lílo  ííc  huma  parte  ds  Pi?//r.i  ilumç  quei- 
mada ,  outra  de  AUanfoT ,  d.ia»  áz  Soliniui  ,  iíiia» 
de  Ftitro  puro  ,  duas  de  Flor  ds  enxofre  ,  quúíra 
de  Pimenta  ,  e  oufras  quatro  di  '^£abae9. 
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O  outro  modo  de  prepararas  Aveá 
he  de  as  metter  em  Licores  efpirituofos, 
illo  principalmente  fc  obferva  cornai 
Aves  pequenas;  porque  eílas ,  bem  á 
maneira  dos  Quadrúpedes  pequenos , 
naò  Hiô  capazes  de  foíirei'  aquclla  com- 
pofiqaó. 

Para  iílo  Çc  tirarão  os  Infedtos  ,  e 
fe  lhe  introdurj'rá  Alcanfor.  Preparando 
o  cfpirito  de  Vinho  ,  cooio  aílima  dif- 
femos,  fe  rnetteraõ  nclle,  fendo  pri- 
meiro enrolados  erpiralmente  em  tiras  : 
de  panno  de  Linho,  advertindo  que; 
na  mefma  A :joa -ardente  fe  di.fíòlvcrá 
hum  pouco  de  Solimaô^  e  Alcaíifor. 
ObTervar-fe-ha  o  meímo  methodo  nas 
Aves  pequenas ,  que  fe  propoz  parn  os 
Quacirupedes ,  advertindo  ,  que  fe  lhes 
deve  quebrai!  o  OiVo  do  Peito,  para 
evitar  alguma  difíormidade, 

i 

Ovos.  ♦ 

f 

Os  O70?  também  fazem  huma  par- 
te bem  curiofa  dos  Gabinetes ,  o  modo 
de  os  prepai-ar  he  extrahir-lhe  a  Clara  , 
€  Gema  por  hum ,  ou  dous  buracos  fei- 
tos. 
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tos  nos  poios ,  para  defte  modo  evitar  a 
fua  coiTupqaÔ.  (»a) 

Ninhos. 

Alguns  Ninhos  faÒ  formados  taS 
maravilhoUmenre ,  que  merecem  feu 
luear  na  Coileccaò  das  curiofidades  da 
natureza-.  Eíles ,  como  nao  faõ  de  ma- 
térias corruptíveis ,  nao  tem  outro  al- 
gum preparo  mais ,  qu,e  extinguir-lhe 
os  ínfedtos  ,  que  podem  deílruillosj 
para  ifto  le  metterjò  em  fornos  tcmpe- 
dos  com  o  gráo  de  calor  ,  que  mate  o*, 
Infedxos  ,  e  naõ  queime  os  Ninhos. 

CAPITULO     V. 

Dos  Anfíbios^ 

A5>  três  ordens  dos  Anfiblos  Reptí^ 
Serpentes ,  c  Nantes  cem  di veria 
preparaqaò ,  qae  vou  a  declarar, 

M  íí  Re- 

C  <i  )  Naqudiés  ,  que  fc  preporaí"»  p.ira  fiECundar 
«'outras  partes  ,    íe  cxccHtaraô  es  methodo>  ás 
Reauafiur,  que  mô  ÍRdics,  por  naõ  fcr  d«  pr<- 
<:mc  objsílo. 
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Reptis. 

Os  Reptis  fe  preparao  tírando-lhc 
a  Pelle  ,  limpando-a  ,  dcíTeccando  a  ,  e 
enchendo-a  pelos  methodos  indicados 
nos  (Quadrúpedes ,  e  Aves ;  advertindo 
que  a  i:íciía5  deve  ter  feita  longitudi- 
nalmente para  melhor  vazar  o  Animal  ; 
principiando  pela  parte  do  Ventre ,  def- 
dc  o  meio  a  o  menos  da  Cauda  ate  o 
Pefcoqo  ,  a  qual  íe  deverá  continuar 
pelas  Coxas,  e  Braços  ínterionncnte 
até  chegar  ás  fuás  articulacoens. 

Serpentes. 

Se  faõ  Serpentes ,  e  Cobras ,  prin- 
cipalmente as  que  tem  maior  groíTlira  , 
preparar-íe-haò  deforma-»  que  a  Pelle 
íe  lhe  tire,  íazendo-lhe  huma  incifaõ 
lateral  por  todo  o  Corpo  ,  feguindo 
feiupre  a  linha  da  divifaf)  entre  as  Efca- 
mas  de  cima  com  as  do  Ventre,  farfe- 
ha  miiito  porque  fe  tire  a  Cabcqa  ,  def- 
feccando-a  da  humidade,  e  dos  Infedtos 
cm  hum  forno  ;  logo  dep  )ís  fe  limpa- 
rão ,    e  encherão  as  cavidades  pelos 

meí- 
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mcfmos  methodos  referidos. 

Nantes. 

Os  Nantes ,  que  tem  grande  íe- 
milbanqa  com  os  Peixes ,  devem  prepa- 
rar-fe  da  mefma  forma  do  que  elks  , 
ufando  dos  methodos  abaixo  aponta- 
dos. 

Finalmente  advirto  que  aquclles 
Anfibios ,  que,  pela  íua  pequenez  ,  na5 
podein  esfollar-le ,  fe  confervaráÕ  eni 
eipirito  de  Vinho  pela  forma,  que  já 
fe  diíTe  nos  Quadrúpedes ,  e  Aves. 

CAPITULO    VI- 

Dos  Peixes* 

OS  Peixes  Cetáceos ,  que  tem  Pcl- 
les  fortes ,  fe  prepararão  da  mef- 
ma forma  ,  que  os  Qpadrupedes  ;  po- 
rém advertindo,  que  a  inciíaó  i^\i  feita 
na  parte  inferior ,  e  em  todo  o  fcu  com- 
primento. A'quellcS  porem,  que  nao 
poderem  preparar-fe  ,  por  caufa  de  fe- 
rem muito  grandes,  fe  tiraráó  fcS  as 
Pelles ,  e  fe  poráõ  da  mefma  maneira, 

que 
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que  diíTemos  dos  Qjuadrupedes  gran* 
<ks. 

Os  Peixes  efcamofos  ,  por  iflb 
mefmo  que  faò  nniíto  carnoíbs ,  e  tem 
Pelle  delicada  ,  fe  preparaô  por  hum 
certo  inethodo  particular  ,  pelo  qual 
fe  deixa  ío  ametade  do  Peixe.  Para  iílo 
fe  fará  hum  golpe  longitudinal  à^íá^  a 
Cabeça  até  a  Cauda,  que  paíle  pelo 
Embigo  ,  e  le  devida  em  duas  ameta- 
^t% ,  das  quaes  huma  fe  referva  para  fe 
confervar ;  e  eíla  trará  comfigo  todas 
as  Barbatanas,  e  Cauda,  e  fe  limpará 
quanto  íor  pofllvel,  de  forma  que  fe 
naõ  tirem  asÉfcamas ,  que  fazem  huma 
das  principaes  paites.  Logo  com  huma 
Faca ,  ou  iiiílrumento  commodo ,  fe 
defpegue  a  PcUe  da  carne  com  toda  a 
cautela  ,  para  que  fe  naõ  rompa  ,  e  com 
ella  trará  também  ametade  da  Cabeqa, 
Tn'ar-l'e-ha  delia  toda  a  fubdancia  do 
Ctrebro  ,  «  juntamente  os  Olíoè,  que 
formão  as  concameraqoens  do  Crânio  ^ 
vazar  fe-haõ  os  Olhos,  e  em  feu  íugar  fe 
poraÕ  huns  artifíciaes ,  que  os  imitem  ; 
'e  com  algum  pezo  fe  extenderá ,  e  apla- 
nará a  Cabeqa  ,  fendo  muito  curva  ,  a 
4Ual   eílará   embrulhada   eai    matérias 

molles , 
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molles ;  para  que  o  pezo  a  naõ  dcílrua. 

Feito  iílo  fe  pegará  efte  rreio  Pei- 
xe a  huma  folha  de  papel  com  a  collii  , 
que  elle  mefmo  tem  em  fí  ,  cxtenden- 
do ,  e  diípondo  as  Barbatanas  na  íua 
dirpoficao,  e  figura  natural  ;  e  logo 
que  fe  feccar,  deverá  untar-íe  com  hum 
Verniz  tranfparente^ 

Aquelles  Peixes  porem,  que  po- 
derem deíleccar  le  ,  por  íerem  p(;uco 
carr.ofos ,  chatos  ,  e  delgados ,  ícraõ 
difpoftos  neíla  maneira. 

Primeiramente  tirem  fe-lheasfuas 
Entranhas,  e  fe  lave  bem  a  parte  ,  de 
donde  fe  extrahiraó  ,  e  ie  lancem  por 
quinze  dias  dentro  da  Agoa-ardentc. 
Prepare  fe  huma  lamina  de  Vidro  ,  ou 
de  Madeira  liza  ,  etiiado  c  Peixe  deíla 
infufaõ  ,  ie  cílcnda  nclla  pelo  lado, 
que  for  mais  branco.  A  fim  porém  de 
que  a  Cauda  ,  Barbatanas ,  e  Barba  naS 
percaÕ  a  Tua  figura  natural ,  quando  fcc- 
carem  ,  ter^fe-ha  cautela  de  fe  concer- 
tarem ,  em  quanto  húmidas  ,  e  para 
que  fe  naó  deícomponiiaó ,  lè  cubraG 
com  tiras  de  papel. 

Cuide- fe  logo  em  feccar  o  Peixe 
ou  ao  calor  do  Sul ,  ou  ao  Vento ;  e 

paííà- 
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paíTados  finco  dias ,  eípaço ,  çra  que 
çílaiá  fecca  a  parte  íuperior,  le  defpc- 
íjue  ct)in  huní  comiix-du  inílriiri:ent()  , 
i]ijc  corra  òa  Cabeça  ate  a  Cauda  entre 
a  lamina  ,  e  o  Peixe  ;  advertindo, 
c]ue  fe-  correíTe  pelo  contrario  ,  fe  arrui- 
ijariaÒ  as  Barbatanas. 

Expur-fe-ha  20  Sol  aparte,  quç 
fe  defpegou  a?c  que  (cc^uç:  j  e  depois  de 
çllar  o  Ptixc  inteiramente  fecco,  íe  un-" 
te  bem  por  íóra  com  Verniz  tranfpa- 
rente. 

Ultimamente  quando  0$  Peixes, 
pela  fua  pequenez  ,  fe  nao  poderem  pre- 
pai'a!"  pelos  nicthí-dos  indicados  ,  fe 
metteváó  em  licí-ves  efpijituolos  ,  da 
nicíma  forma  5  que  fe  tem  dito  nos  ou- 
tros Animaei  ,  com  a  difievença  ,  de 
dever  fer  o  licor  mais  forte ,  e  renovar-» 
ie  mais  vezes, 

CAPITULO    VIL 

Dos  hijeãos. 

OS  JnG:'â:í\«^  por  ifu.)  mefmo  que 
tem  di  verias  naturezas  ,    devem 
tannbem  ter  divei"fas  prcparacoens.    A 

três 
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três  claííes  fc  podem  reduzir  ,  para  fe 
prepararem  *  ou  faõ  Infcíflos  ,  que  fc 
jíivolvem  em  huma  cafca  dura  ,  ou  faõ 
Btrholetíis  ^  e  Mcfcas  ,  cu  conílaó  de 
hufi;a  nutcria  molle. 

Nos  primeiros  ,  como  a  cafca  ^ 
que  os  rodca  ,  naõ  lie  corruptível  ,  íe 
procurará  uiiiciímcnte  extrahir  toda  a 
Irumidí:dej  para  \íio  Te  ulará  do  calor  dos 
f()rn()S  3  tcii^peiado  de  forma  ,  que  naó 
ttfcnda  a?  panes ,  que  \c  haò  de  confer- 
var  ;.  e  feacafo  opaiz  for  muito  quen- 
te ,  poderá  o  calor  do  So4  fupprir  os 
íornos. 

Os  que  forem  carnofos  ,  como  os 
CãViv^guejos  ^  fe  deícarnaráõ  bem ,  pa- 
ra fe  confcrvarem  incorrupto5.  Abrir- 
íe-liaG  para  ido  pela  uniaò  ,  que  Íívlo 
cafco  fu per ior  com  o  inferior. 

No  fegundo  caio ,  como  a  prin- 
cipal' formofura  confille  nas  fuás  Azas 
enriquecidas  de  hum  pó  brilhai^ite ,  fc 
prepararão  com  toda  a  cautela,  para  que 
cite  fe  naõ  dcílipt.  Para  iílo  ,  logo  que 
fe  tirarem  das  redes,  com  que  fe  apa- 
r.liaò  ,  fe  poraô  as  Azas  bem  cftendi- 
c.~;s,  em  duas  follias  de  papel ,  e  ahi  fe 
cfíreceráõ  ao  calor ,  tendo  o  cuidado  de 

lhe 
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lhe  rrinutlaiido  o  papel  ^  até  que  de  t\\» 
do  iequem. 

No  terceiro  cafo  confervar-fe-hao 
o5  Infcâios  nos  iicoreí^erpirituoros ,  pe- 
los methodos  ,  que  diíTemos  para  os 
outros  Aniiiiaes  pequcíios ;  porque  alias 
deíleccando-os ,  coivio  conílaõ  de  bu» 
ma-fubílanda  mulle  ,  perderiaó  intei-» 
raniente  toda  a  figura  ,  e  cor  naturaL 

CAPITULO    VIU. 

Los  Fermes. 

OS  Vermes  ,  principalmente  os 
Teflaceos  ,  fazem  huma  parte 
bemcuriola  dus  Gíabinetcs ;  eporiífo 
deve  o  Naturaliíla  também  preparai- 
los  ,  e  remettellos. 

0%  Vermes  Mollufcos  fe  confer- 
varáÔ  em  cfpíritns ,  e  licores  da  forma  , 
que  fe  tem  expoíLo. 

>' '  As  Conchas  fe  preparao  extrahin-' 
dO'lhc  o  feu  Verme  ,  que  as  occupa  ; 
para  i fio  fe  lanqará  a  Concha  em  agoa 
ftrvendo  ,  e  entaó  commodamente  fc 
tirará  com  hum  Arame  a  fubílancia 
de  dentro.  Deve  advertir  o  Viajan- 
te, 


De  preparar^  erenwtter.  i8$ 
te,  que  lo  íaó  dignas  de  remetter-fe 
para  o  Mufeo  Nacional  ss  Conchas, 
que  ainda  tiverem  o  feu  Verme  ;  e  Wixo 
aqueilas ,  que  as  ondai;  líuiçao  fóra  ,  e 
apparecem  nas  C  ftas  do  Mar  ;  pca-que 
eílaõ  roqadas,  e  com  todo  o  feu  luílre 
perdido. 

Muitas  outras  fubílancias  marinhas 
fe  preparaó.  As  Eílrellas  do  Mar  íao 
humas  produccoens  dignas  de  fe  remet- 
tercm. 

Em  quanto  á  íua  preparação  deve- 
mos deílínguir  fe  ellas  faò  pouco  grof- 
fâs  ,  e  pequenas  •  ou  fe  faõ  gr^^ndes  ,  c 
mais  grcíías.  No  primeiro  cafo  cuidar- 
fe-ba  cm  coagular  a  fubílancia  interior, 
que  as  occupa  ,  mettendo-as,  por  al- 
guns inílsntes ,  cm  agoâ  fervendo,  ou 
cfpirito  de  Vinho;  e  logo  fe  deííecca- 
ráõ  ao  Vtnto  ,  -òti  que  f  qiiem  livres  de 
toda  a  coirupcaõ  ;  e  depois  fe  cobrirá5 
com  hum  Verniz  tranfparente. 

No  fcgundo  cajo  natí  fe  poderá 
por  efle  metliodo  cxtrahir  toda  a  hm- 
teria  capaz  de  corrupção  :  neíles  ter- 
mos fe  obfervará  o  feguinte. 

Faca-fe  huma   ip.cifaÕ  nas  Críías 
da  Eílrella  no  centro  da  uniaò  das  Per- 
nas « 
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ras,  ou  raios  das  Eílrellas ,  eíla  r«rá 
redonda  ,  mas  naó  Tcja  o  cr;cu]o  total  , 
paí'a  que  fique  íemprc  huma  pox*faò 
tieíta  Pclle  peg:ída  ao  Corpo,  lílo  atTiin 
leití)  ^  metta  íe  por  eíle  bcvaco  hum 
iiiíirumcnto  curvo  ,  que,  :1o  interior 
daj  Pcrisas,  ícja  capaz  de  extrahir  toda  a 
fubílaiicia  ,  que  n^.otive  corrupção. 

A  fim  de  que  cll:a<  Eílrcll^s  fiquem 
ra  fua  poficaÕ  natural,  fera  precifo, 
iintes  de  íe  prepararem  ,  pelos  mecho» 
dos  referidos ,  polias  fobre  huma  meza^ 
tanto  que  fe  apanharem  ,  com  o  Ven« 
tre  para  baixo  ^  porque  cilas  natural- 
mente eílendcráõ  as  fuás  Pernas ,  c  fica- 
láõ  depois  de  mortas  na  fua  Tituaqao 
natural.  Deixar-íe-haÕ  affim  deite  mo- 
do por  três  ,  oii  quatro  dias ,  em  cujo 
cfpaqo  morreráõ. 

As  Madreporas ,  Covaes ,  Litho* 
fytos ,  Efponjas  produccoens  taõ  ma- 
ia vi  Iholas  ,  que  em  todos  os  tempo* 
tem  feito  a  admiração  dos  Filofofos, 
íeraó  recolhidas ,  c  enviadas  para  o  Mu- 
Ico  Nacional ,  as  quaes ,  como  faõ  ín« 
corruptíveis ,  naõ  prccifaõ  de  compofi- 
qaõ  alguma.  Devem  efcolher-fe,  para 
íe  metterem  aquelles ,  que  forem  maio- 
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rcs  ^  e  melhores  ;    c  muitas    vezes  fe 
mandaráó  com  elles  as  mefiins  partes  ^ 
em  que  Te  achao  pegados  ^  como  boca- 
dos de  Pedra  ,   Rocha  ,  ^c. 

Os  meímos  Polypos^  e  Anímaes^ 
cfue  ahi  abitaõ  ,  íe  poderão  conícívar  ^ 
c  remetccr  em  h'cores  elpirituoíos ;  e 
para  fe  cxtrahírem  das  fuas  cazinhas  , 
íe  obfervará  o  fcguiiite. 

Tcr-fe-ha  prompta  em  Valos  a 
agoa  falgada  ,  e  bem  pura  do  Mar  , 
aonde  logo  qut  íe  tirarem  do  Mar  elbs 
íubílancias  duras,  reja5  mettidas.  Com 
huma  lente  le  obfervafá  cjuando  íaliem 
algumas  partes  deftes  Animaes  fi;')ra  dos 
feus  apofentos,  que  naturalmente  ferú 
paílada  huma  hora  •,  e  logo  que  iílo  le 
vir  com  algum  inílrumento  ,  ou  melnio 
com  os  Dedos  le  prenderá ,  e  arrancará  o 
Animal  reper.tinamente  ,  e  com  toda  d 
preca  fe  lançará  no  efpirito  deVinho,pa- 
ra  que  fcnaõ  desfigure  antes  de  morrer. 

Naõ  fó  os  Animaes  das  Madrepo- 
ras  ,  mas  das  Corailínas  Te  podem  ex- 
trahír  ,  e  confervar  áo  mefmo  modo  ; 
advertindo  que  devem  Ter  lanqados  etu 
Vafos  diííerentes ,  para  íe  naÓ  confuii- 
Uirem  as  efpecies. 

Eftas 
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Eflas  mefmas  producçoens  Coraí- 
linas ,  Efponjas ,  &c.  deverão  ,  para  fe 
remetterem  ,  Icrcai  muito  lavadas  com 
agoa  doce  ,  até  deporem  todas  as  par- 
ticolas  Salinas,  e  depois  fe  devem  def- 
íccar. 

CAPITULO     IX. 

Los  Anhnaes  CruJIaceos, 

TOdos  os  Anirnaes.  Craílaceos  ^  a 
qualquer  Claííe  ,  que  pertenq?ió  ^ 
e  wiii  qualquer  parte  ,  que  habitem  ,ou 
fejaõ  do  Mar,  Rios,  ou  Terra  ;  fen- 
do pequenos  ,  ou  naõ  podendo  íeccar- 
íc  Icai  fe  deicoiTiporem  ,  ou  perdcreni 
a  lua  figura  na: ura! ,  íc  remetteráó  lan- 
çados cm  efpirico  de  Vinho.  Para  iílo 
fe  embrulharão  cada  hum  em  ícu  panno 
de  pi  •t.e  ,  compondo  fobre  o  Ventre  as 
fuás  P<ernas ;  e  difpondo  todas  as  partes 
deforma,  que  cheguem  ilkías;  e  ata- 
dos com  hXim  fio  ,  fe  m.crgulharáó  no 
efpirito. 

Aquelíes  Cruílaceos  porém  ,  que, 
pela  fua  grandeza  ,  podem  evaeuar-fe  , 
íe  prepararão  deíle  modo,  Tire-fe  tod^i 

a  caf- 
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a  cafca  ,  que  pela  parte  de.haíxo  cobre 
o  Animal ,  eai  que  ellaò  as  Pernas  ,  e 
a  matéria  molle  ,  ft  qual  fe  cxtrahirá  de 
toda  a  parte,  e  íe  limparão  ,  c  lavaráõ  , 
quanto  r«  puder,  as  cavidades  ,  que  el- 
]a  occupava  ,  e  fe  encherão  da  mefirra 
forma,  que  dillemo^  nos  outros  Ani- 
niaes ;  depois  do  que  le  devem  ainda 
por  ao  ar ,  para  os  íeccar  ^  quanto  for 
poíUvel. 


N 


CAPITULO     X. 

Dos  EfqueletGS. 

T  Ao  devem  de  nenhuma  forte  á^^' 
prezar-fe  os  Efquelctos,  que  tam- 
bém entraõ  na  Claílc  das  precíofidades , 
que  haõ  de  formar  o  Muleo  Nacional. 
A  preparação  deíles  naó  confifte  mais  , 
que  em  limpar,  e  defcarnar  todo,s  os 
Oííos ,  a  fim  de  naó  padecerem  alguma 
corrupção  ,  fazendo  que  íe  naõ  quebre, 
perca  ,  ou  arruine  algum.  Q^uando  po- 
rém fucceder  que  pela  demaziada  gran- 
deza dos  OíTos ,  fe  naô  poílaó  renietter 
todos ,  bailará  que  fe  mandem  fó  os 
niaiorcá  ,  os-  mais  notaveU^  e  extraor- 
dinários, CA- 
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CAPITULO     Xh 

Do  Re: TIO  Vegeta!, 

09  produclios  do  Reino  Vegetal 
faf) ,  iKtõ  nunos  que  os  outros  ^  di- 
gnos de  occuparem  os  araiarios  do  Mu- 
fco  Nacional.  Antes  de  fe  remetterein 
dcvein  preparar-fe  pelo  aiechodo  parti* 
cular ,  que  vou  expor. 

A  principal  preparaqao  dos  Vege- 
taes  confiílc  ern  bem  íc  colherem  \  e 
deífeccarcm.  Os  que  forciíi  pequenos^  fe 
colheráG  todos  com  Rai !  ,  Tronco, 
Folhas,  Frutiricacao.  Os  ArbuTlos ,  e 
Plantas  maiores  naò  podem  envia>-fe 
todos,  bailará  que  delles  fe  tire  hum 
Ramo  tenro  con  Fon)as ,  Flores,  e 
Frudto  \  advercinjj  porém  que,  íenaÒ 
poder  ler  ir  tudo  junto,  fe  poderá  di- 
vidir em  partes,  declarando  íempre  a- 
ondc  pertencem. 

He  precifo  dcíles  Ramos  ,  ou  Plan- 
tas extrabir  toda  a  humidade,  que  pof- 
íà  corrompellas-  para  iílo  fe  eílenderú5 
bem  cm  dous  papeis  pardos ,  c  fe  com- 
primiráò  na  impren la  portai i!,  que  de- 
ve 


De  preparar  ,  e  r eme t ter.  i  p  i 
ve  levar  o  Naturaliza ,  ou  alias ,  naõ  a 
havendo,  fe  porão  debaixo  de  taboas 
carregadas  de  pezes  ,  tendo  cuidado  de 
mudar  os  papeis,  que  já  tem  recebido 
a  humidade ,  ao  menos  duas  ve/^es  no 
dia.  Depois  de  fe  lhes  ter  extrahido  to- 
da a  humidade  ,  fe  tirará^o  da  imprenfa ; 
e  fe  poraó  ainda  ao  calor  do  Sul  ,  para 
melhor  le  deíTeccarern. 

Aquellas  Plantas  ou  fejao  peque- 
nas ,  ou  grandes ,  que  tem  os  Frudtos, 
e  Folhas  muito  cheias  de  fucco ,  dô 
forma  ,  que  cxprimindo-fe  fc  desfigura* 
riaÕ  ,  e  defcomporiaò  ,  fe  prepararão 
com  outro  methodo  difFerente  ,  para  fc 
remettcrem,  que  he  mcttellas  em  Agoa- 
ardente  preparada  da  forma  aíílma  dita. 

Todas  as  Plantas,  c  Raizes  ,  que 
forem  icccas ,  c  duras ,  e  que  por  mui- 
to tempo  fe  confervaõ  fem  corrupqaÕ  , 
como  Gingibre  ,  Curcuma ,  e  as  Plan- 
tas tuberculofas ,  depois  de  colhidas  , 
quanto  puder  fer  maduras ,  antes  de  fe 
remcttercm  fe  éxporaÕ  eo  calor  do  Sol  , 
para  que  nada  lhe  fique  de  humidade. 

Ás  Madeiras  ,  Cafcas ,  Rezínas  , 
que    pela    fua  polidez  ,    contextura , 
cor  ,  raridade  fe  fazem  efpedlaveU  ,    e 
N  devemí"  - 
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devera  remetter,  principalmente  aqucl- 
las ,  que  íntereííàreni    a  Tin<ít:araria , 

Maauiacluras ,  e  Artes, 

As  Somcntcs  devem  também  re- 
mei ter- fe.  Para  iílo  (e  colhevyo  madu- 
ras ,  e  íe  enxugarão  ,  e  deííeccaráÕ. 
(^uaíiíjo  ellas  amadurecem  dentro  das 
íuas  Capíul-s,  íerá  útil,  que  fe  man- 
dem tambcm  eílas.  As  Sementes  maio- 
res fe  cobríiáo  a»m  Cera  derretida  em 
Olco  de  Tereben:Í7ta, 

CAPITULO     XII. 

Do  Reino  MineraL 

Ck  S  Mincraes  Ç-^t)  as  partes ,  em  que 
__r  muito  ii^tereíTa  a  riqueza  dos  Ga- 
binetes j  os  quaes  com  o  maior  cuidado 
deve  juntar,  e  remeticr  o  Viajante. 

Como  eíles  (ao  doílituidos  de  vi- 
da ,  naò  tem  íuccos ,  nem  matérias  ca- 
pazes de  íoíírerem  corrupqaó  ;  e  por  if- 
ío  naõ  precifaõ  de  algum  preparo  ,  pura 
fe  remetterem. 

Devem  mandar-fe  as  diverfa?  Ter- 
ras Argilías ,  Mames  ,  Áreas ,  &c.  e 
fcmpre  maior  quantidade  daquellas ,  em 

que 
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que  houver  algum  fubor ,  chí  iro  ,  cor, 
ou  propriedade  notável  ,    coaio  nim- 
bem das  que  pertencem  ao  ufo  da  Eco- 
nomia ,   c  das  Artes. 

As  Pedras  ou  fcjaS  tir.idas  de  ban- 
cos ,  ou  achadas  vagas  fe  remetteráò, 
principalmente  as  que  tiverem  alguma 
raridade  pela  íua  dureza  ,  cor ,  íigura  , 
matéria,  &:c.  como  Crvíl^cíi  ^  Alarmo ' 
res  ,  Pedras  preciofas ,  Amiantos  ,  Bn- 
xofres,  Bitumes  ,  Pyrhes  ^  Petrifica- 
^oens ,  C^yílalliuiçoens  ;  cíhíío  tam- 
bém as  Minas  dos  Metaes  de  todo  o 
género  ,  enviando  as  amoílras  junta- 
mente com  as  fuás  matrizes.  Finalo^en- 
te  fe  remetreráó  as  díverfas  agoas  Mi- 
neraes  recolhidas  em  Frafcos ,  &c. 

CAPITULO    XIIÍ. 

Das  Remejfas» 

DE  pouco  ferviría  o  cuidado .,  e  tra- 
balho feito  na  preparaqao  dos  pro- 
dudios ,  de  que  temos  fallado ,  fe  scafo 
nas  remefías ,  e  cranfportes  fe  naô  exe- 
cutalièm  iodas  as  cautelas  devidas,  a 
N  ii  fim 


T  94  Parte  III.  Cap.  XIIL 
fim  de  que  cheguem  ao  Mufep  Nacio- 
nal com  a  mtííiiia  pcifcicao,  cc*ín  que; 
foraó  compodas.  Coiiíiíle  pois  a  Arte 
de  remetter  cm  accommodar  devida- 
mente os  produdlos  preparados  nos  la- 
gares,  em  que  mais  commodamcntc  , 
e  ícm  akeraqaò  poiTjó  traníportar-fe  ^ 
conforme  a  natureza  dos  prcductos , 
que  fc  remettcrem  ;  aíllm  le  cfcolheráa 
as  partes,  eri^  que  haó  de  fer  tranfpor- 
dos ,  e  fe  executaiáó  as  cautelas  necef- 
íarias, 

Paimeiramente  as  Garrafas ,  que 
contem  os  efpifiios ,  em  quí  Te  coníer- 
va5  alguns  Animaes ,  ou  Vegetaes  ,  pa- 
ra íe  remetterem  ,  fe  taparáò  os  léus 
bocaes  quanto  for  poíTivel  ;  para  iílo  te 
betuiheráõ  com  Cera  mlílurada  coiií 
Kezina  ,  para  que  defte  modo  riaó  pof- 
faò  alterar-íe  ,  ou  perder  o  fcu  vigor, 
Iílo  feito  ,  íe  fará  hum  Caixão  com  fuás 
divifocns  ,  a  modo  de  Garrafeira  ,  em 
que  juílem  bem  as  Garrafas,  para  que 
com  o  movimento  do  caminho  fe  naò 
balanceem  ,  ou  quebrem. 

Os  Animaes ,  que  fg  preparaõ  en- 
chendo as  fuás  Pclles  de  matérias  mol- 
les ,  fe  meiteraõ  em  Caixoens ,  fegu- 

ran- 


i 
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rando-os  dentro  de  rórma ,  que  naõ  pof- 
faõ  balançar- ff.  As  Aves  fe  euibrulha- 
ráó  em  tiras  de  Fanno  ,  ctJiTccardo  a 
CHVolvellas  pela  Câbeca  ^  dilpondo  ,  e 
concertando  b\tvn  as  fuás  Pennas ;  e  dei- 
te modo  íe  deitaráõ  entie  Uiaterías  n  fil- 
ies ,  dentro  nos  Caixoens ,  as  qua^;s  cf- 
tara5  enfopadas  em  Olco  de  leni/eu* 
tma. 

As  Serpentes ,  e  Cobras ,  fc  en- 
rolarão da  meíma  turma,  que  elas  fa- 
zem em  vida  efpiralmenttí,  para  com 
mais  commodidade  irem  dentro  nos 
Caixcens, 

Seria  perigofo  que  neílcs  Caixcens 
cntraíTe  algum  geneio  de  humidade  ;  e 
por  iííb  fe  taparáò  muito  bem  todas  as 
juntas  com  tiras  de  Papel  ^  ou  Panno 
enfopadas  em  Drogas  amargas ,  c  acres. 

Como  os  fiíqueletos  nao  podem 
rcinetter-fe  armados ,  he  necefíario  qu^ 
V  ao  os  O íTos  d i  V  i  d  i dos ,  e  d  i  ípoflo s  e m 
fjrma  ,  que  fe  naõ  qi:ebrcm.  E  para 
evitar  ^toda  a  cor.fufaõ  ,  quando  fe  ar- 
marem ,  fera  precifo  que  nas  fuás  ex- 
treniidades  fe  ponha  hum  nuii;ero  ,  ou 
final  ,  pelo  qual  fe  conheça  o  lugar  ,  "a 
que  pertencem. 

Os 
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Os  Ovos,  e  Ninhos  íe  remette- 
ráõ  dt litro  em  Bocetas ,  envolvidos  em 
AlgudaÓ  ,  ou  outra  matéria  molle ,  ou 
lecca  ,   para  que  íe naó  quebrem. 

As  Bocetas ,  em  que  íe  remette» 
rem  os  Anispa':sCruílaceo5-,terar)  huma 
maior  capacidade  ;  para  que  elles  poi- 
íaó  eílar  com  os  Teus  membros  eíiendi- 
dos ,  porque  aliás  [c  quebrarão  ;  c  elles 
feruó  embrulhados  primeiro  em  Paimos. 

As  Conchas ,  e  mais  produdos  fi- 
milhanccs  íe  poraõ  em  camadas  de  AI- 
gudíio  dentro  nas  Bocetas ,  e  fe  obíer- 
varáO  todas  as  cautelas  indicadas. 

Os  Vegetaes ,  que  le  tiverem  dcf» 
íe  ceado  pelos  métodos  expoílcs ,  para  íe 
renietterem  ,  íe  eílenderáõ  íepaiadamen- 
te  cm  diveiíos  Papeis,  e  fe  poríiò  em 
cauiadas  em  Caixa?  de  Folhas  de  Fian- 
dcs  •  e  nao  as  havendo ,  em  lk)cctas 
bem  tapadas  ,  e  ahi  íe  Ijíncará  Àlcan^ 
jlr  ^  tabaco  àe  jumo  ^  ou  outra  couía 
Je  cheiro  forte. 

As  Sen  entes  íe  remet^eráõ  cm  di^ 
viíbeiLs  leparadas,  coníorme  as  fuás  eí- 
pecies  de  íórma  ,  que  íenaõ  ceníun- 
daó  ;  para  illo  íe  pot^criiã  embrulhar 
cm  Papeis  á  paric  ,  que  íq  tleven-i  en- 
cerrar , 


De  preparar^  ercmetter.    i^j 
cerav ,  e  accummodar  nas  Bocetas, 

Ultimamente  as  producccens  do 
Reino  Mineral  todas  as  Terras,  Pe^ 
dras ,  Minas  ,  Foílts  íe  acondiciona- 
ráó  3  e  embrulharão  em  partes  Tcpara- 
das ,  para  que  íe  naô  coníundaó  ,  e  fe 
metteráô  nos  Caixoens  com  todas  as 
precaucoens  neceílarias. 

NaÓ  fó  as  coufas  naturaes ,  mas 
ainda  as  artifíciaes ,  dignas  de  notar- fe  , 
fe  deverão  remetter  como  algumas  ma- 
nufadluras  prodigiofas ;  ou  alias ,  que 
denotem  a  induílria,  e  polimento  do 
paiz ,  como  faõ  Vertidos ,  Armas ,  inf- 
trumentos,  &:c. 


AD- 
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AO    VIAJANTE. 

Dos  ínjirumentos  ,  que  devem  levar-fe 
em  buma  Viagem. 

OFilofofo ,  que  quer  obfervar  2t 
natureza  ,  a  fiiii  de  eíquadri- 
nhar  ,  e  preparar  os  feus  produ- 
cios  deverá  iv  preparado  de  todos  o& 
inílrumentos  preciíos  para  cíle  fim,  co- 
mo faõ  Machados  ,  Foices ,  Picaretas , 
(Eicopros  ,  Cunhas,  Malhos,  Brocus, 
Serras  ,  Serrotes ,  Navalhas ,  Tclbu- 
ras ,  Filgas  ,  Tenazes  ,  Martelos ,  Cu- 
tc'los ,  Èfcarpellos  ,  Elpingardas ,  Pól- 
vora, Chum  o^  Redes  de  todo  o  gé- 
nero, Anzces ,  Alfinetes,  Papel  par- 
do,  e  branco,  Sacos,  Pannos  de  Li- 
nho ,  Cordas ,  Cordéis ,  Gu-tas ,  Ara- 
mes ,  Bicumcs  ,  Rezina  ,  Cera  ,  Soli- 
maõ  ,  Ago-ardcnte,  Pedra  hume  ,  En- 
xofre ,  Gairatiis  5  Valos  de  Lata,  Al- 
í^udaò  ,  Eílopa  ,  e  infinitos  outro*^.,  que 
faõ  indifpeníaveis  para  os  trabtilhos  Fi- 
loíoficos  da  natureza* 

Por- 
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forque  meios fe  mfinãrã  o  Viajante. 

SEndo  a  peregrinação  ^  a  que  fe  átÇ- 
tina  o  Viajante,  feita  unicamente 
com  o  fim  de  recolher  noticias  exactas  ^ 
£]Lie  poíia^  tbrmar  humahiíloria  verda- 
deira Píílitíca  ,  e  Natural  dos  paizes^ 
que  fe  viajaõ  ,  deve  vigilantemente  pro- 
curar todos  os  meios  ,  que  poíTaõ  mi- 
ni (Irar  lhe  eílcs  aínhecimentos  ,  iia6 
dt-ixaiidu  eícapar  coufâ  alguma  ,  que 
tenha  n  inílrucqaó  ^  que  fe  procura.  A» 
ciixuaítancias  particulares  ,  que  houver 
em  cada  paiz,  he  que  defignaõ  os  ca- 
minhos para  íe  adquirirem  as  noticias  ; 
mas  fempre  o  Viajante  deverá  olha? 
para  eílas  regras  geraes. 

Primei ramentg  o  Obfervador  deve 
fuppor-ie  defpido  de  todo  o  coíihecí- 
niento  daquclle  paiz  ;  naó  fc  fiando  n^aU 
gumas  noticias,  que  previamente  te- 
nha ;  mas  antes  deve  obfervar ,  como 
fe  tudo  lhe  tolTè  inteiramente  defconhe- 
cido,  Naó  fe  adiantará  nunca  nas  íuas 
reikxoens,  e  juízos;  mas  antes  madu- 
ramente irá  repetindo  os  feus  exames  , 
âtc  que  com  toda  a  certeza  poíía  for- 
mar 
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mar  hum  prudente  conceito. 

De  trcs  foDtes  gerac^  le  podem  co- 
lher todas  íís  notícL.:.  capazes  de  formar 
a  hifloria  Politica  ,  e  Filí>ícfica  áo 
ipai2^  Obrervaçaó,  Ccnvcrfacaõ,  Li- 
qaõ. 

PARA  A  POLITICA 
Obfervaçaõ. 

AObfervacaõ  feita  pela  experiência 
própria  ,  a  fim  de  coiihecer  a  Po- 
litica do  paiz  ,  hc  íem  diiviíla  a  noti- 
cia melhor  ,  que  fc  pode  adquirir  a  tile 
rcfpeito.  lílo  pende  de  huma  continua- 
da exiílencia  ncflas  partes ,  e  por  n  uito 
tempo,  o  que  naÒ  pode  caber  na  rápi- 
da peregrinação  do  que  viaja  ;  com.  tu- 
do aquellas  coufas ,  que  naó  pendem  de 
maior  demora  ,  como  as  que  coiíiílem 
na  íimpies  viíla  ,  podtii) ,  e  devem  ob- 
Icrvar-fe  ;  aíllm  como  por  exemplo  a 
fituacaõ,  formofura  ,  e  outras  qualida- 
des d*)  paiz  ;  a  Pxiagnificcncia  dos  (eus 
Templos,  Édiíici(»s ,  Praqas  ,  Memo- 
ria?, Eílatuas ,  Monumentos,  &c.  A 
abundacia  de  Víveres ,  em  que  ft  acbaõ 
as  Friíqas  ,  a  concorrência  de  s^efibas  ^ 
os  mi L dos  de  veílir  j  algumas  funcoeus 

pú- 
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públicas,  e  ritos,  que  fe  fizerem  na- 
c]uelle  tempo  ,  que  abí  fe  demora.  A 
perfpecliva  dos  Campos,  Seara?,  Quin- 
tas ,  Jardins.  Oá  Portos  de  Mar ,  abun- 
dância de  Navios ,  que  eíla5  na  Barra  , 
frequência  de  Coramcrcio  ,  &:c.  Efco- 
las ,  Academias ,  Livrarias  ,  Mufeos  , 
Gabinetes ,  &:c. 

As  outras  duas  fonces ,  que  for- 
mão hum  teílcmunho  bem  fiel  para  a 
genu idade  diquella  hiíloria  ,  faó  muito 
mais  abundantes  para  hum  fim  íimi- 
Ihante. 

Converfaçaô. 

COnforme  os  difFerentes  ramos  da 
Poh'tica,  que  le  pertenderem  ave- 
riguar ,  aílim  fe  cfcoiheráô  as  PcíToas  y 
que  devem  converfar-íe  ,  atcendendo 
muito  nifto  ao  feu  génio ,  indole  ,  con- 
dição, qualidade,  coílumcs ,  e  occu- 
paqoens.  Procurar-fchaó  portanto  a- 
^ucllas  peíloas,  que  tem  conhecimen- 
to ferio  daquillo  mefmo  ,  ou  feja  por 
4auma  inflruccjaò  curiofa  ,  ou  por  occu- 
paçaõ  pública ,  ou  particular  neífas  mef- 
mas  coufas ,  que  feaveriguaó.  Adver- 
tindo fempre  o  feu  génio  coílumes ,  in- 
dole. 


dole  ,  e  prejuízos ;  por  quanto  as  Pef- 
fbas  illitcradas  nao  poderio  referir  as 
CO  ufas  c(>ai  a  mi' ima  ai  ti  ca  ,  que  as 
Doutas.  Nem  as  de  máos  coílumes ,  e 
enganofas  cora  a  racfma  verdade,  e  pu- 
reza ,  que  aspeííoas  de  bem  ,  e  probi- 
dade ,  e  meíiiio  ,  para  evitar  toda  a  dcf- 
confiança  ,  fe  procuraráõ  divergis  pef- 
foas ,  para  ver  fe  le  achaó  uniformes 
na  mefma  narra qaó. 

Para  as  averiguaçoens  ázi  Agricul- 
tura fe  procurarão  os  Lavradores  mais 
ricos  ,  práticos ,  e  experientes  nos  mo- 
dos de  agricultar  ,  que  coíluiv.aò  no 
paiz.  Proguntar-fe-hao  di verias  coulas 
adiverfos,  conforme  aquillo^  em  que 
melhor  forem  inílruidos ;  de  fórm.a  que 
fe  colhaõ  todcs  os  conheci  mentos ,  que 
apontei  nos  Capítulos  da  Agricultura. 

Para  o  Commcrcio  fe  communi- 
caráõ  os  Commerciantes  maiores ,  0$ 
CommiíTarios ,  e  Confules-,  os  Artif- 
tas ,  Fabricantes,  Meilres  ,  Juizes, 
Efcrivaens  das  Alfandegas  ;  e  todas  as 
peíToas ,  que  pofiaò  miniftrar  as  noti- 
cias fobre  o  Commercio. 

Sobre  as  Letras  procurem- fe  os 
homens  Doutos  ,  Meíhes  ,  Lentes  , 
Bibliothecaries ,  &cc.  So- 
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Sobre  ns  Arnvjs  os  Generaef; ,  Co- 
ronéis., Governadores ,  Aífcritiílas ,  &c, 
S(^{^x^  o   F(}ro ,    Pí;licia  ,  Coilu- 
mes  ,  Gcnio   os  Miniílros  ,  Párocos , 
&c.  (  ^  j 

Lição.  I 

ALícao  fera  tombem  huma  vaílif- 
íiina  fonte,  de  donde  o  Politico 
poderá  colher  inuicas  noticas.  Procura- 
rá por  tanto  todes  os  Papeis ,  e  Manul- 
criptos ,  de  que  polia  tirar  os  conheci- 
mentos ,  que  per  tende* 

Lerá  por  eíía  caufa  os  Livros  das 
Cameras  ,  Foraes  ,  Memoriai  ,  Eíla- 
tutos,  Eícríturas ,  Relaqoens,  ou  fe- 
jaó  de  Hofpitaes ,  x\lrandegas ,  Com- 
panhias ,  Communidades ,  Calas  pú- 
blicas ,  Fábricas ,  ou  íinaliiicnte  de  tu- 
do 


r  ^  )  Para  as  averiguaçoena  ,  que  fiz  na  Provin- 
€»i  de  Traz  os  M  fntes  ,  me  vali  também  de  a'gu- 
juas  p  íTí)as  iní-ruidas  ,  como  Luiz  Cretaiv;  ds 
Camp  s  ,  o  Alcaide  MíSr  áe  Bra»jnç3,  Diogt? 
\Vit2  Capítaõ  de  Cavallos  ,  pefloas  d'it<^da«>  de  inf- 
trucí^aó  ,  e  g?nio  verdadeiramente  Patriótico, 
Ix]*7.  Caetano  nc  miniftrou  fobrc  o  Concelho  de 
Chaves  doutas  O  bieryiiÇtteHf. 
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do  aquíílo ,  que  íeja  capaz  do  fim  ,  que 

fe  procura. 

Para  a  FiJo/hfia^ 

Para  a  Filofv-ila  neniuuiia  fonte  he 
laõ  vaíla  como  a  ObíervacaÓ;  por- 
que o  Filo  fofo  por  íi  ír.efmo  deve  tra- 
balhar ,  c  examinar  a  natureza  ;  neai 
ncíla  parte  pode  haver  mais  do  que 
huma  averiguação  toda  própria. 

Com  tudo  cm  alguns  cafos  (ai 
útil  a  converfacaõ  ;  na5  para  o  que  he 
fó  Hiftoría  N^  tural  pura  ,  mas  fim  par^ 
alguDS  conhecimenstos  ,  que  crcanii- 
nhem  para  eíla  peíibal  aA'eriguaçaÕ.  (<rO 
E  para  também  urnar  as  defcuhertas 
com  alguns  conhcciinentos  ncccííàí  ios  , 
Q  cunoíbs.  Aí]^m,  per  exemplo,  na  ave- 
riguação ,  que  fíz  ,  do  Moiite  de  Mon- 
tezinho foube  daqueilcs  l.avradores  as 
varias  fabulas  ,  e  cncartí^s ,  de  que  to- 
dos aquelles  Povos  le  capacitavaò,  iM«i- 
tas  outras  vezes  he  prccifo  averiguar  o 

tra- 

io)  N*algum38  Viagens  Filorofícas.  que  fiz » 
confultei  pcfloas  ,  que  me  cieraõ  n&tiçi3<%  éç  cou- 
fas ,  que  depois  fui  examinar ,  o  que  sJús  asô  ta« 
ria. 
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trabaihvO  ,  que  teihuõ  n'outro  tempo 
feito  fobre  as  Minas ;  as  ca  ufas  porque 
8S  defampararaõ ,  &c.  Como  tainbem 
deve  ler  alguíwas  noticias ,  que  íobre 
ifto  haja. 

Dos  Diãriou 

SEndo  a  memoria  dos  homens!  muito 
facii  em  cieixar  efcapar  os  conheci^ 
mentos  adquiridos ,  pela  fragilidade  da 
noíTa  natureza,  por  "mais  agudo  que 
feja  o  entendimento  do  Viajante ,  e  te- 
naz a  fua  memoria ,  fruílraria  os  feus 
trabalhos,  quando  naõ  tivcíTè  cuidado  ■ 
de  notar  ,  e  efcrever  todas  as  Obfcrva- 
coens ,  que  fizeífe  ;  nuo  fó  porque  a 
maior  parte  lhe  eiqueceriaõ  ,  mas  tam- 
bém pela  confufaOn  em  que  ellas  cfta- 
tiaô  na  memoria.  Eis-aqui  pois  hum  a 
cias  mais  inderpenfaveis  obrigacoens  do 
que  viaja  ,  ciiabelecidas  na  prefentc  re- 
gra :  o  efcrever  fera  immediato  ao  ob- 
lervar.  Naõ  he  baílante  que  o  Viajante, 
íicnhada  a  obfervaçaó ,  efcreva  no  íôu 
Gabinete  o  trabalho  daquelle  dia  *,  mas 
no  mefmo  inílante  ,  que  obfervar  qual- 
quer coufa  ,  a  notará  em  breves  apon- 

tamen- 


Á 
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tatticntos  5  paia  depois  em  tlercnnqo  fe 
deílinbol verem  ePtas  idéas.  lílo  tanto 
nas  obfervaccxMis  Politici^s ,  como  Y*[^ 
loioíícas.  Para  cftes  nielmos  aponta- 
mentos fe  fazerem  com  boa  ordem  ,  fe 
kváraõ  huns  livros  chamados  Diários, 
cujas  folhas  feraõ  outros  tantos  map- 
pas ,  em  que  -,  com  toda  a  brevidade, 
fe  defere vaõ  emcolamnas,  as  diverfas 
coufas ,  qu£  forem  obfcrvando* 

Diário  Poíitica 

SEndo  as  príncípaes  divífoens  da  Po- 
litica Agricultura  ,  Commercio  , 
Letras,  e  Armas  ,  outros  tantos  ferao 
os  Diários ,  que  tenbaô  por  objedlo  ca- 
da hum  a  deíbs  coufas.  Eíles  mefmos 
quatro  livros  conílaráÓ  de  tantas  fo- 
lhas ,  quantos  forem  os  Ramos ,  em  que 
fc  fubdevíde  a  Politica  particular  áo 
Commercio  ,  Agricultura  ,  &:c.  £u  me 
explico  melhor.  Supponhamos  que  que- 
remos obfervar  a  Agricultura*  Pegue- 
fe  no  feu  Diário  ,  o  qual  terá  tantas  fo- 
lhas, quantos  forem  os  Ramos  da  Agri- 
cultura ;  por  exemplo  Pam,  Vinho, 
&c.  Principiemos  pelo  Rumo  principal, 
O  auií 
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qu€  he  o  Pam.   A  fua  folha  eílará  divi- 
dida eu  untíis  columna^;  ^  como  íiiõ  .qs 
diverias  coulas ,  que  lia  que  oblcrvar 
na  Agricultara  do  Pam.  Na  primeira  o 
preparo   das  Terras ,  na  fcgunda  aSe-- 
mcnteira,   &.c«  como  mtlhor  fedccla-' 
ra  neíTt  foilia  ,  que  proponho  por  mc- 
dello.   O  mefaio   Ic  deve  entender  nos 
Diários  do  Commercio  ,    fubdivioiido 
nos  teus  Ra;nos,  Cornpinhía  ,  Nave-- 
gacaô  ,  Concoirencia^  &:c.  e  em  to-- 
dos  os  outros. 

Diário  Fibjofico, 

O  Diário    Filofofíco  ,    como  todoí 
he  para    fe  notarem  os  conheci- 
mentos devidos  á  própria  oblcrvacsó, 
e  experiência  ,  deverá  tcrcoluiijnas  pa-' 
ra  todos  o3  objeclos ,   que  pofíàò  in' 
fluir  nifto  a^efiDo.    E  como  o  Mez , , 
dia  ,    hora  concorrem   muito  para   aS 
cbfervaqoens   Filofoficas  ,    teraõ   cilas 
couros  ícuj;  lug.;re«?  leparados  no  Diano. 
Efíes  mcímos  feraò  formados  de  tantas 
folhas ,  quantos  faó  os  dias  do  Me-z  -,  e 
por  iíTo  cada  Diário  íerá  o  Diário  de 
hum  Mez.  As  folhas  fe  dividirão  cm 

tan- 
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tancaç  coluino^s  .  guantos  ferem  os  (ni- 
jcclos  da  obkrvacaò.  O  que  tudo  fe 
conliece  ií»ais  pela  prefenca  áo  mappa  , 
íjue  dciiioílro. 

Dd  VefcrípçaÒ, 

REcolhidos  que  fejí^o  ,  e  apontados 
no  Diário  os  conhecíir-ciuos  ad- 
quiridos-^  tanto  que  iiover  deícanqo, 
deverá  o  Viajante  fazer  huíiUi  per  feita  , 
e  exadla  deferi pqao  das  fuás  obferva- 
«çoens,  formando-a  pelo  inethodo  ,  que 
lhe  parecer  iDais  natural ,  e  congruente. 
Advírto-lhe  que  feja  nclla  o  mais  conci- 
fo  ,  que  puder  ,  evitando  a  iuper- 
fluidade  de  palavras ,  redundancíaí ,  eic- 
clamaçoens.  Fuja  ao  mefmo  tempo  to- 
da a  obrcuridade ,  confiderando-a  como 
hum  exceíib  pcrigofo  ao  conhecimento 
das  coufas ;,  naõ  deixando  r,ada,  que 
'íeja  capaz  de  individuar,  e  efpecificar 
'à.  coufa  ,  de  que  fc  trata  ;  em  iiuma  pa- 
lavra ,  deve  ter  hurnít  brevidade  clara  , 
c  huma  extenfaÕ  preciía. 

Entre  a  deferi pcaõ  das  co ufas  en- 
tra também  o  Rifco ,  e  Pintura ,  a  qual 
fe  applicará  aquelles  obje<^tos ,  que  a 
O  Vi  nar. 


i 
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narracaí)  naõ  for  capaz  de  defcrevel 
perfeicainente ,  e  com  clareza.  Por  tan4 
to  fe  defea haráÓ  alguns  Campos  ,  Mon-^' 
tcs,  Animae?  ^  Plantas ,  e  outros  pro- 
dudos  ,  que  nem  fe  podem  defcrever, 
nem  he  fácil  a  kia  veiíisíTa.  E  eíles  Rif- 
cos  ,  e  Pinturas  faraó  também  huma 
das  principies  preciofidades  do  Mufeo 
Nacional.  (^) 

Condnjao* 

Eís-aqui  quanto  me  pareceo  digno 
de  fe  lembrar  ao  Viajante  ,  para 
bem  ,  e  felicidade  da  minha  Pátria, 
Muitas  outras  coufas  fao  dignas  de  ol> 
fervaqar) ,  as  quaes  na5  refiro  ;  porque 
Qu  fe  deduzem  das  quetçniio  expoílo, 
ou  porque  fí)  a*^  circunílancias  da  mefma 
viagem  as  fufcitaráò  ao  Viajante  ;  e 
por  ííTo  naõ  podem  fazer  objcdo  de 

hum 


(  a )  Ultimarr.ciate  advirto  que  o  Secretario  da 
Viagem  deve  cícrcver  hirnia  exadla  hinoria  de  to- 
da a  Vnijcn  ;  para  iílo  fará  Diários  ,  em  que  n»" 
te  os  íijcceiloí?  de  todos  os  dias ;  como  por  cxcm- 
pb  ,  a  qjie  prjiz  chcganõ  ,  que  conamodoB  tive- 
íaô,  que  hjípedagcm,  &c. 
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hum  plano  ,  em  que  taÓ  fomente  fc 
prefere  vem  geralmente  as  Leis  da  Ob- 
fervaqaò. 
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A  D  D  I  Ç  A  Ò. 

Epois  de  ter  concluído  o  Com» 

1  pendio  das  Obltvvaqocns  Pi-líti- 
^  cas,  e  FiloíoíiCiís ,  pui  ceco  me 
juílo  unir  aqui  a  defciipçaõ  da  Fabrica 
de  Sedas  de  Traz  os  Moiucs ,  coaio 
também  huma  noticia  do  Moine  de 
Montezinho,  e  de  mais  algunias  par- 
tes alli  vefinhas. 

Sobre  a  Província  de  Trazos  Men- 
tes tenho  feito  algumas  <:bíervaqoens{í 
refpeito   do  feu  génio,  coílumes ,  in. 
duibia,   riqueza.  Agricultura,  Com- 
mercio,  &:c.  O  que  taco  exillc  em  hu- 
ma  Colliccaó  informe  ;   porque  pcrnie 
ainda  de  varias  tndagaqocns  p^^ra  alua 
ultima  perfeição.   Delias  com  tudo  me 
pareceo  exirahir  o  fcguinie  ,  comi;  para 
propor  ao  Vicejante  h'jm   exemp:o  da 
ObfervaqaD  Politica  ,  e  Filofoficu.  He 
verdide  que  ido  lhe  ii.ó  deverá  frri ir 
de  moJelb;    porque  fobre  a   Fclrica 
de  Sedas ,  ainda  rcílá  que  avetij^v^ír.   b 
quando  corri  o  Moníe  de  Morttxinho  , 
que  foi  em  Setembro  de  177^  ^  ^^^  -  ' 
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^nte ,  o  que  me  impedio  hnma  averi- 
guação Qiais  feria  ,  e  dilatada. 


A 


£)a  Fabrica  ãe  Sedas  de  Trás 
os  Mofttes* 

Fabrica  de  Sedas  de  Traz  os  Mon- 
tas he  notável  pela  fua  grandeza  , 
e  perfeição  das  obras  ,  que  trabalha. 
He  muito  útil*  a  toda  a  Provincia  ;  nao 
íó  pela  conveniência  ,  que  dá  aos  N;^- 
gociantes ,  que  vendem  em  to<]as  as 
Feiras  ,  e  partes  do  Reino  as  fuás  Fa- 
zendas ,  mas  pela  gente  ,  que  occupa  ; 
que  alias  naÕ  poderiaõ  paíTar,  o  que 
muito  concorre  para  a  povoação  das 
Terras.  líl:o  fe  moflra  pelo  progreílb, 
ou  decadência  da  mefma  Fabrica.  Eu 
me  lembro  de  eflar  em  Bragança  deca- 
dente a  Fabrica  de  Sedas  ,  a  pobreza 
era  grande,  e  muitas  famílias  fetranf- 
pcjitaraÓ  para  Lisbí^a ,  e  Porto  ,  por 
1180  poderem  lá  íubriílir.  A  Fabrica  de 
Chacim  eílá  bem  diminuta ;  os  Fabri- 
cantes fe  mudarão  para  Bragança  ,  c 
rutras  o  irtes ,  para  terem  de  que  viver. 
lic  huir.a  verdade,  que  diâia  a  razaõ  , 
econhi  Mia  a  experiência  :  os  Povos  tan- 
to 
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to  fa?)  mais  povoados,  quanto  induf- 
triofos  ;  o  que  Tc  vc  claramente  na  Ho- 
landa ,    ínglatena  ,  c  outros  paizes. 

A  Fabrica  fe  exercita  em  Ijragan- 
qa  ,  Vinhaes ,  llebordello  ,  Chacim  ^ 
Bornes  ,  Lobu<jaõ.  As  Fazendas  laò 
Feluças  de  todo  o  género ,  lizas ,  ce  da* 
dos  5  ri  Içadas,  Mantos^  Gorgoroens  ^ 
Sei  ws  ^  Tajetds  ^  Nobrezas  ^h^c  laò 
de  huma  manufadtura  efpetial,  e  que 
merecem  grande  cílimacuò  em  toda  a 
parte.  A  Fabrica  de  Braganqa  coníla  de 
iT/aís  de  200  Teares ,  i  2  de  Seíhn  ,  22 
de  Nobreza  ^  3  de  Nobre-za  larga  ,  80 
ÓQlajetd^  30  e  tantos  dtiT/<r/.vr/9.r  ,  e 
Corgoroejis  ^  e  os  mais  óq  teluças  ^  e 
40  Tornos  de  troccr  Seda.  Ha  muita 
abundância  de  Seda  ,  capaz  naõ  fó  de 
iuílentar  eíla  grande  manufti<í>Lura  ,  mas 
n<uito  mais.  Vai  baRante  para  todo  o 
Reino,  e  os  Negociantes,  mefmo  da 
Corte,  a  vaõ  comprar  ás  duas  lam^fas 
Feiras  de  Seda  em  Grijó  de  Vaibeniíei- 
to ,  e  em  Mirandel!.-?  nos  dias  de  Sant- 
iago ,  e  S.  Bartholomeo,  aonde  con- 
corre muita  jveda  ,  e  cfpccial  ,  <-,ue  fe 
cria  pr>r  .iquellas  partes. 

Fila  Seda  he  trjda  fiada  na  mefma 

Pro- 
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Provinda;  porem  ainda  na6  he  com 
perfeiçió  ;  e  c»n  partes  fe  fia  muito  mal, 
tio  que  fe  fegvie  liuni  notável  deterimen- 
to  para  a  mefnu  Fabrica  •  c  por  iíTo  fi- 
iniltiante  Seda  nao  lie  capaz  para  Setim^ 
7'afetdf^  nem  Noòre^is  ;  c  fe  gafta 
ainda  muita  de  ftalía  para  eílas  manuFa- 
éluras ;  o  que  podia  evicar-íe  ,  regulan- 
do ,  e  dando  os  verdadeiros  metnodos 
de  íiar ;  eílabeieccndo  Medras  publicas, 
CJU2  enfuiaííjai ;  proliibindo  fiar  a  to- 
das as  pcífoas ,  que  naõ  foíTem  exami- 
nadas ;  condemnando  ,  e  caftigaudo  af» 
peramente  as  qu2  pozeílem  Rodas,  fein 
íicençt  publica.  ÀíTim  fe  obteria  gran- 
de perf^iiçiÓ  neíla  Arte,  da  qual  depen- 
de inteiramente  a  boa  qualidade  das  Se- 
das,  c  por  confequencra  das  manufa- 
d.uras.  A  Fabrica  teria  muita  mais  uti. 
1  idade  em  íc  íervir  íó  das  fuás  Sedas  -^  c 
iiic  o  Reino,  que  intereíTa  em  que  fe 
trabalhe  independente  dos  Hílrangciros. 
Depois  d.\  Arte  de  fiar  ,  fegue-fe  a 
de  trocer ,  a  qual  cila  em  perfeição , 
cujos  Tornos  trocem  nao  fó  para  a  P;o- 
vincia  ,  mas  para  todo  o  Reino,  (a^ 

lílo 

II  • —   II— I        n  n 

(  fl  )  Nj  Porto  já  trccnn  a  Seda  Re<ionda ,  que 
vai  de  Traz  c*  MonUs. 
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lílo  na  Seda  fina ,  Macha  ,  e  Redonda  » 
de  que  uíiio  para  Pellos  ,    Retrozes, 
Troqaes.   De  forma,   que  quafi   loda^ 
as  Fabricas  do  Reino  fc  fervem  das  Se" 
das  crocidas  cm  Traz  os  Montes. 

A  Arte  de  tingir,  taò  íntereííantc 
para  a  qualidade  das  maniifaduras ,  em 
quanto  á  cor  preta  ,  eílá  em  muita  per* 
íciçaõ  ;  de  furte  que  em  nenhuma  parte 
do  Reino  fe  tinge  melhor.  Além  de  ha- 
ver algumas  Tinturarias  públicas ,  os 
mefmos  Fabricantes  fabem  tingir  parti- 
cularmente. 

Para  as  outras  cores  mandão  aa 
Porto  a  Seda  ^  ainda  que  fabem  tingir  ^ 
raó  he  com  tanta  perfeição.  Ha  com 
tudo  hum  excellente  l^incurciro  ,  que 
tifíge  d(?  toda  a  cor ,  porem  lo  paia  a 
grande  Fabrica  do  Negociante  Joaò  An- 
tónio Lopes  Fernandes. 

He  evidente  o  quanto  íntereíTaria. 
em  Bragança  a  pcrfeiçsõ  da  7  intur^iia 
de  t(  das  as  cores ;  o  que  fe  obieiia  Ta- 
ci imtiite  ,  dando  providencias  a  eíU 
refptito. 

Depois  fegue'fe  a  Arte  de  dobar , 
que  lá  fe  cxtrcita  ,  e  occupa  muitas 
Ãiujliereg ,  que  íò  fe  fuilentaõ  díílo  ; 

porém 
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porcai  ainda  ignoraó  os  Engenhos  de 
dobar  a  ^  ,  4  ,  e  mais  Dobadouras ,  co- 
mo já  fe  ufa  na  Coite. 

Hijloria  da  Fabrica  de  Sedas  de  Bra» 

gança  ,  e  Cbaám. 

COmo  a  Fabrica  de  Sedas  de  Bi*a- 
ganqa  he  das  oiais  famofas  ,  naõ 
fó  da  Província,  mas  do  Reino,  naó 
me  difpcnfo  de  dar  delia  huiiia  breve 
hiíloria  ,  moílrando  a  fua  origem  ,  de- 
cadência ,  progréfib  ,  e  auge  ,  em  que 
íe  vê. 

Ha  pouco  mais  de  looannos,  que 
íe  con leiva  em  Bragança  erta  Fabrica 
de  Secias ,  o  máo  regimen ,  falta  de  me- 
tliodo,  e  confummo  das  Fazendas  a  tem 
feito  por  muitas  vezes  decadente.  Fa- 
bricavaó-fe  nella  diverfas  qualidades  de 
Obras  ,  que  tinhao  grande  eflimac;a5 
cm  todo  o  Reino  pela  bondade  da  Tin- 
turaria ,  e  das  raanufa<Ruras.  Formais 
de  50  annos  fe  conftrvou  no  fcu  flore- 
cimento.  Depois  diílo  entrou  efta  Fa- 
brica em  grande  abufo  ,  villo  que  falfi- 
ticavaõ  as  6edas  no  Tinto,  e  com  cilas 
tramavaõ  as  nianufacfluras  j  e  fendo  iílo 

na 
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na  maior  parte  dos  Teare*?  ,  as  Coras 
perderão  toda  a  eP.iniaçaò  pela  Aia  wvx 
tjualidade.  lílo  principalmente  pouco 
antes  do  Terremoto,  Peio  meímo  tem- 
po entrou  eíla  Fabrica  em  luima  notá- 
vel decadência  ;  porqug  fendo  os  Miiu- 
tos  as  fuás  principaes  iranufiicluras  ,  c 
tendo  quafi  coda  a  extracção  para  ;i 
Corte  ,  começarão  as  Senhoras  de  Lif- 
boa  a  naó  uialios ,  cujo  coílume  Ic  fi- 
cou con  fervendo  até  hoje:  excepto  al- 
gumas Senhoras  mais  graves ,  que  ,  nao 
fahindo  de  Carruagem  ,  naò  ufaó  cie 
Lenços ,  nras  de  Mantos,  Pararão  por 
eíla  caufa  qtiafi  todos  os  Teares ,  os 
Fabricantes  decahiraõ  em  huma  notável 
pobreza  ,  chegando  á  mifcria  de  necef- 
fitarem  de  eímola s  pa ra  íub h ftir. 

Ao  11  fo  das  Pôluças  em  Portugal 
deve  a  Fabrica  toda  a  fua  reílauracaO  ; 
applicaraõ'íe  os  Fabricantes  a  cfte  gé- 
nero de  manufadura  ,  e  a  induílria  fe 
reílableceo  Porem  o  que  he  lamentá- 
vel ,  tomarão  a  abufar  da  fua  felicida- 
de, damnificaraò  as  manufacturas  de  for- 
ma ,  que  ,  fendo  alias  eílimaveis ,  as 
pozeraò  em  eílado  de  ninguém  as  que- 
rer ,  e  de  lhes  fci*  o  confummo  difficul- 

toío. 
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tolo.  SenJo  a  fua  decadência  muito 
maior  áo  que  antes  tinha  fido.  A  po- 
breza tOi  noa  a  infcliclcar  infinita  gente 
de  arnbus  os  íexos  5  porque  nao  iV)  a 
Arte  de  tecer  ^  mas  de  dobar,  de  que 
fe  fuílentaõ  as  iNlidlieres  ,  pende  áo 
confummo  das  manufaduras.  Muitas 
farpiilias  desampararão  a  Cidade  ,  por 
]he5  Fritar  de  que  viver  *,  cu  lycfnío  aie 
lembro  de  ver  Fabricantes  liun-iilhados 
aos  homens  de  Negocio  ,  pedindo  com 
as  mãos  poílas  Sedas  para  trabalharem  • 
propondo-lhes  a  miíeria  ,  e  neceilidade, 
em  que  viviaó  ellcs ,  c  a  íua  famiiia, 
a  que  naó  podiaó  attender  pelo  limitado 
confummo  das  Fazendas, 

Eis-aqui  pois  o  ellado  ,  em  que  fe 
achava  a  Fabrica  de  Braganqa  ,  quando 
em  1773  •>  c  74  o  Negociante  Joa-j 
António  Lppes  Fernandes  poz  nella  os 
olhos  com  a  maior  cíEcacia.  iíílc  ho- 
mem he  hum  fugeito  muito  ágil ,  e  iii- 
dullríofo  ,  e  ce  tamente  o  primeiro, 
que  tem  apparecido  en)  BragatiCít ,  ca- 
paz de  h/^x  vivificar  a  Fabrica  ,  ^h\- 
duílria  ,  pelos  bons  conhecimentos  ^ 
que  tem  das  Sedas  ^  c  das  manufádtu* 
ras,  vigilância  nos  1  eares^  e  em  todo 

ell:e 
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cílc  género  de  Coiivmcrcio.  He  ]'or 
o-nfcquerícia  hum  n^t  nivro  cia  Socieda- 
de uiilsíllmo ,  ííao  íó  a  i>!f<gai:ca,  aias 
a  todo  o  Reino, 

Ainda  que  defdc  o  tempo  do  Ter- 
romoto  cíle  homem  tcvealguus  Tcaies 
por  lua  conta  ,  cujas  manufadluras  Hm- 
pre  fe  (Jcílínguiraõ  das  cucras ,  com  tu- 
do fó  entrou  a  fazer- íe  conhecer  cm 
177^  ,  e  74.  Nefte  tempo  íez  levantar 
todos  quantos  Teares  fe  achavaô  cleca- 
hidos ;  e  mandou  fazer  por  Tua  cor.ta 
muitos  de  novo  ,  pondo  em  acqaò  os 
Fabricantes  abandonados ,  e  iníiií^ando 
outros  a  que  aprendeíTem  o  Cíiicio  , 
enfinando  lhes  o  modo  de  fab.  içarem 
Taf?tãs  ,  que  atr  cnraõ  lhes  era  deíco- 
nhecidí).  Faz  conduzir  da  Kcal  Fabvica 
delia  Corte  hum  perito,  e  experimen- 
tado Tintureiro.  Fdiiica  duas  Tintu- 
rarias huma  íV)  de  prtto,  c  outra  dus 
mais  cores ,  cm  que  fe  tinge  muito  per- 
feitamente. Faz  trabalhar  ttiitças  da 
melhor  qualidade,  e  de  hum  grande 
coniummo  ,  muitos  Tajetãs^  JSobre' 
zas  ,  Selins  excellentes  ,  que  alguns 
os  querem  com  preferencia  aos  de  ít^i- 
lia.  Eílas  Obras  (m  iodas  muito  perfei- 
tas^ 
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tas ;  para  o  que  concorre  a  grande  ,  e 
c(Mir{niia  vigilância  ,  que  o  dito  Nego. 
ciant€  tem  ,  vendo  os  Teares  ,  e  dando 
todas  as  pmvidencias ,  para  evitar  o 
sbuíb.  iiis  aqui  porque  eílas  manufa- 
d;uras  tem  grande  conlummo  para  to- 
das as  partes  do  Keino  ,  e  mefmo  pj  a 
as  Américas  ,  para  o  que  concorreo 
muito  a  {fbcrdade  da  extracção  fem  pa- 
gar direitos  ,  concedida  ás  manuFadtu- 
rr.s  de  Sedas  do  Reino ,  pelo  Senhor  Rei 
D.(o2c  1-  de  faudofa  Memoria,  nos  feus 
Beacs  Decretos  de  deus  de  Abril  de 
1757  ,  e  de  24  de  Outubro  do  mefmo 
anno.  Suílenta  Joaó  António  Lopes 
Fernandes  108  Teares ,  lendo  o  maior 
numero  de  Tafetá ?  ^  cm  que  conforr.é 
todos  os  annos  8  mil  arráteis  de  Seda  , 
a  qual  he  de  Itália  quali  toda ,  por  Ter  a 
da  Província  muito  mal  fiada;  e  por 
iífo  fe  fujcita  ao  riico  de  toda  eTia  quan- 
tia, lílo  lendo  eíta  Provincía  taõ  abun- 
dante de  Seda  ,  q.uc  collie  regularmente 
20  mil  arráteis  de  Seda  fina  ,  e  outros 
tantos  de  Seda  Macha  ,  e  Redonda. 

O  refto  dos  Teares  faó  divididos 
por  mais  três  ^  ou  quatro  Negociantes, 
que  todos  naõ  fazem    o  numero  dos 

que 
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que  fiiRenta  Joaò  António  Lopes. 

Eila  Fabrica  com  tudo  naó  fen- 
do debaixo  de  infpecqaõ  pública  ,  amea- 
ça muito  brevemente  a  íba  decadência  ; 
t  por  ido  devia  eílar  nas  viílas  de  hum 
Confervador ,  que  foíie  recto  ,  fazen- 
do marcar  as  manafadturas ,  qualifican- 
do-as ,  impedindo  os- fartos,  que  já  fe 
fazem  baílantes  nas  Sedas ,  c  dando  ou- 
tras providencias  congruentes  a  eíle 
fim.  ^ 

Defde  os  tempos  mais  antigos  a 
Villa  de  Chacim  foi  muito  índuílriofa  , 
tendo  huma  grande  rnanutaclura  de 
Cor  goro  cus  ,  MwitryS  ,  Velludos  lavra- 
dos, e  lizos ,  que  faziaó  viver  muita 
gente  de  ambos  os  fexos.  Defde  o  anno 
de  1750  até  o  de  75  conílava  a  Fabrica 
de  vinte  e  tantos  Tornos  deTrocer, 
mais  de  50  Teares  de  Sedas  lizas ,  2  de 
Velludo  ^  8  dd  Sedas  lavradas^  e  10 
de  toda  a  variedade  de  Fitas.  Entreteve 
iílo  no  feu  maior  auge  o  grande  Nego- 
ciante o  Meílre  de  Campo  paílado  ,  qus 
morreo  ha  poucos  annos;  eagorafea- 
cha  a  Fabrica  em  huma  notável  deca- 
dência. 

P  Dos 
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JDos  viethodos  de  f^tr  a  Seda  em 
Traz  os  Montes, 

A  Seda  em  Traz  os  Montes  fia-fc 
pelo  ni:thoao  feguintc.  Logo 
que  o  Capiliio  eílá  formado,  o  poe.n 
ao  Sol ,  a  fim  de  que  morra  o  Bíciío 
dentro  na  Cafijl.i ,  aliiis  naíceri  i ;  e  por 
ilFo  íeexcluG:Ti  dillo  aqu-elles  Cupillios , 
que  deíliiuò  para  femence.  Depois  tena 
hum  Enb^ecihc) ,  a  que  eh -imaõ  Carri- 
lho ,  que  con^a  vie  hum  Fornilho,  por 
cima  áo  qual  cílá  hum  Tacho  ,  em  que 
fe  lanei  agoa  ,  e  os  Capiihos,  para  fe  co- 
zercai:  tewi  duas  culheres  á^  Ferro  át 
quatro  ,  ou  finco  polegadas  de  grandeza, 
com  hum  horaco  no  cimo  ,  t:m  que  fe 
unem  as  babas  dos  CnpiHios,  que  iV)r- 
maô  o  ílo  ;  o  quai  paíia  a  huma  rodi- 
nha ,  aonde  tona  a  maior  uniaõ  ,  c  fe 
conílitue  perfeito  ;  e  depois  em  huma 
grnnde  rí>da  fe  faz  cm  meada.  E\'  a  ma- 
nobra. Porc:n  iílo,  que  era  hum  me- 
thodi  útil  ,  e  perfeito  ,  deterioraíTs 
m<J'tí)  com  grave  damniíicaqaó  das  Ser 
das ;  por  quanto  falfifícaó  a  meada  por 
dous  modos.    I.   Porque  no  meio  da 

mea- 


tneada  de  Seda  fír.a  meitern  a  Seda  Ma- 
cha,  formada  (6  dos  Gi  pi  lhos  Machos,  e 
depois  a  tuniaò  a  cubrir  com  Seda  Hna  , 
para  que  fenaò  conheqa.  Daqui  racce- 
dem  os  males  naÔ  ío  de  eílar  a  Sala  fi^ia 
fa ifi ficada  ,  mas  tamSein  poique  ,  ten- 
do a  Maclia  a  qualidade  de  Te  y^cgar , 
cuda  muito  a  dobar ,  e  fe  deílroe  gran- 
de quantidade.  O  2.  meio  de  a  íalfiti. 
carem  he  miílurarem  Ca  pi  lhos  de  Seda 
fina  ^  e  Macha  ,  cujas  babas  formão 
hum  íÍD  damnifícado,  emáo;  por  ex- 
emplo,  a  6  babas  finas  introduzem  2  , 
ou  3  Machas. 

Em  outro  temjio  fe  m.andou  vir. 
hum  Meílre  para  en finar  o  mt^thodo  de 
Itália,  porém  era  muito  difEcultofo; 
o  que  deo  caufa  a  novos  a  bufos ,  algu- 
mas Fiadeiras  o  imitaõ  ,  mas  muito 
mal ;  e  por  iííò  damnificaÓ  a  Seda. 

Dos  metiodos  ^  que  emBragançaufaÒ 
os  Fabrica?ites  de  Seda. 

SEndo  as  manufadluras  de  Rraganqa 
de  humta  perfeição  conhecida,  he 
evidente  ,  que  os  methodos  de  tecer  fao 
os  meliioresj  e  he  verdade,  que  nao 
P  ii  eíla- 
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€ÍlariaÓ  no  prefente  norecímento  ,  fenaô 
foíTein  derigidas  pelas  providencias ,  <» 
mechodos  do  mencionado  Negociante 
Joaõ  António  Lopes  Fernandes,  que 
as  rcílabeleceo  ,  e  ncllas  continuamente 
vigia  ,  para  evitar  a  fua  decadência. 

Sendo  a  qualidade  dos  Teares ,  Pen- 
tes ,  Caixas ,  Licos ,  o  que  forma  a  bon- 
dade das  Fazendas ,  devem  fazer  huma 
parte  intefeíFante  da  minha  defcripqaó ; 
delles  fallarei ,  omittíndo  outras  coufas 
de  menos  entidade. 

Tafetãs  Dobktes.  . 

Para  os  Tafetãs  Doble t es  ufaá  em 
Brag;(nqa  de  hum  Pente,  que  Feva  40 
Portadas  ,  fazendo  a  largura  de  duas 
terqas  e  meia  ,  o  qual  he  de  Cana  bem 
igual.  Os  LicQS  faõ  mais  largos  2  de- 
dos que  o  Pente,  a  fim  de  facilitar  a 
pancade  ;  para  o  q^uc  concorre  o  vira 
Caixa  de  Largo  para  eílreito,  A  Teia 
eftá  mais  froxa  do  que  teza ,  naò  fó 
porque  tarnbem  faz  dar  melhor  panca- 
da ,  mas  porque  fecha  mais  a  Obra. 
As  Caixas ,  com  que  fe  bat«  tem  intro- 
duzido na  Madeira  16  arráteis  de  Chutti' 
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lo  5  de  tal  forte  difpofto ,  que  a  Caixa 
de  cima  tem  4  arráteis ,  e  a  debaixo  1 2  , 
para  fe  formar  melhor  a  pancada.  Cada 
Pu  ia  do  Pente  tem  4  fi<5s  j  c  por  iífo  ha 
4  Lie  os.  A  Seda  ,  de  que  ulaõ  para  eftc 
género  de  Fazenda  he  de  Itália  da  mais 
fufeida  ,  mas  naó  da  mais  fina.  A  Tra- 
ma ,  com  que  fc  tapa ,  he  igual ,  e  la- 
ca ,  para  fechar  melhor ,  cuja  gvoíTura 
nem  he  demafiadamente  'fina  ,  nem 
groffa  ;  porque  fendo  groílà  ,  naÓ  fica 
o  ponto  com  graqa  ;  e  fendo  muito 
fina  ,  naõ  tem  rigeza  baftante  para 
pafíar  a  Lan(^adeira  ,  e  fofírer  a  panca- 
da da  Caixa.  lílo  deve  fer  quanto  baftc 
para  que  a  Obra  naÕ  atrame. 

Tafetds  ligeiros^ 

Nos  Tafetds  ligeiros  ha  difFeren- 
^a ,  que  a  Caixa  debaixo  tem  menos 
4  arráteis  de  Chumbo  j  para  melhor  fof- 
frer  a  pancada  ;  advertindo  que  neflcs 
Tafetas  fe  disfarqa  mais  o  a  tramar.  A 
Seda  he  liquida  ,  íem  algum  género  de 
Goma, 


&- 
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Selins. 

Os  Pentes  para  os  Seúns  faõ  de  40 
Portadas ,  que  fazeiíi  a  largura  de  5 
quartas ,  os  meios  ò^ettns  ievaô  8  fios 
çiii  puia  ;  as  Caixas  faó  como  as  dos 
Tafetas»  Os  òetms  porém  de  toda  a 
conta  levaõ  lá  hos  cm  puia  do  Pente, 
As  Caixas  tem  30  arráteis  i^e  Chumbo 
igualmente  repartido  pela  Madtrira,  \ 
Seda  para  eíles  Setms  He  da  mais  delica- 
da ,  e  da  primeira  ibíie.  Como  nelle 
género  de  Obras  naó  encruzaò  a  Seda  , 
como  em  outras ,  a  fim  de  dar  gvaca  aí)S 
Selins  pretos ,  daó-l!ie  pelo  aveco  com 
huma  efpecie  de  Goma,  chamada  Ai" 
Cãtira  preparada  ,  fem  alguma  confei- 
ção ;  aqu:»ltem  a  qualidade  de  aí!"entaf 
o  ponto  ,  dar  graqa  á  Obra ,  e  fazelli 
mais  durável. 

Mantas. 

O  Pente  dos  Mantos  tem  35  Por- 
tadas ,  que  fazem  a  largura  de  3  quarta?: 
cada  Puia  conílu  de  8  fios ,  ainda  que 
naò  íao  preciib  mais  de  uuatro  Litos  , 

por- 
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porque  05  fios  entrnO  tiobrpdo?.  A>  Cai- 
;xas  tem  30  a  rateis  de  U:umbo  ^  e  fe 
tnibalha  a  duas  paiicadas,  He  tiymada 
eíla  Obra  com  5  fioS  de  Seda  pura ,  e 
ícautelaò  naõ  lieja  falíkada  ijo  Tin- 
to ;  o  que  he  muito  iiiitural ,  e  dete- 
riora a  nianuFavStura.  Ufao  da  Seda  da 
Província  ,  porém  ÓÁ  melhor.  Efta 
Obra  h€  impertineiuilluiia,  vido  que 
na6  disfarqa  nem  ainda  hum  kve  dif- 
cuido. 

Peiuçãf. 

Os  Pentes  para  a^  Fcluças  fa6  de 
35  Portadas,  que  fazem  a  largura  de  3 
quartas.  Cada  Puia  do  Pente  leva  dous 
fios  de  Teia  ,  c  hum  de  Pello.  As  Caixas 
faó  c©mo  as  do-s  Mantos.  A  Seda  he  da 
Província  ,  mas  da  mellior,  e  igual  \  a 
qual  he  alguma  coufa  groíTa  ,  para  que 
feche  o  Pcllo.  O  Fiado,  com  que  i« 
trama5  as  Feluças  he  fino  ,  lacp^  mui- 
to curado  ,  c  miacio  ,  afim  èc  que  faca 
unir  a  Seda  ,  e  íegurar  o  Pt  To.  Para  la- 
zer o  Pello,  ulaò  de  humas  Vaias  de 
Metal  com  groíTura  proporcionada,  que 
tem  huima  eipecie  de  Canal,  e  hum 
fcrrinho  ,   a   que    chamaõ  Talbarola^ 

cor- 
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correndo  por  ellc  corta  ,  e  forma  o  PeW 
Jo  da  Peluça,  Tçm  muita  cautella  na 
eícolha  das  cores  para  èíla  manufadlura, 
que  fe  imperfeiqoa  por  qualquer  fòm^ 
bra  ,  que  tenha  algum  fio. 

Ohfervaçaó  do  Monte  de  Montezinho. 

f^  Uatro  legoas  de  Braganqa  eílá  fi- 
V,/  tuado  o  Monte  de  Montezinho  , 
confinando  pelo  Meiodia  com  Co- 
Va  de  Lua  ;  c  pelo  Norte  com  o  Lugar 
de  Montezinho  próximo  á  Raya.  Po- 
demos confiderallo  como  Tronco,  cm 
que  fe  une  huma  cadeia  de  Montes ,  os 
quacs  em  direrfas  partes  fazem  huma  fi- 
gura de  Círculo  ,  que  contem  no  fundo 
hum  pequeno  Vallc.  Eítes  Montes  po- 
dem con liderar- fe  bem  como  huma  Ar^- 
vorc  com  feus  Ramos,  tendo  figura  ir*" 
regular;  viílo  que  huns  fazem  como 
que  fe  confidtra  como  Tronco  hum  an- 
gulo red^©  ,  outros  agudo,  outros  ob- 
tufo.  Huns  faó  inais  altos ,  outroí;  mais 
baixos  •,  huns  dcpreíTos ,  outros  com- 
preílcs ,  e  agudos,  &c.  fazendo  huma 
viíla  undular. 

CoiiiCqando  por  Cova  de  Lua  a 

cbfer- 
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oíifervai^aS  ,  a  Oíiàdura  principal  do 
Monte  hc  de  Pedras  Sthijiojas  contir 
tinuadas  ,  cujas  laminas  eftaõ  em  di- 
verlbs  bancos  com  difierente  fituaqaõ  ^ 
liumas  em  figura  perpendicular  ,  outra» 
horizontal,  outras  obliquamente,  lidas 
laminas  dos  Schifios  cílaó  n'huns  cona 
huma  uniaõ  mais  forte,  n'outros  fe  dcf- 
pegaó  com  fumma  facilidade.  A  fuper- 
ficie  he  muito  liza,  facilita  a  reflcxaã 
do  Sol ,  e  faz  ao  longe  huma  viíla  agra- 
dável. Depois  porém  muda  o  Monte 
de  OíIadura,  confiando  de  grandes  ban- 
cos de  Pedras  Arenatas  ^  a  que  chamaci 
Cantíirias ,  que  conduzem  para  diverfa* 
partes  para  ornato  dos  Edifícios :  e  pelo 
chão  fe  acbaó  cabidas  lambem  muita» 
Arenatas ,  e  Otiartzos. 

As  fuás  Plantas  hõ Carqueja^  Ur^ 
zes  ^  MatPo:  hc  fragofo ,  e  por  iíía 
difficiliiiK)  para  a  Agricultura.  Eílc 
Monte  he  Metaliico  ,  e  involreabuii- 
dantífiunas  Minas  de  Ferro  muilo  viças. 
Huma  leiloa  diftante  de  Cova  de  Lua  no 
caminho  do  Monte  ,  fe  achaõ  baftar.tes 
bocados  de  Mina  de  Z>rrí?cahidí-S,  pe- 
zados  ,  e  riquiíTimos.  Pode  fervir  de  fi- 
nai huma  Cantarta  grande,  que  fahe 

áx 
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da  parte  de  cima  do  Monte  ,  inclinada 
pava  o  caminbo  ^  e  no  cbâo  ahi  mcihio 
ie  achuô  daas  huaia  plana  ,  oufTa  de  fi- 
gura quafi  oval.  Naó  pude  dtícubrir  a 
Mina,  por  icr  precifo  varias  coufas  , 
de  que  naõ  hia  precavido  ,  e  o  Matto 
he  muito  efpeíio  ,  que  ió  á  torça  de  tra- 
balho ie  penetra. 

Elle  Monte  foi  em  outro  tempo 
trabalhado  com  muita  dilií;encia  ;  por- 
que ,  prefcindindo  da  íirnie  tradiqao 
daquclks  Fóvos ,  obíervo  vcíligic  s  fieis 
ciclla  verdade  :  por  quanto  eiíí  divcrfas 
partes  do  Monte  íc  conhece  terern  alli 
os  Ar.tigos  Oíticinas  ,  aonde  trabalha- 
vaÒ  muitos  Mctaes.  Vem-le  grandes 
raonioens  de  efcorijs  ^  que  aueílaõ  iílo 
mcfmo  ,  como  Ie  obferva  cn>  abundân- 
cia junto  a  huma  pequena  fonte  ,  que 
fe  encontra  na  pafTagem  do  Sabor  ,  no 
niefmo  Rio  ,  e  em  divcrfas  outras  par- 
tes. 

Antes  de  chegar  ás  Pedras  de  f<?**- 
ro  ^  que  fe  achao  caiiidaj  no  caminho  , 
200  paílos  pouco  Wiais  ou  menos  ^ 
n'i-ium  declive  &j  Monte  com  a  face  pa- 
ra o  Nafcentc ,  fe  acha  hum  fuíio  debai- 
xo da  Terra  ,   que  tem  pequena  pro- 

fun- 


Addiçaíi.  25^ 

furdídade,  porém  grande  extenfaô.  Pe- 
la parte  exterior  eílá  cubertode  Matto 
muito  ejpeííb  \  c  per  iftc  facilireric  íe 
naÕ  v'c ,  n;as  podem  íervir  de  final ,  pa- 
ra Te  couiiectr  ,  humas  Fragas  gvurdes 
de  Cantaria  cm  lirha  rccla  para  a  paite 
eicuerJa,  olhando  para  o  Nafccnie. 

A  enti^ada  he  muito  cílreita  ,  i> pe- 
nas cabe  hum  h«  iiitm  ,  c  nu  princi- 
pio do  melino  fcíío  ;  a  dcícidu  iie  pe- 
quena ,  teríi  vara  e  meia  de  airura  ;  e 
logo  Te  puem  es  pés  em  Terra  íivme. 
Entrei  dentro  cm  compaitíiia  de  hum 
Bufiíce) ,  c^uç  me  impedia  ,  peiluadin- 
do-me  ler  aquillo  Caía  de  hncartcs, 
aonde  ninruem  fe  atrevia  a  entrar.  Com 
huma  lirz  ,  que  levávamos ,  oblerveí 
bum  foílo  yrande,  cue  medi  exíCla- 
mente,  tinha  ico  paimos  decon^pri- 
do ,  ^5  de  largo,  cisdcaltua.  E!!e 
foi  cm  outro  trmpo  muito  ivai>  dista- 
do •  mas  pelo  decuifo  dos  anr.os  ie  tem 
cntiipiíVj ,  pí)r  caufa  dius  Pedras,  c]ue 
cabem  dos  bancos  internos* 

Dentro  eílao  outros  deus  foílcjs 
particulares  hum  para  a  pírte  do  Oc- 
cideiue  ,  que  íe  achava  quiífi  entu- 
pido com  o  tempo,  mas  pcríuado-mc 

que 
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que  feria  baíl.intcmente  comprido.  A 
fua  altura  hc  pouco  menos  de  homem. 

Pela  parte  de  cima  com  direcçaS 
para  o  Oriente  fe  acha  outro  também 
interno  com  i8  palmos  de  largura,  e 
4  de  altura,  entupido;  p(3de  conjcdu- 
rar-fe  que  cfle  tbíib  liia  fahir  ao  Sabor 
dahi  meia  leiloa. 

A  fua  figura  interna  hedeabobeda, 
mâs  pouco  regular,  os  bancos  de  Pe- 
dra faõ  divwílbs ,  abunda  cm  Schi/iO^ 
ainda  que  externamente  fcnaÔ  conho» 
ce.  Tem  dentro  muita  Terra  Humo- 
fa  ,  e  Vegetal,  em  aclual  putrefaccaó. 
Os  Schijios  eílaõ  poftos  horizontalmen- 
te ,  c  as  laminas  fc  deípegaÒ  com  faci- 
lidade ,  principalmente  no  Inverno , 
rnzaó  porque  com  o  tempo  fe  virá  a  en- 
tupir. Tem  Cantaria  ciii  hancos ,  e  al- 
guma muito  pezada  ,  e  refplandeccíite^ 
de  cor  cinzenta. 

Eíle  foífo  he  de  prefumir  que  feria 
manufadura  dos  homens  ;  a  fim  de  exe- 
cutar a'gum  trabalho  particular  naquellô 
Monte  ;  e  os  outros  foíTos  mais  peque- 
nos ,  fe  podem  julgar ,  como  Canaes  ^ 
por  onde  queriaõ  conduzir  a  agoa  dos 
Rios  vefinhos  j  e  eílou  perfuadido ,  que 

muitos 
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muitos  ò^^Lt^  fe  acharáo  no  mcfmo 
Monte.  Os  Ruílicos  dizem  ,  que  deíie 
íoilo  tiravao  es  Mouros  Ouro  puro. 

Cem  paíTos  <,  pouco  mais  ou  meãos, 
em  huma  volta  ,  que  faz  o  Monte  para 
a  parte  fuperior  á  maò  cfquGuia  ha  mui- 
tos ,  e  grandes  bancos  de  Cós  Novaru- 
la  excellentc  para  aijuçir  ,  de  que  íe 
ler^^em  os  Barbeiros  de  di verias  panes  ; 
€  iílo  deo  o  nome  ao  Mente  ,  que  cha- 
maõ  das  AguíTadeiras.  Os  bancos  tem 
iinhas  ern  di^poficaô  irregular  j  humas 
fazem  a  figura  d«  hum  Quadrado  ,  ou- 
tras de  hum  Parallelogramo ,  outras  de 
Triangulo ,  &c. 

Efte  Monte  he  objedo  de  grandes 
tnurmuraqoens  entre  aquellcs  Povos  cir- 
cunvezinhos ;  ha  tradição,  que  ahi  ex- 
iílem  varias  Minas  á^Chinfilo^  Efta» 
nhã  ,  Ferro ,  Prata,  O  ceito  he  fer 
muito  Mcttallico  ;  e  que  a  obfervaqao 
fará  conhecer  nelle  baílantes  coufc.  A 
ignorância  das  Gentes  Ruílícas  lhes  kz 
crer,  que  aquelle  Monte  he  cheio  de 
Moures  encantados  5  que  fe  confervao 
a  guardar  preciofos  Thefouros ;  e  por 
iíTo  que  fó  hum  Livro  Magico  ,  a  que 
çhamaÔ  o  Tombo ,  he  capaz  de  dcfen- 

can- 


canL.ir  aquejtas  riquez?ís  ,  como  já  tcna 
fuccediJn  a  muitas  peíToiís,  que  m;- 
iiu*a5.  Contaõ  varias  luíloíias  ,  tabulas 
ridículas ,  e  anafa. 

Vo  Lugar  de  Montezinho. 

EM  o  baixo  deíle  Monte  quafi  duaá 
le^oas  de  Cova  de  Lua  eílá  firuado 
o  Lagar  de  M'.)ntezínlio  huiP  qu;iit-j  de 
Jegoa  diíiante  da  Rava.  Contem  22 
Moradores ,  Gente  a  mais  ruilica  ,  com 
que  tenho  communicado.  Pafmaõ ,  e  íe 
afHigeín  em  ver  Gente  da  Cidade  \  por- 
que jul gaó  que  lhes  vao  a  fa?,cr  mal. 
Hum  ho^iem,  a  quem  procurava  ,  pa- 
ra dclle  faber  algumas  coufas ,  fe  efcon- 
deo  apreííàdamente  dentro  em  hum  for- 
no ,  entendendo  ler  juíliqa  para  pren- 
dello. 

Eíle  Lugar  acha-fe  rodeado  de  hu- 
ma  cadeia  de  Montes ,  e  he  muito  pou- 
co cultivado,  e  tVigidiílimo  ,  colhem 
pouco  Paó.  Naó  tem  nenhumas  Vi- 
nhas abfolutamente  ;  as  que  poíTucm  , 
eftaò  em  o  Lugar  de  França,diílante  hu- 
rfía  legoa.  He  bem  verdade ,  que  fe  fou- 
beíTeui  a  Arte  da  Agricultura,  naó  eíla- 

riaõ 


I 


Addiçaõ.  237 

riao  naquellaindi(;cncia  ,  nem  precifa- 
riaõ  dever  'co  LuL;ar  de  França  toda  a 
colheita  do  ku  Vinho. 

Na  fahida  do  Luoav  para  a  pavte  da 
Raya  fc  achaõ  muitos  l)ancos  de  CciíUii- 
riãs  ->  com  di  ver  los  veios  \lc  iíi''giJ'a  de 
hum  dedo,  cuia  inatcria  li«  fuliurca. 
Sabi  a  huni  Outeiro  ^  a  que  chamao 
Lombo  da  Mina  ,  o  qual ,  naò  obilante 
ter  boa  Terra,  pí^uais  Fragas,  na5 
he  abrolutamonte  tuliivado,  pcídendo 
muito  bem  ler  plantado  de  Vinhas ,  ou 
de  Paõ  ,  e  perguntados  da  caula  difto  , 
rcípondem  que  os  fcus  maiores  nunca  o 
cultivarão ,  e  que  o  muito  frio  o  uaó 
permittta. 

No  ak-Q  do  Monte,  aonde  fe  di- 
vide Portui^al  de  CaRelli  ,  fe  acha  hum 
f  r of u n d i íH í n o  fo ííl) ,  que  fe  con h ec€  fer 
feito  artihcialmcnte  ;  naõ  coiiíh  que 
peíToa  alguíra  teniia  lá  délcido.  Deieja* 
va  crrrar  nelle  ,  vnas  naõ  iiavía  con-mo- 
òidade  ,  porqiíe  í^  ncceíiitavaÕ  Sari- 
lhos,  Cordas,  &:c  ,  de  que  naõ  hía 
precavido. 

A  boca  he  em  figura  de  Parallelo- 
gramo,  tem  de  comprimento  í» o  Pal- 
mos. As  Pedras ,  que  íc  lanqavaó  de  ci- 
ma , 
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ma  ,  moílravaò  huaia  profandidadc  ncf- 
tavel ,  porque  fe  ouviaò  cahir  por  mui- 
to teaipo.  Os  Ruílicos  affirmaõ  que 
tem  mais  de  30  varas  de  altura  ;  efe 
períuadem  que  no  fundo  ha  Gifas ,  e 
Salas ,  em  que  dormiaó ,  e  habiravaó 
os  Mouros ,  e  que  alli  permanecem  en- 
cantados. Junto  a  clle  fc  acha  hum  pe- 
queno foíTj  aberto  ha  poucos  annoj 
com  o  deílino  de  averiguar,  fe  exiília 
alh'  alguma  Mina  ;  que  deixarão  de  tra- 
balhar nao  lhe  fahindo,  fc  naó  Pedra. 
Nada  mais  averiguei  em  Montezinho. 

Do  Termo ,  e  Lugar  de  França. 

PArti  para  Franca ,  e  obfervei  que  o 
caminho  ^  e  a  oíflidura  do  Monte 
he  de  Vcáxãs  S chi/Io f as.  Pelo  caminho 
fe  achaõ  baftantes  Pedras  riquiíllmas  de 
E/lanho ,  que  denota5  huma  Mina  ve- 
zinha.  Mas  he  certo  que  em  outro  tem- 
po foi  baílante  trabalhada  ,  e  que  agora 
íe  acha  entupida. 

Para  a  parte  direita ,  pouca  diílan- 
cia  fora  do  caminho  ,  em  hum  fitio ,  a 
que  chama5  as  Covas  altas  de  Franca  , 
ha  quatro  foíTos ,  dos  quaes  hum  hc 

muito 
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tcwxxto  grande  ,  e  maior  que  o  do  Lombo 
da  Mina  de  Montezinlio  ,  o  que  íl' co- 
nhece pelas  Pedras  ,  que  te  lanqi\5. 
Teai  aboca  cílr^ca  ,  q  ua  li  quadrada  , 
co.Ti  IO  palnijs  de  conipriiiiLMUo  :  he 
tradiqaõ  que  fe  comuiunica  ai)  Sabor , 
que  corre  alli  vczinho  cr.\T\  diílanci.i  d-.i 
huiii  quarto  de  le^^oa.  A  cííidura  vczi- 
11  ha  he  de  Pedras  Schifiojãs. 

Tuda  iílo  íaó  finaes  evidentes,  de 
quanto  os  antigos  trabalharão  elles Mon- 
tes ,  donde  conduzia!)  agoa  de  partes 
íiílantes ;  o  que  fe  conhece  ainda  pelos 
diverfos  regos ,  que  fe  vêem. 

Franqa  hs  hu.n  Lugar  muito  ame- 
no ,  e  aprazível,  para  o  que  concorre 
fcr  fituado  juato  ao  Sabor  ,  a  cujas 
margens  cílao  plantadas  muitas  Arvo- 
ve-s ,  que  fazem  foísbras  ^  e  frJos  agra- 
dáveis. Tem  32  vezinlics  ,  eJlâ  íuuia* 
do  duas  legoas  dilluite  de  Briganc^a  ,  he 
cultivado  ,  e  colhe  muito  Vinho. 

O  Sabor  naquellefitio  heriquifll- 
mo  \  por  quanco  das  fuás  Arcas  (c  collie 
Ouro  puro,  de  que  ha  pouc*>s  annos  fvi 
aproveitou  hum  fugeito  da  Corte  «  qua 
fez  ahí  hum  trabalho  notável  com  baf- 
tante  lucro.  Algumas  peííòas  iiaõ  fe  fuf 
(^  tca- 
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tcnuvao  de  outra  coulamaLs,  quede 
procurar  r.s  Aicas  dclic  Rio.  Algumas 
Frac;a5  delle  la  o  de  Pedras  Sdnjlvjãs , 
de  que  iu  abundao  aqucllcs  ficios  •,  c  cn- 
t;e  cilas  íc  aciíao  huiuas  veias  ténues  de 
Mci-%1.  Tem  cheiro  muito  íuliurco  ,  c 
por  todos  aqucllcs  lugares. 

Ba  Villa  de  Chacim. 

Clíacim  hc  huma  Villa  fituada  para 
o  Occidenre  de  Braf.^auca,5  Icgoas 
dillanie.nafaida  do  Monte  deMonteinc, 
para  ti  parte  áo  Nafcente,  Tem  k)  hum 
LuL^ar  de  Termo  ,  chamado  Olmos ,  he 
g) ver:;:  da  por  Juizes  Ordinários,  e  per- 
Ltiice  á  Comarca  da  Torre  de  Moncor- 
vo. A  Povoaqaò  he  de  150  vezinhos , 
e  o  Abb.idé  tem  de  rendimento  três  mil 
cru/adi).:.  Bíla  Villa  foi  fempre  muito 
iiKÍuílri';ia  ,  como  vimos  quando  falla- 
uios  da  Fabrica  de  Sedas. 

He  muito  fértil  ,  produz  mui- 
to de  'l/rigo  ,  Centeio,  Milho,  Fei-- 
jaó,  CaRanhas^  Azeite  ,  Ortalices  : 
he  em  Linhos  abundante.  'I'cm  cxccl- 
lentes  PciTiares  com  Frutas  de  diverfo 
género  ,  excepto  ác  efpinho ,  e  de  hum 

goílo 
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goílo  d  cl  içarão,  NV»utro  tempo  naõ  foi 
ta6  cultivada,  mívs  ha  12  annoáaof- 
ta  parte  tem  feito  niaior  progvcíí:). 

Eíle  paiz  he  muito  próprio  para 
a  creacaõ  de  Aaiorcivas  ,  plantadas 
dentro  cm  poucos  annos  ,  fc  fazem 
Arvores  grandes.  Faz-fe  M  hunia  liO- 
tave!  cr^aqao  de  Seda  ,  mas 'ainda  na5 
hc  baílante  para  confumiDír  toda  a  fo- 
lha ,  que  extrahe  para  os  lugares  cir* 
cumvgTrinhos.  iSs  PelToas  de  bcnn  tra- 
tad-fe  com  acei©  ,  e  civilidade. 

Tem  perto  o  celebre  Hv)l*picio  de 
N.  Senhora  de  Balfaraaó,  refpeitíivel 
pelo  aceio  ,  e  Roman'as ,  que  dí  todas 
as  partes  vaò  fazer  áquelle  lugar  Santo. 

O  Monte  chamado  da  Rcdella 
abunda  em  Anilam 9  Adnjh ,  e  íe  a- 
chaó  nelle  riquiííimas  Minas  dcíla  Pe- 
dra. Huma  ,  de  que  extralii  baíl:antc 
porcaò  ,  eílá  fituada  logo  paííado  o  váo 
de  hum  fitio  ,  a  que  chamaó  do  Screle- 
do,  no  caminho  ,  que  vai  de  Paradinha 
para  Limoeivs,  por  cima  do  Rio  Azi- 
vro  ,  diftante  huma  legoa  de  Chaciiii 
para  o  Na  frente  ,  e  hum  quarto  de  le- 
goa de  N.  Senhora  de  Balfamao.  Eíle 
Monte  abunda  muito  em  Alecrim.  E 
Q^  ii  tam- 
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também  dellc  ha  divorías  fabulas  ,  d« 
que  fe  perfuadcm  aquellas  Gentes,  O 
Monte  de  Montcmc  o  temporprodi- 
giofo  ,  e  riquilTimo  ;  e  po  iífo  exiíle 
entre  elles  o  Icguinte  adagio :  No  Mon- 
te de  Montemé  atiraó  os  Paílores  com 
Ouro  ao  v^^iào ,  e  imó  fâbem  Q  que  he. 
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Cai  linhando  pa 
rx  o  Noftc  ,  Sul 
&c.  Tomou-fc  ou 
tro  ru:no  :  variou 
fe  de  di(ec(iaõ,&e, 


Eíl'S,ou  aqucl- 
Ics.  Minas  Pedras, 
Plantas ,  Síc. 


R 

qucza. 

Tini 

aó  efta  ,  ou 

jquella 

ibundancia. 

A  Min. 

confiava  de 

nieuos 

Metal  ,    cl 

1. lais  matriz,  Stc. 

Circunftanci. 


Acliava  fe  neílas,  ji^ 
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aqucllas  fjbulas. 
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